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ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO-LEI N. 4.255 - DE 15 DE . ABRIL DE 1042

Eneoi^para a Estrada de Ferro Central do Piauí it Estrada de Ferro
Sito Luiz a Teresina e dd outras providências

O Presidente dá República, usando da atribuição que lhe confere
O art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica a Estrada de Ferro Central cio Piauí encorporada à
Estrada de Ferro São Luiz a Teresina.

Parágrafo Único. O Ministério da Viação e Obras Públicas, por
intermédio do Departamento Nacional de Estradas de Ferro, provi-
denciará para a imedita organização do inventário dos bens que in-
tegram o património da Estrada ora encorporada.

Art. 2.° Fica extinto o atual Quadro X - Estrada de Ferro
Central do Piauí - do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Art. 3.0 O atual Quadro XI - Estrada de Ferro Baia e' Minas -
passa a constituir o Quadro X do mesmo Ministério.

Art. 4.0 O Quadro VIII - Estrada de Ferro Ferro São Luiz a
Teresina - do Ministério da Viação e Obras Públicas, fica consti-
{ilido de Parte Permanente e Parte Suplementar, conforme as tabelas
-anexas ao presente decreto-lei .

Art. 5.0 - A classificação por antiguidade dos funcionários, cujas
classes forem fundidas, será feita, pelo tempo liquido de efetivo exer-
cício na classe a que atualmente pertencem, a contar de 1 de janeiro
de 1937, até a véspera da vigência deste decreto-lei, processando-se
de acordo com a legislação vigente e instruções elaboradas pelo De-
partamento Administrativo dó Serviço Público.

Parágrafo único. Nag classes em que não houver fusão preva-
lecerá a classificação atual.

Art. 6.0 A primeira promoção cio funcionário de classe em que
houver fusão obedecerá ao critério da antiguidade, continuando, nas
outras classes, a sequência iniciada após 1 de janeiro de 1937.

Art. 7.° Dentro de GO (sessenta) dias a partir da vigência deste
decreto-lei, a Divisão de Pessoal do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas publicará a relação nominal dos ocupantes dos cargos que in-
tegram as tabelas anexas, bem como á reelassificação, por ordem de
antiguidade, dos ocupantes dos cargos que constituirern as diversas
classes das carreiras em que houver fusão.

Art. 8.° É mantida a diferença de vencimento assegurada pelo
art. 3.° das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 1036.

Art. 9.0 Aos ocupantes efetivos de cargo que passarem a extintos
é assegurada sua situação pessoal, direitos- o vantagens de que estão
invest idos .

Art. 10. Serão devidamente apostilados pelo Diretor Geral do
Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, de acordo com as tabelas anexas, os decretos dos funcionários
cujos cargos foram atingidos pelo disposto neste decreto-lei,

Art. 11. Fica concedido o prazo improrroga.vel de 60 (sessenta)
dias, a partir da publicação deste decreto-lei, para apresentação ao
Departamento Administrativo do Serviço Público, por intermédio do
Ministério da Viação e Obras Públicas, de reclamações relativas, ape-
nas, à nova classificação de cargos, ora adotaria, as quais serão, pelo
mesmo Ministério, devidamente apreciadas.

Art. 12. Ficam suprimidos o cargo, em comissão, de Diretor,
padrão N, e a função gratificada de Chefe da Secção Regional do Pes-
soal da Estrada de Ferro Central do Piauí.

Art. 13. Ficam transferidas para a Estrada de Ferro São Luiz
a Teresina as dotações orçamentárias e créditos adicionais concedi-
dos à Estrada de Ferro Central do Piauí. assim corno OS compromissosassumidos por esta última Estrada.
• Art. 14. Fica extinta a Contadoria Seccional j unto à Estrada de-Ferro Central .rto Piauí e . siiw'imida, no Quadro Permanente do Mi-nistério 1:1:_t Fazenda, a função de Contador Seccional da mesma Con-
tadoria Seccional.-



SITUAÇÃO ATUAL tsrrLiAçÃo pRoPosTA

Er 2e-Classe
ou

padrão

Cia-. se
Ou

padrão

Ndru.
de

en.rgos

Exce- Nárn.
de

cargos
ObservaçõesCarreira ou cargo VagosCarreira ou cargo Va gos Quadro

den:esdentes

TesoureiroTesoureiro

we0
6326 Sábado 18	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)'

Art. 15. Ficam criadas. no Quadro VIII — Estrada de Ferro São
Luiz a Teresina — do Ministério da Viação e Obras Publicas, três
funções gratificadas, de Chefe ele Divisão.

'Parágrafo único. A gratifi ,. ação anual das funções a que se re-
fere este artigo é fixada em :1:two0 (Ir n-", s contos e seiscentos mil
réis).

Art., 16, Para atender. no aluai exercício, às despesas decorren-
tes deste decreto-lei fica aberto, ao Ministério da Viação e Obras
Públicas, o crédito especial	 .-;:100$1) (oito contos e cem mil réis

QUDRO VIII — ESTRADA DE FERRO SÃO 'LUIZ A TERESINA
EM CoMISSA-0

Abril de

PARTE PERMANENTE —

Art. 17. O presente decreto-lei entrará em vigor a partir de t.
de abril de 1912, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 15 de abril de 1912, 121. 0 da Independência
e 51.° da República.

!GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. de Soam Costa.

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PlIOPOSTA

Quadra
el:L.Sisk5
	 Exce-

Carreira MI cargo	 011
	 Vagos	 Observações

padrão deli] es

	Núm.	 Classe	 Exce-

	

de	 Carr,ira olt .krgo	 Vagos

	

cargos	 padrão dentes

1	 1	 Dirk.,.tor	 	

1	 Ajud. de tesou-
reiro	 	

VIII

VIII

1

3

1) ire

Ajud. do tesou-
reiro	 	 2

Os cargos	 fi-
gos: serão pro-
vidos	 com	 os
reCUrSOS
conta corrente
do quadro, n.).

fi 1 da que
forem supri-
midos as car-
gos de tesou-
reiro.

CARO° ISOLADO DE PR.OVIMENT9 EFETIVO

CARREIR AS PERMANENTF,S;

SITUAÇÃO ATUAL	 SITUAÇÃO PROPOSTA

Núm. Classe Exee- Núm. Classe Exce-
de

cargos
Carreira ou cargo' ou

Padrão dentes
Vagos Quadro de

cargos
Carreira ou cargo ou

padrão derdes
Vagos ObeervaçJea

1

1

Abno.J . te rifee
1

II

V111

X

1

—

Aluto,ro.i I e
1

II 1

2

1
De g e n b is ta

G VIII 1

Desevhista-no-
:filiar

G

1

1

1

1

1

1

Eng Pilhe iro

M

M

L

L

K

K

1

._

1

VIU

X

VIU

X

VIII

X

}

li	 2
.1

"i	 )
‘.	 2
j

Engenh e iro

M

L

K

1



Núm.
Carreira ou cargoCarreira ou cargo Observações

Nem.
de

cargos

3 Chefe de Divisão (Tráfego,
Linha e Locomoção) ....	 3:600$0

1 Sábado 18	 '''':,.. ''',4 ---i . Lus.Q.112,./ DIÁRIO OFICIAL "(Seeção I)	 'Abril de 1942 6327 
-----_____--

Nem.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Qladro

Nem.
de

cargos
Carreira ou cardo

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Observações

1 J VI11
2 J .

1 ' J X

j

2 .. I LVIII
,	 -

1 I X

} __, —

/

Escriturário Escriturário

5 O VIII 1 6 O

1 G X

8 F VlIl } 11 F

3 F
.

X • .
12 E 13 VIII } 18 E 18

6 E 5 X — .
....... . 35
35 — .
—

FUNÇÕES GRATIFICADAS

SITUAÇ,',ÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

1	 Chefe da Secção Regional de
Pessoal 	 	 2:Q0$0

1	 Chefe da Secção Regional de
Pessoal 	 2:400$0

PARTE SUPLEMENTAR — CARGOS EXTINTOS, QUANDO VAGAREM

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Eice- Exce-Nem.
de

cargos

Classe
ou

padrão

Classe
ou

padrão

Nem.
de

cargos
ObservaçõesVagosVago;Carreira ou cargo Carreira ou cargoQuadro

dentesdentes

•/ITesoureiro ...1Tesoureiro ...1 11

Tesoureiro ... IIPagador 	 VIII1



6328 Sábado 18
	

DIÁRIO OFICIAL "(Secção T)'
	

Abril	 194.?

CARREIRAS EXTINTAS

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Num.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrã.o

Exce-

dentes
Vagos Quadro

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Observações

1

2

1

6

3

15

4

20

5

57
—

Agente de Es-
1 r a 1.1 a	 de

Perro

G

F

F

E

E

D

D

C

C

4

1

1

6

3

VIII

VIII

X

VIII

X

VIII

X

Viti

:,c

1

3
}

1
J 13

I.
 17

1

f 
16

50
—

Agenle de Es-
Irada	 de

Ferro

I

G

F

E

D

C

..

Feitas as pro-
moções s e r ã c
suprimidos	 w
cargos de me-
flor vencimen-
to. Para exer-
ver essas fun-
ções o Governo
admitirá.
oportunamen-
te, extranume-
rários na for-
ma da legisla-
ção que vi-
gorar.

1

1

t

2

1

2

!

2

Cond tí tor	 de
(rent

G

F

F

E

E

D

ff

C

3

2

2

VIII

VIII

X

VIII

X

VIII

X

VIII

,

1

2
}

6
}

1
}

—

Condutor	 de
trent

G

F

E

I)

—

Feitas as pro-
moções s e r ão
suprimidos	 o:
cargos de me-
nos' vencimen-
to. Para exer-
cer essas fun-
ções o Governo
admitirá,
oportunamen-
te extranume-
rarios na for-
ma da legisla-
ç ã o	 que	 vi-
gorar.

11 10

1

2

1.

3

1

5

1

7

2

23

Maquinista de
Estrada	 de
Perro

O

E

E

E

E

D

D

C

C

1

1

VIII

VIII

X

VIII

X

VIII

X

VIII

X

1
I.
	3

I.
	5

1.	
5

8
}

Maquinista de
Estrada de

Perro
O

F

E

D

C

Feitas as pro-
moções s e r ão
suprimidos	 os
cargos de me-
nor vencimen-
to. Para exer-
cer essas lua-
ções o Governo
admitirá,
oportunamen-
te, extranume-
rários na for-
ma da legisla-
ção que vi -
gorar.

23 i



Sábado 18
	

DIÁRIO OFICIAL .(Seeção
	

Abril de 1942 6329

SITUACAO ATUAL
	 srruAo.ao PROPOSTA

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro

Nem.'
de -

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos

,

Observaçoes

1
1

1

2

1

3

1

Mestre de Linha

G

F

I?

E

E

D

D
.

,

•

2

2

1

3

1

-

VIII

X

VIII

. X

VIII

X #

.}

1

4

-

,
Mestre de Linha

G
Feitas as pro-

moções s e r ii o
suprimidos	 os
cargos de me-
nor vencimen-
to. Para exer-
cer essas fun-
ções o Governo
admitirá,
oportunamen-
te, extranume-
rários na for-
ma da legisla-

o que vi-
gorar.10 5

1

1

-

3
—

Oficial	 Admi-
nistrativo

J

J

1

VIII

X

VIII

j
2

1

—
3

_

Oficial Admi-
nistrativo

•
J

I

Feitas as pro-
inações	 serão
suprimidos	 os
cargos de me-
nor vencimen-
to levada a do-
tação	 corres-
pondente a cie
do Quadro.

..--

1

1

1

1

Chefe	 do	 ofi-
cina 	

Chefe	 de oh-
ema	 	

Prático de En-
genharia 	

Auxiliar	 Te	 -
nico	 de	 3 	 a
classe 	

II

II

G

VIII

X

VIII

X

Prático de En-
genharia

,

.

II

G

Feitas as pro-
moções serão
suprimidos	 os
cargos de me-
nor vencimen-
to. Para exer-
cer essas fun-
ções o Governo
admitirá,
oportunamen-
te, extranume-
rários na for-
ma da legisla-
cão que vi-
gorar.

4

2

2

1

Servente

,

C

B

B

2

2

VIII

VIII

.X

1

J

4

Servente

'

'

C

B

,

Feitas as pro-
moções serão
suprimidos	 os
argos de me-

nor vencimen-
to. Para exer-
cer essas fun-
ções o Governo
admitirá,
oportunamen-
te, extranume-
rários na for-
ma da legisla-
ção que vi-

_____

. 5 5



6230 Sábado IR	 DIÁRIO OFICIAL "(Secção I)'
	

Abril de 1912

=10

DECRETO-LEI N. 4.'259 — nE 16 DE ABRIL DE 1912

Abre ao Ministério da Viação e Obras Públicas, o crédito especial de
1 .800 :000$0, para execução de obras no porto de Natal.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
O art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. — Fica aberto ao Ministério da Viação e Obras
Públicas, o crédito especial de 1.800:000$ (mil e oitocentos contos de
réis), para atender às despesas (Obras, Desapropriações e Aquisições
de Imoveis) com a execução' de obras destinadas à melhoria das con-
dições de navegabilidade da barra do porto de Natal, Do Estado do Rio
Grande do Norte.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1942, 121. 0 da Independência e 51.°
da República.

(;ETI:l..I0 VARGAS.

João de Atendo in, o Li ina,

A. de Sou;, Co,to

DFCRETO-T.Eí N. 1.?60 — uE 16 DE ARDIL DE 1912

,Abee no Ministério da Viação e Obras Públicas. o crédito .jecwl d
4:500 :000$0, paro obras .rodoriárias.

O Pr, , sidenle da Repúbliea, usando da atribuição que Ihe confere
o art . 180 i . tu CODStitUiçãO, dpereua:

— Fica aberto ao Ministério da Viação e Obras
POlui 'O5 o crélil tu especial de 1.500:000$0 (quatro mil e quinhentos
Conto s a' , r,". is'e para atender as despesas (Obras, Desapropriações e
Aquiisiçj) imoveis) com a construção de uma ligação rodoviária.
entre João Pes:eia-ltapna-Sapé-Araçá-Alagoinha-Guarabira-Pirpiritu-
ba-Belem-Trieboa-Calopesirn-C:iiada de Cima-Natal.

Rio de Janeice, 16 it e abril de 1912, 121.0 da Independência e 51.0
da República.

Grruno VARGAS.

João de Mendonça Lima.
A. de Souza, Costa.

DECRETO-LEI N. 4 .261 — DE 16 DE AMUE, DE 1912

Abre ao Conselho dc trnioroção o Colonização, o crédito especial de•
2.000 :000$0, para amparo à trabalhadores nacionais e da outras
providências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
O art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto ao Conselho de Imigração e Colonização, o
crédito especial de 2.000:000$0 (dois ignil contos de réis), para aten-
der às despesas (Serviços e Encargos) decorrentes de medidas rela-
cionadas com o recrutamento, transportes e localização de trabalha-
dores nacionais.

Parágrafo unia). — O crédito a que se refere este artigo será
distribuido ao Tesouro Nacional e posto no Banco do Brasil à dispo-
sição do Conselho de Imigração e Colonização que, oportunamente,
prestará contas da despesa efetuada.

Art. 2.0 O presente decreto-lei entra em vigor na data cie sua pu-
blicação, revogadas as disposições erD contrário.

Rio de Janeiro 16 de abril de 1912,. 121.° da Independência e 51.0
da República.

Gis-rinao VARGAS.

A, de .,‘.;rouzo Costa.

DECRETO-Ela N. 1,202 — DE 16 DE ARME DE 1912

Abre ao Ministério da Guerra o crédito especial cio 4 .70e :0O0$0. pariu
construção de edifícios.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o aut. 180 da Constituição. decreta:

Artigo único. — Fica aberto ao Ministério da. Guerra o crédito
especial de 4.706:000$0 (quatro mil selencentos e seis 'untos de réisi,
para atender às despesas (Obras, Desapropriações e Aquisições
'moveis) com a construção dos novos edifícios destinados ao Estabele-
cimento Central de Material de Intendência.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912, 121. 0 da Independência e 51.0
da República.

GETULTO VARGAS.

Eurico G. Dutra.
A. de Som:« Costa.

DECRETO-LEI N. 4.203 — DE 10 DE ABRIL DE 1912

Abre, all Ministério das Relações Exteriores, o crédito especial de,
117 :000$0, para despesas no exterior

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere a art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto ao Ministério das Relações Exteriores
o credita especial de 117:000$0 (cento e dezessete contos de reis),
para atender, neste exercício, às despesas (Serviços o Encargos), de-
correntes da adesão do Brasil ao Instituto Inter-Americano de Es-
tatística, de Washington.

Rio de Janeira, 16 de abril de. 1942, 121. 0 da Independência e
51.0 da República.

Ostvaldo Aranha.

ri. de Souza Costa.

DEfatu rro N. 9.256 — DE 16 DE ABRIL DE 1912

eargose .rt bu tos

(3 Presideule da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição, e DOS termos do art. 1. 0, alí-
nea ii. 1u deemo-lei n. 3.195; Lie 11 de abril de 1911, decreta:

Ar t. 1.° Ficam suprimidos iento e vinte e cinco cargos da classe

Ferreira Trindade e Bosendo lidando de Vasconcelos, da demissão de
:Vous°, Luiz Teixeira de Freitas, Miguel Pinto de Figueiredo, Odete

"B", da carreira cio Artífice. d , .) Quadro Suflementar, do Ministério
da Guerra, vagos em virtude rir aposentadoria de Guiomar Alvares

Cipriano Francisco do Nascimento e Jaime Calabria, da exoneração
de Lourenço Vinieney, do falecimento de Osvaldo Lontra, da pro-
moção de Afonso Santas, Aguinaldo Vieira das Santos, Albino Melro,
Alcides Alves de Oliveira, Alcides Joaquim Fernandes, Altamiro de
Melo, Alvaro Pacheco da Silva, Amaro Braga do Nascimento, Ansel-
mo dos Santos, Autónia Rosa de Araujo, António Menezes Nunes,
Argentino da Silva Caldas, Aristides França, Adindo Joaquim de
Lemos, Armando Pourroy, Armindo Luiz da Fonseca, Arnaldo Freire
de Santana, Arnaldo Guedes Filho, Augusto Rodrigues, Aurora dos
Santos, Avant de Morais Neves, Benedita Pereira de Mesquita, Carlos
de Freitas Rodrigues, Carlos Miranda, Carlos Paulo da Silva, Con-
ceição de Sousa, Concílio Mo.'eira de Aquino, Djair Pereira do
Moura, Elisa Santos, Enedina ~rira de .Miranda, Ester Alvares
Alonso, Fernando Dantas, Francisco Candido de Almeida, Francisco
das Chagas Macario, Francisca Lima, Gonçalo Corrêa Phnentel, Ha-
milton Borges, Hamilton da Graça Leitão, Herotildes Nunes de Oli-
veira, Ipório flonório dos Santos, Iramaia Cascão, Isolino Alves da
Cunha, Jaime Gonçalo da Silva, Jaime Guimarães Rangel, João
Angelo, Joaquim Tolentino Ferreira, Jorge da Costa, Jorge do Sa-
cramento, Jorgelino Rabelo de Carvalho, José Alves da Silva, José
Barroso de Azevedo Filho, José Benedito, José Boaventura Rodri-
sues Júnior, José Fernandes, José Severo de Melo Memória Teixeira,
Juliela Nicodemus Coimbra, Júlio Coelho, Luiz Alves, Luiz Guima-
rães, Manuel da Costa Filho, Manuel de Sousa Soares, Manuel Ribeiro
dos Passos, Manuel Severiano Moreira Filho, Maria Salomé de Lemos,
Maria Soares de Lima, Mário Ferreira. Marques, Marino Moreira,
Matias Gomes do Rosário, Milan Monteiro de Vasconcelos, Murilo
Francisco Machado, Nésio Sermão de Azevedo, Nestor Leodegário de
Oliveira, Olga Lemos Lima, Olga Lima da Silva, Onélia Ferreira
Matos, Orlando Benedito do Nascimento, Orlando Rodrigues, Or-
lando ' Teadorico da Silva, Oscar da Silva Bastos Filho, Osmar de
Carvalho, Otacilio Costa, Paula Afonso Hereules, Paulo de Andrade,
Patinho de Azevedo, Pedro Alves Ferreira, Pos.sidonio Marques, Se-
bastião Neira Marques, Serafim Gonçalves, Severino de Freitas Bar-
bosa, Teodorico de Sousa, Te . eza Leite Cavalcanti, Ubaldino Maria
Gomes, Uldrajara Eirmino Gonçalves, Venino dos Santos Leal, Val-
demar Borges, Valdemar Faria de Melo, Valdemar Mendes de Araujo,
\"aldemiro Bertoldo Teles e Vc.lter Paranhos, e vagos conforme cons-
tam da relação nominal organizada de acordo com o art. 6.0, do
decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1910, ficando sem aplicação
a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1912, 121. 0 da Independência e

-1.° da flepnblica.6	
GETULIO VARGAS.

Enrico G, Dutra,

DECRETO N.	 — 11F. iCi 14: ABRIL um:

Áprera e Regimento do Conselho Noeionol de Desportos

O Presideoie ila Ilepública, usando da ilrihilição que lhe confere

Desportos que com esle baixa, assinado pelo Ministro da Educação e

o art. 71, letra a, da Constituição, resolve:
Art. 1.0 lira aprovado o Regimento do Conselho Nacional de •

Art. 2.0 O presente derreio calcará ein vigor na data da sua
publi CAÍA .

Rio de Janeiro, 16 de abri, de 1912, 121. 0 da Independancia e 54.°
da Republica.	

GETurdo VannAs.

Gustavo Capanenta.

GETULIO VARGAS.



Sábado 18
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeção I)	 Abri/ de 1942 633/

REGIMENTO DO CONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS

CAPITULO I

DA CONSTITUIÇXO DO CONSELHO . NACIONAL DE DESPORTOS

Art. 1.° O Conselho Nacional de Desportos (C. N. D.) tem por
fim orientar, fiscalizar e incentivar a prática dos desportos em todo
o pais, na forma do decreto-lei D. 3.199, de 14 de abril de 1941,

Art. 2.0 O C. N. D. compor-se-á de cinco membros, Romeados
pelo Presidente da República, dentre pessoas de elevada expressão
cívica e que representem, em seus vários aspetos, o movimento des-
portivo nacional.

Art. 3.0 O mandato dos membros co. C. N. D. é de um ano, não
sendo vedada a recondução.

Art. 4.° O Presidente da República designará, dentre os membros
do C. N. I), aquele que deverá exercer as funções de presidente.

Art. 5.0 O Ministro da Educação e Sande pdderá conceder licença
a qualquer membro do C. N. D., alé o máximo de sessenta dias.

Art. 6.0 O membro do C. N. D., impedido por mais de sessenta
dias, será substituido, interinamente, por ato do Presidente da Re-
pública.

Art. 7•0 O Ministro da Educação e Sande designará o suplente do
membro do C. N. D. licenciado na forma do art. 5.° deste regi-
mento.

Art. 8.0 O conselheiro que deixar de comparecer, seguidamente,
a mais de três sessões, sem causa jusla, será substituido por ato do
Presidente da República, mediante comunicação do presidente do
C. N. D. to Ministro da Educação e Saude..

Art. 9.° Os membros do C. N. D. teem livre acesso em qualquer
centro de atividade desportiva, com as distinções devidas.

CAPITULO II

DAS ATRIBUIÇõES -Do CONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS

Art. 10. É da competência do C. N. D.
1. Estudar as matérias relativas à organização desportiva do país

e propor ao Ministro da Educação e Saude as medidas legislativas ou
administrativas h mesma referentes.

2. Superintender a prática de todas as atividades desportivas
realizadas no país, assistido pelos orgãos especializados do Ministério
da Educação e Sande, e com a cooperação dos conselhos regionais de
desportos.

3. Vigilar o funcionamento das entidades desportivas
'
 afim de

lhes assegurar disciplina constante, administração correta e funciona-
mento regular.

4. Estimular as entidades de caratee amadorista, com os recursos
de que dispuser o Ministério da Educação e Saude, e adotar, por todos
os meios, medidas de rigorosa vigilância sobre o profissionalismo des-
portivo.

5. Promover a organização do cadastro do movimento desportivo
do país.

6. Promover, quinquenalmente, a realização do Congresso Nacio-
nal de Desportos.

7. Opinar sobre a concessão de subvenções do Governo Federal às
entidades desportivas.

8. Coordenar a açã.o dos conselhos regionais - de desportos, *pro-
var o projeto de seus regimentos e fiscalizar-lhes o cumprimento.

9. Amparar. pelos meios ao seu alcance, o - desetivolvimento das
associações desportivas de não consideravel expressão, e definir-lhes
o sistema peculiar de administração.'

10. Articular providências que assegurem a defesa e o desen-
volvimento dos desportos universitárisis, e de associações 'que se cons-
tituirem na Marinha, no Exército ou entre as forças policiais, res-
peitada a legislação respectiva.	 -

1 1. Sugerir ao Ministro da Educação e Sande as providincias de
interesse público referentes às publicações de qualquer gênero, que
se refiram aos desportos nacionais, afim de serem apreciadas pelo
Departamento de Imprensa e Propaganda, quanto à matéria de sua
competência.

12. Aprovar os •estatutos iniciais de cada confederação ou fe-
deração, e bem assim as suas sucessivas reformas, submetendo o seu
parecer à homologação do Ministro da Educação e Sande.

13. Praticar qualquer ato necessário à boa 'execução do decreto-
lei n. 3.199, de 11 de abril de 19H, e expedir as instruções que lhe
Parecerem para isso necessárias.

14. Autorizar a participação dê delegações nacionais em compe-
tição internacional, e fiscalizar a organização das mesmas.

15. Requisitar, a quem de direito, funcionário ou extranumerá-
rio, sem prejuizo das vantagens de seu cargo ou função, para partici-
par de competição desportiva internacional, de amadores, dentro ou
fora do país, mediante parecer do Ministro da Educação s Saude e
autorização do Presidente da República, bem como, para 'o mesmo fim,
autorizar a requisição de empregado em .serviço particular, mediante
solicitação feita pela confederação interessada.

- 16, Requisitar qualquer praça de desportos, pertencentes 'à União,
aos Estados ou aos Municípios, e bem assim às entidades desportivas,
sem reserva de direitos dos respectivos quadros sociais, quando deva
ser utilizada em competição internacional.

17. Proibir a realização de competições desportivas incompatíveis
com o interesse público e orientar a organização dos calendários des-
portivos, mediante indicações de caráter geral.

18. Vedar a realização de qualquer exibição pública, sem carater
rigorosamente gratuito, promovida per entidade desportiva que não
lhe seja direta ou indiretamente vinculada.

19. Sugerir às autoridades competentes da União, dos Estados e
dos Municípios as medidas que possam facilitar a edificação de praças
de desportos, por iniciativa particular ou custeadas pelos cofres pú-
blicos.

20. Intervir, por meio de agente da sua escolha, em qualquer en-
tidade desportiva que, comprovadarnente, se tenha afastado dos prin-
cípios inscritos na legislação desportiva do país.

21. Julgar, em grau de recurso, as decisões que qualquer con-
federação submeter ao seu pronunciamento e deferir-lhe competência
para funcionar, em última iia,stáncia, nos processos referentes a assun-
to das atividades desportivas que lhe sejam próprias, sem prejuizo
do direito de revisão, quando estiver em causa a falta de cumpri-
mento de qualquer disposição legal ou de recomendação que houver
expedido.

22. Indicar, pelo prazo do um ano, um membro de cada ccuselho
regional de desportos, não sendo vedada a recondução.

23. Autorizar a • participação de estrangeiros na administração
das entidades desportivas, mediante informação da confederação a
que estiverem filiadas por maior número de desportos.

24. Promover a instauração de inquéritos, constituir as respecti-
vas juntas e designar comissões incumbidas do estudo de assuntos es-
pecializados, dependentes da sua decisão.

25. Delegar poder a qualquer dos seus membros.
26. Atribuir aos conselhos regionais de desportos, quando julgar

conveniente, a verificação e correção dos atos praticados por .qualquer
entidade desportiva, com a colaboração das confederações.

27. Expedir às confederações recomendações referentes à prá-
tica da medicina desportiva, ouvidos os orgliOs técnicos do Ministério
da Educação e &tudo .

28. Propor ao Ministro da &Meação e Saude qualquer alteração
deste regimento.

CAPITULO III

DO FUNGioNAAIENTO DO CONSELHO NACIONAL DE DESpoRTos

Art„.11.. O C.N.D. reunir-se-a, em sessões ordinárias, semanal-
mente, ou em sessões extraordinárias, quando convocado pelo Minis-
tro da Educação e Sande ou pelo seu próprio presidente.

§ 1.0 Para que as sessões se realizem: bastará o comparecimento
de três conselheiros, desde que um deles seja o presidente.

§ 2.° No caso de ausência do presidente, por duas sessões conse-
cutivas, os outros conselheiros, ou três deles, poderão reunir-se, ca-
bendo a direção dos trabalhos ao . conselheiro mais antigo ou, havendo
equivalência de antiguidade, ao mais idoso.

§ 3.0 No caso de impedimento eventual do presidente, ao C.N.D.
compele designar-lhe o substituto.

- Art. 1. 1 - )e três partes constarão as sessões do C. N. D.
o) expediente;
á) ordem do dia:
c) interesses gerais dos desportos.
§ 1.° Aberta a sessão, será iniciado o expediente, com a leitura

e votação da ala, tomando conhecimento o C.N.D., em seguida, dos
Papéis que lime 1191hain sido encaminhados, e das informações que o
presidente houver anotado.

§ 2.0 C) expediente será organizado e lido pelo secretário e não
poderá ser interrompido para apreciação de outro assunto..

§ 3.° Esgotada a matéria, do expediente, o presidente anunciará
a ordem do dia, na qual serão expostos, discutidos e votados os as-
suntos constantes da pauta, cabendo a qualquer conselheiro o dircito
de pedir prp rovèneia para a discussão e votação de matéria de decisão
.mais urge»te.

§ 4.0 Esgotada a ordem do dia, o presidente concederá a palavra
ao conselheiro que a solicitar, podendo o C.N.D. apreciar, então,
qualquer outro assunto de interesse geral dos desportos, tomando
decisão por maioria de votos.

Art. 13. As sessões do C.N.D. poderão prolongar-se por duas
horas, sendo permitida a prorrogação, requerida por um C011selbeiro
e aprovada pela maioria. •

§ 1.° Durante as sessões do C.N.D. apenas permanecerão no
recinto os conselheiros e o secretário, salvo decisão em contaria
para que se permita a presença de alguma autoridade, ou de diri-
gente de entidade desportiva convidado para colaborar no estudo de
qualquer assunto.

§ 2.° O Ministro da Educação e Sande ocupará a presidência das
sessões, sempre que a elas estiver presente, cabendo-lhe, nesse Caso.
orientar os debates e ditar as diretrizes necessárias à solução de qual-
quer matéria.

• Art. 14. O conselheiro a quem houver sido atribuido o estudo
de qualquer ítssunto poderá solicitar, por intermédio do secretário,
as diligências necessárias ao seu esclarecimento.

Art. 15. O conselheiro que pedir vista de uni processo olevera
restitui-lo, no prazo máximo de sete dias, salvo em casos excepcionais,
pendentes de diligências que exijam maior lapso de tempo.

Art. 16. Quando se tratar de matéria de maior relevância, a juizo
do C.N.D.,' as conclusões dos votos vencidos serão redigidas e in-
sertas na ata; em qualquer caso, caberá ao autor do voto vencedor
a redação das decisões que prevalecerem.

Art. 17. Se a matéria encaminhada ao C.N.D. reclamar estudos
especiais, o presidente a submeterá ao parecer de um conselheiro,
mas a falta de apresentação desse parecer, decorrido o prazo de trinta

É- --
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dias. não deverá protelar a decisão, salvo em face de razões de natureza
relevante.

Art. 18. As deliberações do c.N.D., que não dependerem de ato
do Presidente da Rspública nu do Ministro da Educação e Saude ou
que não importarem compromisso do Governo Federal, terão efeito
a partir da publicação, no Diário Oficial, do resumo da ata de cada
sessão preparado para esse fim, e poderão ser comunicadas direta-
mente aos interessados, pelo presidente, ou, de ordem deste, pelo
secretário.

CAPITULO rv
DAS' ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS

Art. 19. Ao presidente ris) C.N.D. compete:
a) presidir às sessões;
h) convocar as sessões extraerdinarias, diretamente, ou de ordem

do Ministro da Educação e Sande;
c) encaminhar as discussões;
d) cumprir' e fazer cumprir as deliberações do C.N.D. e fis-

calizar a sua execução, bem como fazer respeitar as disposições deste
regimento;

e) distribuir aos couselbeiros,
ao C.N.D.;

f) determinar as ievestisaeões que se fizerem necessárias, afiro
de apurar irregularidades na aplicação de disposições legais ou das
instruções expedidas pelo C.N.D.;

g) representar o C.N em solenidades oficiais ou atos des-
portivos e delegar esta atribuição, no seu impedimento, a qualquer
outro conselheiro;

li)  assinar o espedisso„
deliberações do C.N.0,;

i) apresentar ao Ministso da Educação e Saude relatório anual
das atividades do C.N.0.. depois de por este aprovado;

,j) adotar qualquer providancia de cantei' inadiavel, em nome do
C.N.D.. e stibmete-la ao sei cenhecimento e deliberação, na sessão
imediata;

/,:) autorizar o secretário da C.N.D. a assinar correspondência,
solicitar informações e reqinsi(ar material;

1) dar aplicação aos recursos orçamentários à disposição do
C. N.D., de acordo com as recomendações deste;

in) marear prazo para o cumprimento das deliberações do C.N.D.,
desde que por este não tenha sido expressamente fixado;

n) solicitar ao Ministro da Educação e Sande os créditos e as
providências necessárias ao desempenho das atribuições do C.N.D.;

o) apurar as, votaeões.

Art. 25. As confederações são orgãos de execução das decisões
do C. N. D., a cuja secretaria prestarão as informações que lhes fo-
rem pedidas no prazo determinado.

Art. 26. Os assuntos originários de qualquer entidade despor-
tiva, submetido ao C. N. D., deverão ser instruidos e encaminhados
pela respectiva confederação.

Art. 27. Qualquer pessoa poderá representar ao C. N. D. con-
tra a prática de ato desportivo infringente cio decreto-lei n. 3.199, cio
14 de abril de 1941, ou de qualquer prescrição dele decorrente.

Art. 28. O C. N. D. ten. competência para autorizar qualquer
federação a requisitar de associação que lhe seja vinculada a cessão
de praça de desportos, com as respectivas instalações, e sem qualquer
onus, afim de ser utilizada por atletas por ela convocados para repre-
senta-la em competição desportiva.

Art. 29. Enquanto não for promovida a instituição de associa-
ções nacionais de árbitros, o C. N. D. adotará as providências que se
fizerem necessárias, afim de ser assegurada a preparação técnica dos
desportistas que exercerem as suas funções.
. Rio de Janeiro, 16 de abril de 1942. — Gustavo Capanema.

DECRETO N. 9.253 — DE 15 DE ABRIL DE 1942

Aprova nora tabela numérica para o pessoal extranumerário 'ínert..
sulista da Estrada de Ferm São Lni a Teresina,

O Presidente da Repúblier, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1,° As tabelas numéricas do pessoal extranumerário men-
salista das Estradas de Ferro Central do Piauí e São Luiz a Tese-
sina, aprovadas pelo decreto n. 8.515, de 31 de dezembro de 1941,
tendo em vista o decreto-lei n. 4.255, de 15 do corrente, ficars.]
substituidas pela que se encontra anexa a este decreto.

Art. 2.0 A despesa. na importância de 1.897:20080 (mil oito-
centos e noventa e sele contos e duzentos rnil réis), será atendida
pela dotação orçamentária prépria constante da Subconsignaçao 05
- Mensalistas, Consignação II — Pessoal Extranumerário, Verba 1
— Pessoal, do vigente oreamento do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942, 121. 0 da Independancia

e 54.° da República.
ETULto VARGAS.

João de Mendonça Lima.

para estudo, os papéis submetidos

e os atos necessários à execução das

CAPITULO V

DOS SERVIÇOS BURDCR ÁT1Co S Do CONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS

Art. 20. Os serviços buracraticos do C,. N. D. serão desempe-
nhados pela Divisão de Educação Fisica do Departamento Nacional de
Educação, a qual, para esse fim, disporá do pessoal necessário, cuja
designação será feita na forma da ler

Art. 21. Os serviços referidos no artigo anterior serão organi-
zados de acordo com a orientação do C. N. D. e em obediência ao dis-
posto no decreto-lei n. 3.199, de 14 de abril de 1941.

Art. 22. Constituem serviços burocráticos do C. N. D.

a) receber, distribuir e expedir correspondência;
b) • redigir atos e atas, preparar e organizar o expediente de se-

cretaria, inclusive informações, circulares, ofícios, relatórios, parece-
res, proposições e •votos:

e) instruir processos;
d) executar as ordens do C. N. D. ou do seu presidente;
e) manter era dia o registo e o arquivo de papéis;
f) organizar o cadastro desportivO a que se refere o número 5

do art. 10 deste regimento;
g) levantar mapas e estatísticas;
h) adquirir e colecionar livros, revistas e demais publicações

que interessem ao estudo dos assuntos desportivos.
Art. 23. O secretário do C. N. D. será o diretor da Divisão

da Educação Física do Departamento Nacional de Educação. São suas
atribuições:

a) dirigir os serviços burocráticos do C. N. D.; 	 25 Maquinista Auxiliar 	
b) organizar as pauras das SPSSÕCS, de acordo com o presidente,	 15 Maquinista Auxiliar 	

preparar o seu expediente e assiná-lo, quando autorizado; 	 5 Maquinista Auxiliar 	
e) acompanhar os trabalhos das sessões, colher os elementos ne- 	 3 Médico 	

cessários à redação das atas e ao preparo dos resumos destas, que serão 	 2 mestre 	
publicados no Diário Oficial; 	 3 Motorista Auxiliar 	

d) cumprir e fazer cumprir' as recomendações do C. N. D. o	 1 Motorista Auxiliar 	
representá-lo em solenidade, no impedimento dos conselheiros; 	 1 Motorista 	

e) passar certidões e publicar editais; 	 1 Motorista 	
f) designar o funcionário ou o extranumerário, que o deva subs- 	 1 Servente 	

tituir nos impedimentos;	 2 Telegrafista Auxiliar 	
g) exercer qualquer outra atribuição que lhe seja deferida pelo 217 Trabalhader 	

C. N. D.	 54 Trabalhador 	

	

CAP/TULO VI	 8 Trabalhador 	
3 Trabalhador 	 .

	

DISPOSIÇÕES GERAIS	 9 Praticante de Trafego 	
—

Art. 24. O C. N. D. solicitará aos conselhos regionais de des- 603
portos remessa de cópia das atas de suas sessões. 	 s--

Número
	

Função

1 Armazenista Auxiliar 	
17 Artífice 	
12 Artífice 	
7 Artífice 	
4 Artífice 	

31 Auxiliar de Artífice 	
26 Auxiliar do Artífice 	
25 Auxiliar de Artífice 	
1 Atendeu te 	
1 Engenheiro 	
4 Auxiliar de Escritório 	

26 Praticante de Escritório
4 Praticante de Escritório
1 Feitor 	
1 Feitor 	

66 Guarda 	
18 Guarda 	
7 Guarda 	
1 Guarda 	

MINISTÉRIO — VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento Nacional de Estradas de Ferro

REPARTI( ÃO — ESTRADA DE FERRO S.0 LUIZ A TERESINA
TABELA NUM ÉRICA
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DECRETO DE 16 DE ABRIL DE 1912
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA -RESOLVE

NOMEAR:
Francisco de Assis Pinheiro Jofily para exercer o cargo do agent s

fiscal do imposto de consumo no interior do Estado do Maranhão, n t
vaga decorrente da remoção, a pedido, de Gilberto Seixas Maia.

De acordo com o art. 14, item II, do decreto-let
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Olavo Augusto de Figueiredo para exercer o cargo, em comissa;1,
de Ajudante de Tesoureiro, padrão G, da Delegacia Fiscal do TOSOU' o
Nacional no Estado de Pernambuco, vago em virtude da aposentador a
do respectivo titular Augusto Wanderley Filho.

PaomoVER:

O agente fiscal do imposto de consumo na Capital do Estado (.1.e
São Paulo, Artur Tavares Cordeiro para o Distrito Fedeaal, na va)."a
decorrente da aposentadoria de Oscar Augusto Loureiro.

O 'agente fiscal do imposto de consumo no interior cio Estado le
São Paulo, Afilio da Silva Fonseca para a Capital do mesmo Esta(o,
na vaga decorrente da promoção de Artur Tavares Cordeiro.

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado to
Rio Grande do Norte, João Batista -de Oliveira para a Capital do mi . s-
mo Estado, na vaga decorrente da remoção, a pedido, de Manoel
lentino dos Santos.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, itent I, do decreto-lei n. 1.'13,
de 28 de outubro de 1939,

Tendo em vista o que consta do processo n. 28.096, de 194- da
Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda,

Flávio Martins Pena no cargo da clases 26 da carreira do Of •cial
Administrativo do Quadro Suplementar do Ministério da Fazend

De acordo com o artigo 196, item IV, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 27.122, de 194, da
Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

Alberto Quintas Gonçalves no cargo de Escrivão da Coletork, das
Rendas Federais em Barra Mansa (3. a classe), no Estado do R) de
Janeiro.

AposaNrart, "EX-OFFICIO":

De acordo com o artigo 197,• alínea "b", do decre o-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do P.R. n. 9.273, de 1912, da a acre-
taria da Presidència da República:

Oscar Augusto Loureiro no cago de agente fiscal do impo .0 de
consumo no • Distrito Federal.

CONCEDER APOSENTADORIA:

De acordo com o artigo 197, alínea "b", do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 24.698, de 192, da
Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

A Arthur Temlorico da Costa no cargo da classe 16 da carta sra de
Oficial Administrativo, do Quadro Suplementar do Ministério ca Fa-
zenda.

Tendo em vista o que consta do processo n. 20.281, de 1; 12, da
Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

A Jovino Pereira de Souza no cargo da classe O da carrt ira de
Artífice, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda.

REMOVER, A PEDIDO:

O agente fiscal do imposto do consumo no interior cio Est ido do
Paraná, Aprigio Fernandes de Sá, para o interior do Estado do Rio
Grande do Sul, na vaga decorrente' da remoção, a pedido, de A Mando
Junqueira Ferreira da Silva.

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Es ado do
Rio Grande do Sul, Armando Junqueira Ferreira da Silva, para o inte-
rior do Estado do Rio de Janeiro, na vaga decorrente da ren- ação, a
pedido, de Hildebrando FaIção.

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Es,ado do
Maranhão, Gilberto Seixas Maia, para o interior do Estado do Rio

Grande, do Norte, na vaga decorrente da promoção de João Batista de
Oliveira- Rabelo.

O aaente fiscal do im posto de consumo no interior do Estado do
Rio de Janeiro, Hildebrando Falcão, para o interior do Estado de São
Paulo, na vaga &corrente da promoção de Atilio da Silva Fonseca.

O agente fiscal do im posto de consumo na Capital do Estado do
Rio Grande do alerte, Manoel Valentino dos Santos, para o interior do
Estado do Paraná, na vaga decorrente da remoção, a pedido, de Apri-
gio F -mandes de S.
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José Inácio Xavier de Brito ocupante do cargo da classe 19 da
ca 'eira do Oficial Administrativo, cio Quadro Suplementar do Mi-
ni ario da Fazenda, da Recebedoria do Distrito Federal, para o Te-
so ro Nacional, preenchendo o claro existente na lotação, em virtude
do aposentadoria do respectivo titular Alfredo Guimarães.

José Gonçalves Leite Junior ocupante do cargo de Escrivão da
Ci ateria das Rendas Federais em Castelo (5.a classe), no Estado do
P uf, para idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais em Pi-
ta uruca (5.a classe) no mesmo Estado, vago em virtude da promoção
d, Domingos Mendes de Morais.

Manoel Tolentino ocupante do cargo de Coletor das Rendas Fe-
d 'ais em Caratinga (1.a classe), no Estado de Minas Gerais, para

utico lugar na Coletoria das Rendas Federais em Varginha (A.a
o sse), no mesmo Estado, vago em virtude da aposentadoria cio res-
p stivo titular Aristides Pinto de Barros.

Manoel Ferreira Pinto Garrido ocupante do cargo da classe 14
e carreira de Oficial Administrativo do Quadro Suplementar do Mi-
t stério da Fazenda, da Alfândega de São Salvador no Estado da Baía,

ra a Recebedoria do Distrito Federal, preenchendo o claro existente
, lotação, em virtude da remoção do respectivo titular Henrique
nningos Ribeiro Barbosa.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 16 DE ABRIL DE 1912
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 93. § 1.0, alínea a, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. MTIC 1.664-42, do
>apartamento de Administração,

A José Wenceslan Amaral do cargo da classe F da carreira de
nspetor de Imigração, do Quadro Único do Ministério cio Trabalho,
nclástria e Comércio.

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta do processo n. MTIC 11.397-12 do
)epartamento de Administração,

Augusto de Souza Pinheiro do cargo da classe B da carreira de
a'ervente, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria o Co-
mércio, que ocupa interinamente.

O Coletor das Rendas Federais em Pedreiras (5. a classe) no l's-
tado do Maranhão, Antonio Magalhães Amaral para idêntico lugar na Ali.'
Coletoria das Rendas Federais em Itaocára, (4. a classe), no Est.: do bati
do Rio de Janeiro, vago em virtude da promoção do respectivo titu •aa' s jutt
Carlos Alberto Rodrigues da Cunha.

O Escrivão da La Coletoria das Rendas Federais em Joinvile 12.a la,À
classe), no Estado de Santa Catarina, José Maria Carvalho Ramos para
idêntico lugar na 1.a Coletoria das Rendas Federais em São Leopc„Ido An.

• (1.a classe), no Estado do Rio Grande do Sul, vago em virtude tia r, ,x)- ch(
moção do respectivo titular Nelson da Fonseca Vieira. 	 pai

REMOVER, 'EX-OPFICIO", NO INTERESSE DA ADMINISTRAÇÃO:

De acurd,) com o art. 71, item I, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, combinado com o art. 1.0
do decreto-lei fl. 1.795, de 22 de novembro de 1M:

1/rad° Otaviana da Silveira ocu pante, interino, do cargo de Es-
da Coletoria das Rendas Bederais em Itapecerica (5.a classe),

lado de Minas Gerais, para idêntico lugar . na Coletoria das
is Federais em Francisco Sales (5. a classe), no mesmo Estado,
) pelo decrete-lei n. 4.213, de 27 de março de 1912.
,ntonio FeITCE. da Rosa ocupante do cargo da classe 8 da cat.-

' de Escriturário do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
 da Alfândega de Paranaguá, no Estado do Paraná, para a Ro-

t oria Federal em São Paulo, preenchendo o claro existente na
ior em virtude da remoção do respectivo titular Frederico Martins
altezas.
antonio Cabral ocupante do cargo da classe; 6 da carreira -de -
ia Fiscal do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, da
alega de São Salvador no Estado da Baía, para a Alfandega de
)5 no Estado do São Paulo, preenchendo o claro existente na
ao, em virtude da exoneração de Denis Lowndes.
Augusto Conte de Alencar ocupante do cargo da classe II da car-

de Oficial Administrativo co Quadro Permanente do Ministério
alzenda, da Delegacia Fiscal do- Tesouro Nacional no Estado do
zu. a aa e Acre, para a Recebedoria Federal em São Paulo, preen-
da o claro existente na lotação, em virtude da remoção do res-
iVO titular Antonio de Andrade Carneiro.
Eduardo Santos Pereira ocupante, interino do cargo de Escrivão
loletaria das Rendas Federais em Campos (5.a classe), no Estado
;orgipe, para idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais em
aio (5,a cla3se) no mesmo Estado, vago em virtude da promoção
'espectivo titular Alvaro Monteiro Nunes.
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Ministério da Justiça e Negócios Interloires
DECRETOS DE 16 DE ABRIL DE 1942

(.) PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

De acordo com o art. 1-1, item 1, do decreto-Ui n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Aristides Ventura para exercer o cargo da classe E da carreira
de Comissário de Policia, do Quadro Permanente do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

Antonio Pires Veríssimo, ocupante do cargo da classe E da car-
reira de Detetive, do Quadro Suplementar do alinislério da Justiça e
Negócios Interiores, para exercer o cargo da classe II da carreira de
Comissário de Polícia, do Quadro Permanente do mesmo Ministério,
vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de
6 de novembro de 1941.

Ariosto Fontana, ocupante do cargo da classe E da carreira de De-
tetive do Quadro Suplementar do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, para exercer o cargo da classe H da carreira de Comissário de
Policia, do Quadro Permanente do mesmo Ministério, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

Alberto Lacerda Filho para exercer o cargo da classe 11 da car-
reira de Comissário de Policia, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de G de novembro de 1941.

Cicero Martins Fontes Sobrinho para exercer o cargo da classe 11
da carreira de Comissário de Policia, do Quadro Permanente. cio Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme conste des
tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de le11. .•

Dalto de Almeida Rocha para exercer o cargo da classe H da t-,..-
reira de Comissário de Policia, do Quadro Permanente do Mini: lera)
da Justiça e Negócios Interiores, -vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

Demetrio Abdennur Farah para exercer o cargo da classe H da
carreira de Comissário de Polícia, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

Deraldo Padilha de Oliveira para exercer o cargo da classe H da
carreira de Comissário de Policia, do Quadro Permanente do Ministé-
rio da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de C1 de novembro de 1941.

llo Salgado Bastos para exercer o cargo da classe H da carreira
de Comissário de Policia, do Quadro Permanente do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.800, de 6 do novembro de 1941.

Edgar Pires de Sá para exercer o cargo da classe H da carreira de
Comissário de Policia, do Quadro Permanente cio Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.800, de G tte novembro de 19,1.

Francisco de Assis Lacerda Vieira para exerecer o cargo da classe
H, da carreira de Comissário de Policia, do Quadro Permanente tio
Ministério da justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1911.

Fernando Schwab para exercer o cargo da classe 11, da carreira
de Comissário de Policia, do Quadro Permanente cio Ministério tia
Justiça e Negócios Inb . rioree. vago eoeforne . consta das tabelas ane-
xas ao decreto-lei ri. 3.800. /te 6 de novembro de 1911.

Frederico J111i0 CeLar Nicolas Fernandes, para exercer o cargo da
classe H, da carreira de Comissário de Pultria, tio Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios liettriores. vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 1.800, de 6 de novembro de 1941.

Heitor Nogueira etuedee, para exeeeer o cargo das classe H, da car-
reira de Comissário de Pelicia, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei ti. 3.800, de G de novembro de 1911.

João Batista de Paula Fonseca Junior, para exercer o cargo ta
classe H, da carreira de Comissário Policia, do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.890, de 6 de novembro de 1941.

Mario Chicayban para exercer o cargo da classe H da carreira
de Comissário de Policia, do Quadro Permanente do Ministério tia
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das tabelas anexes
ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1911.

Marchilles Scorzelli para exercer o cargo da classe H da carreira
de Comissário de. Policia, do Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

Olavo de Campos Pinto para exercer o cargo da classe II da
carreira de Comissário de Polícia, do Quadro Permaneete do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interieree, vago conforme consta iias ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 3.800, ote G de novembro de ileet

Pythagoras da Veiga %dedo para exercer o cargo da classe II da
carreira de Comissário tte Policia, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 19i 1 .

Renato Lomba, ocupante do cargo da classe E da carreira de
Postalista Auxiliar do Quadro 111 — Parle. Suplelientar — do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, para exercei-o cargo da classe
carreira de Comissário de Policia, do Quadro Permanente do Minie-
tério da Justiça e Negócios Interiores vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei mi.  3.800, (.1e, G de novembro de 1911.

Silvio Vieira da Silva para exercer o cargo da classe H da car-
reira cite Comissário de Ptilicia, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de G de novembro de 1911.

Silvio Lago Pereira da Silva para exercer o cargo da classe 11
da carreira de Comissário de Policia, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta rias
tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1911,

Valdir de Matos Dias para exercer o cargo da classe H da cur-
ica de Comissário de Polícia, do Quadro Permanente do Ministério
1 Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das tabelas

áoexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1911.
Vatter Dantas para exercer o cargo da classe H da carreira de

Comissário de Policia, do Quadro Permanente do Ministerio da Jue-
tiça e Negócios Interiores, \agi) conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1911.

(*) DECRETO DE 17 DE ABRIL 1)E 1912

O PRESIDENTE DA I1EPCBLICA RESOLVE

NOMEAR:

Ministério da Fazenda

De acordo com o art. 144, do decreto-lei n. 3.164,
de 31 de ?careca de 1941:

Manoel Fernandez dos Anjos, para exercer o cargo de Escrivão
do 3,0 Ofício da 2•a Vara de Orl'os e Sucessões da Justiça do Distrito
Federal, vago em virtude da aposentadoria do respectivo serventuá-
rio, Antonio Nunes de Aguiar.

DECRETOS DE 18 DE ABRIL DE 1e12

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE
CO.NCEDER APOSENTAnollIA:

De acordo C O M O ort. 197, alínea "a'', do decreto-lei
71. 1.713, de 28 de outubro de 1930:

Tendo em Vista o que consta da Exposição de, Motivos (3M-1 3,
de le do corrente do elinielerio da Justiça e Negócios Interiores:

A Frederico de Castro, tio cargo de Escriveo da 8. e Vara Civel
da Justiça do Distrito Federal.

NoN1EAR

De acord,o com o art. 14, do dreee/ 0	. 3.161,
de 31 de rrrmm e, ir de 1911:

()eludiu de Lucena Mordenegro, para exercer o cargo de Es-
crivão da `2, 11 Vara Civel dajeslit:a do Distrito Fediuld, vago em vir-
Iode da aposentadoria do resneci ivo serventuário Frederico de
Castro.

Joaquim Mutirão Junior, para exercer o cargo da classe 11, da car-
reira de Comiesávio de Pul ida, do Outeiro Permanente do Ministério 	 DECRETO TiE 9 DE ABRIL DE 1912
da Justiça e Negócios Interieres, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800. de G de novembro de 1911. 	 O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE

José da Rocha Nogueira, para CNCI'Cin' O cargo da classe H,
da carreira de Comissário de Polivia, do Quadro l'Prmanente, do Minis-	 YOME-NR:
Lérir) da Justiça e Negoeios Interiores, eago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei ir 3.800, de e de omembro de leu,	 De acordo com o ar t. 14, item III, letra b, combinada

José Tavares de Lacerda Filho, para exercer ri cargo da classe II 	 com o art. 17 do decreto-lei il. 1.713, de 28 de ou-
da carreira de Comiesário de Polícia, do Quadro Permanente, (10	 tul».o de 11139,
tério da Justiça e Negócios Inferiores, vago conforme consta das ta-	 Ericsson Pitombo Jacyobá Cavalcanti para exercer, interinameR-
belas anexas ao decreto-lei n. 3,800, de. 6 de novembro de 1941. 	 te, o cargo da classe .1 da carreira de Engenheiro do Quadro Perma-

José de Oliveira Borrajo Vasques Osório, para exercer o cargo da 'lente do Ministério da Fazenda, vago em virtude da promoção do
classe H, da carreira de Comissário do Policia, do Quadro Permanente respectivo titular Bertoldo Curgel.
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme consta 	

(*) Reproduz-se p or ter eaido com incorreções.das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.



2. O decreto n. 5, 08, de 13 de junho de 1940, regulamentou o
apresentação dos relaté ios anuais sobre as atividades dos diferente
orgãos da administraçí pública, estabelecendo prazos para a suc

ides competentes.
rváncia das disposições constantes do cita&
cação de penalidades, verificou este Depor-
não vêm sendo cumpridas.
sido, que os prazos estabelecidos sejam res-
i rigor, este Departamento tem a honra de
:da a expedição, pela Secretaria da Presidên-
ma do projeto incluso, de uma circular aos
lirigentes dos orgãos diretamente, subordina-
, solicitando o fiel cumprimento dos dispo-
808, de 13 de junho de 1910.
'lidado para renovar a Vossa Excelência os
profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,

n. 6-42).

apresentaçao às autorn
3. Embora a inob,

decreto importe na ap
tomento que as mesma

4. Convindo, entrf
peitados com o máxin
sugerir a Vossa Excelê
cia da República, na f
Ministros de Estado e
dos a Vossa Excelênc,
sitivos do decreto u.

Aproveito a oporl
protestos do meu ma
Presidente.

(Expedida circula,

abril -de 1942 — Excelentíssimo Senhor Presi-
:ubmeteu Vossa Excelência à apreciação deste
ta de incorporação da Estrada de Ferro Cen-
de Ferro São Luiz a Teresina, nos termos do

laborado para esse fim no Ministério da Via-

.osição de motivos que a acompanha, a 'incor-
sugerida pelo Departamento Nacional de Es-

cato estudo da situação económico-administra-
ne, no ano de 1940, teve a despesa de reis
respectiva receita industrial não passou de

a consideração desses elementos e a de que,
delineado pelo citado Departamento, está [ire-
i Periperi a Teresina, extremas estações dessas
rum a conveniência dessa incorporação, cora a
3 da administração superior da Central do

apenas 191 quilómetros em tráfego, extensão
rrespondente à das residências das demais vias
.e comunicação entre as duas estradas em causa
Jdovia . existente entre Periperi e Teresina, com
170 quilómetros. Situação idêntica se verifica
rense, o que milita em favor da anuência deste
ia orá proposta.
)jeto de decreto-lei proposto que, dentro de 60
Ia a reestrutora dos quadros de pessoal das es-
te este Departamento que a medida deverá ser'
com a de incorporação, urna vez que se pie-
logo, à Estrada de Ferro São Luiz a Teresma
orçamentárias e créditos adicionais concedidos

intral do Piauí, para o que fez elaborar as tra-
io para os funcionários como ainda para os ex-
stas.
ies, considerando as vantagens económicos in-
melhor aproveitamento das verbas de pessoal e

ielecimento de serviço de transporte rodoterro-
las, opina este Departamento favoravelmente à
, nos termos, porem, do projeto de decreto-lei
ubmeter à consideração de Vossa Excelência, em
miado pelo Ministério em apreço.
tunidade para renovar a Vossa Excelência os
s profundo respeito. 	 Luiz Simões Lopes, pre-

to-lei n. 4.255 e decreto u. 9.253, em 15 de

N. 573 --Em 7 d
dente da República —
Departamento a Pr0P
trai do Piauí à Estrai
projeto de decreto-lei
ção . e Obras Públicas.

2. Consoante a e
Poração em apreço f
iradas de Ferro, após
tiva daquela estrada
1.400 :26186, quando
549 :70382

3. Foi, sobretud
no programa de obra
vista a breve ligação
estradas, que evidenc
supressão concomita.
Piauí.

4. Esta estrada
essa ordinariamente
ferreas e a facilichfde
está assegurada pela
o desernolvimento d
na Rede de Viação C
Departamento à me(

5. Prevendo o
dias, será providenci
Iradas aludidas, ent(
tomada conjuntamer
tende transferir, cies
os saldos das dotaçõ
à Estrada de Ferro
cessárias tabelas Mif
tianumerários-mens

(3. Nessas cond
'diretas decorrentes
de material e cie es
viário entre as esti
incorporação propos.
que leni a honra de
substituição ao apr

Aproveito a op.
• protestos do Meu m
siderite.

(Assinados dee
abril de 1912).

Sábado 18
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Benicio Augusto Curvelo do cargo da classe B da .carreira de Ser-
vente, do Quadro Único do Ministério do Trabalhe, Indústria e Co-
mércio, que ocupa interinamente. •

Edgar Henriques dos Santos do cargo da classe 11 'da carreira
de Servente, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, que ocupa interinamente.

Elei Rodrigues Braga do cargo da classe B da carreira de Ser-
vente, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, que ocupa interinamente.

Geraldo Romualdo Gomes do cargo da classe B da carreira de
Servente, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, que ocupa interinamente.

Geraldo Ribeiro do cargo da classe B da carreira de Servente, do
Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, que
ocupa interinamente.

José Maria da .Encarnação do cargo da classe B da carreira de
Servente, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, que ocupa interinamente.

João Borges Leal Pacheco do cargo da classe B da carreira de
Servente, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, que ocupa interinamente.

João Paulo Pereira da Costa do cargo da classe B da carreira de
Servente, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, que ocupa interinamente.

Mozart Pereira do cargo da classe B. da carreira de Servente, do
Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, que
ocupa interinamente.

Stephenson Santos Bezerra do cargo da classe B da carreira de Ser-
vente, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, que ocupa interinamente.

Vatter da Rocha Cabral do cargo da classe B da carreira de Ser-
vente, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, que ocupa interinamente.

PRESIDENCIA DA RENBLICA
CIRCULAR N. 6/42 — EM 16 DE ABRIL DE 1942

Senhor Ministro:
O Senhor Presidente da República, aprovando a sugestão cons-

tante da exposição de motivos n. 480, de 27 de março do ano em
curso, do Departamento Administrativo do Sei-viro Público, incum-
biu-me de solicitar a Vossa Excelência as necessárias providências no
sentido do mais rigoroso cumprimento, nesse Ministério, do disposto
no decreto n. 5.808, de 13 de junho de 1940, que regulamentou a
apresentaçko dos relatórios periódicos, dadas as -vantagens que os
mesmos oferecem aos responsaveis pela administração do pais.

2. Incumbiu-me, outrossim, de solicitar a Vossa Excelência as
providências que se fizerem necessárias à apresentação, no prazo de-
terminado, do relatório a que se refere o artigo 1.0, alínea d,
decreto em apreço.

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelência os meus pro-
testos de distinta consideração e alto apreço. — Alberto de Andrade
Queiroz, Secretário da Presidência da República, interino.

(Expedida a todos os Ministérios e orgãos subordinados à Pre-
sidência da República) .

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLICO

CONSELHO DELIBERATIVO

RESUMO DA ATA DA 166.a SESSÃO, EM 26 DE MARÇO DE 1942

Realizou-se em 26 de março de 1942, a 166. a sessão do Conselho
. Deliberativo, a qual, com a presença do presidente e de todos .os di-
retores de Divisão do Departamento, foi aberta às 17 horas.

O Conselho examinou assuntos de ordem interna .do Departa-
mento, encerrando-se a sessão às 19 horas e lavrando-se a respectiva
ata, cujo resumo, eu, Luiz. Carlos da Fonseca Júnior, secretário do
Conselho, faço agora publicar. Visto. — Paulo Vidal, diretor do Ser-
viço de Administração.

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

480 — Em 27 de março de 1942 — Excelentíssimo Senho Pre-
sidente da República — São bastante conhecidas: as vantagens que. a .•
apresentação de relatórios periódicos otereee aos responsaveis pela
boa marcha da administração do , pafg.,

e abril de 1942 — Excelentíssimo Senhor Pie-
- Cumprindo ás disposições do decreto-lei no-
utubro de 1938, e o que prescreve, em seu ar-
único, inciso VI, o Estatuto dos Funcionários
dão, cogita este Departamento de enviar ao es-
a de estudos, no corrente ano, à semelhança do
inos anteriores, funcionários públicos civis te- --.
de especialização e aperfeiçoamento, em cursos 	 -

inte .:zssar à racionalização do mecanismo admi-
os cursos que já figuram nas Instruções elabo-
artamento, nos anos anteriores, não só Os que
einização e direção dos serviços, à administração
teria', mas tombem os que visam elevar o uivei
funcionalismo.

processo de seleção que será adotado, pareceu
no corrente ano, quatro grupos de, funcionários:

icos de administração, pertencentes ao quadro
oeparlamento e que serão submetidos à prova de
escrito de língua inglesa;

mais administrativos,	 escriturários, arquivistas,
.eventes, que serão selecionados por meio das
; pelo art. 4.0 do decreto-lei n. 776, citado;
)lecários, que serão selecionados do insano modo
; do grupo b;
es de serviço, q ue serão .propostos por este De-

os Ministérios interessados.

.621 — Em 15
sidente da Repúblii
mero 776, de 7 do
ligo 219, Parágraf
Públicos Civis da
trangeiro, em viag
que tem feito nor
dei-ais, para o fia
e estágios.

2. Continuara
lastrai ivo brasilen
radas por este D
dizem respeito à
de pessoal e de n
intelectual do nos

3. Em retocai
aeonselitavel

a) um de tá
permanente deste
conhecimento orai

b) tua de ol
protecolistas e e:
provas estabeleci(

c) um de bit
que -os .componen!
. d), um de eb
parlamento,. etaril
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4. Como nos anos anteriores, os funcionários designados cies-.
hoem-se, /soe Estados Unidos da América, a cursos que satisfazem
plenam.ente os objetivos visados pelo Governo brasileiro e a estágio
nas diversas repartições, departamentos ou estabelecimentos públicos,
industriais ou particulares.

5. Tendo em vista a escassez e o encarecimento dos meios de
transportes. e, principalmente, a gravíssima saunas internacional,
entende este Departamento SPP de toda conveniência condicionar a
viagem à cláusula do não poderem os funcionários designados levar
pessoas de suas famílias.

6. Dentro dessa orientação e de acordo com o que dispõe o ar-
tigo 2.0 do mesmo decreto-lei, este Departamento elaborou as anexas
instruções, que tem a honra de submeter à apreciação de Vossa Ex-
Meneia, das quais constam os setores em que se devem especializar
ou aperfeiçoar os funcionários, os cursos ou estágios, o processo de
eeleção que será adotado, os auxílios financeiros que serão conce-
didos e as obrigacfics a que ficarão sujeitos os funcionários designados.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelencia os
pretestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
pi • e;. idente. Aprovado — Em 15 -4-42. — G. VAnGAS.

DIVISO DE APERFEIÇOAMENTO

Instruções para execução. em 1942, do decreto-lei n. 776, de 7 de
outubro de 1938, que, combinado com o art 219, parágrafo único,
inciso VI, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, re-
gula a especialização e o aperfeiçoamento de funcionários pú-
blicos civis federais, no estrangeiro, em cursos e estágios.

Na conformidade do decreto-lei .11. 776, de 7 de outubro de 1938,
que, combinado com o ar t. 219, parágrafo único, inciso VI-, do de-
ersto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, regula a especialização
e o aperfeiçoamento de funcionários públicos civis federais no es-
trargeiro, serão 'enviados, no corrente ano, para realização de cursos
e f.elágios nos Estados tliiidos da América:

al técnicos de administração;
b) oficiais administrativos, escriturários, arquivistas, protocolistas

e escreventes;
bibliotecários;

d.) chefes de serviço.
2. Os funcionários referidos no número anterior serão enviados

para cursos e estágios das seguintes especializações:
Grupo A — Administração pública em seus diverses setores:
a) organização dos serviços públicos. Métodos de Trabalho. Direção

de serviço. Coordenação dos serviços públicos;
b) seleção, recrutamento, aperfeiçoamento e readaptação de pes-

soal. Forma4ção de reservas qualificadas para os quadros do serviço
viblico;

es material:
ej técnica orçamentária e contabilidade pública
Grupo	 Comunicações e arquivos.
Grupo C — Ornanizacão, administração e direção de biblioteca.
Grupo D:
o) observações gerais sobre a administração pública norte-

ereericana;
b) estudos 41e f n robleinas concretos sobre assunto; relacionados

cum o serviço de mie o funcionário é chefe;
e) estágio em serviço:- congêneres.
3. Os funcionários do g rupo A serão indicados pelo Departa-

mento Administrativo do 'Serviço Público (D.A.S.P. i; os de B e C
serão selecionados por meio de provas; e os do D serão propostos
rolo D.A.S.P., mediante prévio entendimento com os Ministérios
in eressados

4. Os candidatos dos grupos A, B e C deverilo:
a) falar e escreVer a língua inglesa de modo une Po gsain receber
b) estar em perfeito estado de sanidade e capacidade física;
e) não ser portadores de possiveis contra-indicações, o que será

reparado pela Divisão de Aperfeiçoamento (D.A.), em cerato' sigiloso.
5. Os candidatos dos grupos 13 e C deverão ainda satisfazer aos

seguintes requisitos:
aproveitamento do estudo nu estágio;

I.. — Conhecimento das matérias básicas
aproveitamento do estudo ou estágio;

lf — aptidões especiais para o estudo ou estágio indicado, com-
provadas:

a) por trabalhos publicados sobre a matéria da especialização em
vista;

b) pela aprovação em concursos que tenham versado sobre ma-
tésias relacionadas com a especialização;

ie por trabalhos realizados dentro da especialidade. ..
Terminado o processo de seleção, a D.A. apresentará relatório

circunstanciado, sobre cada candidato, ao presidente do D.A.S.P. que,
ouvido o Conselho Deliberativo (C.D.), decidirá das, propostas que
deverão ser feitas ao Senhor Presidente da República.

7, A- inscrição-de candidato. ou aquiescência do funcionário des
• de significará a. aceitação das eláusulas•estabelecidas' ao decreto-

lei n d 776, de 7 de outubro de 1938, e nestas instruções, bem como
outras que possam ser determinadas.

8, Entre as cláusulas de que- trata o número anterior, figurarão
as seguintes:

a) cada funcionário se obrigará a não levar pessoas de sua família;
b) cada funcionário deverá enviar, ao Departamento Adininis-

trativo do Serviço PúbJico, relatório trimestral de suas atividades e
estudos, por intermédia do funcionário a que se refere o número I@
destas instruções;

c) cada funcionário dos grupos A, B e C deverá, até três meses
após o seu regresso, entregar três artigos, sobre assunto de sua es-
pecialidade, para publicação na Revista do Serviço Público;

d) cada funcionário ficará impedido, no prazo de três anos, a
contar da data de seu regresso ao pais, de aceitar qualquer atividade
comercial que importe no aproveitamento dos estudos empreendidos
por conta do Estado, bem como de aceitar qualquer representação
comercial, durante a estada no estrangeiro; 	 -

e) cada funcionário, pelo mesmo prazo de três anos, se obrigará
a não requerer licença para tratamento de interesses particulares;

f) cada funcionário se obrigará a acatar as determinações do
funcionário de que trata o número /O.

9. A falta de cumprimento das obrigações assumidas, conduta
irregular ou mau aproveitamento nos estudos importarão em re-
gresso do funcionário e nas penalidades cabiveis.

10. Os funcionários, nos Estados Unidos da América, ficarão sob
a chefia de uni funcionário, ao qual incumbirá:

a) dirigir e coordenar as atividades do grupo;
b) apresentar relatório trimestral sobre cada funcionário;
c) propor ao D.A.S.P. a aplicação de penalidades, quando ne-

cessárias;
4) propor a permanência dos funcionários por mais tempo nos

Estados Unidos da América;
e) antecipar a volta dos funcionários pelo mau comportamento

social, mau aproveitamento nos estudos ou pela desobediência às suas
determinações.

11. É vedado ao funcionário oesignado:
a) manifestar-se publicamente sobre questões políticas, rociai*

ou religiosas, tanto no Brasil, como no estrangeiro;
b) publicar -ou divulgar, direta ou indiretamente, por quaisquer

meios, artigos, comentários ou apreciações sobre a situação política,
administrativa e social do Brasil.

12. Os funcionários dos grupos A, B e C, que terão pagas pelo
Estado as despesas de seus cursos e passagens, ate o ponto principal
de seus estudos ou estágio, receberão:

a) ajuda de custo na importância de US$400 — quatrocentos
dólares, — sendo US$250 — duzentos e cinquenta dólares, — no Rio
de Janeiro, antes de sua partida e US$150 — cento e cinquenta dó-
lares, — nos Estados Unidos, por ocasião de seu regresso;

b) gratificação mensal de US$200 — duzentos dólares, — a titulo
de representação.

13. Na ajuda de custo inclue-se o transporte de bagagem.
14. Os auxílios para viagens nos Estados Unidos serão arbitrados

pelo funcionário de que trata o número 10, depois de aprovado o pro-
grama respectivo e limitar-se-ão às despesas com transporte.

15. A concessão de ajuda de custo, gratificação e representação
e auxílios de outra natureza, para os funcionários do grupo D, será,
em cada raso, proposta pelo D.A.S.P. ao Presidente da República.

16. Os casos omissos serão resolvidos pelo presidente do D.A.S.P.

625 — Em 15 de abril de 1942. Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República. O Ministério da Agricultura propôs 'a Vossa Ex-
celência, por intermédio deste Departamento:

a) as: melhorias de salário de Breno Moreira e João Sadock de Sá,
da referência VII da sério funcional de Auxiliar de Escritório para
a referência VIII da mesma série, preenchendo as vagas existentes ua
tbela de extranumerários-mensalistas da Divisão de Fomento da Pro-
dução Vegetal; e

b) o aproveitamento de Carmen Barbosa, Gualberto Vilela Abreu
e Zaira Gomes de Oliveira, praticantes de escritório, referência VI, na
referência VII da série funcional de Auxiliar de Escritório, os dois
primeiros nas vagas decorrentes das melhorias propostas na alínea
anterior e o outro em vaga existente na tabela indicada.

2. Esclareceu aquele Ministério que, nas propostas de melhoria
do salário, foram atendidas as exigências da legislação em vigor e as
normas estabelecidos pela exposição de motivos n. 335, de 13 de mar-
ço de 1941, que regulam o assunto.

3. Tendo em vista que o aproveitamento do mensalista de uma
série funcional em outra de natureza diversa se verificará corno nova
admissão, como determina a lei, não poderá ser aceita a indicação do
que trata a alínea b do item 1 desta exposição, porque os candidatos
não estão habilitados para a função, na forma exigida pelo § 1.° do
artigo 4.° do decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

4. Nestas condições, este Departamento tem a honra de.submeter
à apreciação de Vossa Excelência a referida proposta, opinando por
que seja aprovada- somente quanto • à Melhoria de salário - de Dreno
Moreira e João. Sadoek de- Sá e 'encaminhado o 'processo ao Ministério

indispensaveis co bom
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da Agricultura, para incluir, no respectivo relacionamento, as vagas
que se verificarão na série funcional de Auxiliar de Escritório, afim
de que, homologada a respectiva prova, já em realização, possam ser
preenchidas por candidatos devidamente habilitados, como exige a
lei.

Aproveito a oportunidade para renovar ,a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presiZlente. Aprovado — Em 15-4-42. — G. VAMAs.

626 — Em 15 de abril de 1942. Excelentíssimo Senhor Presidente
dá República. O Ministério da Fazenda propôs a Vossa Excelência,
por intermédio deste Departamento, a admissão de Noé Raimundo
Cerqueira do Nascimento e Ana Taciana de Macedo Costa para a fun-
ção de auxiliar de escritório, referência 'VII, preenchendo vagas exis-
tentes na tabela de extranumerários-mensalistas do Serviço do Co-
municações.	 •

2. A prova de habilitação de que trata o § I.° do artigo 4. 0 do
decreto-lei ri. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, foi prestada •pelo
primeiro, conforme se verifica da publicação constante do Diário
Oficial de 21 de agosto de 1910.

3: Quanto à segunda, este Departamento, embora tenha indica--
do a candidata, manifesta-se contrariamente à aceitação da proposta,
uma "VEZ que a prova de habilitação prestada para a função de prati-
cante de escritório não mais poderá suprir a exigida para a função de
auxiliar de escritório, conforme a nova orientação adotada sobre o
assunto.

4. Foram atendidas as exigências do decreto-lei n. 240, de 4 de
fevereiro de 1938, que regulam o processamento das admissões.

5. Nestas condições, este Departamento tem a honra de submeter
à apreciação de Vossa Excelência a referida proposta, opinando por
que seja aprovada somente quanto à admissão de Noé Raimundo Cer-
queira do Nascimento o encaminhado o processo ao Ministério da Fa-
zenda, para ter em vista, •no respectivo relacionamento, a vaga exis-
tente na série funcional de Auxiliar cie Escritório, afim de que, ho-
mologada a prova de habilitação;já em realização, seja feita a admis-
são de candidato devidamente habilitado, como exige a lei. 	 -

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente. Aprovado — Em 15-4-42. — G. ViutoAs.

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

ExTRANumErtÁmos

N. 627 — Ministério da Educação — Admissão de Jorge Sampaio
de Marsilae Mota, Luiz Carlos de Oliveira Junior, Egberto Moreira
Penido Burnier, °solando judiee Machado, João Bancroft Viana, Eva-
risto Machado Neto Junior e Turiblo Braz na função de médico XVI,
os 4 primeiros, e XV os 3 últimos; Guilhermina Monteiro na de ins-
petor XIV; Otacilio Rodrigues Ferreira na de auxiliar de escritório
XI; Josabete dos Santos, Carolina Kurtz Becker, FranciscerRosa ju-
nior,- Carmina Corrêa de Souza Ribeiro, Jeni Rigler Hirch, Genoveva
Cristofaro, Floriano Francisco de Paula e Oscar Pereira Cortes na de
enfermeiro IX; Angelina Marra Faria, Diva de Alencar Sacramento,
Herminia dos Santos, Maria de Lourdes Henrique de Oliveira Fraga,
Marilda do Lago Fernandes e Armando Almeida de Mendonça na de
atendente V; Euclides Passos Lima e Gerda Friedenreich na de Ope-
rador de raio X, referência XI; Francisco Fialho e Moacir Alves dos
Santos Silva na de laboratorista XI e IX, respectivamente; Euclides
Pereira de Souza na de guarda VII, todos do Serviço Nacional do an-
cor.

N. 629 — MinNtério da Educação — Admissão de Márié de
Oliveira com atribuições de Chefe de Setor do Serviço Nacional da
Malária.

N. 630 — Ministério da Educação — Admissão de Edgar Cesar
Sampaioi ria função do interno IV da Faculdade Nacional de Medicina
da Universidade do Brasil.

Divisão de Orientação e Fiscalização do Pessoal

justificou o decret, que se pleiteia seja retificado e já solicitadc
ao M.

Submeto à co ideração do senhor ministro da Fazenda, pala.
que seja anexado ; processo n. 10.392-41, que, em abril corrente,
lhe foi encaminhad Em 16-1-42. — Luiz Simões Lopes, presidente,

Processo n. 3 33-42 — Jurandir Veiga de Linhares, ex-auxiliai
de Imposto sobre ; detida da D. Fiscal do T. Nacional em Santa Ca-
tarina, solicita re; missão.

Despacho: Na é o D.A.S.P. o orgão competente para apreCiar
o assunto. Ao S .F. Em 17-1-42. — Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Processo n. - 668-12 — Marcos Evangelista de Miranda Filho.
proposta de adm ão para a tenção de servente V em vaga tine
no Serviço de Et tonda Rural — M. Agricultura.

Despacho: S ,cito da D,P.A. que, com urg...ncia, premo\ a o re-
conhecimento da firmas dos atestados e a selagem dos documentos
e, ainda, provia . ias para que os papéis sejam cuidadosamente exa-
minados,. evitam demoras no processamento de inImissões. D. F.
16-4-42. — Pai Lira, diretor do Divisão.

Processo n, '!..688-42 — Pedido de indicação de candidatos ha-
bilitados para	 . eeneher vagas no Conselho Nacional de Águas
Energia Elétric

Despacho: ara preenchimento das vagas indicadas, a D. F.
propõe José LU ano de Brito, residente à rua da Gamboa 91, so-
brado, para sei mie, e Joel Gusmão, morador à rua lanN ivier n.
CopaCabana, fe	 47-2830, para aux. de escritório.

Restituo a C.onselho Nacional de Águas e Energia Elétrica. D. F.
5-1-12. — P. lo Lira, diretor de DiVisão.

Processo i 2.711-12 — Angelo dos Santos Pinheiro e Heuriquf.
iniz — pror ;ta de admissão para a função de agrônomo XV da

Divisão do EI lento da . Produção Vegetal.
• Despacho À D.P.A. solicito que, com» urgência„jonle os do-

cumentos exi .los por lei, desde que a interinidade não justifica a
dispensa de s t apresentação. D. F. 16-1-12. — Paulo Lira, diretor
de Divisão.

Processo ... 3.049-42 — Leopoldina Maynard Frota, em memo-
rial, reclame ,omitia a inclusão ' de engenheiros, nas séries XIX e XX
da Diretoria o Domínio da União.

l)espacr Solicito, com brevidade, o parecer da Diretoria do
Domínio da fnião. D.' 10 . 16-1-12. — Paulo Lira, diretor de Di-
visão.

Process
referência

Voltar. D.

RETIFICAÇÃO

No. Dif o Oficial de 15-4-42, páginas 6.091, processo n. 2.1507-42,
( ide se lê:

,Assis rito de Pessoal da D.R. e D.P. do D.A.S.P.

Assi; ante de Pessoal da D.F. e D.E. do D.A.S.P.

OFíCJOR

N. 00-52 — Ao diretor da Divisão de Pessoal tio Ministério da
Educaçã e Sande — Indicando candidatos para a função de ser-
vente.

N. 01-42 — Ao diretor do Serviço " de Pessoal do Ministério i a
Fazend; — Solicitando seja feita apostila em decreto de transfe-
rência.

N. 105-42 — Ao diretor da Rede de Viação Cearense — Solici-
tando exame do assunto referente a punição de funciodarios..

N. )06-12 — Ao diretor da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
— Sol Rondo reexame do assunto referente a procedimento irre-
gular te, devidamente apurado, devia determinar a demissão do fun-
cionar

N 912-12 — Ao chefe do Serviço Regional de Pessoal do Danar-.
lama! Nacional" de Estradas de Rodagem. — Solicitando repnbli-
cação te folhas de diárias.

913-42 — Ao chefe do Serviço de Pessoal da Estrada de Ferro
Baia Minas — Solicitando esclarecimento sobre o número de horas
de sf viço normal a que está, sujeito extranumerário dessa Estrada.

Desnae
Pelo Senhor Presidente da República foram aprovadas as se.-

guintes exposições de motivos relativas a admissões de extranumerái-
rios para o atual exercício:

n. 3.018-42 — Geraldo Ribeiro Sanches, escriturário,
II, do M. Trabalho, solicita abono de faltas.
: À 1). P. T. para que o requerente sele a petição.
. 16-4-42. — Paulo Lira, diretor de DiVISãO.

-
Processo n. 2.858-42 — José Augusto Cardoso Pinto solicita re-

gisto no Conselho Federal de Engenharia -e Arquitetura, afim de que
possa executar serviços de engenharia.	 .ocesso ri. 9 4111 — Inquérito administrativo mandado bis-

Despacho: O processo foi submetido a exame do Ministério do taur; para apuração de responsabilidades na concessão de -vistos"
Trabalho pelo Senhor Presidente da República ao qual, portanto, de- cons ares ilegais.
verá ser restiluidb, diretamente. 	 espacho do Sr. presidente do D.A.S.P.:

Convem acentuar que, éontrariamente ao que informou o Com- te conformidade com o despacho do Senhor Presidente da Repú-
solho Federal do Engenharia e Arquitetura, não foram feitas, no Mie exarado no processo ri. 2.161-12, publicado no Diário Oficial
D.A.S.P., as anotações feitas na carta do. interessado, o que íons- de n do corrente, página 5.724, e nos termos do art. 254 do Estatuto
truções de serviço sempre vedaram. 	 dos funcionários Públicos Civis da União, cito os acusados, abaixo

Restituo ao Ministério do Trabalho. Em 16-4-42. — Luiz Si- ind ados, para, no prazo de dez dias, a partir da publicação deste
MUS Lopes, presidente,	 des icho, apresentar defesa, podendo, para isso, examinar, de 11 ás

Processo ri. 2.933-42 — Anibal -Esperidião da Silveira, readmi- 17 oras dos dias úteis, os autos do processo que se acham neste De-
tido no cargo de oficial administrativo, classe H do Q. III do M. pai mento, na sala do Serviço de Administração, no Edifício do Mi-
Fazenda — T. Contas — pleiteia seja respeitada a sua antiguidade ris Mo tio Trabalho, Indústria e Comércio, 6. 0 andar, nesta Capital:
de classe como . 3.0 escriturário daquela Repartição. 	 Luiz Martins, de Souza Dantas, Antonio Porciuncula e Eduardo

Despacho: Na forma do Estatuto dos Funcionários não pode o Pc :o Osório Bordini.
requerente dirigir-se, diretamente, ao D.A.S.P. que somente poderá 	 Comunique-se e publique-se. Em 17 de abril de 1942. — Luis
omitir parecer sobre o assunto. à vista do Processo 55.591-38. une Si :ões Lones.
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Divisão de Seleção

Pl'In'eSS n ) ii 	— Refere-se este processo it prova de lialri-
litaç. ão lex-ada	 • • eito pela Estrada de P'erru eioiaz, por delegação da
pr„,b1,•. 11 , , ia	 tiepartamento, para preenchimento tie vagas exis-
tentes na serie funcional de Guarda.

2. xs pr.ixas foram realizadas com exata oliservOlicia i1ii dis-
posicóes regulailiertarf , s. opinando esta .Div • isão pe la homologação dos
s.-gt ilides resultados:

Nome — Total de pontos
111.(:).:00,0. 0Solicites

Jax me ft 'oniZa1	 Mi,.	 (1,0
JR,ãl)

ictouino Pinto kigneiredo. 	
João 'Fernanda, III , ''..zouza	 	

99,5
98,0

Domingo-, Clemente 	 	 98,0

	

Ni )1:1 • i 	 98,0
At havile Pedro Adanli,"
J ' '	 iIiiiiO	 1.±:fle:a
Joaquim liorlOneto liatbo sa. 	 	 97.0

Nlarlins dos, *oitos 	 	
S e bo s ) i5 e 11.1; tino

n le Sie1R1 11,_oa	 87,0
.Ecaticisco AI\ es
,Xmbrolino 1-'rancis.m

.11N (':, Ii	 Ileteilde 	

7777122:i.'1.601-():
Eziilio Voz Neto. 	 •	
Jo5o X i x-es

O. S. +lu D. A. S. 0., (-Ia 10 de abril de 1912. — .31urilo Boa,
dttehe • de In\ isão.

Despalho: llom,de ,,..ade. Ein 16-1-12. — Luiz-	 Lopes.
Processo n.	 — cypriann I,eal Junior, inscrito sob o nú-

mero 13. no cotam,. para eSeri \	 de COM	 solicita chamada

	

\- n 11111 1 ` 1 . 11 	 eallneida111' riSiCa
fiespcwho; C i ) 11	 D. 5. para in . estar a prova dP sanidade

e n..apaci,ladt . 	 17-1-12. — Murilo firtwo, diretor de Divisio.
I'VOvt's,oii. L' - — Victorio l'orna g lii, lendo (iesistido de

prestar a prova de transferência para a carreira de a kidico. solicita
dexobição de docimaidos.

os (tocamentos. à vista da desistência.
ETO 17-1-12. — Murilo Ih•,truj , dirk_dor de Invis5o.

- —	 .1i.,sStl, tendo (JCSiStidcl
iisl;ii ii proN 4 1	 rwisforènein para a carreiro de rnédien, sob-

licita dexolticão ile documentos.
11., s	 lt:.tiIii:ii,--	 IS documentos, à x • ista da desistência.

Ti 	 I 7-	 —	 ii'),	 II Etivisão.
14ES14 n N1C.NO	 SECRETÁRIO	 •

	

dir,.1 ( ii•	 d, seleção do lapartamento
S er\ er'n silbstilitli:ão extravio:iterado ,Iorio

Cavalviiiiti dos Santos, o i..statistico-auxiliar Xliirio Salema "l'eixeira
CoelliO para servir roam secretário (ia Banra Exatriiiiadora do con-
curso de in•n •as para proN-imerdo	 C,1111211S dil	 (ia Car-
reira (le inspetor de iraigracOn do (»ladro únicodii linisWrM do Tra-
balho. Industrio	 (:1 n 111(.1.1'iii	 C-58

Compre-me informar que no Exercício p. P. Vossa Excelência, pelas
razões exposttv..z , se dignou de autorizar a mesma providência que ora
tenho a honra de solicitar. Aproveito a oportunidade para refluval.
a "Iv't n sa, Exeelência as prolesb-k do meu mais profando respeite.

Em 7 de abril de 1912. — Lourival niufrs. Autorizado. Em
— n _d:Tur.to V.va-civs.

— Excelentíssimo Senhor Presidente da República: No
Anexo 1. Verba 2. Consignação 1 — Subcoasignação 02 do orçamento
vigente. coosta 11 lotaçri o de quarenta contos de ris destinada à apa-
rição tI auto-caminhões, caminhonetes, embarcações e tp•taisqnec
viaturas; locomotivas e tratores; aviões". 2 — (lota o desetr,..lvi.
mento dos nossos serviços de reportagens em geral, ressente- s ire-
q ue nlettletde este Departamento de um veículo que possa coadm.:ir
conjunto de reporters, cinegrafistas e operadores de rádio. indispen-
.nivel natureza 'los trabalhos que precisamos executar. 3 — Venho.
pois, à vista do exposto, solicitar de Vossa Excelência que sedigne
de autorizar a aquisição de uni ónibus rural, marco "Chevrolet - , com
très bane e s. para TIOVe passageiros., montado sobre chassis da ar,sall
março, fie 115 polegadas entre eixos, modelo 1912, att ,' trinta e 4'inco
contos de réis. ,proveito a oportunidade para renovar a N'osso Exc e

-lência os prote stos do men mais profundo respeito.
Em 7 de abril de 1912. — LONPit'llt FMOCS. Autorizado. Lm

11-í-942.	 (WrIL'Llo VARGAS.

Serviço de Administração

SECÇÃO DE PESSOAL

p n )RTARIA N. 55, ar: 16 Dr: ABRIL	 1912

O (Breioi . geral do Departamento de Imprensa e Propaganda,
usando das atribuições constantes do art. 17, alínea do decreto nú-
mero 5.077. de 29 de dezembro de 1939, combinado ' com o art. 27,
do decreto-li n. 2114, de 1 de fevereiro de 1938, resolve admitir conto
extranumerario-diarista, para o serviço de mensageiro. com  a diária
de 7$0 (sete vnil reis), Euclide.s Pereira da 'Silvo. — 1-,0111ÁPOI POP
tes.

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL

Exercício de 1912

Verba	 —	 Pessoal — Consignação IV — Indenizações —
Subeonsignaçãoii. 13 — Diárias.

Folha de pagamento de Irene Rezende.
Período ib.! 7 de março a 7 de abril.
V i ste , (. 1.-' ,Matura ile g ivel), diretor.
A presente folha de pagamento foi conferida e consta de	 pá-

ginas numeradas de — a -1.
Em 16 de 1 tI de 1912. — (Assinaturz,

cias- i b ;1.1: n.10 da despesa
De%,jdamento auNnizad,1 ii Selli101' Presidente da República. em

despachos (:.-xarados nas exposições de motivos us. 569 e 613, o pre-
sidente do Departamento . Aoltninistrativo /lu Serviço Público admitiu,
como extrantimerarios-mensalislas. assistentes de organização e coca:-
dome:riu, Md('pnio Monteiro Guimáriles e Sousa. referência XIX: Clea n-
to de Paiva Leite e Fendia Nonato da Silva, referência XVIII, e Clio
da Mota Assunção, referência XVII. de acordo com a classificação ob-
tida nas provas a guie se subm,teram.

Requerimento n. 2.789 — Mário Paulo de Brito. Diretor da Di-
visão de Aperfeiçoamento do D.A.S.P., solicitando licença para tra-
tamento de sande. — Desvie/o): Em face do laudo mêdico, resolvo con-
ceder licença no requerente po;-. 20 dias, de 8 a 27 do corrente mês,
inclusive. nos termos do artigo 162, letra a, do decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939. Em 15-1-12. — Lu ir Simries Lopes, Presi-
dente.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

Presidência da República

DG-85 — Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência que se digne autorizar
iseja a importancia de cem contos de réis (100:0040), constante do
item zero três, Consignação I — Material Permanente, do Anexo 4 do
orçamento vigente, entregue a este Departamento por meio de adian-
tamento, nas condições expressas nos artigos 45 e 46 do decreto-lei
n. 2.206, de 20 de maio de 1940. Visa a autorização ora solicitada
Vossa Excelência facilitar a compra no país e no estrangeiro, de livros
destinados k Bibloteea do Departamento de Imprensa e Propaganda.

Exercício de 1952 — Lei a. 3.960, de 19-12-1911 — Art. 3.0 —
Anexo 6 — Verba L a — Titulo Pessoal — Consignação IN' — Suneon_
signação 23 Diárias.

Saldo anterior	 30:00140
Despesa . 	 	 9.56$0

29 :71.1$0

Confere e importa a presente folha de pagamento na quantia brota
de 256$0 iduzentes e cinquenta e seis mil réis).

Em 16 de abril de 1912.. — Visto. (assinatura ilegivel).
N. de ordem — Nome — Categoria — Diária — Dias de trabalho --
Despesa total — Recita, Total dos descontos — Liquido à pagar e

Número de ordem e rubrica do pagador

1. Treno Rezen-
de escritura-
FIO 	 	 80	 32	 250:$0	 .2:-t6t;0

Total 	 	 256141	 2500

Observações:

Portaria n. 272 de 6-3-912.
Dãírio Oficiei de :10 de março de 1942.
Confere e importa a presente folha cio 25(40, (duzentos e cin-

quenta e seis mil réis).
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912. — (Assinatura ilegivel).
Visto. Em 16 de abril de 19-i2, (Assinatura ilegivel), diretor.

Saldo
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CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO
Realizando a centésima-octogésima-quinta sessão ordinária, reu-

niu-se o Conselho Nacional do Petróleo,. sob a presidência do senhor
general Horta Barbosa.

Compareceram à sesão os senhores conselheiros Dr. Fleury
Rocha, Dr. Yttrio Corrêa da Costa, Major Antonio Bastos, Comandante
Helvécio Coelho Rodrigues, Dr. 1 -4:,rico de,Lamare• São Paulo, Dr. Alam'
Prata Soares e Brigadeiro do Ar Virginius de Leniam deixando de
comparecer o Dr. João Daudt d'Olivmra.

O Conselho tornou as seguintes deliberações:
a) Standard Oil Company of Brazil requereu: 1) autorização

para importar gasolina, cor alaranjada, de Trinidad; 2) que toda
a gasolina importada passe a ter a cor alaranjada; 3) permissão para
que nos embarques de verão de gasolina de Trinidad seja admitida
uma percentagem máxima de nove por cento,a cento e cinquenta e
oito graus F., tudo sem prejuizo da qualidade da gasolina.

O plenário decidiu tolerar, a. título precário, dada a situação
atual, seja importada gasolina de cor alaranjada Com uma perc.enta-
gem máxima de nove por cento a cento e cinquenta e oito graus F.

b) Conrado & Q,fixachi Ltda., Ceará Tramway Light and Power
-Co., Panair do Brasil S. A., The Great \Vestem of Brazil Railway
Co., Daggett & Ramsdell, C. S. do Amaral, Armour et- Brazil Cor-
poration e Exportadora de Produtos Brasileiros requereram auto-
rização para importar derivados de petróleo.
- Nos termos dos respectivos requerimentos e satisfeitas as exigên-
cias legais, o Conselho concedeu as autorizações pedidas.

Primeira Comissão Especial Revisora
de Títulos de Terras

DC8paellos .

.DIA 30 DE MARÇO DE 1942

PCERTT •— 808 — Requerente: Heitor de Magalhães Leal, terras
em 'Vassouras. — A Comissão julgou legalmente desmembradas do
patrimônio nacional c, por isso, não sujeitas às disposições do decreto-
lei n. 893, de 26-11-38, nos termos do relatório hoje aprovado, as
terras que constilueni as propriedades denominadas Campo Limpo,
Santana,. Cheperó, Lazareto e Rio Bonito, situadas no 1. 0 Distrito do
município de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro, em que o reque-
rente é interessado. Remeta-se o processo à D. D. U., Para as de-
vidas fins.

PCERTT — 1.354 — Requerente: Olavo 'Vieira de Faria, terras
cru neguei. — Solicite-se a audiência da D. D. U., no sentido de
ser verificada a situação das terras em que o requerente é interessa-
do, em relação às terras foreiras da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
tendo em vista os trabalhos de aviventação de rumo, que estão
sendo realizados por aquela diretoria, entre a supradita fazenda
e a de lingual.

PCERTT — 2.783 — Requerente: Emílio Abrate, procurador de
Abrate Atílio, terras em Passa Três. — Solicite-se a audiência da
D. T. C. de conformidade com as conclusões do relatório hoje
aprovado.

PCERTT — 2.808 — Requerente, Otávio Antunes Filho, terras
cru Betem. — Aguarde-se a solução definitiva do processo em que
é interessada a Companhia Fazendas Reunidas Normandia, S. A.

PCERRT — 2.809 — Requerente: Celeste Aurora Vilar, terras
em Betem. — Despacho identico ao do processo n. 2.808.

PCERUP — 2.810 — Requerentes: Francisco Simões Florindo e
outros, terras em Be/em.. — Despacho idêntico aodo processo nú-
mero 2.808.

PCERTT — 2.811 — Requerente: Alberto Dias Teixeira, terras
em Betem. — Despacho idêntico ao do processo n. 2.808.

PCER'n — 2.812 — Requerente: Júlio Canedo, terras em Be-.
— Despacho idêntico ao do processo n. 2.808.

PCERTT — 2.813 — Requerente: Amilear Dias Teixeira, terras
em Belem. — Despacho idêntico ao do processo n. 2.808.

PCE1117 — 3.967 — Requerentes: D. Martins Pereira, terras
em Iguassú. — A Comissão julgou não incidirem nas disposições do
decreto-lei n. 893, de 26-11-38, as terras em que a firma requerente
é interessada, constantes de dois lotes sitos no município de Iguassn,
um ein uma rua ou avenida da Estação de Heliópolis, medindo 100
metros de frente por 200 metros de extensão e outro em Andrade!
Araujo, fazendo esquina para a rua ou avenida da referida estação,
medindo 80 metros de frente por 200 metros de fundos, por se tratar
de terrenos situados na Baixada Fluminense, fora do perímetro da
antiga Imperial Fazenda de Santa Cruz, não envolvendo qualquer
próprio nacional, conforme informou a D. D. U., nos lermos do re-
latório hoje aprovado. Remeta-se o processo à D. D. U., para os 'de-
vidos fins.

PCERTT — 4.705 -- Requerente: Acetino Pereira da Silva, terras
em Pirai. •— Solicite-se a audiência da D. T. C. no sentido de ser
verificada a situação das terras em que o reauerente interessado,

em relação às sesm "ias já estudadas pela Secção de Engenharia,
daquela Divisão.

• PGERTT — 5.0 1 — Requerente: Rosalina Maria da Conceição,
lote u. 19, da rua F . nanda„ cru Santa Cruz. — Junte-se ao processo
n. 1.757.

PCERTT — 5. t7 — Requerente: Nicolau Francisco da Cruz,
lote ta. 21, da Est .da Real de, Santa Cruz. — Junte-se ao pro-
cesso ri. 2.211.

da 4 DE ABRIL DE 1912

PCERTT — 1.' O — Requerente: Emiliano Jerónimo dos Santos,
terras em neguei.

PCERTT — 1 20 — Requerente: Alfredo de Almeida Santos,
terras em Ilaguaí. — A Comissão julgou irregulares os documentos,
apresentados pelos equerentes, nos termos da conclusão do relatório,
aprovado em sessã de 15-12-41, cabendo, entretanto,' aos mesmos, à
vista da informaçi prestada pela D. T. C. do Ministério da Agri-
cultura, preferêne para a aquisição do domínio pleno das terras
foreiras à Fazend Nacional de Santa Cruz, a. que se referem ditos
documentos, situa, ,s . no lugar denominado Valão das Pombas", 3.0
Distrito do munic do de neguei, acrescido o preço da aquisição ,do
correspondente la lemio que deixou de ser pago, coro os juros da
mora. Remelam-: os processos à D. D. U., para os devidos fins..

pGERTT  314 Requerente: Virgílio Gomes Moreira, terras
em Nura Iguassal — Aguarde-se a solução definitiva do processo em
que é interessada i Companhia Fazendas Reunidas Normandie., S. A.

PCERTT —1 092 — Requerente: Eduardo de Souza Pereira, ter-
ras em Barra do Pirai. — Junte-se ao processo n. 1.654. •

PCERTT — •.094 — Requerente: Jorge José de Andrade, lote
n. 3, da rua dos kndradas, em Santa Cruz. — Junte-se ao processo
u. 2.720.

DIA 6 DE ABRIL DE 1942

PGERI'T — (10 — Requerente: Rufina Vilar, terras em Rodeio.
— Solicite-se a udiência da D. D. U., no sentido de ser verificado
se as terras em inc a requerente é interessada estão compreendidas
nas que foram emiclas e vendidas pela União a Manoel Joaquim
Marques Braga, ior escritura de 10-0-1896.

peErtrr — 1 .4I8 — Requerente: C,lovis de Lima Rodrigues, ter-
ras em ltagua — A Comissão julgou irregulares os documentos
apresentados p o requerente, relativos às terras que constituem os
imoveis (tenor)] lados "Santa Heloisa", cum a área de 217.000,00m2,
conforme plan	 apresentada, e "Clovislandia", com a área de
38.203,00m2 conformidade lambem com a planta 'apresentada, as
primeiras adqi vidas, como próprias, do .foreiro Cassiano Caxias dos
Santos e sua olher e as últimas adquiridas de Antonio Etiseu dos
Santos e sua mulher, .sern prévia audiência da União, cabendo ao
requerente pi ferência para a aquisição dos respectivos domínios
plenos, por 115 interessarem à colonização, segundo informação pres-
tada pela Div .ão de Terras e Colonização, unia vez pagos os laudA-
mios devidos por aquelas aquisições, com os juros da mora, de
acordo com o 'disposto nos arts. 7.0 e 8.0 do decreto-lei n. 893, de
26-11-38, nos termos do relatório aprovado em sessão de 11-12-11.
Remetam-se os processos à D. D. U., para os devidos fins.

PCERT"r — 1.503 — Requerente: José Ribeiro de Assis Paiva,
terras-em Pirai. — A Comissão julgou legalmente desmembradas do
património nacional e não sujeitas às disposições do decreto-lei nú-
mero 893, de 26-11-38, nos termos do relatório hoje aprovado, as ter-
ras que constituem o iniove, "Santa Rosa", COM 33 alqueires des-
membrados da antiga Fazenda .São Luiz e situadas no 1.0 Distrito
elo município de Pirai, no Estado do Rio de Janeiro. Remeta-se/o
processo à I). D. C. para os devidos fins.

PCERTT — 1.859 — Requerente: Martiniano Sole Mata, lote
n. 3, da rua General Olímpio, era Santa Cruz. — Solicite-se a audi-
ência da I). D. U. quanto à carta de aforamento.

PCERTPR — 1.860 — Requerente: Martiniano Solé Mata, lotes
os. 4 e 63-A, da rua General Olímpio, em Santa Cruz. — Solicite-se
a audiência da D. D. U. quanto às cartas de aforamento.

PCERTT — 2.832 — Requerente; João da Cruz Silvado, terras
em Rodeio. — Despacho idêntico ao do processo n. 740.

PCERTT — 3.390 — Requereate: Banco do Brasil, S. A., terras
em Nova Iguassú. — Solicite-se a audiência da D. D. 1J, para que
se sirva informar se as terras a que se refere o requerente envolveni
algum próprio nacional.

PCERRT — 4.0 . 14 — Requerente: Alvaro Garcia da SaVeira. ter-
ras em Pirai. — Solicite-se a audiência da D. '1'. C. no sentido de
ser verificada a situação das terras em que o requerente é interessado,
em relação às sesmerias já estudadas pela Secção do Engenharia, da-
quela Divisão.

PCERTP — 4.175 — Requerente: Dalila Borges D'Almeida Leal,
terras em Barra Mansa. — A Comissão julgou não irícidirem nas dis-
posições do decreto-lei n. 893, de 26-11-38. nos termos de relatórin
hoje aprovado, 605 alqueires, mais ou menos, das terras em que a
requerente é interessada, em virtude de se acharem fora da antiga
Imperial Fazenda de Santa Cruz e da Baixada Fluminense, terras que
fazem parte da atual fazenda Santa Tereza, situada no Distrito do
Amparo, município de Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, a
qual é constituida pelos antigos imoveis denominados Santa Te-
reza, Palmeira, Pinhal, Três Barras, Santa Luiza e Prosperidade ou
Fazendinha, devendo a requerente fazer a prova de estarem legal-
mente desmembrados do património nacional os restantes 135.80 al-
queires d.e terras da citaria fazenda Santa Tereza e compreendidos na
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mesma Imperial Fazenda de Sarda Cruz, conforme planta anexa RO
processo.

PCERTT	 5.090 — Requerente: Luiz Pacielo, (erras em Pirai.
— Junte-se ao processo n. 4.131.

PCERTT — 5.100 — Requerente: Antonio Manoel dos Santos,
terras em Pitai. — COMI) requer.

PCERTT — 3.101 — Requerente: Carlos Albino de Almeida, loto
n. 13-A, da Avenida Carmen. — junte-se ao processo n. 2.212.

PGERTP — 3.103 — Requerente: Luiz Paeielo, terras em NOWa:
— Despa-ho idêntico ao do processo n. 3.390.

PCERra — 5,101 — Requerente: Espólio de Antonio Eliseu dos
Santos, terras cia tt aguai. — •UIlte-Se ao processo ii. 1.463.

PCERTP — 5.103 — Requerente: Jorge Bicharia terras cair
Pirai . — Junte-se ;to processo n. 678.

A Comissão, — Luciano Pereira cio Silva. — Pliiiio de Freitag
Trarossos. — Hrnrique Dietrich,.

t--

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Gabinete do Tilinistro

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTADUAIS

easeatalas DO SR. PRES1UENTE TIA Itialinii-EILIGA.

Processos:
N. 23-12 — Iteetirso lo ;lerão da Costa Garcia, de Mato Grosso —

não conhecido () recurs -1 a vista do art. 18 da Portaria n. 2.083, de 12
de junho da 1939.

N. 300-42 — Projetos, de decretos-leis das Prefeituras Munici-
pais de Pederneiras, laia, larapina, Santa Cruz do Rio Pardo e Len-
çóis (São Paulo), isentando do imposto de licença os vendedores ambu-
lantes de frutas nacionais. — Aprovado.

N. 3.438-41 — Iteturso de Francisco de Paula Faria. e Souza, do
Amazonas. — Dado pra\ imento ao recurso, devendo-se ter era vista
a situação finaneeira da Estado.

N. 325-42 — Projeto de decreto-lei da Prefeitura de Bento Gon-
çalves (Rio Grande do sua, sobre a isenção de impostos. — Aprovado.

N. 105-12 — Projeto de derreto-lei da Prefeitura de São Leopol-
do (Rio Grande do Sul; instituindo taxa para manuteneão do Corpo
de Bombeiros. — Apravado o substitutivo.

N. 10/-12 — Projeto de decreto-lei da prefeitura de São Leo-
poldo Jtio Grande do sua reorganizando a seção de Bombeiros da sede
do município. — Aprovatin.

N. 311-42 — Pe li to de autorização para justificar posse feito por
Maria Arias Alvares e seus filhos menores (São Paulo). — Autorizado.

N. 186-12 — Prajeío lo decreto-lei da Prefeitura Municipal de
Pelotas (Ria Grande do ara concedendo isenção do imposto predial a
sede da Assoe meão Comercial daquela cidade, pelo prazo de 20 anos.
— Aprovado, reduzindo o prazo para a anos.

N . asa_za>, Pedido rIo autorizarão para venda de terras denomi-
nadas são Braz, situadas ri,, Município de Canutaina (Amazonas) a
José Gomes da Costa. — Autorizado.

N. 131-12 — Projeto de derroto-lei da Prefeitura Municipal de
Santo Antonio do Ampara :Minas Gerais), autorizando a contrair um
empréstimo de 1a0:000$0. — Aprovado.

N. 4.098-11 — Projeto de deeretn-lei da Interventoria Federal no
Estado do Maranhão, concedendo subvenção ao aéreo Clube daquele
Estado. — Aprovado, com ali eliacões,

reeerrs
Processo n. 2. 899,.."1 .
1. A Sociedade Coraterativa Mococa, alegando ser

"cooperai ivia do eosemo, legalmente constituda, fundala em
1933, só distriho indo atateros ao sócios e não distribuindo so-
bras proporeianalmente ao capital, nem tendo portas abertas
à via pública"

pede, em telegrama ao Sr. Presidente da República,

"interceder junto ao governo estadual providências benéfi-
cas cumprimento leis amparam cooperativas"

afim de serena sustados os executivos fiscais promovidos para cobran-
ça de impostos estaduais, com que foi a mesma tributada, a partir
de 1937.

2. Mandado o expediente ao Ministério da Agricultura, ficou in-
formado que a aludida cooperativa.

"é regida pelo deertao-lei n. 22.239, de 19 de dezembro de
1032, e legalmente registada de acordo com as alterações do
decreto-lei n. 581, de 1 de agosto de 1938" (fls. 4 v.)'.

3. O Serviço de Economia Rural, daquele Ministrado. coldisti .1 a
Informação supra e encerra o parecer da seguinte forma:

"Cifra-se, porem, a questão no seguinte:
A lei n. 22.239, citada, isenta os inst Haps eooperativist aa

.da natureza do de que se trata, do pagarniede de impostos (pio
recaiam sobre atividades mercantis.

Acontece, porem, que a tributarão de tais impostos é hoje
da competência exclusiva dos Estados e, tissaa ,Jó estes podem
legislar sobre as respectivas isençaes.

Nessa conformidade, só mu pedido ao Exaro. Sr. Presi-
dente (1:1 República aos Srs. intervem ores tilirrir S, ui ,mtno,
a expedição de um decreto-lei de S. Ex., det . !tira tolo os a a`SMOS
institutos isentos de quaisquer impostos ei,latlif ais.- (fls. 7.).

4. Mandado ouvir o Departamento de Assistência ao Cooperativis-
mo, da Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio, do Estado de
São Paulo, onde se encontra situada a cooperativa em causa, aquela
orgão da administração paulista informou que a Justiça local tem sem-
pre dado ganho de causa às cooperativas, acolhendo a defesa apassen-
tada de se encontrarem aquelas entidades isentas de impostos federais,
estaduais e municipais, por força da lei federal já citada.

5. Corroborando à sua afirmativa, juntou cópia de diversos acor-
(rios do venerando Tribunal de Apelação de São Paulo, que se en-
contram de fls. 19 a 27.

6. Informando a fls. 18, o Dr. Arthur Torres Filho, diretor do
Serviço de Economia Rural, salienta a necessiadde de se por "una pa-
radeiro .11 essa situação de intranquilidade e traz para os autos o
seguinte testenainho:

"No Estado do Rio e Minas Gerais o imposto de indús-
tria e profissões recolhido dos produtores parceladamente é
novamente cobrado da cooperativa, pela produção global"
(lis, 18).

7. Subindo o processo à consideração do Sr. Presidente da Repú-
blica (vide despacho do Sr. ministro da Agricultura a .1'1s. 18, in Tine),
foi determinada a audiência desta Comissão de Estudos dos Negécios
Estaduais (fIss 2).

8. Pensamos que se encontra em causa o seguinte dispositivo
legal:

"São sociedades civis, e como tais não sujeitas à fa-
lência, nem à incidência de impostos que recaiam sobre ati-
vidades mercantis, as cooperativas:

o) 	
... etc., etc. (art. 38, do decreto n. 22.239, de 19 de

dezembro de 1932, expressamente revigorado pelo decreto-lei
n. 581, de 1 de agosto de 1938).

9 — Dizendo expressamente, a lei federal, que as cooperativas enu-
meradas são sociedades civis e "como tais" não sujeitas à incidência
de impostos gu ie recaiam sobre atividades mercantis", estão proibidos
os Estados de tributar tais cooperativas?

10. Poderiamos desde logo dizer, com a Egrégia Quarta Camara
do Tribunal de Apelação de São Paulo que:

"Não há dúvida que só os Estados teem o poder exclu-
sivo de decretar impostos sobre indústrias e profissões e
outras atividades, a que alude o art. 23, da Constituição Fe-
deral de 1937.

Mas, dai, não se segue que não possa a União determinar
OU precisar condições ou casos em que a função tribu-
tária i n co parte dos Estados há de se exercer ou não.

Evidentemente, pode a nião estabelecer que determina-
das atividades ou profissões fiquem do modo geral isentar
dos impostos estaduais ou municipais (fls. 21 e 22).

11. Infelizmente, porem, não nos dizem os eminentes julgadores
o apoio da doutrina que expendiram, ficando-nos, apenas, a crença
de que essa base de decidir está na própria Constituição Federal
de 1937.

12. Efetivamente, ao dispor sobre a competência privativa da
União de poder legislar, entre outras matérias, sobre "as cooperutb;fis

jastaltirjes di,s1inadas a recolher e corpregar a economia popular.'
(art. 16, n. XVI, o nosso estatuto de 1037, nos aias. 17 e 18 subse-
quentes, firma, de maneira perentória, aquela exclusiva competência,
estabelecendo resrições à atividade legislativa dos Estados, ainda quando
hajam de regular a matéria, ou suprir lacunas, deficiências, ou aiander
peculiaridades locais:

• — a lei estadual só entrará em vigor, aprovada pelo Governo
Federal (art. 17) .

— a le4 estadual não poderá dispensar ou diminuir as exigências
da lei federal (art. 18, primeira parte).

— a lei estadual não poderá coexistir com a lei federal reguladora
de determinados institutos (art. 18, 2. a parte).

13. Dir-se-á que a tributação imposta pelos Estados às coopera-
tivas agrícolas está sob o regime da legislação geral que lhes cabo
livre e exclusivamente (art .23) •

14. Certo; mas nenhuma lei estadual poderá ser baixada, em con-
trário, ao sistema dOS preceitos constitucionais que regulam a sua
edição, ou seja, no caso ocurrente, em verdadeira negação à lei fe-
deral existente, cuja burla seria feita por forma indireta.



Despacbo:'
José da Silva Pedroso, pedindo contagem, em dobro, de tempo de

serviço. — Indeferido, de acordo com o que consta do parecer do
DASP. publicado no Diário Oficial de 18 de março de 1941. (33.18:2,
de 1937).

Ministério da Educação e Saude
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

1 EXPEDIENTE DO • 5H. DIRETOR GERAI.

Dia 17 de abril de 1912

Sábado 18
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15. A lei federal quando se refere às cooperativas agrícolas enu-
meradas no art. 38, do decreto n. 22.239, de 1932, denomina-as de

"sociedades civis",
.com a finalidade de isentá-las de determinadas situações a que esto
submetidas as sociedades comerciais;

— "falência"
— "incidência de impostos que recaiam sobre atividades mer-

cantis' •
16. Legislar sobre direito civil e comercial é de exclusiva comiie-

tên.cia da União, sempre o foi quem em 1891 (art. 34, n. 22), quer em
1934 (art. 5.0, n. XIX, letra a), quer atualmente (art. 16, n. XVI).

17. A classificação da personalidade jurídica como civil e "corno
tal isenta de determinadas obrigações fiscais inerentes a outras pes-
soas.jurídicas, pode, portanto, ser feita por lei federal.

18. Dessa conclusão decorre que os impostos que constitucional-
mente (art. 23, I, letra d, e art. 28, n. f, letra f) os Estados e Municípios
podem decretar, em hipótese alguma poderiam atingir as cooperativas
previstas na enumeração do art. 38, do decreto citado, porque o 'texto
constitucional não o permitiria: 	 -

"vendas e consignações efetuadas por Comerciantes e pro-
dutores".

-19. Já se disse que a lei federal ao estabelecer em 1932 aquela
Classificação, o fizera em face tão somente des impostos federais, cuja
tributação cabia à União, naquela época.

20. O decreto-lei n. 581, de 1938, posterior ao estatuto de 1937,
portanto, pôs, destacadamente, aquele art. 38, do citado decreto nú-
mero 22.239, de 1939, em vigor.

21. Essa reiteração da legislação federal vem salientar, frisan-
temente, uma sistemática política, do próprio regime constitucional
ora vigente — o incremento do cooperativismo, conforme já salientou
o ilustrado e operoso relator deste processo, Dr. Waldemar Niemeyer,
• ninguem poderá dizer que esse incremento do cooperativismo
entre nós deixará de coordenar os fatores da produção, uma das teleo-
!logias do Estado Nacional.

22. E, em assim sendo, infringir essa linha mestra do regime
;será legislar, contrariamente, à Constituição e contrariamente à lei
ifederal existente, habil, o que abrange todo o sistema tributário fe-
deral, estadual ou municipal, quando classificando ,p cooperativas
corno sociedades civis, as enroupa da qualidade de existência jurídica
E em estarem submetidas à.s incidências fiscais que são da natureza
das sociedades que praticam atividades mercantis.

23. Temos, portanto, que a lei n. 581, de 1938, revigorando expres-
samente o art. 38, cio decreto n. 22.239, de 1932, abrangeu todos os
impostos federais, estaduais e municipais.

24. A reclamação é procedente: na forma do que fi feito sobre
as majorações de impostos, seria de ser transmitida aos Estados e Mu-
nicípios a proibição de serem tributadas as cooperativas agrícolas or-
ganizada dentro do disposto no art. 38, d decreto n. 22.239, de 10
cie dezembro de 1932, em vigor por força do decreto-lei n. 581, de 1 de
agosto de 1938, e porque tal tributação, alem de contrariar a Consti-
tuição, é, fundamentalmente, transgressora do regime criado pelo Es-
tado Nacional, que, desenvolvendo e incrementando. o cooperativismo,
não faz mais que coordenar as forças vivas da produção agrícola, fator
dc segurança e de desenvolvimento da terra brasileira.

E' o nosso parecer, salvo melhor juizo desta Ilouta Comissão e das
altas autoridades administrativas do país.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1911. — José Leal de Állascarmllas,
relator da Sub-Comissão Especial de Terras.

Visto. — Floriano Ramos, chefe da Secretaria.

Diretoria da Justiça e . do Interior

(*) Segunda Secção

São de 9 de abril de 1912 e não de 8, como saiu publicado no
Diário Oficial de 14 do corrente mês, as Portarias de titulo declara-
tór.to expedidas na conformidade do art. 1. 0, § 5•0 do decreto námero
6.948, de 14 de maio de 1908, combinado com o art.. 25 do decreto-
lei n. 389, de 25 de abril de 1938 a:

Achilles Fortunato, natural da Itália, nascido a 17 de janeiro de
1880, filho do Antonio Fortunato e de Philonema Vuoto, casado,
residente no Estado de São Paulo. (Portaria n. 5.375. Processo nú-
mero 24.825-41).

Angelo Rotundo, natural da Itália, nascido a 11 de julho de
1891, filho de Miguel Rotundo e cio Madalena Coronati, casado, resi-
dente nesta Capital. (Portaria n. 5.377. Proc. n. 1.541-42).

Michele Ferrero, natural da Itália, nascido a 8 de abril de 1889,
filho de Antonio Ferrero e de Natalina Cerruti, casado, residente no
Estado de São Paulo. (Portaria n. 5.376. Proc. n. 676-42).

(*) Reproduzido por ter saido com incorreções.

Despachos:

Alaide Varela Jacó, pedindo certidão de titulo de pensão. —
Requeira, querendo, à Diretoria da Despesa Publica. (21.561-12).

José de Seixas Queiroz Junior, pedindo certidão de tempo de ser-
viço. — Diga, primeiramente, para que fim pretende a certidão.
(21.055-12).

Nilza Povil dos Santos, pedindo pagamento de funeral. — Inde-
ferido. Aos extranumerários não assiste direito ao auxilio para fune-
ral eslatuido no art. 186, do Estatuto, de acordo com a decisão de
Sr. Presidente da República exarada ria exposição de motivos n. 156,
de 14-2-41, do DASP. (17.904-42).

Departamento Nacional de Sande
DESPACHO DO SR. MINISTRO

Proc. n. 9.588-12 — Maria da Conceição MJ neto — Pede
a inclusão do seu nome entre o das candidatas ao curso especial de
Dietética da Escola Nacional de Nutrição. em Buenos Aires. —
Aguarde oportunidade. De ordem do Sr. Ministro.

10-4-52. — C. Drummond, chefe do Gabinete.

Faculdade Nacional de Filosofia

Colaram grau de bacharel no dia dez de abril de 1942 os
seguintes alunos:
Curso de História Natural — ltuy Osorio rio Freitas, Maria da

Glória ['ermida e 'Sergio Mezzalira.
Curso de Geografia e ti isté p ia — Oswaldo Antunes de • Oliveira.

Colaram grau de licenciado no dia olez de abril de 1912,
os 'senhores:

rSO de História	 — Dyrce de Carvalho.
Curso de Desenho — Nazir Ribeiro 1. n'ragoso.
Curso de Letras Clássicas — Margnevite Cecilia de Oliveira.

Serviço Nacional de Teatro

EXPEDIENTE Do Sri. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia O de alwil de 19.12
llequerimeillo despachado

Crema Ferreira Lima. — Arquive-se. (P. 21.250-12).

EXPEDIENTE DO SR XI ISTHO

Dia 10 de abril de 1912
Requerimentos despachados

Companhia Brasileira de Comédia Raul	 — Autorizo. (P.12.538-42).
Dia 11

Companhia de Comédias Barrelo'Junioc. — De acordo com o pa-
recer4 (P. 19-.697-12).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de abril de 1912
Requerimento despachado

Maria Vidal. — Sele, os documentos na forma da lei. (P. número
20.826-42) .

Ministério das Relações Exteriores
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Foi dispensado o diarista José Pinto da Fonseca, a partir de 1
de abril corrente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 16 de abril de 1942
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Divisão Política e Diplomatica

Retincrimpritos despachados

Dia 13 de abril de 1912

Anila Seligmann (de 19 de março de 19121 e Francisco Alves
Duarte (da 18 e de 19 de março de 1942; . — Não lei que deferir.

Dia 15 de abril de 1912

Johann Gerharil Stutlgen. — Não há que deferir.

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

EXPOSIÇÕES DE auariVOS

N. 543 — Gabinete. Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
púl dia.

José de Barros Correia, negociante, estabelecido em Bom
Conselho, no Estado de Pernambuco. expondo, no requerimento do
fls., haver sido :minado em setembro de 1921, por não possuir ainda
os livros P ara o reg isto do vendas mercantis, exigidos, pelo toa. 21,
do decreto n. 16.2ia-.1. de 22 de dezembro cie 1923, e, em ~se-
quência, multado na importância de 9:20080, pede, agora, a Vossa
Excelência, dispensa 4.10 pagamento do restante desse débito que, com
os juros de mora e ea-itas judiciárias é descontada a imporlancia
6:00140. de bens leiloados e levados à praça, ainda ascende a
11:03982.

Ca
	

Em justificai ia de sua pretensão, alega:

que, à falta de orientação sobre como deveria proceder quan-
do da derisão de primeira instância, deixou de interpor re-
curso para a iostancia superior;

G) que, promovido o executivo fiscal pela Fazenda Nacional
para a cobrança i:Irt divida resultante da decisão em apreço,
constituiu troado, na Capital do Estado, para a sua defesa
em juizo, ',aguo os seus honorários e regressou confiante no
êxito de sua cansa:

e) que, entretanto, a incúria de seu advogado lhe ocasionou gra-
vissimo datii. porquanto, no início da execução, apresentou
embargos fora do prazo, sendo então julgada procedente a
penhora;

ti) que, apelando da sentença, deixou que o recurso fosse con-
siderado deserto, por não ter dado entrada na Secretaria do
Supremo Tribuiial .Federal;

e) que, desses fa t os sid veio a ter conhecimento por interposta
pessoa e depois de consumada a sua integral derrota, quando
confiante estaNit na ação do advogado que constituira;
que, prosseguindo a execução, foram os seus bens levados à
praça, não dando, entretanto, a importância da renda para
cobrir o total de sua divida, vindo, agora, alcançar o espólio
de sua falecida mulher;

g ) finalmente, que. pela sua ignorância e abandono em que o
deixou seu advogado, não foi beneficiado pelo decreto nú-
mero 21.i5P, de 1 do junho de 1932, que concedia anistia
tiOS devedores (IP multa:s. fiscais.

3. Segundo se veiara% das certidões anexadas ao processo, tra-
ta-se de dívida que esta Sendo cobrada judicialmente, e as informações
de fls., ao contrário do que se alega no requerimento inicial, eviden-
ciam que o seu signatário é p roprietário e comerciante relativamente
forte.

4. Nessas condiçaes. ao submeter o assunto à consideração de
Vossa Excelência, opina este Ministério, data vento, pelo indeferimento
do pedido.

5. Vossa Excelencia. itntretanto, dignar-se-á. de resolver conto
julgar mais acertaule.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1912. — A. de Souza Casta. — In-
deferido, de acordo com o parecer. Em 8-1-42. G. Vargas.

N. 660 — Gabinete. :Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
piílilica

1. Nos proc essos anexos pleiteou Miguel Mate que a União en-
campasse urna área de terras, de propriedade sua e de seu filho João
Emílio Mate, situada na Foz do Iguassú, com 10.000 alqueives apro-
ximadamente, à razão de 150$0 o alqueire, visto estar compreendida
na faixa de 30 quilómetros da fronteira.

2. Com as exposições deste Ministério ns. 1.344, Gabinete e
311, Gabinete, de 12 de agosto de 1911 e 10 de fevereiro último, res.-
Pectivamente, constantes de fls, dos referidos processos, submeti o
assunto à consideração de Vossa Excelência. Nesses expedientes foi
a pretensão estudada suficientemente.. quer em face das algações fei-
tas. quer cru face das diligencias suficientemente, quer em face das
algações feitas, quer em face das diligências a que se procedeu.

3. Nas duas ocasiões houve por bem Vossa Excelência do pro-
ferir o seguinte despacho. — Arquive-se.

4. Volta novamente o requerente para, expendendo os mesmos
argumeotos, solicitar que seja apreciada a ultima das citadas expo-
sições. •

.(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções.

5. Ao contrário do que presunto talvez o suplicante, nada deixou
de ser considerado.

6. Nessas condições, ao submeter o processo à consideração de
Vossa Excelência, opino, data reaja, pela manutenção do despacho
anterior,

7. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de resolver como jul-
gar mais solidado.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1912. A. Souza Costa. — Arquive-se.
Em 8-1-12. G. Vargas.

N. 672 — Gabinete. Excelentíssimo Senhor Presidente ela Re-
pi'iiml ira

1. No telegrama de fls., dirjgido a Vossa Excelência, Leonel Men-
donça, domiciliado cor Pirendpolis. Estado do Goiaz, expõe que, Dila
obstante legalmente autorizado para comerciar em minérios, foi no-
tificado pela Coletoria Federal local para suspender o exercício da
suas atiN idades, e reclama contra os monopolizadores dos negócios de

spiii o querem obrigar a -vender a sua produção a preço irri-
sório, aOsto sei' o único exportador do Estado.

O A Delegacia Fiscal em Goiaz, ouvida a respeito, informa que,
-lendo em vista a ordem telegráfica D. 984, de 17 de dezem-
bro filtimo, da Diretoria das Rendas Internas, comunicando
moi Leonel Mendonça se achava rosto' indo a continuar suas
atividades como comprador de rútilo, providenciou, em 20
drosnele mês„ junto às coletorias em Pirendpolis e Corumbá,
neste Estado, pelos telegramas as. 698 e 699, respectiva-
mente, e à Estrada de Ferro de Goiaz, pelo telegrama n. 223,
iii sentido de serem desembaraçadas as partidas daquele mi-
navio, de propriedade do aludido comprador".

3. Assim, já teudo sido o assunto solucionado, opino pelo arqui-
var-medo do processo.

4. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de resolver coino jul-
gar mais acertado.

Rio dit Janeiro, 6 de abril de 1912. — .4. de Souza Costa. — Ar-
quive-se . Em 8-1-32. — O. VARGAS.

Serviço do Pessoal

sEcç,-w ADMINISTRATIVA,

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLIGÀ

Dia 30 de março de 1942
Despaehos:

No processo n. 96.939-41, em que João Ferreira de Souza Leal,
prático rorzil, classe (I, do Serviço de Inspeção do Produtos de Origem
Animal, do Ministério da Agricultura, pede transferência para a car-
reira de escrivão de coletoria e o Sr. ministro informou que de acordo
com o resoiN ido pela superior autoridade em despacho exarado na
exposição de motivos n. 1.511, de dezembro de 1936, não são feitas
transferências para a carreira pretendida, opinando por isso, pelo ar-
quivamento 111) processo. o Sr. Presidente da República deu o seguinte
despacho: Sim. — G. VARGAS.	

•

Dia O de abril de 1912

Ni processo D. 23.190-42, em que Osvaldo Afonso Pereira, pede
nomeação para cargo inicial da carreira ele Polícia Fiscal, e o se-
nhor ministro informou que não há vaga do lugar pretendido, opinando
por isso, pelo arquivamento do processo, o o Sr. Presidente da Repú-
blica deu o seguinte despacho: — Sim. —	 Vanoas.

No processo n. 23.233-42, em que René Correia S. Pinto, pede no-
meação para cargo inicial da carreira de agente fiscal do imposto de
consumo. e o Sr. ministro informou que não há. vaga de 3.a classe em
Estado de terceira categoria, entendendo por isso, que o interessado
deve aguardar oportunidade, o Sr. Presidente da República deu o se-
guinte, despacho: — Sim. — G. VAROAS.

No processo o. 100.381-41, em que Walter Ribeiro da Silva pede
admissão corno extranumerário-diarista. função de marinheiro, na Al-
fândega de Vitória, Estado do Espírito Santo, e o Sr. ministro infor-
mou que não há numerário para SeP feita a admissão pretendida, opi-
nando por isso pelo arquivamento do processo, o Sr. Presidente da
República deu u seguinte despacho. — Sim. — G. VARGAS.

EXPEDIENTE DO SR. A.IINISTRO

Dia 15 de abril de 1942
Despachos;

No processo n. 11.551-12, em que Anisio José de Sena Machado,
escriturário classe O, do Quadro Único do Ministério da Agricultura,
solicita transferência para o Quadro Permanente, deste Ministerio, o
Sr. ministro exarou o seguinte despacho. — Indeferido. A tranate-
rência solicitada não atende à conveniência do serviço neste Minis-
tério.

Dia 11 de abril de 1942

No processo n. 6.633-42, em que Everaido Cabral. escriturário,
classe O, do Q. 1!. do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, so-
licita sua transferitlida para este Ministério, et o Serviço do Pessoal
informou que não convem a administração a transferência pedida de
vez que a mesma virá prejudicar os demais .funcionsitios daquela car-
reira, que aguardam abertura de vagas, — o que raramente ocorre —
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opinando por isso pelo não atendimento do pedido, com que tombem
concordou a Diretoria Geral, o Sr. ministro deu o seguinte despache.
— Indeferido de acordo com os pareceres.

Dia 10 de abril de 194B

No processo n. 23.389-42, em que Alivio de Campos peda no-
meação em conter interino, para o cargo de coletor ou escrivão de
coletoria federal em Minas Gerais ou no Rio de Janeiro, o Sr. mi-
nistro deu o seguinte despacho. — À vista do disposto no § 7.°, ar-
tigo 17 do Estatuto, arquive-se.

No processo il. 25.482-42, em que Joaquim Costa Junior, pede
nomeação, em carater interino, para o cargo de escrivão de coletoria
federal e o Sr. diretor geral informou que o pedido contraria o dis-
posto no § 7.°, do art. 17, do Estatuto, uma vês que já foram encerra-
das as inscrições do concurso para aquela carreira, o Sr.' ministro
deu o seguinte despacho. — De acordo com o parecer, arquive-se.

Dia 17 de março de 1942

iNo processo n. 10.060-42, em que Milton Fortunato, médico,
pede seja contratado por este Ministério, para servir na Assistência
Social, e o Sr. diretor geral informou que de acordo com o parecer
emitido pelo Serviço do Pessoal, deve o reqUerente aguardar oportu-
nidade, o Sr. Ministro deu o seguinte despacho. — Arquive-se.

.Dia 3 de dezembro de 1941

No processo n. 80.858-41, em que a Delegacia Fiscal rei Espirito
Santo, propõe a nomeação em carater interino, de Nilson Nascimento,
para o cargo de escrivão da coletoria federal em São José do Calçado,
naquele Estado, o Sr. ministro deu o seguinte despacho. — À vista
do disposto no § 7.0 do art. 17, do Estatuto, arquive-se.

Dia 9 de abril de 1912

No processo n. 101.491-41, em que a Delegacia Fiscal em Minas
Gerais propõe o provimento do cargo de escrivão da coletoria federal
em Frutal, 5.a classe, naquele Estado de Artur de Sá Fortes Pessoa,
e o Serviço do Pessoal informou que para o lugar referido, foi feita
indicação de Messias Silva Araujo, o Sr. ministro deu o seguinte des-
pacho. — À vista oo disposto no § 7.°, art. 17, do Estatuto, arqui-
ve-se.

Dia 24 de novembro de 1911

No processo n. 96.783-41, em que João Silverio da Suva, pede
nomeação, em carater interino, para o cargo de escrivão da coletoria
federal em Nilo Peçonha, no Estado da Baia, o Sr. ministro deu o se-
guinte despacho. — À vista do disposto no § 7. 0, art. 17 do Estatuto,
arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

Dia 16 de abril de 1942

Despachos:

rlo processo n. 29.909-42, em -que João Garcia pede nomeação
para o lugar de policia fiscal clo Q. P., deste Ministério, o Sr. di-
retor do Pessoal deu o seguinte despacho. — Não há vagas a preencher
nem dotação para os vagos existentes, aguarde oportunidade.

Dia _13 de abril de 1942
-

No processo n. 9.024-42, em que Milton Soares de Lima, solicita
admissão como ascensorista, no novo edifício deste Ministério, o se-
nhor diretor do Pessoal deu o'seguinte despacho. Não estando ul-
timado o prédio, aguailde oportunidade.

Dia 14

No processo n. 28.755-42, em que Antonio Pasquarelli pede no-
meação para o lugar de policia fiscal do Quadro Permanente, deste
Ministério, o Sr. diretor do Pessoal deu o seguinte despacho. — Não
há vagas a preencher nem dotação para os vagos existentes, aguarde
oportunidade.

Dia 13 de abril de 1042

No processo n. 28.680-42, em que Albertino Manoel do Nasci-
mento solicita admissão como ascensorista, no novo ediflcio deste Mi-
nistério, o Sr. diretor do Pessoal deu o seguinte despacho. — Não
estando o prédio ultimado, aguarde oportunidade.

Dia 7 de abril de 1942

No processo 11. 23.021-42, em que Catarina Muller Marques, viuvo
de Manoel Marques, solicita pagamento de funeral, o Sr. diretor do
Serviço do Pessoal deu o seguinte despacho. — Não tendo sido decla-
rado o cargo que exercia o de cujas e não constando dos fichários
deste Serviço o nome do mesmo — quer como funcionário, quer como
extranumerário, — convide-se a requerente a prestar esclarecimentos
a respeito. •

Contadoria Geral da República

PORTARIA N. 132

O contador geral da República, de acordo com o art. 86 combi-
nado com o art. 89 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Resolve designar Ari Ferreira Horta, ocupante da classe "J" da
carreira de Contador do quadro permanente deste Ministério, para
exercer, como substituto, a função de contador seccional na Divksão
do Imposto de Renda, durante o impedimento de João Augusto Cesar

.de Soza Filho, contador da classe "J" do mesmo quadro, afastado por
motivo de licença para tratamento de solide.

Em 9 cio abril de 1912. — M. Morepes de Oliveira, contador
geral.

Expediente do dia 14 de abril de 1012
Ofícios:

Ao Exmo. Sr, diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 1.124 — Transmitindo cópia de ofício do Tribunal de Con-

tas relativo ao registo do ato a que se refere o decreto-lei n, 1.107,
de 12 de março de 1942.

N. 1.128 — Transmitindo cópia de ofício do Tribunal de Conta,
relativo ao registo do crédito a que se refere o decreto-lei n. 1.11(;,
de 20 de fevereiro de 1012.

Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1..123 — Idêntico ao de n. 1 121.
N. 1.127 — Idéntico ao de n. 1.128,

riEniein NçõEs
No Diário oficial de 9 de abril de 1912, à página 5.733 no expe-

diente do dia 1 de _abril de '1012 no ofício 1.024
Onde se lê

Em aditamento ao oficio n. 915, de 25 de março próximo findo,
transmite cópia de ofício da S/c 11-70-02, C-III da Verba 1 — Pessoal
do Ministério da Educação.

Leia-se:	 •

Em aditamento ao oficio n. 015, de 25 de março próximo findo,
transmite cópia de oficio do Tribunal de Contas, retificando o saldo
da distribuição ex-ofício S/c 14-70-02, da Verba I — Pes-
soal do Ministério da Educação.

— No Diário Oficial de 11 de abril de 1942, à página 5.870. no
expediente do Sr. diretor geral da Fazenda Nacional no oficio
II. 1.041,

Onde se lê:
Decreto-lei n. 5.159,

Leia-se:
Decreto-lei n. 4.159.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO EXMO. SR. PRESIDENTE DA DEPÚBLICA

Dia 15 de abril de 1912

Processos despachados:

N. 18.845-42 (Tesouro) — De interesse do Adro Club de Rio
Branco. — Deferido.

Ordem n. 47, 15-4-42, à Alfândega de Recife.
N. 76.130-11 (Tesouro) — De interesse do Sr. Interventor Federal

no Estado de São Paulo. — Deferido.
Ordem n. 171. de 15-1-12, à Alfândega de Santos.
N. 23.646-42 (Tesouro) — De interesse de "ening" — Constru-

tora de Distilarias e Instalações Químicas Limitada. — Indeferido,
de acordo com o parecer.

O parecer aludido, prestado pelo Sr. Ministro da Fazenda, consta
da exposição de motivos n. 673-G.

Ordem n. 175, de 15-4-42, à Alfândega de Santos.
N. 18.917-42 (Tesouro) — De interesse do Instituto do Açucar

e do Alcool. — Deferido.
.Ordem n. 210. de 15-4-42, à Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 18.949-12 (Tesouro) — Idem, idem. — Deferido.
Ordem n. 208, de 15-4-42, à Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 0.665-42 (Tesouro) —De interesse do Governo do Estado

de Minas Gerais. — Deferido.
Ordem n. 209, de 15-4-42, à Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 28.87-1-42 (Tesouro) — De interesse de M. Llobera & Compa-

nhia Ltda. — Deferido.
Ordem n. 211, de 15-4-42, à Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 9.186-42 (Tesouro) — De interesse do Sr. Interventor Federal

no Estado do Rio Grande do Sul. — Deferido.
Ordem n. 36, de 15-4-42, à ,Alfândega. de Livramento.
N. 619-42 (Tesouro) — De interesse de Luiz de Toledo Bordini,

médico residente em Porto Alegre. — Indeferido, de acordo com o
parecer..

O parecer aludido, prestado pelo Sr. Ministro da Fazenda, cons-
ta da exposição de motivos n. 655-G.
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N. 5.900-4? (Tesouro) — De interesse da Estrada de Ferro No-
roeste do	 — Deferido.

Ordem u. 17G. de 15-4-42, à Alfândega de Santos.
N. 19.395-12 (Tesouro) — De interesse da Cia. Comercial e

alaritinia S. — Arquive-se, de vez que à requerente cabe aguar-
dar derisão do C:anselbo Superior de Tarifa.

Ordem n. 177, de 15-1-42, à Alfândega de Santos.
N. 11.029-12 (Tesouro) — De interesse da Companhia Ford

industrial do Brasil. — Deferido, nos termos do parecer.
d esParl io foi Proferido à vista dos pareceres prestados,

respectivamente, pelo Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional e por
esla Diretoria, a seguir transcritos:

"Estou de acoito em que o pedido pode obter deferimento, à
vi s ta das circenslancias apontadas pela Diretoria das Rendas Adua-
neiras".

Foi o segunde a parecer prestado por esta Diretoria:
"Ao teimei 01I1 (11'1, teve lugar a importação dos materiais, a Com-

primiria Ford Inde-I Hal do Brasil foi beneficiada com a isenção de di-
reitos de importar:5o para consumo, pagando as taxas respectivas.
1)e igual favor goza a Sociedade Anônima Moinho Santisla, na forma
do inciso 7, do ar!. 12, do derreto-lei n. 300, de 21 de fevereiro de
1938. Atualmente a Companhia Ford goza, somente, da redução de
direitos de importação de acordo com o inciso 3, do § 1.0, do art. 13,
do decrelo-li citado.

O art.. 8.g, desse diptoma legal, dispõe:

"ar t. 8. 0 As mercadorias e materiais importados com
o s favores desie ifecrela-lei, salvo as exceções nele previstas,
não poderâci objeto de cessão, empréstimo ou venda, sem
o previ() pagamento dos direitos integrais, exceto aos igual-
mente beneficiados"i

No caso deste prnresso trata-se de dois beneficiários do mesmo
favor, parecrindo-ni e . reir isso, unir pode ser deferido o pedido, re-
comendando-se à Alfandega de Santos que proceda à verificação da
aplicaçãa dos materiais que devem ser utilizados, somente, nos ser-
viços da Sociedade Ariàrrirria kloinho Santisla.

"Encaminhe-se o ',ror:osso ao Gabinete do Exmo. Sr. 'Ministro da
Fazenda",

Ordens n.s. 23 a 173, 1 15-1-12, às Alfândegas de Belem e San-
to-r , respectivamente,

1111/FOSSOS:

. NI:11154n) (ia Fazenda:

N. 1.270-12 — Leal Santos S. A.
N. 28.537-12 — lrelaus Snizelr.
N. 23.112-11 —	 fiji, 11. 75, de 12 de março p. findo, da 11-

fanclega li Paranaguá.
N. 16.191-12 — 'Telegrama do Prefeito :\limicipal de Ituilaba,

no Estado de Minas 1.-;f:•••:,,-;.

toirateria

Ti. 26.278-12 —	 de Li11111 e Silva.
N 81.165-11 —	 .	 1.:orripanbia Sul .1unerieirria de Fle.rrei-

C idade.

1)11°I•II/I'Et Ilos Itell(hIS Ifilernits
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P i a 8 de abril de 1952

Pr-í,r'c's. ir. ô .:,20-1 — Alvaro e Marti SL Co in fr • T,bla — Casa,
irara, aria , soijenmela ext-ljc'b te guia para pagamento da 'quota de
f i scalizar:em bancaria, velai iNa ao primeiro semestre de 1912. — Ex-
peea-se a gola.

Dia lã 1,.• abril de 1912

Proresor n. 21 _92 — Luiz Felipe Monteiro Ache, residente
, Lesta capj', a1, solieitaedo „inarização para negociar com minérios,
quartzo, nuea e unido, — sai kraca as exjganejas. — Ilortencia do
Alcontard Filho,. ri irei ii.

Dia 16 de abril de 1912
Processori, 15.91(t-12 — Ruir Imre, solicitando autorização para

b ee,ociar com minérios. — lie :temido com O parecer da Segunda Sub-
leretoria, indeferido. — //arfei/cio de AleantAra Filho, diretor.

.V1.'0 N. Ei

O diretor das Rendas Internas do Tesuuro Nacional, de conformi-
dade com o resolvido lia processo fichado sob 1.1. 104.669, de 1941,
autoriza a firma S. S. Sehindler, estabelecida á avenida Frederico
Pontes n, 215, 11,1 Estado da Baia, a negociar com os minerios enume-
rados DO if V1I1 1.0 cianilar n. 8, de 27 de março de 1940, ficando,
entretanto, restrito o comércio da ágata e da granada aos fins indus-
rriais, e obrigada a referida firma às exigências em vigor previstas
na circular ir. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912. — Horleneio de Aleantara
Ét:aito.

(N. 6.335-17-4-942-15n)

ATO N. 54

O clive:mi. das Rendas internas do Tesouro Nacional, de conformi-
dade com o resolvido no processo fichado sob n. 106.350, de 1911,
autoriza ê.brahão Isaac Neto, residente em Goiandira, Estado de Goiaz,
1. negociar com cristal de rocha, ficando, entretanto, obrigado o refe-
rido cidadão às exigências em 'vigor pre,;istas na circular n. 17, de 1?
de Pilho de 1939.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1912. — Ilorleneio de Afrontara
Filho.

(N. 6.329-17-1-912-17$3)

ATO N. 55

O diridoe das Rendas Internas do Tesouro Nacional, de conformi-
dade com o resolvido no processo fichado sob n. 105.131, de 1911,
autoriza Carmo Giffoni, residente em Pelo Horizonte, Estado ile Minas
Gerais, a negociar com cristal de rocha, ficando, enteetanto, obrigado
o referido cidadão às exigências em vigiai previstas na circular n. 17,
de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912. — Hortencio de Aleantora

(N. (.333-17-4-942-1343)

Conselho Superior de Tarifa

Ponta pora ir sessao ordenaria a se realizar no dia 20 de abril tle
1912 , .'' P a rilltia -feira , e1s 13 1/2 horas, na Segunda Cámara do

Conselho Superior de Tarifa

N.	 — S. A. _Fábricas Orion — Taxa de
dência — Alfandega de Santos — Relator Sr. C. Branco.

N. 8.376-A-2.021 — S. A. Fábricas 	 — Taxa de
— Alfândega de Santos — Relator Sr. S. Santana.

N. 8.377-A-2.025 — S. A. Fábricas Orion — Taxa de
ditria — Alfandega de Santos — Relator Sr', S. Santana.

N. 8.381-1-2.029 — S. A. Fábricas Orion — Taxa de
— Alfândega de Santos _ Relatar Sr. 5. Santana.

N. 8.382-1-2.030 — S. A. Fábricas Orion — Taxa de
dência — Alfândega de Santos — Relator Sr. S. Figueira.

N. 8,383-A-2.031	 s. A. Fábricas Orion — Taxa de
ciência — Allendega de Santos — Relator Sr. C. Branco.

N. 8.38	 — S. A. Fábricas Orion — Taxa de
dirrcir — Ai l'andega de Santos — Relato' . Sr. S. Santana.

N. 8.385-1-2.033 — S. A. Fábricas Orion — Taxa de
dencia — Alfândega de Sarem,: —

N. 8 . a86- A -2.031 — S. A, Fábricas Orion — Taxa de
Relator Sr. S. Santana.

ciência — Alfandega de Santos — Relator Sr. S. Figueira.
N. 8.173-A-2.0rrel — 5. .1. Fábricas Orion — Taxa de

ciência — Alfândega de Santos — Relator Sr. S. Figueira.
Fábricas Orion — Taxa deN. 8.17,-A-2.067 — S. A.

déncia — Alfaudega de Santos — Belator Sr. C. Branco.
N. 8.175-A-2.068 — S. A. Fábricas Orion — Taxa de

— Alfândega de Santos — Relator Sr. S. Santana.
N. 8.17G-1-2.069 — S. A. Fábricas Orion — Taxa de

— Alfandega	 Santos
	

Relato!' Sr. S. Santana.
N. 8.177-A-2.070 — S. A. Fábricas Orion — Taxa de

dência — Allandega de Santos — Relalor Sr. S. Figueira.
N. 8.601-A-2.1:10 — Companhia Siderúrgica leigo Mineira S. A. —

Taxa de Prevideneia — Allandega — Relator Sr. S. Fi-
gueira.

N. 8.602-A-2.1:31 — Cemprinhia S i derúrgica Belgo Mineira
S. A. — Taxi, de Previdencia — Alfandega do Rio — Relator
Sr. C. Branco.

N. 8.603-A-?.132 — Companhia Siderúrgica Belga Mineira
S. A= — Taxa de Previdência — Alfandega do Rio — Relato: , sr-
flitni • C. Branco,

N. 8.60/,_a_e.133 cumpanhia Siderúrgica leigo Mineira S. A.
_ Taxa de pravidancia — Alfandega do Rio — Relato!' Sr. S. San-
tana.

N. 8.605-A-2.131 — Companhia Belgo Mineira S. A. — Taxa
dc Previdancia — Alfandega do Rio — Relator' Sr. S. Figueira.

N. 8.606-A-2.135 — Companhia Siderúrgica leigo Mineira S. A.
— Taxa de Previdancia — Alfândega do Rio — Relator Sr. C.
Branco.

N. 8.607-A-2.136 — Companhia Siderúrgica leigo Mineira
S. A. — Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator
Sr. C. Branco,

N. 8.608-1-2.137 — Companhia Siderúrgica Belgo Mineira S. A.
— Taxa de Previdancia — Alfândega do Rio — Relator Sr. S.
Santana.

N. 8.609-1-2.138 — Companhia Siderúrgica Belga Mineira S. A.
— Taxa de Previdancia — Alfândega do Rio — Relator Sr. S. Fi-
gueira.

N. 8.610-A-2.139 — Companhia Siderúrgica Belgo Mineira S. A.
— 'Taxa de Previdancia — Alfândega cio Rio — Relator Sr. C.
Branco.

N. 8.611-1-'2.110 — Companhia Siderúrgica Belgo Mineira S. A.
— Taxa . de PrevirPneia — Alfândega do Rio — Relator Sr. C.
Branco.

N. 8.612-1-2.111 — Companhia S i derúrgica Belga Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfanciega do Rio — Relator Sr. S. San-
tana.

Previ-

Previ-

Previ-

Previ-

Previ-

Previ-

Previ-

Previ-

Previ-

Previ-

Previ-

Previ-

Previ-

Previ-



N. 8.613-A-2.142	 Companhia Siderúrgica Belgo Mineira S. A.
— Taxa cio Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. S.
Figueira.

N. 8.611-A-2.1 .13 — Companhia Siderúrgica Belgo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. C.
•Branco.

N. 8.615-A-2".144 — Companhia Siderúrgica Brigo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. C.
Branco.

N. 8.616-A-2.115 — Companhia Siderúrgica Brigo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Maior Sr. S.
Santana.

N. 8.617-A-2.146 — Companhia Siderúrgica Dalgo Mineira S. A.
— Taxa do Previdência — Alfândega do Rio — Relator Se. S.
Figneira.

N. 8.618-A-2.147 — Companhia Siderúrgica Brigo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. C.
Branco.

N. 8.619-A-2.148 — Companhia Siderúrgica Belgo Mineira, S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. C.
Branco.

N. 8.620-A-2.139 — Companhia Siderúrgica Bdgo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. S.
Santana.

N. 8.621-A-2.150 — Companhia Siderúrgica Belga Mineira 5: A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Se. S.
Figueira.

N. 8.622-A-2.151 — Companhia Siderúrgica Brigo Mineiaa S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. C.
Branco.

N. 8.623-A-2.152 — Companhia Sidarúrgica Belga Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Si'. C.
Branco.

N. 8.624-A-2.153 — Companhia Siderúrgica Belgo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — „alfândega do Rio — Relator Sr. S.
Santana.

N. 8.625-A-2.154 — Companhia Siderúrgica Belgo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega 4.10 Rio — Relator Sr. S.
Figueira.

N. 8.626-A-2.155 — Companhia Siderúrgica Bolo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. C.
Beanco.

N. 8.627-A-2.156 — Companhia Siderúrgica Belgo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfandega do Rio — Relator Sr. C.
Branco.

N. 8.628-A-2.157 — Companhia Siderúrgica Belgo Mineira S. A.
— Taxa .de Previdência — Alfândega do Rio — Relatar Sr. S.
Santana.

N. 8.629-A-2.158 — Companhia Siderúrgica Belgo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. S.
Figueira.

N. 8.630-A-2.159 — Companhia Siderúrgica Belga Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. C.
Branco.

N. 8.652-A-2.176 — Companhia Siderúrgica Dalgo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. C.
Branco.

N. 8.653-A-2.177 — Companhia Sirderúrgica Belgo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfandega do Rio — Relator Sr. S.
Santana.

N. 8.654-1-2.178 — Companhia Siderúrgica nalgo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. S.
Figueira.

N. 8.055-A-2.179 — Companhia Siderúrgica Brigo Mineira S. A.
-- Taxa de Previdência. Alfândega .do . 1110 . Relator Sr. C.
Brami.

N. 8.656-A-2.180 — Companhia. Siderúrgica Brigo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Ria — Relator Sr. C.
Branco.

N. 8.657-A-2.181 — Companhia Siderúrgica Brigo Mineira S. A.
— Taxa de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. S.
Santana.

Secretaria da 2.a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 16
de abril de 1912. — José Pinto rios Santos, secretario.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO 5H. PRESIDENTE DA rimnútnacÁ

Proc. 76.422-40 — Exposição de Motivos n. 630, de 27 de março
1942, do Gabinete do Sr. ministro da Fazenda.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
1. No processo anexo, D. Mariana Lopes Gonçalves, alegauda

a insignificância da pensão de montepio que percebe na qualidade
de filha do 1.0 tenente da Armada. António José Gonçalves Junior.
falecido em 14 de- fevereiro de 1888, pada "uni aumento aazoavel"
desse montepio.

2. Conforme esclarecem as informações e documentos constantes
do incluso processo, - deixou aquele oficial a pensão mensal de 500,"

qual teve direito sua viuva até q ue, contraindo novas núpcias e...inais
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tarde, falecendo, reverteu dita pensão aos filhos do casal, cabendo:
à suplicante e à sua irmã Adalgiza, a quota mensal de 214833 a cada
lima, e a parte restante ao então menor Fernando, que à mesma fez
jús até 31 de janeiro de 1908, data em que atingiu a maioridade.

3. A referida pensão do montepio foi calculada nos precisas
fermoe da lei vigente à época de sua concessão, não tende a melhoria
pretendida amparo algum na legislação atual.

4. Em face do exposto, cumpre a este Ministério submeter à con-
sideração de Vossa Excelência o podido em apreço, opinando, <inia
renia, pelo seu indeferimento.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1912, —	 de Souza Costa.
Arquive-Se. Em 1-4-912. — G. VARGAS.

Recebedoria tio Distrito Federal

EXPEDIENTE Do SR . DIRETOR

Em 17 de abril de 1042

Requerimentos:

N. 16.913-12 — Augusto de Sauza atadinho. — Faça-se a ins-
crição . Imponho a multa de 3000 médio da lei.

N. 16.930-42	 Marta Olga Wenilick Wilm. — Idam.
N . 87 . 208_11 _ Dr. José Figueiredo, — Indeferido.
N. 13.814-12 — Thomas Othon Leornardos. Averbe-se a ma_

dança nos lermos do parecer. Imponho a multa de 50a0 mínimo da
lei

N. 15.911-42 — Custodio Soaras Cortas. — Dê-se a baixa a par,
tir do corrente exercício. Imponho a multa de 500 mínimo da lei.

N. 67.305-10 — Lueinda do Géo Fernandes ou Beatriz de Frei-
tas. — Transfira-se e altere-se ex-officio a classificação da indús-
tria em questão para "casa de pasto com bebidas", de acordo coro a
informação. Imponho a multa de 125$0 im'alio da lei.

N. 17.173-42 — Manoel Antonio da Silva. — Transfira-se
nos termos do parecer e informação. Imponho a multa de 125a0
médio da lei.

N. 17.432-12 — Galdino de. Faria Alviin Junior. — AXerly-se
a mudança. nos torres do parecer. Imponho a multa de 5140 mínimo
da lei.

N. 18.608-42 _ A. Gama de Paula. — Idem.
N. 18.128-12 — Antonio C. Magalhães. — Altere-se a classi-

ficação da intimaria em questão para "louça de barro cereais e outras
gêneros" a partir de janeiro de 1941 cobrando-se a diferença do im-
posto. Imponho a muita de 125$0 médio da ,lei.

N. 01.576-40 — João Nunes Trindade. — Reconsidero o dea-
pacho de fls. v. na parte relativa a multa imposta e o de fls. 9
que daelaron João Nunes 'Prindada devedor remisso para torna-lo
de nulo efeito.

Diretoria da Divisão do Imposto de Renda

PORTAR:A N. 79

O diretOr da Divisão do Imposto de Renda, (ando em vista a re-
comendação feita pelo Sr. tliretor geral da Fazenda Nacional resolve
marcar as suas audiências públicas as quintas-feiras, das 15 às 17
horas.

Dê-se ciência e publique-se.
Rio, 16 de, abril de 1912. — Celso Barreto, diretor.

Ministério da Marinha

• Tribunal Marítimo Adininistrativo

817.a SESSÃO' ORDINÁRIA, EM 17 DE ABRIL DE 1942

Presentes à hora regimental OS Srs. juizes: Vice-almirante Al-
vaia) Rodrigues de Vasconcellos, presidente; Capitães de Mar e Guarra
Americo de Araujo Pimenta! e Raul itornéo Antunes Braga; Drs. Car-
los L. B. de Miranda e João Stoll Gonçalves: Capitão de Longo Curso
Francisco José da Rocha.

Procurador: Adjunto Dr. Illysses Gomes de Oliveira.
Secretário: Gilberto de Alencar Saboya.
Ata e expediente; Lida a ata da sessão anterior, foi ela apro-

1.4.1-aeds.aa e assinada na forma da lei e d esPac ilado o e xPed i ente eml 

Publicações — Foram iniblicados em sessão os acoaltaos tios pro-
cessos números 538 e 550, julgados riu primeiro do corrente.

Processo n. 610 — Relatar o Sr. juiz Sion Gonçalves. Refe-
rente ao naufrágio do batelão "Nebur", no rio Solimões, em 24-8-41.
Com parecer da Procuradoria opinando pela fortuidade do acidente
e pelo arquivamento do pracesso. Julgamento iniciado em 16 do
corrente, tendo o Sr. juiz Roma() Braga pedido .vista do processo,
na fase da discussão. Decisão unanime: •
•= o) , (enato à natureza e extensão mio acidente: alagamento e

naufrágio do bamtelão. com sua perda total e do earvogamento; danos
não avaliados;

Ir) : quanto à causa determinante du acidente: coli são com absta-
eido, ..presninivelmente um pall SUDDIF,r ,: n, com abertura nas obras
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Vivas, rebentanilo-se os cabos de arnarração e indo a embarcação a
/1-ratroca até subrriergir;

e) cosisequenteniente considerar o acidente corno fortuito, isen-
tar cie responsabilidade nele. os tripulantes e ordenar o arquivEimento
Élo processo, assim caenio seja oficiado ao Sr. diretor geral da
uPa Mercante dada s as irregularidades observadas no inqueri1o, para
aa providencias (pie S. Ex. entender Éle direito.

Proce sso 11. 61.2 - Relato' . O Sr. juiz Carlos de Miranda. Repre-
sentação da lardeu r ail o ria contra c) mestre de pia-plena cabotagem
João de tkzevedo Braga como responsavel pelo abalroamento Elo
iále a m o tor 'Ang e la - iae lo iate O motor "Snmare - , no Cais do l'oat
desta Capital. DM 1 I) tE ,janeirti Je 19-42. Recebida a reoresentaeão.
pelo Tribunal, para que se prossi ga na forrua Ela lei.

Process El n. tart - Relatar o Sc. juiz St li Gottcalves.
rente :is avarias sorrid1/4 pelo
et]) '1:: de agosto	 I, crio Harrinlia.	 Franei.,;en, rElieon-
S!. • n iiii'licia de elimine e( yrii	 10111 parecer do l'ilieliradoria

	pela ibiloidttÉle	 acidenht e i.a14.) arquiNamienio Elo processa.
»ligamento - Deeisao luranirne:

quanto a litihbaaal E./xlensal) Elo acidente: cidisão, e (anise-
epi e ribt encalhe, con) pedra Ele localização desconhecida existente
pu n xim o zo) earnairo tola margeia E) canal denoininailo 13arcinha, El

qual acertadamente proba/ira o prático parti sua naveatiçao;
Eiria s nao avaliada-. lo s obras vivas O na carga:

te quanta E can -a .1 • 1 et • Oli liara( 410 UI'	 I	 desgorvrli nn

sio (fia hl() a nenvii prolaindidade encontrada no local;
constai mailentent e j ulgar E) ;leniente como fortuito. isentai/

de responsabilidade os Ell-igentes da einiiiit s eaCii ii e Ordenai' o alapli-
Varnenio	 prnio,,s.,.

Prilees .: 0 El	 3s9 -il.II.lE	 E Sr. juiz Slot' Gonçalves. Refe-
rent e ao tendent e 5" l' II 	 'navio fluN /(a) -Sertanejo - , entre Lapa

	

P ) l ' a l'ora • n o r io /a./ ão	 ent E3-8-39. Autora: a Proctrado_
junto ao 'I' 	 Ni	 N	 It(a)reaciitado	 peá tico do rio São Ft•ancisco,

1} e rliiirdo Nimiaio de	 Julgamento; Decisão (maniate:
E) ) quanto a mit LIt't . z.É E	 Ntensiii) Elo acidente:	 colisão com as

pedras dere-tminaila s -coroa (Ia Ema - no rio São :Francisco. resul-
tando E,	 N,	 eiell ;US	 tnelleiOnarlitS mas não ava-
liadas: saramento	 lia	 1 n .E (lia seguinte, sem avarias na carga;

ht) Emanto	 eausa detatanintinte: erro de navegação por ter o
pratico procorado otaider EE Coroa muito iiróxinm, em noite escura
t! CM/1 N'elf n eillatie 11111110.1e1:i1111:

(.:-n consid	 rera	 resp.insaiel o representado, incurso nas letras e
k, 1. do art. 61 do regolanieubi T. M. A. combinado com o ar-
tigo 5a , letra 11 III I no-sn-o, regulaniento, impondo-lhe, por isso a
pena de censura pública c sujeitando-o ao pagamento das custas do
tiroce s -ai Determinou, ainda, o l'ribtutal, se oficiasse ao Extra, Se-
LE IlOE li. M. Nt no soldado Ele S. Ex. tomar as providèrwias que en-
tender E ia direito quanto Ei atracação dos coniandantes Ele navios.

O '1)O1011101, decidiu umniroomente mandar inserir em ata dos
Wk" sete, trabalhos um voto de cona-i ratulações coro o Exato Sr. lar. Ge-

tulio Vargas, seu criadoa. ' ,ela passagem Ela data aniversaria de
S. Ex. )J544 E(' cordialni e nte a 10(105 0" manifestações (/001 que
Vai Ser Celel)rail0 O festivo acontecimento.

Levantada a sessão às li; horas. - (Assintitura ilegivel), 6+:!-

.çuetá

Ministério da Guerra
Gabinete do Ministro

EXPEDIE:v iT, DO rxmo. sas. miNtsTRO	 11'.STALK.I DA GUERRA

Dia 16 (lEt abril de 1912
Avisos:
952 - Prom. - lendo em vista as ponderações das Di-

1 . eiorias de Armas sobre a deficieucia de concorrentes à promoção a
primeiro Sargento, sargento-ajoElante O sub-tenente por não ser vá-
lido para o acesso na ativa o curso de comandante de secção e Pelo

-iao anterior a 19a5 e não rcvalidadoa posteriormente, determina qUe
seja considerado válido aquele curso, com coeficiente 3 (três) para
tr cUmputo do Aviso n, de 2.3 de Marco de 1910 e com o co-
eficiente !É (quatr(I ) O curso ciiado posterior a 1935 ou revalidado de-
pois desta data.

Ao Sr. diretor de Fundos Elo Exército.
N. 953-Dir. L'un. 171 - atanda distri.inir ao agente diretor do

Serviço Central de Transportes, it curtia da Verba 2. - Material -
III Diversas Despesas - 0. 40-17 (Ligeiros reparos, ele.), a
cluantia de 15: 000 11 0 (quinze onnos de róis) para atender a despe-
sas com o conserto e COLLerVal,,ãO de bens moveis.

O respectivo pagamento deve ser efetuado de uma só vez pelo
Serviço de Fundos: da La Região Militar.

Despachos,:
São transferidos do Quadro Suplementar Privativo para o Qua-

dro Suplementar Geral, os capittães Cezar de Oliveira Botelho e
Paulo Pinto de Barros.

E transferido do Quadro Ordinário (Batalhão Escola) para o
Quadro Suplementar Privativo, o capitão Antônio Nobrega.

São transferidos por necessidade do serviço, do 14.° Regimento
de Infantaria para o 26.0 Batalhão de Caçadores o capitão Ari Koer-

ner Teraa de Avelar e do Quadro Suplementar Geral para o Qualit'o
Ordinário, sendo classificado no 3.0 Batalhão de Caçadores, o ca -
iio jur-Inir Pires de Castro.

transfecido do Ministério da Guerra para o da Aeronáutica o
cabo Marcolino Rangel Borges, de acordo com o Aviso ri. G-623. de
II) do to:m . 11 , 1)15... mês. do Sr. Ministro da Aeronáutica.

.São nomeados por necessidade do serviço, os segointea segun-
dos tenerf a s da 1." classe da Reserva para exercerem função

- Ele adjunto Ela 2. a Circunscrição de Recrutamento - Grijaka
ilioeoa,

- na flireltiria de Recrutamento - Isaac Saraiva;
- no SOI'N 40 de Fundos da 3.a Região Militar - José I.uii Ma-

chado;
- técnico das oficdans e garage do Regimento Fio-

Fiara, ( IP R E A. NI.) - José Hilário 13
_ encarregado do Deposito Regiomi/il lell((l )e; Matula! Bélico da 7.a

1/cajão	 - Lourenço justiniano;
_ adjura() Ela 11. a Circunscrição de Recrutamento - Niarbael.

A mori ;
- delega(los das 11." Zona da 16. a C. R., 27.a Zona da 15.a 	11.

e 22.4 Z o ila lambero da 15. C. R_ respectivamente - Reinaldo Eu-
genio K(Es,,s.); E, M Won Camara d' Arruda Campos e Benedito Carlas
de Oliveira.

lornadEt -/ern etedo a DolOc0ç50 do 2.° tenente da Roseta-El
Gt h nle', Loslesa para servir no Serviço Ele Fundos Ela L a lle-

gii:1"	 Iil1::‘/Eio.EIY)Y1',:re.1(). a pedido, do cargo Ele adjurai) da 2. a C. 11. El 2.°

tenente da Reserva Solon de Figueiredo Menezes, que E' nornarlo pari
servir na Dircbada Elo Serviço de Fundos do Exército.

Partoria de 17 dP abril dí, 191/a

:Noolek, , por II peessidadv tio Ser% 1,:11, o major Ten-
filo (Mon do VEinseea, chefe de Secção na 	 Carennscrição de Re-
crutamento.

Requerimentos:
Alberto 41eudes da Rocha. 3. 0 sargento do 2.° R. I	 pe.,	 Iindo

licenea para tratamento de 	 - Concedo, de acordo com o ar-
tigo 61. corobi ti do com o art. :30, a !Moa a. do C. V .V TI. E.

Antonio Lepiane. 2. 0 tenente, pedindo retificação do data de
praua. - liererido. em face da informação Ela S.G.M.G.

Antonio de Miranda Lima, 2. 0 tenente, médico veterinario. da
heserva do 2. 0 ciaSSe, pedindo para continuar servindo como coo-
voitado. de n Etz que terminou o esta g io que lhe fo i 111 /1 10410 • -- 11/-
deferido em fava da inhaanação do comandante da 7.a ft M

Ari 11tigo Brigido Corrêa, capitão, pedindo que lhe seja consi-
derada como licença com vencimentos integrais a que lhe foi con-
cedida para tratamento de sande. - Concedo, de mordo com o ar-
tigo 30, alinea o. do C.V.V.M.E.

CarlOS Meno BaPrei0 alonclaro, major, pedindo que seja estipu-
lado o prazo de 3 meses para sua família ter direito a passagens e
transportes. - CE.weedo.

Clarindo ETAllanarterque Araujo, escriturário, classe G, do Mi-
niatério .tkermenatica, pedindo abatimento na contribuição do seu
filho Henrique Araujo, candidato à matricula no Colégio Militar. -
Cora/É/dr( 	 r.(--/e •-10 illodirnerdn.

DeoCleCiO Lima Verde. dizendo-se médico e ter prestado ser-
viços na revolução de 1932. corno 1.° tenente. pedindo que lhe seja
farneeida carta de oficial da Reserva. - Indeferido por falta de
amparo legal.

Euelides OSÓIHO Lamiente, reservista, pedindo reversão ao ser-
viço ativo. - [liderei/ido.

Francisco Bar!. 'ade .-,/,Earza, ex-1.° sargento do 4.° Batalhão Ro-
doviário, pedindo reforma. - Indeferido de acordo c.orn a informa-
ção ri. :3.566 ira Seeretaria Geral do Ministério da Guerra.

Faancisco de. Sales Ferreira, 1. 0 sargento reservista, pedindo no-
meação ao posto de 2. 0 tenente da 2.0 classe da Reserva de 1.a Linha
do Exercito. - Indeferido, por não satisfazer a exigência da letra h
do inciso 6.0. da letra 1/, do art. 1. 0 do decreto n. 15.185, de 21 de d e

-zembro de 1921 .
Franeiseo da Silva Carvalho, ex-soldado do 6. 0 It. I., pedindo

reforma ror invalidez. - lmieferido de acordo com a informação
da S. G. Ti. G. e (0-11 face do item 111 do Aviso n. 3.577, de 19 (10
seterobro de 19,10,

Fuad Mnrad, 2.° tenente, pedindo inquérito sanitário de origem.
Indeferido, em face das Mima-ilações.

Genibaldo de Miranda, 20 tenente da Reserva, pedindo contagem
de tempo de serviço. - Indeferido, por falta de anitwo legal.

Ilorinilio Tavares da Silva, 3.0 sargento do I.° Grupo Ele Obuzes,
pedindo reconsideração de despacho. - Mantenho o despacho an-
terior CM que indefeci a pretensão do requerente.

Jaime Albanus, diarista 110 ArSeoal de Guerra General Gamara,
pedindo aulorizaeão para inscrição em concurso. - Deferido, visto
se tratar de servidor livsfe, Ministério.

José Alves Ribeiro, 2.° tenertle da Reserva de La classe, pedindo
exoneração das rum:50g que l'Nere,e na. Diretoria de Fundos. - Exo-
nero, a pedido.

José Augusto Barbosa, capitão I. E., pedindo inspeção de sande,
Por acidente em serviço. - Arquive-se. Nada há que defrir.

José Marreiros de Andrade, sargento-ajudante do Batalhão Es-
cola, pedindo licença para tratamento de saude. - Concedo 60 dias
de lic.ença, de acordo com O art. 61, combinado cora o art. 30. alínea
a, do C..V.V.M.E.
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José Néri Ewbank da Câmara, coronel, pedindo licença para tra-
tamento de sande em prorrogação nos termos da letra a, do . art. 30
do C.V.V.E. — Concedo, cai prorrogação, de acordo .com o art. 30,
alínea -a, do C.V.V.M.E.

José Ribamar da Costa, nomeado praticante de escritório. pe-
dindo prorrogação de prazo para entrar em exercício. — Deferido,
de acordo com o parecer da S. G. M.

João Antonio Calvet, major, pedindo que a licença de 60 dias
que obteve, em prorrogação, para tratamento de sane, seja con-
cedida com as vantagens da letra a do art. 30 do C.V.V.M.E. —
Concedo, de acordo com o art. 30. alinea a, do C.V.V.M.E.

João Maria de Amorim Sá, 3.0 . sargento reservista, pedindo que
seja tornada sem efeito sua exclusão do Exército. — Indeferido, de
acordo com a informação da Dirtoria de Infantaria e por falta de
amparo legal.

João Rodrigues da Costa Revoredo, capitão do Exército de 2.a
Linha, pedindo promoção. — Indeferido, por não ter feito os très
periodos de instrução previstos no art. 20 do 11..C.0.11. •

Luiz Maia Filho, capitão, pedindo transcrição de louvor. —
Deferido.

Luiz Tavares Bastos, 3.0 sargento do 4.° B. C., pedindo que a
licença concedida seja de acordo com a letra a do art. 30 do G. V.
V. M. E. — Concedo, de acordo com o art. 61, combinado com o
.art. 30, alínea a, do C.V.V.M.E.

Orivaldo Benitez de Carvalho Lima, capitão médico, pedindo con-
tagem de tempo de serviço a que se julga com direito por haver
cursado o Colégio Militar, de 1916 a 1921. — Deferido. Averbem-se,
de acordo com o Aviso n. 643, de 4-10-33, os últimos -3 meses pas-
sados no Colégio Militar na vigência do regulamento baixado com o
decreto n. 12.956, de 10-1-18.

Renato Dandeau de Albuquerque, 1. 0 sargento reservista, pedindo
nomeação ao posto de 2.° tenente da 2. a classe da Reserva de La
Linha do Exército. — Indeferido por não satisfazer a ' condição "sem
nota que desabone' exigida no inciso 6.° da letra b do art.. 1» do
decreto n. 15.185, de 21-12-21.

Rolando Frdis, 1.0 cabo reservista, pedindo pagamento dá quan-
tia de -4184 (quarenta e quatro mil e quatrocentos reis). — Reco-

. nheço a dívida.
Rosaivo Scherer, comerciante estabelecido no município de Uni,

Estado do Rio Grande do Sul, oferecendo produtos de fabricação do
"Frigorífico Serrano", de sua propriedade. — De acordo. (Nota
De conformidade com o parecer a que se refere .0 despacho minis-
terial o interessatto será. convidado, oportunamente, a apresentar
preços, condições de embalagem, entrega, etc., com outros fabri-
cantes, cabendo o fornecimento à firma que maiores vantagens ofe-
recer).

Suren Garabedian, reservista de 3. a categoria, solicitando mn-
trícula em um Tiro de Guerra da 2.a Região Militar. — Deferido,
de acordo com a informação da Diretoria de Sande do Exército.

Secretaria Geral tio Ministério da Guerra

PRIMEIRA DIVISÃO

Dia 15 de abril de 1942

Requerimentos despachtidos;
Anjo Baptista da Cruz, versando sobre pagamento de requisição

militar. — Apresente novo requerimento assinado com o seu verda-
deiro nome e com firma reconhecida por tabelião; apreesnte tombem
fatura em três vias e todas assinadas com o seu verdadeiro Dome.
(D-1 — P..--32.045-41);

Francisco de Abreu, por seu procurador Avelino Correia Porto de
Abreu, versando soliA'e- pagamento de requisição militar. — Arquive-
se. por falta de fundamento legal e tambem por força dos tias. 5.° e
9.° do decreto ri. 20.910, de 6-1-932. (D-1 — Ref. P. 207-27, da
C. C. 11.)•,

João da Cruz, versando sobre pagamento de requisição militar.
— Arquive-se, tendo em vista o disposto nos arts. 5. 0 e 9.° do decre-
to ri. 20.910, de 6-1-932. (D-1 — P. 6.291-10);

Prefeitura Municipal de Casa Branca, Estado de São Paulo, ver-
sando sobre pagamento de requisições militares. — Arquive-se, por
falta de fundamento legal. (D-1 — P. 15.961-41);

Pedro Rodrigues, versando sobre pagamento de requisições ilidi,
tares. — Arquive-se, de acordo com o disposto no art. 178, § 10, VI,
do Código Civil e decreto n. 20.910, de 6-1-932. — (D-1 — P. 31.974,
de 1941);

Urbano Martins, versando sobre pagamento de serviços prestados
às forças revolucionárias em 1930, relativos à condução de bois. —
Declare qual a importância que pretende receber e junte as respecti-
vas faturas. (D-1 — P. 26.577-41).

QUARTA DIVISÃO

EXPEDIENTE DO EXMO. Sfl. MINISTRO DA OunariA
Designação:

O Exmo. Sr. ministro da-Guerra, em nome do Exmo.. Sr. Pre-
sidente da Republica, resolveu designar Durval Viana Ferrai e Ltido.
vico Fernandes Migou, escriturários da classe F, do Quadro Suple-
mentar deste Ministério, que se _encontravam em serviço no Ministé-
rio da Aeronáutica e foram agora _apresentados a este Ministério,-Pará
terem exercício na Secretaria Geral do Ministério da Guerra (porta-
ria n. 56 — D-4, de /5-4-942).

Solução de consulta: 	 •

Em oficio n. 740 — D-4, de 31-3-942, esta Secretaria consultando
ao Departamento Administrativo do Serviço Público se, podo consi-
derar como tempo de classe dos oficiais administrativos classes 14, 19,
22, 24 e 27 o tempo que eles já contavam como 3.°, 2.° e 1.° oiciai, sub-
diretor e diretor da antiga Diretoria de Contabilidade da Guerra,
aquele Departamento, em ofício n. 866, de 9 do corrente, respondeu o
seguinte:

a) que os funcionários de que trata o mesmo ofício, deverão, real-
mente, contar antiguidade a partir da nomeação para os novos car-
gos da carreira de oficial administrativo do Quadro Suplementar desse
Ministério; e

• b) que, entretanto, de acordo com o entendimento firmado na
exposição de motivos u. 460, de 24 do mesmo mês, deste Deïiartamen-

-to, ao empate dai resultante não se aplicam as disposições do decre-
- to-lei n. 3.200, de 19.11, alterado pelo de n. 3.874, do mesmo ano,
visto que ao entrar em vigor aquele decreto-lei, já deveriam os
cionários referidos estar classificados, por antiguidade, segundo as
disposições da legislação então vigente, que estabeleciam diferentes
critérios de desempate.

ALTERAÇÕES DO PESSOAL EXTRANCIMERÁRIO-MENSALISTA

Dispensa:
Foi dispensado Nei Teles Ferreira, a pedido, das funções de ar-

tífice,. referência IX, do Estabelecimento de Subsistência da 3. a Re-
gião Militar (portaria n. 55 — D-4, de 15-4-942).

Falecimento :
Faleceu no dia 7-3-942 o auxiliar de escritório, referência IX,

Leónidas Gomes de Sá, da biretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e
Veterinária (oficio n. 152-G, de 11-4-942, da D.T.R.V.).

Diretoria do Serviço de Fundos do Exército

Dia 6 de abril de 1942

Requerimentos despachados:
Nos processos abaixo enumerados, foi exarado pelo Sr. diretor

os seguintes despachos:
Maria Magdalena de Souza, pedindo pagamento de pecúlio. —

Arquive-se, de acordo com o parecer da S-1. (P. G. n. 10.398-41.)
João Duaitibi, pedindo pagamento de adicional de 20%. — Proce

a qualidade alegada de tutor do menor Rechdnval Conceição dos An-
jos e de que esse é o único herdeiro. (P. O. n. 43-942.)

Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, pedindo pagamento de
contas na importância de 4:90(47. — Requeira ao Sr. ministro da
Guerra, por exercícios findos, o pagamento das faturas ris. 181-C,
314-E, 313-E, 230-D, 229-D, 301-E, 311-E; 312-E e 174-C, nas impor-
tâncias de 71587, 23788, 18183, 1:450$, 61387, 376$3, 18382, 774$7
e 30785, respectivamente. (P. G. ris. 2.549 a 2.557 de 1941.)

As faturas -ciladas no ofício ri. 581-S. Il. 1, de 12-8-1940, do
Serviço de Fundos da 1.8 Região Militar, constituirão cinco processos
diferentes devido ao - grande número de comprovantes.

Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, pedindo pagamento de
contas na importância de 4:00684. — Regi-leira ao Sr. ministro da
Guerra, por exercícios findos, o pagamento das faturas ns. 336-E,
324-E, 331-E, 333-E, 326-E, 304-E, 255-E e 261-D, nas importâncias
de 23087, 56188, 24887, 54089, 1:24588, 15888, 27680 e 74087, respe-
ctivamente. (P. G. ns. 2.558 a 2.565 de 1941). O presente pro-
cesso foi desanexado do ofício n. 584-S.R.1, de 12-8-040, do Ser-
viço de Fundos da 1.8 Região Militar.

Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, pedindo . pagamento de
contas na importância do 4:4E82. — Requeira ao Sr. ministro da
Guerra, por exercícios findos, o pagamento das faturas ris. 335-E, e
334-E nas importâncias de 2:94088 e 1:50384, respectivamente.
(P. O. ris. 2.054 o 2.055 de 1941.)

Rede de Viação Paraná Santa Catarina, pedindo pagamento de
conta na importância de 4:21285. — Requeira ao Sr. ministro da
Guerra, por exercícios findos, o pagamento da fatura n. 323-E, na
importância de 4:21285. (P. G. n. 2.566 do 1941.)

O presente processo foi desanexado do ofício h. 584-S.R.1, de
12-8-1910, do Serviço de Fundos da 1. 8 Região Militar.

Rede cie Viação Paraná-Santa Catarina, pedindo pagamento de
contas na importância de 26:71387. — Requeira ao Sr. ministro da

-Guerra, por exercícios findos, o pagamento das faturas ns. 247-D,
251-1), 328-E, 259-D, 260-1), 294-E e 223-D, nas importâncias de
49182, e 1:40283, 247-4, 1.15783, 2:98680, 6:17482 o 14.16283, res-
pectivamente. (P. G. ris. 2.567 a 2.573 de 1941.)

O presente processo foi desanexado do oficio .11. 584-S.R.1, do
12-8-1940, do Serviço de Fundos da 1. 8 Região Militar para consti,
tuir processo em separado.

Estado Maior do Exército

— Transferência de Sargento para o Ministério da Aeronáutica.
O Sr. mini:Are, em nota n. 435, de 7 do corrente, declarou a

Secretaria Geral do Ministério da Guerra:
Transfiro para o Ministério da Aeronáutica, o 3.d sargento do

Contingente do Estado-Maior do Exército Clyton Morais .de.Oliveirat
conforme proposta do diretor do. Pessoal daquele Ministério. (Boi.
n. 81, de 8-4-942, da S. G. M. G.). .
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Ministério da Viação e Obras Públicas

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

ATOS DO SR. MINISTRO.

Avisos do dia 15-4-42

N. 1.100 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando providi'..n-
cias no sentido de ser distribuida à Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Alagoas, a importância de 19 :260$000, à conta
da sob-consignação 23/31, consignacão IV, verba I "Pessoal", do or-
çamento vigente, para atender, no corrente ano, ao pagamento de
diárias dos san'vidor e sria CODTiSS50 de estudos DO Baixo S. Francisco.
(Proc. 8.052-12) .

N. -1.107 — Ao Ministério da Aeronáutica — Restituindo, com as
informações prestadas pelo DCT, o processo 133-12. (Proc. 8.180-42).

.N. 1.109 — interventor F. no Rio Grande do Norte —
Comunicando mie o assunto referente ao vale cio Ceará-Mirim, nes-
se Estado, foi submetido à deliberação do Sr. Presidente da Re-
pública.

N. 1.111 — Ao Ministério da Fazenda — Transmitindo a expo-
sição de motivos, acompanhada de projeto de decreto-lei, em que este.
Ministério solicita ao Sr. Presidente da República a abertura de uni
crédito especial de 7 :000:00n000, para atender à construção do ra-
mal de Ribeirão da Mata a Lagoa Santa, na EFCB. (Proc. 7.802-42).

N. 1.112—Ao mesmo: solicitando providências no sentido de ser
distribuido: à Delegaria Fiscal, no Estado do Ceará, 1:80~00, —
Delegacia Fiscal, no E. da Paraiba., 1:800$00n, para alonder ao paga-
mento, das Disposições Transitórias da Lei 284, de 19:30, de funcioná-
rios da 1	 de acordo com a relação que acompanhou este ofício.
Proc. 8.121-42).

N. 1.113 — Ao Tribunal de Contas — Transmitindo relação dos
funcionários da E. E. B. M. que teem direito a diferença de venci-
mentos de que trata o aut. 3.° das Disposições Transitórias da Lei
281, de 1930. Encarecendo, outrossim, providências no sentido de
ser registaria a distribnieão do crédito de 4:800$000 a que se refere
O inciso 31-02 da sub-ronsignação 20, consignação V, verba I, do
orçamento vigente, (Prov. 8.121-12).

N. 1.111 — Ao Ministério da Justiça — Solicitando devolução
do processo 36.602-41, re r erente à transferência do oficial adminis-
trativo Jaime Faria AI-. es. (Proc. 8.465-12) .

N.. 1.115 — Ao Tribonal de Contas — Transmitindo cópia, em
2 vias, do contrato celebrado com o Sr. Rodrigo D'Orsi Sobrinho para
prestação de serviçw prof i ssionais à 1FOCS. (Poc. 9.400-42).

N. 1.116 — Ao Minislério da Fazenda — Solicitando providên-
cias no sentida de ser paga, ho Tesouro Nacional, a conta cia Soc,ieté
Ationyine du Gaz de Rio de Janeiro, relativa ao serviço de ilumina-
ção elétrica, na área aprovada, no mAs de março último, na impor-
tando. de 2.529 :287$800 ( Proc • 8.918-42) . 	 z

N. 1.117 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando providên-
cias no sentido de ser distribuido à Delegacia Fiscal . do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul o crédito especial de 12:600$0,
para atender, no corrente ano, à despesa resultante da criação das
funções gratiLeadas de que trata o art. 2. 0 do decreto-lei n. 4.220,
de 31 de março findo. (Proc. n. 8.572-42.)

N. 1.118 — Ao Tribunal de Contas — Trnasmilindo por cópia o
decreto-lei n. 4.220, de 31 de março último, que cria um distrito no
D. N. O. S. e abre o crédito especial de 12:60080, para atender, no
corrente ano, à despesa resultante da execução do citado decreto-lei.

Proc. n. 8.572-42.)
N. 1.119 — Ao mesmo — Solicitando providências afim de que,

por conta da Verba 2—Material, Consignação 111—Diversas Despesas,
Subconsignação 31-30, do vigente orçamento, seja distribuida à Te-
souraria da D. R. C. '1'. do Maranhão, a importância de 330:1s;0, do cré-
dito "em ser", no Tribunal do Contas, para despesas da subconsigna-
ção acima indicada. (Proc. e. 8.904-42.)

N. 1.120 — Ao mesmo — Comunicando que a E. F. C. B. foi
autorizada a contratar com a `linited States Steel Export Company" o
fornecimento de 20.000 toneladas de trilhos e 4.480 de acessórios,
até o máximo de um milhão e oitocentos mil dólares ($1.800.000,00),
Para fornecimento F. A. 8., Nova York, e pagamento em 10 prestações
semestrais. (Proc. n. 8.158-42.1

N. 1.121 — Ao Banco do Brasil — Idem, idem, idem. (Proces-
so n. 8.158-42.)

N. 1.122 — À Estrada de Ferro Central do Brasil — Idem, idem,
idem, (Proc. n. 8.158-42.)

Avisos do dia 16-4-12:
N. 1.123 — Ao Ministério da Fazenda — Transmitindo a expo-

sição de motivos, acompanhada de projeto de decreto-lei, em que este
Ministério solicita ao Sr. Presidente da República a abertura de um
crédito especial de 120:00(40, para ocorrer às despesas com o prolon-
gamento da estrada do ferro de Jacui até o novo poçO n. 3, das minas
de Butiá. (Proc. n. 8.002-42.)

N. 1.124 — Ao Sr. interventor federal no Rio Grande do Norte —
Comunicando que., por determinação do Sr. Presidente da República,
o transporte doa flagelados para a Amazônia vai ser feito pelo Lloyd
Brasileiro e Serviços de Navegação da Amazónia e de Administração

do Porto do Pará, à requisição dos representantes do Conselho de Imi-
gração e Colonização. (Proc. n. 9,191-42.)

N. 1.125 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando providência
no sentido de ser distribuida à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Rio de Janeiro a importância de 9:490$0, afim de aten-
der, no corrente ano, ao pagamento de diárias do pessoal servindo na
Comissão de Estudos e Obras do Porto de Cabo Frio, do D. N. P. N.
.(Proc. ii. 9.080-12.)

N. 1.126 — Ao mesmo — idem, seja distribuida, de uma só vez,
à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Paraná a im-
portância de 200:000$0, para despesas a cargo da Comissão de Estudos
e Melhoramentos do Rio Iguassú. (Proc. n. 9.081-42.)

ATOS DO SR. DIRETOR. GERAL

Oficio do dia 13-4-42:
N. 1.927 — À Delegacia do Tribunal de Contas junto a este De-

partamento — Solicitando providências no sentido de ser paga, na
Tesouraria deste Departamento, a conta de P. Collyer, na importância
de 795$0, proveniente de consertos em maquinarias pertencentes ao
D. N. E. F., no mês de março último. (Proc. n. 8.204-42.)

Ofícios do dia 14-4-42:
N. 1.917 — À Delegacia do Tribunal de Contas junto a este De-

partamento — Solicitando providências no sentido de ser paga, na Te-
souraria deste Departamento, a conta do Lloyd Brasileiro, na impor-
tância de 581$7, proveniente de transportes em proveito do D. N. E. F.,
no corrente ano. (Proc. n. 8.449-42.)

N. 1.956 — Ao Ministério da Agricultura — Comunicando que
o Sr. ministra autorizou o Lloyd Brasileiro, R. V. C. e as Estradas de
Ferro São Luiz a Teresina e Central do Piauí a aceitarem requisições
de passagens, leitos e do transporte cle material, em objeto de serviço
público, firmadas pelo veterinário sanitarista desse Ministério, Manoel
Augusto Brasilico. (Proc. n. 8.108-42.)

N. 1.960 — Ao Conselho Nacional de Trânsito — Transmitindo o
telegrama cru que Manoel da Silva Carvalho, de Bom Jesus de Baba-
poana consulta sobro licença de veículos. (Proc. n. 7.976-42.)

N. 1.970 — Ao Departamento de Imprensa e Propaganda — So-
licitando audiência desse Departamento a respeito da cessão de um
canal de radiodifusão pleiteado pelo Dr. Casper Libero. (Processo
n. - 8.431-42.)

N. 1.977 — A Delegacia do Tribunal de Contas junto a este De-
partamento — Solicitando providancias no sentido de ser paga, na
Tesouraria disto Departamento, a folha do diárias a que fez jus no
mês de março ultimo o engenheiro fiscal da Fábrica Nacional de Mo-
tores, tenente-coronel Bernardino Corrêa de Mattos Netto, na impor-
tância de 1:0100. (Proc. n. 4.569-42.)

N. 1.978 — À mesma — Idem, a folha de gratificações por ser-
viços extraordinários a que fizeram jus, no mês de março último, fun-
cionários em exercício na Divisão do Material deste Ministério, no
total de 188$8. (Proc. n. 5.294-42.)

N. 1.979 — À mesma — Idem, idem, nos meses de fevereiro e
março do corrente ano, funcionários e extranumerários mensalistas em
exercício na liivisão de Orçamento deste Ministério, no total do
1 :133$1. (Proc. 11.4.569-12.)

RETIFICAÇÕES

Diário Oficio( de 14-4-42:

Na pág. 6.028, portaria n. 281 — No inciso III — Departamento
do Tráfego — H Divisão, alínea f, Serviço Telegráfico, onde se lê:
1 — Aprendiz ractiotécnico, 500150,

Leia-se: 1 — Aprendiz radiotécnico, 150$0.
Na mesma página, no inciso TI! — Departamento do Tráfego —

II Divisão, alínea a, Serviços de Estação, onde se lê: 10 serventes do
1.a classe (diária), 10$0 — e 42 manobreiros de páteo de 1.a classe
(diária), 10$000,

Leia-se: 10 serventes de 1.a classe (diária), 9$0.
12 manobreiros de palco de 1.a classe (diária), 10$5.
Na mesma página, onde se lê: Divisão de Orçamento — Atos do

'Sr. Diretor,
Leia-se: Divisão de Pessoal — Atos do Sr. Diretor.
Na mesma página, onde se lê: portaria n. 272, de 6 de abril do

1942,
Leia-se: Divisão de Orçamento — Atos do Sr. Ministro.
Portaria ri. 272, de 6 de abril de 1942.

Na pág. 6.029, oficio ri, 1.867, onde se lê: Restituindo, rubrica,
o orçamento...	 -

Leia-se: — Restituindo, rubricado, o orçamento...
Diário Oficial de 15-4-42:
Na pág. 6.109, processo n. 265-42:
N, 265-42 — . Juba Veloso Dantas, na qualidade de viuva do

Dr. Franklin Dantas Correia de Góes, se apresenta como proprie-
tária da Fazenda "Pedro II", no município de Alagoas do Monteiro,
Estado-da Paraiba do Norte, reclamando o pagamento da importância
do prêmio do açude "Pedro II", construido naquela fazenda. — rde-
ferido, tendo em vista o parecer do Sr. Consultor Jurídico. (Parecer)
— Não legitimou a requerente sua intervenção, provando a qualidade
em que requer, de viuva do falecido credor do prêmio. Fazendo-se,
porem, abstração dessa preliminar, o que resulta dos fatos esclareci-
dos no processo é que, quer Quanto à parte da dívida reconhecida pela
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administração pública federal, quer quanto ao saldo cujo pagamento
se deixou dependente de diligências a serem executadas pelo titular
do crédito, ocorreu a prescrição regulada no decreto n. 20.910, de

de janeiro de 1932).
(Reproduzido por ter saido com incorreções),
No Diário Oficial do 16-4-42:
Exposição de motivos n. 235, leia-se:
N. 235, de 8-4-42 — Pr despacho • de 2 do corrente, o Sr. Pre-

sidente da República mandou arquivar, de acordo com os esclareci-
mentos deste Ministério, o pedido de reintegração, formulado pelo ex-
telegrafista VII, extranumerário-mensalista, da D.R.C.T. de Santa
Maria, Ulysses de Aleneastro Brandão, nomeado a 31-5-40 para o cargo
da classe F, da carreira de telegrafista cio Quadro III deste Ministério,
e dispensado, 'em vista de processo administrativo, por decreto de 17'
de setembro do mesmo ano, que anulou o ato de nomeação .(Proc.
Z). 9.439-42).

-(Reproduzida por ter saído com incorreções.)

Divisão de Pessoal

ATOS DO SR. MINISTRO
PORTARIA N. 3C., DE 17 DE ABRIL DE 1942

O Ministro de Estado, tendo em vista o relatório apresentado pela
Comissão de Processo Administrativo a que se referem as Portarias
n. 567, de 8 de outubro de 1941, n. 622, de 19 de novembro do mesmo
ano e n. 84, de 20 d janeiro último, constante do processo n. 8.213-42
do Departamento de Administração deste Ministério,

Considerando que à referida Comissão, por motivos ponderaveis,
não foi possivel concluir o inquérito de que se achava incumbida;

Considerando que, em face do art. 250 do Estatuto e do seu
entendimento expendido pelo D.A.S.P., em a exposição de motivos
n. 2.102, de 14-11,1940, aprovada Pelo Sr. Presidente da República,
não é possivel prorrogar o prazo de 60 dias estabelecido naquele artigo
como improrrogavel;

Considerando não ter sido atingido o objetivo que se teve em
vista com a designação da Comissão em apreço, que é o dg completa
apuração das "irregularidades apontadas o de outras porventura ocor-
ridas na Administração do Porto do Rio de Janeiro";

Considerando, ainda, que, por não ter sido possivel apurar devi-
(lamente as responsabilidades, não se achava a Comissão em condições
do propor quaisquer penalidades e de apresentar outras sugestões ou
providências cabíveis no interesse do serviço público;

Resolve:
I — Dissolver a aludida Comissão; e

• II — Designar os mesmos funcionários que a compunham: o
Diretor da Divisão do Orçamento deste Ministério, Alfredo de Souza
Reis Junior, como presidente; o engenheiro (DNEF-DNER), classe N,
do Quadro I, Adolpho José Moreira; e o engenheiro, classe N, de
extinto Quadro II, Antonio Onofre de Moraes Lacerda, para prosse-
guimento do processo administrativo em questão, ao qual deve ser
anexado, para exame, o processo n. 7.750-42, do Departamento de
Administração deste Ministério, de vez que, já conhecedores do
assunto, estão habilitados a conclui-1o, sem mais delongas.

Rio de Janeiro, em 17 de abril de 1942. — João de Mendonça
Lima.

ATOS DO SR. DIRETOR
Portaria:

N. 30 — Ob. de 17 de abril de 1942 — Admitindo o engenheiro
Fidelis Dirceu Cansado, com a diária de 6010, para prestação de ser-
viços profissionais ao D. N: O. S., correndo a devesa com o seu sa-
lário, a conta da verba 5 consignação I, subconsignação 02, item 33,
letra a, do orçamento em vigor (8.235-42).

Divisão de Orçamento
PORTARIA N. 250 DE 26 DE MARÇO DE 1942

O ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Companhia
Ferroviária São Paulo-Paraná e tendo em vista o parecer do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ferro, em oficieIn. 186 130, de 25 de
fevereiro último,

Resolve, aprovar os orçamentos na importância total de 22:74110
(vinte e dois contos setecentos e quarenta e um mil reis), que com
esta baixam, rubricados pelo diretor da Divisão de Orçamento do De-
partamento de Administração deste Ministério, para aquisição de um
transformador de alta tensão e um conjunto de bomba motor, elétrico,
para abastecimento dágua na Ponte,Paranapanema, uma máquina de
escrever "Royal" e uma de calcular "Faca", -correndo à Conta de capital
a importância que for apurada como efetivamente despendia até aquele
limite.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1942. — João de Mendonça Lima.

(N. 6.605 — 17-4-42 — 2014)
PORTARIA N. 256, DE 31 DE MARÇO DE 1942

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro e de acordo com o parecer do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ferro, em oi`ício n. 179-DO, de 25
de fevereiro p. findo, resolve aprovar o projeto e orçamento, na lin-

portância de 13:93815 (treze contos novecentos e trinta e oito mil
e quinhentos réis), que com esta baixam, rubricados pelo diretor da
Divisão de Orçamento do Departamento de Administração deste Mi-
nistério, para a construção do um embarcadouro de gado na estação
de Sant'Ana, correndo à tonta de Capital da requerente a importân-
,cia que for apurada como efetivamente despendida até àquele li-
mite.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1942. — João de Mendonça Lima.

(N. 6.606 — 18-4-1942 — 1814).
•

PORTARIA N. 266, DE 4 DE ABRIL DE 1942
O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Viação

Aérea São Paulo S. A. (VASP) e tendo em vista o parecer n. 59, de
17 de março do corrente ano, da Comissão Técnica de Rádio,

Resolve:
1 — Conceder permissão à requerente para instalar em cada uma

das cidades de Araguarí, Estado de Minas Gerais, e Ubatuba, Estado
de São Paulo, uma estação radiotelegráfica de ondas longas, com a
potência de 50 watts, para manipulação automática, destinada ao ser-
viço radiogoniométrico de segurança e orientação das aeronaves.

2 — Aprovar as plantas, orçamentos e especificações técnicas que
com esta baixam, rubricadas pelo diretor da Divisão de Orçamento
do Departamento de Administração deste Ministério, bem como os
locais em Araguari, avenida Minas Gerais s/n, e em Ubatuba, rua
Condessa de Vingueiros s/n, assinalados nas respectivas plantas.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1942. — João de Mendonça Lima.
(N. 6.602— 18-4-1942 — 2415).

•
PORTARIA N. 267, DE 4 DE ABRIL DE 1942

O ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Viação Aérea.
São Paulo S. A. (Vasp) e, tendo em N , ista o parecer n. 02, de 17 de
março do corrente ano, da Comissão Técnica de Rádio,

Resolve declarar extinta a autorização constante da portaria n.- 207,
de 11 de abril de 1940, que permitiu à requerente, o estabelecimento
da estação radiotelegráfica instalada em Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, visto haver aquela empresa suprimido o tráfego de suas
aeronaves na linha São Paulo-Porto Alegre.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1942. — João de Mendonça Lima.
(N. 6.604 — 17-4-42 — 1613)-,	 -

PORTARIA N. 273, DE 6 DE ABRIL DE 1942
O ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Viação Aérea

São Paulo S. A., e, tendo em vista o parecer ti. 56, de 12 de março
do corrente ano, da Comissão Técnica de Rádio,

Resolve:
I — conceder permissão à requerente para instalar na cidade de

Anapolis, Estado de Goiaz, uma estação radiotelegráfica, de ondas lon-
gas, com a potência de 50 watts para o serviço de rádiogoniometria
destinado -I, segurança de suas aeronaves.

II — aprovar as plantas, especificações técnicas e orçamento cl:,
referida estação, que com esta baixam, rubricados pelo diretor da
Divisão de Orçamento do Departamento de Administração deste Mi-
nistério, bem como o local à rua V-. de Jaime sin conforme consta da
respectiva planta.

Rio de janenro, G de abril de 1942. — João de Mendonça Limo.
(N. 0.003 — 17-4-42 — 2415).

PORTARIA N. 276, DE 9 DE Arem DE 1942
O ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Companhia

Ferroviária São Paulo-Goiaz, e tendo cai vista o parecer do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro em ofício n. 316-DO, de 18 do
mês findo,

Resolve aprovar os projetos e orçamentos, na importância total
de 44:2241800, que com esta baixam rubricados pelo diretor da Di-
visão de Orçamento do Departamento de Administração deste Minis-
tério, para a construção, nas linhas daquela estrada, das seguiules
obras:
1. Desvio, guarita de madeira para o' posto telegrá-

fico do km. 81, e casa de madeira para o encar-
regado do referido posto 	

2. Casa para o feitor de lenheiro de Olímpia, km. 72 	
3. I3oeiro de tubos de concreto no km. 79,121 	
4. Transformação de um auto Ford tipo 34, motor

18703178, em automovel de linha 	
5. Guarita para os examidores de veículos na Estação

de Olímpia, km 72 	

22:8008800
6:6671600
2 :30P$800

11:83 ;$600

5221000,
correndo à conta de capital a importância que for apurada corno efe-
tivamente dispendida, até a quele limite.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1942. — João de Mendonça Lima.
• (N. 6.607— 17-4-42 — 3216.)'

PORTARIA N. 277, DE 9 DE ABRIL DE 19;2
O ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Companhia

Paulista de Estradas de Ferro e tendo em vista o parecer do Depar-
tamento Nacional de Estradas cio Ferro, em oficio n. 325-DG, de 20 do
corren te,

Resolve, aprovar o projeto e orçamento, na importância de réis
3:7351200 .(três contos, setecentos e trinta e cinco mil e duzentos
réis), que com esta baixam, rubricadoS pelo diretor da Divisão „de-	 •
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Orçamento do Departamento de Administração deste Ministério, pari
a construção de um embarcadouro degado na estação de Água Ver-
melha, correndo à. conta de capital, a importância que for apurada
como efetivamente dispendida até aquele limite.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1912. — João de Mendonça Lima.

(N. 6.608 — 17-4-42 — 101.)

PORTARIA N, 287 — DE 13 DE ABRIL DE 1912
O Ministro de Estado, atendendo ao que consta do ofício n.

de 18 de março findo, do Departamento Nacional de Estradas de Ferro,
Resolve autorizar a Companhia Paulista de Estradas de Ferro a

instalar em suas linhas dois lubrific.adores mecânicos de trilhos, con-
forme desenho que com esta baixa, rubricado pelo diretor da Divisão
de Orçamento do Departamento de Administração deste Ministério,
correndo à conta de Capital a importância que for apurada corno efe-
tivamente despendida até o limite de 3 :5294f5 (três contos quinhentos
e nove mil e quinhentos réis)

Rio de Janeiro, 13 de abril- de 1942. — João de Mendonça Lima.
(N. 6.612-17-4-1912-165,43).

PORTARIA N . 288 — DE '13 DE ABRIL DE 1912

O Ministro de Estadia atendendo ao que requereu a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro e tendo em vista o parecer do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro, em ofício n. 360-1)0,. de 26 de
março findo,

Resolve aprovar o projeto e oreamento que com esta baixam, ru-
bricados pelo diretor da Divisão de Orçamento do Departamento de
Administração deste Ministério, na importância total de 36:309$2
(trinta e seis contos trezentos e nove mil e duzentos réis), para a
construção de um desvio de cento e cinquenta metros de comprimento
na estação de Barrinlia. corando à conta de Capital a importância que
for apurada como efetivamente dispendida até aquele limite.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1942. — João de Mendonça Lima.

(N. 6.613-17-1-1912-19$1).

PORTARIA N. 298, DE 17 DE ABRIL DE 194'a

O ministro de Estado, atendendo ao que solicitou a Inspetoria Fe-
deral de Obras contra as Secas, em oficio n. 130-T, de 7 deste mês,

Resolve aprovar o projato e orçamento, na importância total de
498 :000$0 (quatrocentos e noventa e oito contos de réis), sendo réis
357:00~ de material e 1 /1:00~ de pessoal, que com esta baixam,
rubricados pelo diretor da Divisão de Orçamento do Departamento de
Administração deste Ministério, para a construção de unia ponte em
al:enaria e concreto armado sobre o rio Taperoá, em São João do
Cariri, Estado da Parailia, correndo a despesa por conta do crédito
espacial aberto pelo dacreta-le( ii. 4.228, de 2 deste mas.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 299. DE 17 DE ABRIL DE 1942

O ministro de Estado. landi) em N'iSi R O que propôs O Canselho de
Tarifas e Transportas em sei oficio C. T. T. 5/5, de 25 de março do
comada ano.

Resolve aprovar' as sege ml as alterações na Pauta C. O. T. 1:
Inclusões

Número da pauta — Designação

892-A — Caroa em bruto (v. consecutivo n. 1.517-A) .
.517-A — Folhas, caules e raizes vegetais destinados 	 extra-

ção de fibras (ent brutal — 11-11-1.
Moei; f icações

Número da palita — Designação

893 — Garoá em fibras (banefiviado) — 4-4-10 — Em vez de:
Caroa —

1.482 — Fibras diversas não classificadas (beneficiadas)
4-1-10 — Em vez de: Fibras diversas não classificadas — 4-4-10.

2.482 — Pita eia bruto (v. consecutivo n. 1.547-A) — Em vez
de: Pita em bruto — 11-11-11.

2.483 — Pita em fibras — 1-1-10 — Ern vez de: Pita em fibras
— 10-10-10.

Rio de Janeiro, 17 ib. , abril do taifa. — Jaõn de Mendo».ça Lima.

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO sf1. DIRETOR GERAL

Dia 17 de abril de 1942

Removendo, ex-officio, no interesse da administração, o escribu.
vário da classe E — Laura Silva Machado, da Diretoria Regional de
Ribeirão Prelo para a Diretoria Geral, no claro existente na lotação
emvirtude da demissão de Antonio Viçoso Moreira de Rezende. (Por-
taria 303-16-4-12.)

Requerimento despachado:
Fernando da Silveira Pinto Netta, ex-diarisbe da Diretoria Re-

gional do Rio de Janeiro, pedindo nomeação interina, para o cargo da
Mestre de Linhas, da classe E. — Aguarde oportunidda. (Processo
n. i.083-42).

Departamento Nacional de Portos e Navegação
PORTARIA N. 57, DE 16 DE ABRIL DE 1942

O diretor do Departamento Nacional de Portos e Navegação, usando
da. atribuição que lhe confere o art. AP, do regulamento aprovado pelo
ereto a.D. 23.067, deli de agosto de 1933, resolve designar o extrannmerarip
mensalista, auxiliar de engenheiro XIII, Justiniano Luiz Pereira da
Silva para, com as vantagens previstas na legislação em vigor, auxi-
liar os engenheiros. classe L, do quadro I, do Ministério da Viação
e Obras Públicas, da lotação deste Departamento, Oswaldo Guima-
rães Sant'Anna. e Paulo Bicalho, designados por portaria deste Depar-
tamento, para fazerem tuna inspeção. em cantei' reservado, ao zior!e.
do Bra.sil. — Frederico Cezar Burlaniaqui, diretor.

PORTARIA N. 58, DE 16 DE ABRIL DE 1912
O diretor do Departamento Nacional de Portos e Navegação, usando

da atribuição (tile 1 lia confere o art. 4.0, do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 23.067, de 11 de agosto dL 1933, resolve designar o prático de enge-
nharia, classe (4, do Quadro I, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, da lotação deste Departamento Octacilio Barbosa de Paiva, para
auxiliar os ongenheiroa, classe L. do Quadro I, do Ministério da Viação
e Obras Públicas, da lotação deste Departamento, Oswaldo Guimarilas
Sant'Arina 1! Paulo Bicallm, designados por portarias desta diretoria,
para fazerem lima inspeção, em cavalar reservado, no norte do Brasil
com as vantagens previstas na legislação em vigor. — ;rederico Cear
/.1 c7a ma qu i, ri ire

PORTARIA N. 59, DE 16 DE ABRIL DE 19712

O diretor do Departamento Nacional de Portos e, Navegação, usando
da ai ribi iiçEo i ie lha confere o art. 4. 0, do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 23.067. de 11 de agosto de 1933. resolve designar o extranumerário
men.salista, auxiliar de engenheiro XIV, Americo Estavas da Rocha para,
com as vantagens pravistas na legislaa,ao em vigor, auxiliar os enga-
ribeiros, classe T„ do Quadro 1. do Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas, da lotação deste Departamento, Oswabio Guimarães Sant'Anna
e Paulo Bicalho, designados por tiortaria desta diretoria, para fazerem
urna inspeção, em cavalar reservado, ao norte do Brasil. — Frederico
Cezar Burlamaqui, diretor,

porra:uva N. 60, DE 16 DE ARME, DE 1942
O diretor 4Ir. Departamento Nacional de Portos e Navegação, usando

da atribuição (pia lhe confere o art. 4.0, do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 23.067, tie 11 de agosto de 1933, resolve designar o engenheiro
classe la do Quadro I, do alinistario da Viação e Obras Públicas, da lo-
tação deste Departamento, Oswaldo Guimarães Sant'Anna, para fazar
uma inspeção, em cavalar reservado, no norte do Brasil, com as vanta-
gens previstas na legislação em vigor. — Frederico Cezar Bariamaqui,
diretor.

PORTARIA N. 01, DE 16 DE ABRIL DE 1912
O diretor do Departamento Nacional de Portos e Navegação, usando

da atribuição que lha conteve o art. 4. 0, do regulamento aprovado pelo de-
cacto n. 23.007, de 11 de agost«le 1933, resolve. designar o engenheiro
classe L, do Quadro 1. do Ministério da Viação e Obras Públicas, da
lotação deste Departamento, Paulo Bicalho, para fazer uma inspeção,
atn cara ta l; resa nad a, no mirto do Brasil, com as vantagens previstas
na legislação em	 _ Frederico eeZar Burtainagui, diretor.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Diretoria do Pessoal
nasoactro DO SR. MINISTRO

Ivan de Morais, pedindo nomeação no cargo inicial da carreira de'
Prático Rural. — Indeferido, em 11-4-42. (SC-10.025-42).

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
Em 13 de abril de 1942 (aditamento).

Ermalinda Amazonas Almeida, pedindo providências acerca de
sua situação na firma Albino Fialho & Cia., que a rebaixou de cate-
goria, em virtude de ter apresentado reclamação à Justiça do Tra-
balho, por se julgar prejudicada, nos respectivos salários (MTIC nú-
mero 677-42). — D. Ermelinda Amazonas Almeida, em telegrama
dirigido ao Sr. ministro, pede providências no sentido de ser solu-
cionada a sua situação na firma Albino Fialho e Cia., de Betem do
Pará. Trata-se de empregada com estabilidade funcional, que recla-
mou à Justiça do Trabalho contra a diferença de salários que existe
entro os salários por ela percebidos e os de outro empregado. Apre-
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Ciando a hipótesë, o Conselho Regional • do Trabalho daquela região
;julgou improcedente sua reclamação, por exewer o empregado es-
trangeiro funções do maior responsabilidade. Sendo essa decisão con-
firmatória do acordão da Junta de Conciliação e Julgamento, óbvio
'é concluir que a instância ficou encerrada, nenhuma providência ca-
bendo a este Ministério, quanto ao dissídio. Apenas à Delegacia in-
cumbe verificar, como orgão fiscalizador, se houve, de fato, a infração
alagada, o que, todavia, não _poderá 'alterar aquele julgamento, visto
como a sanção cabivel consistiria apenas na multa em favor da Fa-
zenda Pública. Entretanto, alega ainda a interessada que, por mo-
tivo do ter reclamado perante à Justiça do Trabalho, foi rebaixada de
categoria, razão pela qual foi obrigada a trabalhar em local. inade-
quado o afastada do escritório. -Em face do alegado, queixou-se à
Delegacia Regional do Trabalho que, por ser incompetente para del.
cidir 'o assunto, não conheceu da reclamação. Portanto, quanto ao re-
baixamento de categoria, cabe à interessada dirigir-se novamente à
Justiça do Trabalho, eis que se trata do dissídio oriundo de uma re-
lação de emprego. Isto posto, transmita-se cópia do presente despacho
à peticionária e à Delegacia, deVendo esta proceder a urna rigorosa
fiscalização, afim de verificar se. houve, realmente, infração ao de-
creto-lei n. 1.843, de 7 de dezembro de 39.

Dia 14 de abril de 1942
Felipe afora i )°, pedindo providências no sentido de serem apu-

radas irregularidades que diz terem sido verificadas por ocasião das
eleições procedidas no Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Fer-
roviárias da Zona Paulista (MT1C n. 30.000-41). - Arquive-se, à
vista das informações. (Segundo as informações a que alude o des-
pacho, prestadas pelo Departamento Estadual do Trabalho, processou-
se de acordo com a lei sindical, estatutos sociais e portaria minis-
terial n. Sem-338, de 31 de julho de 1940, a assembléia eleitoral rea-
lizada naquele Sindicato, tendo o suplicante, como presidente, assi-
nado a documentação necessária à aprovação das eleições).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 do abril de 1942
Avisos:

Ao Sr. Ministro da Agricultura:
N. 951 - Transmite urna cópia da conferência pronunciada

por José de Castro Rangel, na Sociedade Rural Brasileira, de São
Paulo, em torno da produção da mandioca e industrialização do
amido para exportação, na qual faz sentir a necessidade do apoio
do Governo para que seja definitivamente sanada a crise daquele
produto no referido Estado.

Ao Sr. Interventor Federal no Estado de São Paulo:
N. 952 - Acusando o recebimento do oficio pelo qual comu-

nica haver encaminhado ao Departamento das Municipalidades o
pedido feito por este Ministério no sentido de ser incluida no or-
çamento da Prefeitura Municipal de Itapetininga uma verba desti-
nada ao pagamento do contribuições por ela devidas ao Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, agradece as provi-
dências tomadas.

N. 953 - Em referência ao seu ofício, transmite a carta que
deixou de acompanhar o anterior aviso deste Ministério, na qual
Salvador Nunes, de Santos, pede seja autorizada a aquisição, que
pretende desse Governo, de terras devalutas destinadas à planta-
ção do ramí, mamona, arroz e outros produtos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO SERVIÇO

Dia 7 de abril de 1942( aditamento)

• Oficio-circular:
Ao Sr. delegado do Trabalho Marítimo do Porto de Manaus,

Amazonas:
N. 950 - Remete cópia da representação apresentada pelo

presidente do Instituto de Aposentadoria o Pensões da Estiva acer-
ca da observância do art. 5.° do decreto-lei n. 2.032, de 23 de fe-
vereiro de 1940.

Idêntico: Aos Srs. Delegados de Trabalho Marítimo do Porto
de Balem, Pará - São Luiz, Maranhão - De Parnaiba, Piauí -
De Fortaleza, Ceará - De Natal, Rio Grande do Norte- . - De João
Pessoa, Paraiba - De Recife, Pernambuco - Maceió, Alagoas -
Do Aracaju, Sergipe - Do Salvador, Baia - De Vitória, Espirito
Santo - Desta Capital, Distrito Federal - De Santos, S. Paulo
- De Paranaguá, Paraná - De Florianópolis, Santa Catarina -
Do Rio Grande, Rio Grande do Sul - De Pirapora, Minas Gerais
- De Corumbá, Mato Grosso.

Ofícios :
Ao Sr. oficial administrativo Ale-ida Pinheiro Chaves;
N. 954 - Comunica que o Sr. Ministro, resolveu designá-lo

para, em substituição ao oficial administrativo II, Evangelins. Mal-
(tonado Borges, integrar a comissão instituiria para o fim especial
de dar destino aos processos da extinta Procuradoria desse Depar-
tamento.

- Ao Sr. diretor do Departamento Nacional do Trabalho:
N. 955 - Comunica em referência ao seu oficio que o Sr. Mi-

nistro resolveu designar o oficial administrativo, classe II, Alcida
Pinheiro Chaves, desse Departamento, para, cai substituição ao
funcionário, do igual categoria, Evangelina Maldonado Borges, in-
tegrar a comissão instituiria para o fim especial de dar destino
aos processos da . extinta Procuradoria desse mesmo Departamento.

- Ao Sr. diretor do expediente do Gabinete Civil do . Presi-
dente da República:

Ns. 956 a 962 - Restituindo devidamente informados os pro-
cessos em que são interessados Octacilio Cunha, João Gaivão e Oli-
yeira o outros, Dionisio da Costa Ribeiro e outros, Gozar Primo,
Amelia Santos Soares, Zalmiro Keenan e Alvaro Fernandes de Lima.

- Ao Sr. presidente do • Conselho Regional do Trabalho, da
2•.a Região, em São Paulo:

N. 963 - Remete o processo no qual Alvaro Fernandes de
Lima, desse Estado, apela 110 sentido de ser resolvido o processo
em que reclama contra a firma A. R. de Andrade & Cia.

- Ao Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Pada-
rias e Classes Anexas de Campos:

N. 961 - Em resposta à carta na qual consulta acerca da in-
terpretação de dispositivos do decreto-lei n. 2.308, de 13 de junho
de 1910, transmite o parecer emitido pelo consultor jurídico.

• - Ao Sr. delegado regional do Trabalho no Estado de Goiaz,
Goiânia:

N. 965 - Havendo a Interventoria. Federal nesse Estado doado
a este Ministério, um terreno destinado à construção nessa capital,
da sede dessa Delegacia Regional e demais orgãos esparsos deste
Ministério, comunica que deve providenciar, juntamente com um
funcionário designado pelo Serviço Regional do Domínio da União,
nessa capital, perante aquela interventoria, a promoção do compe-
tente processo de doação do aludido terreno.

- Ao Sr. Presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Industriados:

N. 966 - Em referência ao ofício pelo qual solicita seja posto
à disposição desse Instituto, afim de auxiliar essa presidência no
estudo de assuntos gerais relativos à previdência social, o funcio-
nário do Instituto de Aposentadoria o Pensões da Estiva, Lourival
Cunha, comunica, em ~pigmento de determinação do Sr. Minis-
tro, de acordo com a informação prestada pela presidência daquele
Instituto, que o aludido funcionário foi posto à disposição dessa
instituição por ato de 16 de março último.

- Ao Sr. presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões
da Estiva:

N. 967 - Em referência ao ofício no qual pede autorização
para o preenchimento, em carater interino, de duas vagas da classe
inicial da carreira de escriturário do quadro do funcionários desse
Instituto, comunica que o Sr. Ministro exarou o despacho seguinte:
"Autorizo as nomeações".

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CHEFE

Dia 16 de abril de 1942
Diversos despachos:

DNT 24.610-41 - Eloy de Barros Freitas - Considerando os ter..
mos da informação do inspetor Victoia do Espirito Santo, torno in-
subsistente o auto de fls. 2. O anexo de fls. 7 deve ser restituido X,
firma, mediante recibo. Em seguida, arquive-se. Em 27-3-42.

DNT 2.970-42 - José Alves Viana - Defiro o pedido de fls. 2.
Providencie-se de acordo com o disposto no § 2.0 do art. 13 do decreto-
lei n. 1.843, de 7-12-39. Em seguida, arquive-se. Em 11-4-42.

DNT 435-44- Adolfo Dias Simões - Defiro o pedido de fls. 2..
Providencie-se de acordo corno disposto no § 2.0 do art. 13 do de-
creto n. 1.843, de 7-12-38. Em seguipa, arquive-se. Em 11-4-42.

DNT 30.275-41 - Fab. de Tintas para Impressão B. Winstone
S.A. - Não há o que deferir. Arquive-se. Em 11-4-42.

DNT 29.943-41 - Loureiro & Neves - Defiro o pedido de fls. 2.
Providencie-se de acordo com o disposto no § 2. 0 do art. 13 do de-
creto ri. 1.843. de 7-12-38. Em seguida, arquive-se. Em 11-4-42.

DNT 16.477-40 - Babcock & Wilcox do Brasil S.A. - Defiro
o pedido de fls. 2. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2.0
do art. 13 do decreto n. 1.843 de 7-12-39, ficando a primitiva rela-
ção sem os devidos efeitos. Em seguida, arquive-se. Em 11-4-43.

Processos arquivados: 	 .
DNT. 3.400-42 - Segurança do Lar Ltda,
DNT. 3.399-42 - Segurança do Lar Ltda.
DNT. 3.351-42 - Banco Português do Brasil.
DNT.	 836-42 - Henrique Saraiva.
DNT. 23.203-41 - Lavanderia Confiança Ltda.
DNT. 19.644-41 - Lucius Keller & Cia. Ltda,
DNT. 12.652-41 - Laboratórios Silva Araujo.

Dia 14 de abril de 1942
Multas impostas:

Por infração do dec. 24.637 de 10-7-34:
DNT - 4.892-12 - Raffaele Vanni	 200$0 (Duzentos mil réis).

Em 10-4-42.
D,NT	 11.432-41 - Panificadora independente Vila Izabel

Ltda. - 2000 (Duzentos mil réis). Em 10-4-42.
Por infração do decreto n. 2.308 de 13-6-40:

DNT - 2.137-42 - P. Dias & Ferreira Ltda. - 50/0 (Cin-
quenta mil réis). - Em 10-4-42.

DNT - 2.389-42 - José Joaquim de Araujo - 500 (Cinquenta
mil réis). Em 10-4-42.

DNT - 2.952-42 - Florirmo Carlos de. Morais - 50'10 (Cin-
quenta mil réis). Em 10-4-42.
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DNT - 2.980-42 - Ferreira Gomes & Cia. - 500 (Cinquenta
mil réis). Em 10-4-42.

DNT - 2.981-42 - Manes & Pinheiro - 500 (Cinquenta mil
réis). Em 10-4-42.

DNT - 3.499-12 - Aiello Vairo & Cia. - 1000 (Cem mil réis).
Em 10-4-42.

DNT - 4.776-42. - Antonio A. Moura - 5000 (Quinhentos
mil réis). Em 10-4-42.

DNT - 30.212-41 - Moreira da Silva Pinto Ltda. - 50$0 (Cin-
(Juenta mil réis). Em 10-4-12.

DNT - 32.570-/I - Antonio Cargueira Braga - 540 (Cin-
quenta mil réis). Em 10-4-42.

Diversos despachos:
DNT - 857-42 - Brandão & Eiras. - À vista das informações,

torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em 10-1-42.
DNT - 1.312-10 - Thomaz Gomes Figueiredo. - Recolha-se

ao Arquivo do S. C. eia 10-4-42.
Processos arquivados:

DNT - 2.794-12	 Dermeval Barroso.
D:s re	 27,031-11 - laias de Souza & Gonçalves.
DNT - 29.114-11 - Manoel do Souza Vargas.
laNT - 29.390-1i - Adolfo Vasconcellos.
DNT - 21.696-11 - Manoel Moreira Carneiro,
DNT - 20.782-11 - Augusto Ferreira da Silva.
DNT - 20.088-11 -- Braga & Gonçalves.
DNT - 19.878-11 - Rodrigo Silva.
DNT - 16.748-41 - E. Ribeiro & Barbosa.
DNT - 15.710-11 - Lezieri Furei.
DNT - 29.536-11 - Raul Fernandes.
DNT - 29.2.20-41 - Leonel Teixeira.
DNT - 18.570-10 - Hagib Pedro Mansur.
DNT - 21.851-10 - Jayme Ribeiro & Irmão.
DNT - 21.230-39 - (trinar & Burel.

- -
Conselho Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Dia 15 de dezembro de 1941

Processo despachado:
CNT-18.070-37 - Interessada: Caixa de Aposentadoria e Pensões

dos Serviços de Tração, Luz, Força e Gás do Rio de Janeiro. Assunto:
A Caixa em apreço submete à apreciação deste Conselho a ata da
sessão ordinária de sua junta administrativa, em a qual foi aceita
a renúncia do presidente e eleito para substituf-lo o membro efetivo
Roberto R. da Silva Ramos. Despacho: Considerando Que a ata de
fls. 81 a 86 está revestida das formalidades legais e obedeceu ao
processo regular de eleição; 2. Considerando que não houve à mesma
eleição alguma objeção. sendo Iodas as informações do Departamento
de Previdência Social favoraveis à sua aprovação; 3. Resolvo, ex-vi
do disposto no art. 2P, alinea 1, do decreto-lei n. 3.710, de 14 de ou-
tubro de 1941, homologar a eleição procedida e constante da ata
acima referida para que produza os devidos e legais efeitos.

Dia 11 de abril de 1942
Portaria ri. 43-42 - Tendo em vista a conveniência de serem

fixados dia e hora para os despachos com as diretores de Departa-
mentos e chefe do Serviço Administrativo deste Conselho, bem assim
para as audiências públicas, resolve, no uso das atribuições que lhe
confere o art. 2P, alínea a, do decreto-lei n. 3.710, de 11 de outubro
de 1911, determinar o seguinte:

I - Os despachos com os diretores do Departamento de Previdên-
cia Social e de Justiça do Trabalho serão realizados duas vezes por se-
mana, a saber:

a) às segundas e quartas-feiras, das 15,00 às 17,00 horas, com
O diretor do D.P.S.;

b) às terças e sextas-feiras, das 16,00 às 17,00 e das 15,00 às 16,00,
respectivamente, com o diretor do D.J.T.

II - Os despachos com o chefe do Serviço Administrativo serão
realizados a qualquer dia e hora, conforme a urgência dos assuntos,
dada a natureza das atribuições conferidas ao mesmo orgão adminis-
trativo.

III -Em relação aos assuntos urgentes afetos àqueles dois Depar-
tamentos, fica tambem estabelecida a faculdade de despacho com esta
presidência em qualquer dia e hora.

IV - As audiências públicas serão concedidas semanalmente, às-
sextas-feiras, das 16,00 às 17,00 horas, de acordo com a recomendação
constante da circular n. PR-1-42, de 7 de abril corrente, da Secretaria
da Presidência da República, publicada no Diário Oficial de 10 de
abril de 1942.

V - As audiências dos sindicatos, associações de classe e insti-
tuições de previdência social, serão tambem concedidas às sextas-feiras,
das 17.00 às 18,00 horas, sem prainha) de audiências especiais, mediante
solicitação prévia, quando os assuntos assim o exigirem.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 27 de março de 1942

Processos despachados:
Processo CNT 21.655-40 - Interessados: Instituto de Aposenta-

doria e Pensões dos Comerciários e Maria Pestana Pereira. Assunto:
Recurso interposto pelo primeiro interessado, de decisão da Câmara
de Previdência Social. Despacho: Dê-se vista à recorrida, pelo prazo
de 30 (trinta) dias, na forma do Regimento Interno.

Dia 7 de abril de 1942
Processo CNT 4.707-40 - Interessados: Instituto de Aposenta-

doria e Pensões dos Marítimos e a Companhia Comércio e Navegação.
Assunto: Recurso interposto pelo primeiro interessado, de decisão da
Câmara de Previdência Social, Despacho: 1. Junte-se o recurso in-
terposto pelo IAM. 2. Dê-se vista ao recorrido pelo prazo do 30
(trinta) dias, na forma do Regimento Interno.

Dia 9
Processo CNT 18.997-40 - Interessaalos: Caixa de Aposentadoria

e Pensões dos Ferroviários da São Paulo Railway e Eduardo Oliveira
Freire. Assunto: Recurso interposto pela Procuradoria de Previdência
Social contra decisão da Câmara de Previdência Social. Despacho:
Da-se vista do paocesso à parte recorrida, por 30 (trinta) dias, na
forma do Regimento Interno.

Processo DPS 8.350-41 - Interessados: Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Comerciários e Dante Bastos. Assunto: Recurso
interposto pelo primeiro interessado de decisão ela Câmara da Previ-
dência Social, Despacho: Dê-se vista do processo à parte recorrida,
por 30 (trinta) dias, na forma do Regimento Interno.

Conselho Regional do Trabalho
RESULTADO DO JULGAMENTO DOS PROCESSOS EM PAUTA NA SESSÃO DE 10

DE ABRIL DE 1942
Prosessos:

CRT-570-11 - Embargos opostos à decisão do Conselho Regional
do Trabalho da La Região,. pela Companhia de Cervejaria Brahma, no
processo CRT-570-41, sendo embargado Rogo Veidt.

Relator, vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Resultado - Vista ao vogal Dr. Newton da Silva Lima.
CRT 1.175-12 - Inquérito administrativo instaurado e instruido

na 1.a Junta de Conciliação e Julgamento de Niterói, na reclamação
da Companhia cantareira e Viação Fluminense contra seu empregado
Elididas ,José florindo. .

Relator, vogal Dr. Amadeu Medeiros.
Resultado -- Autorizada a demissão do empregado.
CRT-1.156-42 - Inquérito administrativo instaurado pela The

Leopoldina Raidway Company, Lirnited, contra José da Cunha Ferraz,
instruido no Juizo do Direito da comarca do Carmo - Estado do Rio.

Relator, vogal Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado - Autorizada a demissão do empregado.
CRT-9-42 - Recurso ordinário interposto de uma decisão do

Juizo de Direito da comarca de Petrópolis
'
 sendo recorrentes a Rodo-

viária Sul-Petrópolis, Limitada, e Arlindo Prada, e recorridos Os mes-
mos.

Relator. vogal Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado - Convertido em diligência.
CRT-1.863-41 - Embargos opostos ao acordas, deste Conselho,

no processo CRT-1.80-41, pela firma França & Cia., sendo embar-
gado Joaquim Gonçalves da Silva.

Relator, vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Resultado - Vista à Procuradoria Regional.
CRT-2.112-41 - Recurso ordinário interposto de uma decisão

da 5.a Junta de Conciliação e Julgamento, por Manoel Benedito & Cia.,
sendo recorrido Joa da Costa Silva.

Relator, vogal Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado - Adiado para designação de novo relator, visto estar

impedido o vogal Dr. Newton da Silva Lima.
CRT-261-42 - Recurso ordinário intereosto de urna decisão da

1.a Junta de Conciliação e Julgamento, por J. A. Tavares, sendo re-
corrido Alberto Antonio Alves.

Relator, vogal Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado - Dado provimento ao recurso e reformada, em parte,

a decisão recorrida. - Geraldo Magella Machado, secretário.

RESULTADO DO JULCAMENTO DOS PROCESSOS EM PAUTA NA SESSÃO DE
13 DE ABRIL DE 1942

Processos:
CRT-77-42 - Recurso ordinário interposto de uma decisão da

3.a Junta de Conciliação e Julgamento, por Fortunato Gomes, sendo
recorrido Maxim° Manoel.

Relator - Vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Resultado - Convertido em diligência.
CRT-143-42 - Recnrso ordinário interposto de uma decisão da

4.* Junta de Conciliação e Julgamento; pela Oficina Gráfica Maná,
sendo recorrido Aristogiton de Barros Nascimento.

Relator - Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado - Dado provimento ao recurso e reformada, em parte,

a decisão.
CRT-1.113-42 - Recurso ordinário interposto de unia decisão

da 4.a Junta de Conciliação e Julgamento por J. P. Chaves, sendo
recorrida Joana Corrêa da Silva.

Relator - Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado - Negado provimento ao recurso.
CRT-511-42 - Inquérito administrativo instaurado na recla-

mação de Isabel da Costa contra a "Santa Casa de Misericórdia" ins-
truido na 5.a Junta de Conciliação e Julgamento.

Relator - Vogal Dr. Amadeu Medeiros.
Resultado - Condenada a reclamada ao pagamento dos orde-

nados, a contar da data da ,demissão à da aposentadoria, inclusive
férias a que tiver direito a reclamante.

CRT-244-42 - Recurso ordinário interposto de unia decisão da
4.a Junta de Conciliação e Julgamento por.. Carlos Alfredo Sá de Mi-
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randa Pinto; sendo recorrida a Companhia de Carris, Luz e Força
do Rio de Janeiro.

Relator — Vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Resultado — Vista à Procuradoria Regional, a pedido do relator.
CRT-1.186-42 — Avocatória, interposta de urna decisão da ex-

tinta 4." Junta do Conciliação e Julgamento, por José Santana, sendo
recorrida a firma Murilo de Souza.

Relator — Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado — Indeferida a avocatória.
CRT-1.139-42 — Recurso ordinário interposto de urna decisão

da 4." Junta de Conciliação e Julgamento pela firma Barbará & Com-
panhia, sendo recorrido Miguel Vilela Camara.

Relator — Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado — Vista à,Procuradoria, Regional, a pedido do relator.
CRT-570-41 — Embargos opostos à decisão do Conselho Regio-

nal do Trabalho da La Região pela Companhia de Cervejaria Brahma,
no processo CRT-570-41, sendo embargado 'tuge Yeidt.

Relator — Vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Resultado — Recebidos os embargos.

ilESULTADO DO JULGAMENTO DOS PROCIESSOS EM PAUTA NA SESSÃO DE
15 DE ABRIL DE 1942

Processos:
CRT 554-42 — Embargos de declaração opostos ao acordão pro-

ferido pelo Conselho neste processo, sendo embargante Augusto Er-
nesto Bainha.

Relator — Vogal Sr. Aldernar Beltrão.
Resultado — Vista à Procuradoria Regional, a pedido do rela-

tor.
CRT 1.189-42 — Inquérito administrativo instaurado pela Cia.

Central Brasileira de Força Elétrica contra seu empregado Manoel
Soares, instruido na Junta de Vitória — Espírito Santo.

Relator — Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado — Autorizada a demissão do empregado.
atT 427-41 — Recurso ordinário interposto cte uma decisão da

5." Junta do Conciliação e Julgamento, pela Cia. de Expansão Ter-
ritorial S. A., sendo recorrido Serafim Felix da Silva.

Relator — Vogal Dr. Amadeu Medeiros.
Resultado — Vista à Procuradoria Regional.
CRT 664-41 — Recurso ordinário interposto da decisão da 4."

Junta de Conciliação e Julgamento, por Pascoal Cinelli, sendo recorri-
da Elisa Ana da Conceição.

Relator — Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado — Reformada, em parte, a decisão recorrida.
CRT 764-42 — Recurso ordinário interposto de uma decisão da

G." Junta de Conciliação e Julgamento, por Medeiros Guimarães & Cia.,
Eendo recorrido Antonio Carneiro„

Relator	 Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado — Negado provimento ao recurso.
CRT 6-42 — Dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato dos Tra-

balhadores nas Indústrias Gráficas do Rio de Janeiro com as Em-
presas Gráficas do Rio de Janeiro (Jorna/ do Comércio e outros).

Relator — Vogal Dr. Amadeu Medeiros.
Resultado — Çonvertido em diligência. 	 Gerardo Magella Ma-

chado, secretário.

DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA DO TRABALHO

PROCESSOS ENCAMINHADOS AOS CONSELHOS REGIONAIS DO TRABALHO

Em 15 de abril de 1942

À Primeira Região, no Distrito Federal:
CNT 2.005/42 —de — Rudolf von Doeu e A. Thun & Cia., Ltda.
À G. Região, em Recife:
CNT 989/42 —de — João de Andrade Freitas e Societe Cotou-

nière Belge Brésilienne.
Em 16: •
À 3." Região, em Beto Horizonte: 	 -
CNT 19.958-40 — de — Francisco Ribeiro e Rede Mineira de

Viação.

PAUTA DE JULGAMENTO PARA A SESSÃO A REALIZAR-SE EM 22 DE ABRIL DE
1942 (QUARTA-FEIRA)

(3." sessão extraordinária)
Relator, conselheiro Nelson Procópio de Souza.
Processo ,n. 9.775-41.
Assunto: Waldomiro Maria da Silva recorre do ato da CAP. do

Servs. de Mineração, em Porto Alegre, que lhe negou aposentadoria
por invalidez.

Relator, conselheiro Nelson Procopio de Souza:
Processo n. 17.029-41.
Assunto: José Montes Rodrigues recorre do ato da CAP. dos

Servs. de T. L. e Gás do Rio de Janeiro, que lhe indeferiu o pe-
dido de revisão do cálculo de aposentadoria:

Relator, conselheiro Fernando de Andrade Ramos.
Processo n. rec. 4.835-40.
Assunto: Josefina Carvalho de Lera recorre da decisão da CAP.

dos Ferrovs. da Sorocabana, relativamente ao início do pagamento da
aposentadoria de seu marido, ex-associado da Caixa.

Relator, conselheiro Fernando de Andrade Ramos.
Processo n. 673-41.
Assunto: a CAP. dos Servs. de T. L. F. e Gás de S. Paulo

corre do ato da CAP. dos Ferrovs. da Sorocabana, que autorizou a
transferência de contribuições do associado Durval de Souza.

Relator, conselheiro Salustian.o de Lemos Lessa.
Processo n. 8.020-41.
Assunto: o Sindicato dos Mineiros e . Classes Anexas do Municl-

piô de S. Jerênimo recorre do ato da CAP. do Servs. de Mineração,
em Porto Alegre, que indeferiu o pedido de averbação de tempo de
serviço do associado João Gonçalves Pinheiro.

Pauta de julgamento, em 22 de abril de 1912

Relator: Conselheiro Salustiano.de Lemos Lessa.
Processo o. 12.703-41.
Assunto: Maria Ferreira da Silva, recorre do ato da CAP. dos

Ferroviários da Central do Brasil, que lhe indeferiu o pedido de pen-
são.

Relator: Conselheiro Fernando de Andrade Ramos.
Processo n. 14.165-41.

. Assunto: Fundação Ozorio, recorre do ato do JAP. dos Comer-
ciários, que lhe indeferiu o pedido de dispensa de pagamento de
quantia devida ao mesmo Instituto.

Relator: Conselheiro Fernando de Andrade Ramos.
Processo n. 706-42.
Assunto: A. Gennari, recorre do ato do JAP. dos Insdustriários,

que lhe aplicou multa por infração do art. Lo, do decreto-lei n. 65.
Relator: Conselheiro Salustiano - de Lemos Lessa.
Processo n. 17.885-41.
Assunto:-J. Avila de Oliveira, membro da Junta Administrativa

da CAP. dos Serviços de Mineração, em Morro Velho, recorre do ato
da mesma Junta, que indeferiu o pedido de pensão de Petronilba da
-Silva.

Relator: Conselheiro Salustiano do Lemos Lessa.
Processo n. 1.452-42.
Assunto: Venancio Domingos, recorre do ato da CAP. de Serviços

de Mineração, em Tubarão, que lhe indeferiu o pedido de pagamento
de despesas hospitalares.

Relator: Conselhoiro Fernando de Andrade Ramos.
Processo n. 1.244-42.
Assunto: José Gonçalves Stafford, recorre do ato da CAP. dos

Ferroviários da Rio Grande do Sul, que lhe indeferiu o pedido de
averbação de tempo de serviço.

Relator: Conselheiro Fernando de Andrade Ramos.
Processo n. 705-42.
Assunto: Antonio M. de Oliveira, recorre do ato do IAP. dos

Lidustriários. que lhe aplicou multa por infração do art. 1.°, do Ce-
ereto-lei n. 65.

Relator: Conselheiro Sabistiano de Lemos Lesse.
Processo n. 2.782-42.
Assunto: Porfirio Adebrando da Cruz, recorre do ato da CAP. dos

Ferroviários da Leopoldina Railway, que lhe indeferiu o pedido de
aposentadoria por invalidez.

Visto: Elisa Lispeetor, secretário.

PORTARIA CIIT-4 — DE 17 DE ABRIL DE 1942

O Presidente do Conselho Regional do Trabalho da 1. a Região:
Usando da faculdade que Pie confere o art. 1. 0 do derreio-lei

n. 4.164, de 10 de março de 1942, e de acordo com o disposto no
art. 2.° do mesmo decreto-lei,

Resolve designar o bacharel lloynaldo Barreto Pinto. supleote de
presidente da 5.a Junta ele Conciliação e Julgamento do Distrito Fe-
deral. para funcionar como suplente de presidente Tia 3." Junta de
Conciliação e Julgamento desta Capital, no impedimento à os respecti-
vos presidente e suplente de presidente.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — Edgard Ribeiro Sanehes.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do DisIrito Federal

Miguel Carbonel, solicitando isenção de pagamento das custas a
que foi condenado. Nesse requerimento foi proferido o seguinte des-
pacho:

Atendendo ao disposto no art. 68 e seguintes do Cod. do Proc.
Civil, subsidiário do Reg. da Justiça do Trabalho, em face do atestado
de pobreza apresentado.

Concedo a Miguel Carbonel o benefício da Justiça Gratuita para
o efeito de isentá-lo do pagamento das custas a que foi condenado neste
Processo.

Rio, 15 de abril de 1942. — Aldilio Tostes Malta.

CÂMARA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
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TERMOS DE CONTRATO

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Termo de contrato celebrado entre o Governo da República dos
Estados Unidos do Brasil e o Se. José Augusto de Carvalho e
Melo, para o desempenho da função de assistente jurídico do
Departamento Administrativo do Serviço Publico.

Aos dezessete dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois, presentes no gabinete da presidência do 'Departamen-
to Administrativo do Serviço Público, o respectivo presidente e o
Sr. José Augusto de Carvalho e Melo, foi firmado o contrato rujas
cláusulas se seguem

Cláusula primeira — O Sr. De. Luiz Simões Lopes, presiden-
te do Departamento Administrativo do Serviço Público da Presi-

,IP delicia da República, iando da atribuição que lhe confere o pa-
rágra fo segundo do artigo dez do decreto-lei número mil novecen-
tos e nove, de vinte e seis de dezembro de mil novecentos • e trinta
e nove, e, de acordo com a autorização do Sr. Presidente da Repu-
blica, exarado na exposição de motivos número quinhentos e se-
tenta. e sete, do Deparl a mento Administra tivo do Serviço Público,
publicada no Diário Oficial, de doze de abril de mil novecentos e
quarenta e dois, contrata o Sr. José Augusto de Carvalho e Melo,
para, no Departamento Administrativo do Serviço Público, desem-
penhar as funções de assistente jurídico.

Cláusula segunda — O Sr. José Augusto de Carvalho e Melo,
daqui por diante denorn Modo apenas contratado, perceberá, como
remuneração dos seus s in'N iijos, o salário mensal de dois contos de
réis, já devidamente empenhado, correndo a despesa correspondente
ao pagamento do salário, no corrente ano, à conta da Verba 1 —
Pessoal — Consignação II — Pessoal Extranumerário — Subcon-
signação 04 — Contratados. do orçamento do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, anexo três, aprovado pelo decreto-
lei número três mil novecentos e sessenta, de dezenove de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta e um, e nos exercícios vindouros,
pela dotação que for prevista para esse fim.

Cláusula terceira — O presente contrato terá duração até 31
de dezembro de 194:2, a partir da data do registo pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Governo por indenização alguma
se aquele orgão denegar o referido registo.

Cláusula quarta — Durante a vigência deste contrato o contra-
to não poderá exercer outra atividade pública, sob pena de ser
este instrumento recindido automaticamente.

Cláusula quinta — O presente contrato poderá ser prorroga-
do, renovado ou recindido em qualquer tempo, por iniciativa do
Governo, sem que caiba ao contratado direito a qualquer indeniza-
ção ou reclamação judicial.

Cláusula sexta — O contratado se regerá exclusivamente pela
legislação relativa ao pessoal extranumerário da União.

O presente termo, lavrado por mim, escriturário, classe F,
Anisio Storry dos Santos, à fls . trinta e nove verso a quarenta
verso do livro próprio, para firmeza e validade do que fica esta-
belecido em suas cláusulas, é, depois de lido e achado conforme,
assinado pelas partes contratan e,4 já referidas, pelas testemunhas
abaixo declaradas e por mim, estando isento de selo proporcional
e cabendo, apenas,- ao contratado, o pagamento da taxa de duzentos
réis por linha, na conformidade da legislação vigente.
stassozap . amos • slop a inua,ienb a S0111000AOU	 op Haqe op olos
-sazap tua 'o aq qo d o.)!Adas op pApealsimuipy omourelJedaci
mil e quatrocentos réis em estampilhas federais e mais duzentos
réis de Educação e Sande, assinaram: Dr. Luiz Simões Lopes, José
Augusto de Carvalho e Melo, Anisio Storry dos Santos e como tes-
temunhas: Gildásio Palhano de Jesus e Eduardo de Lima Gaivão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Termo de contrato celebrado entre o Governo da República dos
Estados Unidos od Brasil e o Sr. Angenor de Abreu Costa,
para o desempenho da função de desenhista do Departamento
Administrativo do Serviço Público.

Aos dezessete dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois, presentes lio gabinete da presidência do Departamen-
to Administrativo do Serviço Público, o respectivo presidente c o
Sr. Angenor de Abreu Costa, foi firmado o contrato cujas cláusulas
se seguem:

Cláusula primeira — O Sr. De. Luiz Simões Lopes, presiden-
te do Departamento Administrativo do Serviço Público da Presi-
dência da República, usando da atribuição que lhe confere o pa-
rágrafo segundo , do artigo dez do decreto-lei número mil novecen-
tos e nove, de vinte e seis de dezembro de mil novecentos e trinta
e nove, e de acordo com a autorização do Sr. Presidente da Repii-

Mica, exalada na exposição de motivo; número quinhentos e se-
tenta e seis, do Departamento Administrativo do Serviço Público,
publicada no Diário Oficial de doze de abril do mil novecentos e
quarenta e dois, contrata o Sr. An genor de Abreu Costa, para, no
Departamento Administrativo do Serviço Públ deseinnenhat, as
funções de desenhista .

Cláusula segunda — O Sr. A ngen or de Abreu Costa, daqui poe
diante denonainado apenas Contratado, perceberá, corno rem tine
(Ao dos seus serviços, o salário mensal de um conto de reis, já de-
vidamente empenhado, correndo a despesa coirespondente 00 1,a-
gamento do salário, no corrente ano, à conta da 'Verba 1 — Pes-
soal, Consignação II — Pessoal Extranumerario, Subconsignação O't
— 4.amtratailos, do orçamento do Departamento Administrati‘o do

Serviço POblicü, anexo três, aprovado pelo decreto-lei número três
mil novecentos e sessenta, de dezenove de dezeiubro de mil no
centos e (luarenta e um, e nos exercícios VindOLIVOS„ pela dotação
que for prevista para esse firu.

Cláusula terceira — O presente contrato terá a duração de
irès anos. a partir da data do registo do Tribunal de Contas, não -
se resPonsa bilizando o Governo po	 nden nçã o alguma se akto
orgão denegar o referido regista,
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Cláusula miaria — Durante a vigência deste contraía o contra-
to o contratado não poderá exercer outra atividade pública, sob
pena de ser este instrumento recindido automaticamente.

Cláusula quinta — O presente vontrato poderá ser prorroga-
do, renovado ou rescindido em qualip ler tempo, por iniciativa do
Governo, sem que caiba ao contratado direito a qualquer
çúo ou reclamação judicial.

Cláusula sexta — O contratado se regerá exclusivamente pela
legislação relativa ao pessoal extranumerário da União.

O presente termo, lavrado por mim, escriturário, classe F',
Anisio Storry dos Santos, à fls. quarenta verso a quarenta e dois
do livro P róprio , para firmeza e validade do que fira estabelecido
em suas cláusnlas, é. de pois de lido e achado conforme, assinado
pelas partes conit'atardes já referidas, pelas testemunhas abaixo de-
claradas e por mim, estando isento do selo proporcional e cabendo,
apenas, ao contratado o pagamento da taxa de duzentos réis por
linha, na conformidade da legislação vigente.

Departamento Administrativo do Serviço Público, em 'tezes-
sete de abril de mil novecentos e quarenta e dois. Sobre dezessers
mil réis em estampilhas federais e mais duzentos réis de Educação
e Saude, assinaram: Dr. Luiz Simões Lopes, Angenor de Abreu
Costa, Anisio Storry dos Santos, e corno testenitnrrtnasr : Gildásio Pa-
lhano de Jesus e Eduardo de Lima Gaivão.

COMISSÃO IW DEFESA DA ECONOMIA NACIONAL

Termo de recisão da prorrogação e modificação do contra to cele-
brado em cinco de fevereiro de mii novecentos e quarenta e
dois, na Comissão de Defesa de Economia Nacional, entre o Go-
verno da República dos Estados Unidos do Brasil e o Sr. Nino
Ga 1 lo, para o desempenho das funrões de técnico e.specializado
em fibras, da mesma coinissão.

Aos treze dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
dois, presentes no Gabinete do presidente da Comissão de Defesa
da Economia Nacioniii o r':snectivo presidente, ministro Joaquim
Eulálio do Nascimento e Silva e o Sr. Nino Galli), e à vista do desejo
manifestado pelo contratado, Sr, Nino Gaito, efri carta de hoje datada,
acordaram no seguinte:

Cláusula primeira — Fica recindido, para todos os efeitos, e
a partir desta data, o termo de prorrogação e modificações do con-
trato, firmado em cinco de fevereiro de mil novecentos e quarenta
e dois, entre o Governo da República dos Estados Unidos do Bra-
sil e o Sr. Nino Gallo, para o desempenho das funções de técnico
especializado em fibras, da Comissão de Defesa da Economia Na-
cional, não cabendo, daqui por diante, ao referido Sc. Nino Gaito
direito algum a qualquer. reclamação que se relacione com os com-
promissos assumidos pele Governo no contrato que ora se torna de
nenhum efeito.

Cláusula segunda — O presente termo de 'ecisão esta isente
de selo proporcional, cobrando-se apenas a taxa de duzentos rais
por linha. na forma da legislação eia vigor; e, para firmeza e vali-
dade do que fica estabelecido, lavrou-se o presente termo que, n le-
pois de lido e achado conforme, vai assinado pelas partes interessa-
das, já mencionadas, pelas t est to-nimbas e por mim, Condido de Abreu
e Souza, contador classe in, com exercício na Comissão de Defesa
da Economia Nacional, que o lavrei em livro próprio às folhas treze
e treze verso.

Partes interessadas: Joaquim Wall° do Nascimento e Silva
Nino Gaito.

Testemunhas : Albert o Dantas Carrilho e Mario Carneiro do
Rego Mello Junior. .

Foram inutilizadas estampilhas federais no valor de dez mil e
duzentos réis e mais duzentos réis de selo de Educação e Sande. —
Confere com o original, Olgii Coe linho, datilógrafa. Visto, Allierto
Dantas Carrilho, diretor.

!A
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

Termo de revigoração do aforamento do terreno de acrescidos de ma-
rinha, lote n. 4945, da quadra n. 20, situado na rua Otávio Corrêa
n. 388, mesta, cidade .do Rio de Janeiro, Distrito Federal, que ou-
torga a União ao Sr. Antônio Rodrigues.Coutinho, conforme o pro-
cesso.n. 78,382 .de
L.° n. 2 - R.A.D. - Fls. 9 a 12.
Aos quatorze dias do mês de abril do ano de mil novecentos e qua-

renta e dois, no Serviço Regional desta Diretoria do Distrito Federal,
compareceram, do mn lado, cenee representante da Uniii(), ex-vi do dis-
posto no parágrafo segundo (2.°) do artigo treze (13) do decreto-lei
número três mil quatrocentos e trinta e oito (3.438), o Sr. Dr. Agri-
pino Gomes Veado, procurador da mesma Diretoria, e, do outro lado,
como outorgado e foreiro em comisso o Sr. Antônio Rodrigues Cou-
Unho, português, casado, proprietário, residente à rua Otávio Corrêa
n. 388, presentes tambem as duas testemunhas, de mim conhecidas
e nomeadas no final do presente termo. Pelo representante da União
foi dito, perante as mesmas testemunhas: Primeiro - que o Sr. An-
tônio Rodrigues Contenho, requereu, na forma legal, por ter sido de-
clarado caduco o aforamento anterior, em consequência da pena do
comisso em que incorrera, pela falta de pagamento dos foros por três
anos consecutivos, a revigoração do aforamento do terreno de acres-
cidos de marinha, designado por lote número quatrocentos e noventa
e seis (496) da quadra vinte (20), desmembrado que fora do de nú-
mero oitocentos e treze (813) da Praia Vermelha, situado na rua Otá-
vio Corrêa, número trezentos e oitenta e oito (388), na segunda (2?)
secção da Uma, freguesia da Lagoa, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Distrito Federal, o qual tem as seguintes dimensões e confrontações:
Arca - duzentos e cinquenta e dóis metros quadrados (252,00m2);
forma retangular, com dez metros (10,00m) de frente por -vinte e cinco
.metros e vinte e cinco centímetros (25,25m) de frente a fundos. Con-
frontações - pela frente com a rua Otávio Corrêa; peia direita, corn
o lote quatrocentos e noventa e sete (497) aforado a João Joaquim de
Mello Filho; pela esquerda, com o quatrocentos e noventa e cinco (495),
aforado a Gileno de Caril; pelo fundo com o quinhentos e treze e com
.o quinhentos e quatorze (513 e 514), aforados a Armando Mariante de
Carvalho e à Caixa de Construções do Ministério da Marinha, respe-
ctivamente, todos da mesma quadra vinte (20), - Segundo - que o
pedido foi deferido, por despacho do Sr. chefe do Serviço Regional,
antes .mencionado, de dez de março de mil novecentos e ~rente e
dois (10-3-942), exarada na folha número dezesseis (16) do - processo
protocolado no Tesouro Nacional, sob o número setenta e oito mil'
trezentos e oitenta e dois de lei' novecentos e quarenta e um (78.382
de 1941), e tendo sido pagos os foros atrasados e calculado novo foro,
na forma da legislação vigente; Terceiro - que, assim sendo e não ha-
vendo divida fiscal. vinha outorgar o nresente termo de revigoração
do aforamento do terreno antes descrito, mediante as obrigações se-
guintes para o foreiró: a) Pagar o foro anual da quantia de quatro-
centos e vinte mil reis (420$0), pagamento que deverá ser satisfeito,"
adiantadamente, até trinta e um (31) de março de cada ano, sob pena
de multa equivalente a vinte por cerdo (20%) do valor da divida; b)
pena de comisso. na conformidade do disposto no arti go vinte e sete
(27) e seus parágrafos, do decreto-lei número três mil quatrocentos
o trinta e oito (3.438). de dezessete de julho de mil novecentos e qua-
renta e um (17-7-1941), se houver atraso por três (3) anos consecuti-
vos no pagamento do foro: c) não alienar o domínio ntil do terreno sem
prévia licença da Diretoria do Domínio da União, sob • pena de .comisso.
e na conformidade do disposto no artigo vinte e quatro (24) e seus
parágrafos. do mesmo decreto-lei número tres . mil quatrocentos e trinta
o oito (3.438); d) pagar à. União o laudêmio de cinco por cento (5%)
sobre o preço da transferência do hnovel ou sobre o valor do terreno _e
benfeitorias porventura existentes, se com o preço.da transferência não
concordar a União. desde que onerosa a transferência e ainda que a
mesma se opere em virtude de decisão judicial, e se a União não comi:L-
eio:ir no outorgado foreiro, no prazo de trinta (30) . chiae que vai usar
do direito de opção; tudo de acorde com o dieposto.nos parágrafos pri-
meiro e terceiro (1.0 e 3.°) do artigo vinte e seis (26). do decreto-lei
número dois mil quatrocentos e noventa (2.490), de dezesseis de agosto
de mil novecentos e quarenta (16-8-1940), combinado bom o
disposto no artigo treze (13) e seus parágrafos, do decreto-lei nú-
mero três mil quatrocentos e trinta e oito (3.438). já men-
cionado; Quarto - que, sob essas expressas condições, fica man-
tido o aforamento anterior do terreno de que .se trata, com todos os
direitos inerentes a essa modalidade (le direito sobre cansa alheia
Cias in re aliena), obrigando-se a outorgante a fazer - o •presente
termo bom, firme e valioso em todo e qualquer tempo; Quinto -
o que o presente termo de revigoracilo de aforamento só produzirá
seus jurídicos efeitos, tornando-se perfeito e acabado, após o seu
registo peio Tribunal de Contas da República, não se responsabili-
zando a outorgante - a União - por indenização de qualquer es-
pécie s( aquele Tribunal denegar o registo. Pelo outorgado foreiro
e. meomisso foi, então, dito, perante as mesmas testemunhas, que
aceitava, com todas as obrigações do presente termo, a revigoração do
Seu aforamento anterior, obtido em .consequência da áquisição do
domínioutil do terreno de que se trata, feita por escritura de com-
pra e venda, outorgada pela Sociedade Anônima Empresa da Terce
em primeiro de agosto de mil novecentos e vinte e nove (1-8-1929),
no tabelião Luiz Cavalcanti Filhe, do decimo sétimo (17.°) Oficio
de Notas da cidade do Rio ele Janeiro, Distrito Federal, nas folhas
sessenta e quatro (a4). elo livro quarenta e oito (48); título esse-ree

Éistado em vinte e oito de dezembro de mil novecentos e vinte e
nove (28-12-1939), sob o fie novecentos e cinquenta e seis (956)
na página vinte e nove (29) do Livro três (3) "LL", de Transcrição
das Transmissões do quinto (5.°) Ofício do Registo Geral de mo-
veis desta Capital. E . por assim se . declararem a justados, assinara
outorgante e outorgado, juntamente com as testemunhas os Srs. \Vale,
demiro Gusmão, brasileiro, solteiro, preposto de despachante MO-
nicipal, residente à rua Barão de São Francisco n. 460 e Eduardo
Raymundo Rodrigues, brasileiro, solteiro, comerciário, residente à
rua Paulo de. Frontin n. 20, nesta Capital, presentes a todo o ato,
depois de ser lido o mesmo e achado em tudo conforme, o pie-
sente termo de revigoração de aforamento. O selo proporcional de-
vido é pago sobre a importância de vinte (20) anos de foros, con-
forme as disposições legais vigentes - n. vinte (20) da tabela A
- do decreto n. mil cento e trinta e sete (1.137), do sete de ou-
tub,ro de mil novecentos e trinta e seis (7-10-1936), na quantia de
vinte c sete mil reis (27$0), paga, tambem, a contribuição para o
fundo de Educação e Saude, mediante o respectivo selo de duzentos
reis ($2) . E eu, Anália Pereira de Paiva, auxiliar de escritório
serie VIII, escrevi o presente termo de revigoração de contrato de
aforamento. Serviço Regional da Diretoria do Domínio da União,
Distrito Federal, aos 14 de abril de 1942. - Rio de Janeiro, 14 do
abril de 1912. - Agripino Gomes Veado (assinateera e data por ex-
tenso e abreviada sobre três estampilhas federais no valor total doe
vinte e sete mil reis (27$0) e o selo de Educação e Saude de du-
zentos reis ($2). - Antonio Rodrigues Coutinho. - Testemunhas:.
- Waldemiro Gusmão. - Eduardo floymundo Bodrigues. - Era cie
que continha o termo de, revigoração do aforamento, lavrado às,'
folhas 9 a 12 do livro número 2-11. A. D., deste Serviço Regional,
Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional da Diretoria do
Domínio da União no Distrito Federal. - Confere: Lacy Palharei,
escriturário E do Quadro Permanente. - Arnaldo Fé Pinto, escri-
vão classe 26 do Q. Suplementar.

PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

do Rio de Janeiro
BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO EM 16 DE

ABRIL DE 1912
Mercados

Óficial	 „ Livre	 Livre '
Especial i

Londres:
Libras AREA 	

Portugal 	
Suiça 	
Nova York 	
Argentina ..... 	
Chile 	

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos:

Londres:
Libras AREA 	

COTAÇÕES OFICIAIS DE 'TÍTULOS EM 17 DE
Apólices e Obrigações

Uniformizadas de 5 Tc, mentes 	
'Uniformizadas de 1 :0008, 5 % 	
Empréseimo Nacional de 1903. port. (Obras do Porto)
Diversas Emissões de 5 %, miadas, nom. 	
Diversas Emissões de 1 :0008, 5 ee, nem. 	
Diversas Emissões de 1:000e, 5 %, port. 	
Diversas Emissões de 1:0008, 5 (,e, perf. (cautelas) ....
Reajustamento Econômico dee 1:000e, 5 %, poete 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :0008,- 7 % (1939) 	
Empréstimo Municipal de . 1904, part. 	
Emprestimo elemicipal de 1917, port. 	
Empréstimo Municipal do 1920, port. 	
Empréstimo •Municipal- da e9.:11.,.pore 	
Prefeitura de Belo Horizonte de •1: . 000$, 7 ee. porte
Prefeitura de Porto Alegre de 50$, 3 1/2 5, port. 	
Espirito Santo- de 590e, 8 %,•Ooet. 	
Minas Gerais de -1:0008, 5. %, nom. 	
Minas,Gerais -de- • 2008,5 Ve, port. (1934), te série
Minas Gerais de	 200$, 8 ee, port. (193,), 2. e serie
Minas Gerais de	 200$, 7 %, part. (1934), 3. 0, série
Pernambuco- de • 100$, 5•%.• pose. 	
Rodoviárias do Estado (1,) Rio de 600$, 8 %, port. 	
São Paulo •de •200$,• 5	 port. •  • -
Uniformiza-dag do ,São Paulo de 1:000$, ,5 ek, port. 	

Ações de Bancos
Banco Português do Brasil, nom. 	
Banco Português do :Brasil, port. 	

Ações de Companhias
Companhia Petropolitana •	
Companhia Carbonífera Minas de Butie 	
Companhia Docas de Santos, pert. 	
Companhia Siderúrgica Bel go Minetrae_periem measie

Praças

	

708585
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_-	 48630

168580
	

498648
	

198886

	

48680
	

5$039
8633

788885

ABRIL DE 1912

74508000
8298000

ee•	 793$000
7758000
8288000
805e000
7908000
8458000

1:015800
565$0e
180$00.

0.1.6

111119

*44

179$001
212$001
1105$0f

30$01
50080

• 665$0
170er

179$
97t

620
21T.

1 :105e

201
• • •
	 211



det-ebedoria do Dislrito Federal
COMPArtAçÃo DA RENox

Geral

	

Arr . . • 1 • ;i4LI.Li II, 1 a	 16 d e	 iir-11
ile 195-'
	

:11 ,33 :1:020 o 0
17 il. , ai	 i	 11/ . 	 1	 . 801: 118$300

Total 	 	 31.091:950$90o
i g ual 1 s tIedt	 JLi 1911 	 	 38.713 :011$100

Exclusive
depósitos

1/11 , 1 • 1 • 1113. 	 1912

adaili i de 3 de jal[i'!ro,
-;	 Cif. ;À bl•

i g oal período de 1911 ..

151:039'$800

217.203:1000
199.79:0161100

5.676 :053:;.,.:100

230.338 :817.1$100
187.015 :39 900

32 7i31-1'.14t300i'l
27.081 :112$000

::0 -517 : 78'.."e$0i10

.	 •

4151;	 D1ÁT11.0 ()VIGI .1 L 	 (Soci ..iio 1)
	

Abril de 194.2

21;400

4.
5.
6.

Clovi ,, (:alheiros	 Maitt	 Gomes	 	
Wilson	 Evelyn	 Vieira	 	
Orlando Coimbra	 Sanmaio	 	 ,

rJOt
zero
30

910000

de abril

7.
8.

10.
H .

Jose Pessoa Corrêa de Oliveira 	
Antonio Jaccibina	 Ramalho	 	
Homero Gaivão . 	
nobectia Gome ,s de Albuquerque Melo 	

,
.

...,.....•.
.

20
10
311
70

Debènl...rrey

Banco Hipotecário 'Lie ltrasileiro", S. A. do Crédito 'tical,
Com p anhia Cessionarii das Docas do Porto da Baia,
	  ..

S ecre1aria da Ci4inal a Snobe:ti do Ilio 4-1P Janeiro, em
(I,. 19	 - jure/101 dï,	Vieira, presidente.

RENDAS  PÚBLICAS
12. .fitsi Matta
18. João Porgetilino ci	 Vaconeclos	 .....	 zerat

PORTO AL.I..ICRE

N. inse. - Nome - Nota
1	 )jeepti	 .	 40

Tui l g,j1 ( li i At vo, tfP MCCIPiPOS
10114 P 11S 1.edcsiiiii Paixão 	

	
10

Selineidur Barcellos 	
	

4W
1).5. do D.A.S.P., em 16 de abril de 1913. 	 Waldvr 404

secretd rio da Piaiira Examinadora..

DEPAICIAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
flAwl.ITA( .:5,0 PADA ADMISSÃO DE EXTHINUMERÁRIO "NIENSALISTA,

PA CONIISSÃo III ont.v.on 	 - ASSISTENTE DE ORÇAMENTO - EXAME?:
Ir:S \NID1E . I .: E	 \DMI!DADE FÍSICA.

CaltdidW...S à prova toiiroa cujos nomes relacionamos abaixo,
01111 idados	 COIDIDIECIeel.'	 11E6X11.1•10 dia 20, às 11 horas, ao

Serviço !ir, Iliemetria	 do I.N.E.P. (praça Marechal Ancora),
afim de se sulini ele rent	 ii,xame de sanidade e capacidade física.

1)1 '''7 	 para mai: t.ru	 17.55:1 :787$200
	

13.193 :51044200

EDITAIS E AVISOS
.I1)11INIS1'IIA'IlVt) 1)0 SEI1N.I(X)

PC111,1(0

1)ix isào de Seltyção
I I IIDVAS PAD \ I . DoVi.\11 .INTo E \I EARtIoS PI. CEASSE 1NIGI.11,

	

I I A (ARDEM kIr .NIV ,11,P,	 QUAT,VUER	 NI51t1ati0
- 46

Faço públieo, para conlieci p ieldo do's iii Lepe:::::.)(103.	 filj de_
si g uado, ent substiluiçãi , N.o Sr,	 1301.111.1ol, O Sr. Mau-

liar(mto para integrar a ifinea Exateintoloca tio concurso achata
reterido.

D. S. tio II.A.S.P., em 17 il e abril de 1912. -	 Braga.
diretor de In\ isão.

AllNIINISTIIA'fIVO DO SEIINIÇO

Divisão de Seleção
coma'11.sio	 Pitilv IS 0.xe.\	 ENf. c.traats Frl CíAS:SE INIEIAL

ClEI11EID1	 -	 METEDII0L(4;D:,-, ---10 NIINISTEAD I
10 1. AIIRICULTUDA.

Faro	 pari( conliecimeido III	 Interessado ..., (p i e It. 0

	

li cesi t tlai_l ) tia pri , e\	 de	 tlo conewso

	

insr.	 NO[ii

Josi". voo Giap Marinho 	
'7. Estanislan Gaivão . 	
9. Itossini	 Godelim
9. Julio de Paiva Dias 	

10. Walter Julio da Silva 	
12, Pa4410 de Oliveira Santos 	
13. Alva en Telles do Meneie-, 	

it 	 Josi4 Rodrigues	 _\raii,jo 	
LatIdes

19, Apollo de SOuia Cabral 	
30. 1\10II(IYI I 5I`II0 de San:* t .rt ia
31. Nervo!, Gcnilar

	

• jonir Citsturn-n de barros 	
23. Alberto 00nealves "Faria Junior 	
36. \filio Meleltiades	 Sonia 	

	

7. Ali rede Piuti3 de Cat . \ adi., 	
1. NP\''

	

. Fabio de Alcântara 	
Ardeltat .NÉ10 CiomeS 	 .

nr.eirf

N. insc. - 'Nome - Nota

CalIV“IltD 	
	flodrignes 	 e

p elo ~I

,14.)st;
João	 Itocliii Matos,

c, ¡tunda _\citujo.
Carlos Caie • o flodrigiws.
4; 1 , 0,1, 4 1)11''	 1 '1 Ne1ra
carlo ,,. (tela \ io da Veiga I.ittia.
Antonio _liar-ante :los Santos.

de Fiewei redo Nlesapiita.
11 :diens Pereira
Albie to fia Camara 1,, el .\ a.

11.1 4 Chagas

D.s'. itt 1- ).	 elo 17 de abril dr. 191?. -	 Brava.
diretor de, 1)I\

I)EPARTANIENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PúBLICO

Divisão de Seleção
CONELDSOs PAI1, A S EM I DEMAS	 "oi.iNnsTA" DE QUALQUER MINISTgR101

-PosTAr.isr C DO NI. V. O, P. - PROYA DE SANIDADE E EAPACIDADE

CalldidalIES	 nooles abaixo relacionados são convidados a com-
parecer, dentro de 18 loiras depois de publicado o presente edital, ao
ser\ icii	 bionielcia	 dii 1. N. E. P. (praça Marechal Ancora)
ti fon	 completarem a PEOAa de sanidade c capacidade 'física.

Dee I is h, -- 9 - Ab. • aliam :Urrei! Movei'; 110 - .Apody Aristides
da Silveira Lobo; 112 - Osvaldo da Silva. ‘'izellit; 112 - EITIPEI4014
FieMourn: 1•19 -	 de Araujo e Silva; 156 - Gilson de Castro.

- 358 - Fernando Fulzelman: 277 - Lilazio Machado;
358 - L'lari 1 1114 ti Li111 n 1; 555 - Edith Gomes de Azevedo; 572 -
1)alcio de Carvalho Ferreira; 58:: - Wellington Waldstein de Moura;
631 -- João Luiz Ferreira; 650 - Delmundo José, da Silva; 038

Antonio Marques; 917 - Zenaide de Moraes 'Vianna; 95.1 - Atlicts
miOu Fi g ui • f'a 967 -- Nal ira Paulo; -- 1,098 - Maria Fluchaul

1t,S, do 11, .‘	 ,P ,, chi 17 de abril de 1912. -	 rarrr,
dir, s 1,,t' 4.1, , 	I Ij\

DEP.XliTANIENTO ADNIINIS1'II.VEIX'0 1)0 SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
orttnAs 14, 1(.11:11.1T.\(.:i0 l'Aft \ 	 (v.rimicoll, Tr.i.r .ransTA ito

n,	 T.	 AsSIST•NTE	 - EXAME DE SANIDADE E
CI,PACIDADE.

OS candidato:, nonies relacionad os abaixo sãti convidados a
comparecer, if, a11 , 1 do prazo de. 18 loiras depois de publicado o pie-
s ente edital, ao S . `E\ ieo de lilioinetria Médica do I. N. E. P. (praça
Marechal Âncora:. af Mi de completarem o CX n 111 . 1e. de i..anidade e ('ilha--

l/do lis ia

hrs).,..tor XII Arrimieo';, - 7 -- Maria Conceição dos Santos.
D. C. T. - 0	 Wahlyr (Maracy Pereira; 9 -

Yv orine - Ivan Se VCro de Souza Pereira; 25 - Geor-
giita Smith Moraes; :11 - Edorall Ferreira de Gouve"a; 3:3 - i:uclydes
Pacheco de Souza; .17 - Alzira liamos.

Orvanizueíto - 21 - ('tio da Mota Assunção.
11.5. dc. D.A.".P., ern 17 ui abril de I91?. - "rito Braga,

iliríd...• n ;.' de Nvisãf-,,

zero
•0
30

30
10
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10
10

90
45

zerLI
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45
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
CONCURSOS PARA "POSTALISTA" E "OFICIAL POSTAL TELEGRÁFICO" DO

M. V. O. P. E "DATILOCRAFO" DO I). A. 8. P. -- PROVA DE SANIDADE
E CAPACIDADE FÍSICA
Os candidatos de nomes abaixo relacionados estão convidados a

comparecer, dentro cio 48 horas, ao Serviço de Biometria Médica do
I. N. E. P. (praça Marechal Ancora), afim de completarem o exame
de sanidade e capacidade física.

Postalista - 13 - Samuel Ramos do Avellar; 17 - Francisco
Martins Pinto Coelho; 121 - Zulmira Menezes Rebello; 195 - Roberto
Figueira Martins; 287 - Lafayette Luiz da Cunha e Souza Filho; 385
- Haydéa dos Santos Pinheiro de Oliveira; 442 - Carmen de Albu-
querque Lima; 479 - Maria Ottilia Chaves; 543 - Marinha Vaz Pon-
tes; 615 - Pergentino de Mattos Franco; 614 - Moacyr Braga; 648 -
Maria Gonçalves Ferreira; 619 - Arlette da Silva Medros; 686 - Vi-
cente Ramos de Lima; 688 - Hamar Mattos Franco; 894 - Azulino
Andrade Guimarães; 695 Celio Brandão; 702 - Adalberto Corrêa
Café; 709 - Lydia Coelho; 717 - Eny Emerick; 721 - Leonidas Ra-
mos Belém; 727 - Levino Franco do Mendonça; 732 - Virginia Ra-
malho de Souza; 735 - Petronio de Paiva Soares; 740 - Daniel Mon-
teiro de Castro; 754 - Helio Viana; 792 - Alfredo Castilho Brandão;
809 - Ijaequys Dantas de Oliveira; 812 - Jorge Moreira Braga; 833
- Ramudo Viana Dias; 836 - Isaac Adiar; 845 - Luiz Fernando
Maria Teixeira; 816 -Ildgard Lopes; 860 Aecio de Campos Cheriff;
806 - Renato de Albuquerque Lima; 908 - Zilda Pinto Guiniarães;
919 -Maria José de AraujoSilva; 928 - Octacilio Rodrigues da Silva;
955 - Eduardo Gaivão Saboya; 982 - Dalventino Valentim Vilar;
983 - Roberto Reis de Souza; 989 - João Evangelista Porto; 1.007 -
Dareilia Barros de Lalár; 1.037 - ',Hajar Dantas de Oliveira; 1.046
- Wilson Mello; 1.051 - Evalde Lopes; 1.053 - Jerson Botelho das
Mercas; 1.083 - Jacy Lopes da Silva. .

Oficial Postal Telegráfico - 44- Manoel Coelho Cintra Filho;
51 - Demosthenes de Araujo Braga; 52 - Carlos Sidou; 58 - Antonio
Augusto Pereira da Silva; 67 - Arcilio Alvaro da Rocha Pinto; 73 -
Moacyr Francisco da Costa.

Dactilógrafo do D. A. S. P. - 133 - Yara da Silva Pereira;
317 - Walter Nolasco; 349 - Haroldo Paiva Batalha.

D.S. do D.A.S.P., em 17 de abril de 1942. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção •
CONCURSO PARA AGENTE FISCAL DO IMPOSTO DE CONSUMO, ENFERMEIRO 1:

ESCRITURÁRIO - PROVA DE SANIDADE E CAPACIDADE FÍSICA
OS candidatos de nomes abaixo relacionados estão convidados a

comparecer, dentro de 48 horas depois de publicado o presente edital,
ao Serviço de Biometria Médica do I.N.E.P. (praça Marechal Ân-
cora), afim de completarem a prova de sanidade e capacidade física.

Agente fiscal - 249 - Guilherme Bibiani. 	 -
Enfermeiro - 45 - Luiza França Rodrigues; 107 - Maria Julia

Coutinho; 127 - Alice Leopoldina Chagas.
Escriturário - 802 - Dulce dos Reis Sampaio,
D. S. .do D. A. 5. P., em 17 de abril de 1942. - Murilo Braga,

diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO MENSALISTA

DE QUALQUER 'MINISTÉRIO - AUXILIAR E PRATICANTE DE ESCRITÓRIO
- PROVA DE SANIDADE E CAPACIDADE FÍSICA.
Os candidatos cujos nomes relacionamos abaixo são convidados a

comparecer ao Serviço de Biometria Médica do I.N.E.P., praça Ma-
rechal Ancora, afim de se submeterem prova de sanidade e capa-
cidade física.

Dia 20 do corrente, às 11 horas: 4 - Carlos Duarte Gaspar; 8 -
Saturnino Castilho; 17 - Arielér Ferreira 'Nogueira; 18 - José Ta-
vare dos Santos; 96 - Gilberto Behn Franco; 108 - Enio Cardoso;
161 - Helio de Abreu Moreno; 2,01 - Othon do Amaral Henriques
Filho; 233 - Enrico Nazareth Nogueira Ribeiro; 255 - Jorge Luiz
José Veríssimo; 269 - Assuar° Horta Fernandes; 325 - Enoch dos
Santos; 340 - Virgilio Domingues da Silva Filho; 365 - Djalma
Ferreira Magalhães; 418 - Roberto Ferreira Gomes; 472 - Oswaldo
Sarro; 501 - Arnaud Aquino Pereira; 524 - Tomar Gonzaga Rolandi;
531 - Heidher Henriques da Silva; 547 - Antonio Martins Nogueira.

Dia 20 do corrente, às 13 horas: 41 - Iolanda Braga Guimarães;
49 - Benony Oliveira da Silva; 63 - Delisette Borges de Souza; 69
- Hilda -Leal Montenegro; 77 - Ulmária de Malheiros Ramos; 80
- Telitza Macedo dos Santos; 90 - Anália Elbert; 95 - Benedita
Sant'Ana Broca; 120 - Ina Guimarães Machado; 118 - Jozelina
Mendes; 151 - Claudina Rosa; 157 - Olivia Barbosa Vieira; 163 -
Odette Carneiro Maciel; 270 - Carmen de Souza Brito; 278 - He-
loisa Gusmão Castello Branco; 367 - Addy de Souza Moura; 409 -
Aurea. Medeiros; 416 - Doraliee Neves de Queiroz; 488 - Ariette
Ferreira da Silva; 520 - Etiennetto Nunes; 574 - Maria do Carmo
dos Reis Pontes; 601 - Cecilia Soares Willer; 638 - Nadyr Nogueira
Pinto; 639 - Maria Nazareth Ferro Valia; 864 - Meia Carneiro.

Dia 22 do crente, às 11 horas: 603 - Mario de Souza; 634 -
José Marques da Silva Amaral; 657 - Evaldo Fernandes; 662 --
Altair Santos; 678 - Helio Cabral de Moura; 692 - Valdemar Pessoa;
855 - Elisio Pereira; 883 - Benedito Keller da Silva; 912 - Dirceu
de Miranda Cordilha; 916 - João Gaivão Costa; 960 - José Pereira
da Costa; 1.011-- ltalo Roberti; 1.049 - Enéas Sampaio; 1.084 -
Wilson Pereira; 1.181 - Luciano Migues de Melo; 1.192 - José
Carlos Padilha•Vidal; 1.299 - Lírio Cezar da Rosa; 1.366 - Vicente
Ferreira_ Porto; 1.371 - José Francisco da Silva.

Dia 22 do corrente, às 13horas: 665 - Maria José Videira Garcia;
660 - Afiesia Rocha do Amaral; 687 - Eulalia Vieira de Ornellas;
731 - Darcy Costa Fontes; 747 - Maria Helena da Motta Carneiro;
758 - Francisca Martins Ferreira; 778 - Rita dos Santos Lisbi'ia;
782 - Andira de Jesus Lomba; 791 Lydia Seda; 811 - Célia dos
Santos Antão; 844 - _Cila Maria Lins de Barros; 865 - Maria de
Lourdes Monteiro Lopes; 867 - Maria Theophanis Monteiro Lopes;
889 - Ligia Paixão de Moraes; 901 - Mina Cortez; 996 - Minam
de Magalhães Porto; 1.006 Odinéa Itias Gaspar; 1.045 - Maria
de Jesus Rezende; 1.0 .18 - Maria Cléa Coutinho Cid; 1.116 - nívea
Steinberg; 1.237 - Naney de Castro; 1.260 - Zelina Grimaldi; 1.274
- Odila Passos; 1.279	 Maria Francisca Capanenia Garcia; 1.355
- Rene Colina Regazzi; 1.374 - Luay Praz Pereira Gomes.

D. S. do D. A. S. P., em 17 de abril de 1942. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Divisão de Seleção
CONCURSOS DE PROVAS PARA PREENCHIMENTO DE VACAS DE "AU-

XILIAR" E "DATILÓGRAFO" DOS INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA
SOCIAL DO MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDOSTHWA E COMÉRCIO
Faço público, para conhecimento dos interessados, que são as .se-

guintes as classzi ficaçUes dos concursos para "Auxiliar" e "Datiló-
grafo" dos Instit utos de Previdência Social, realizados em Vitória::

Datilógrafo
Classificação - Número de inscrição - Nome

1. 44. Juraey Feitosa 	
2. 30. Julietta Greppe 	
3. 84. Dilma Fundão 	
4. 71. Haydée Marins Lugon 	
5. 48. Dirceu de Queiroz Araujo 	
6. 15. Dulce Vilella dos Santos

• 7. 23. Rachel Lindenberg Solte 	
8. 49. Zilah de Oliveira Durão 	
9. 24. Olympio Siqueira. Rangel 	

10. 08. fites Roseiro Lenis 	
11. 33. Ilza Tostes Pretti 	
12 • 69. Guiornar de Paiva Pinheiro 	
13. 38. Magid Saade 	
14. 25. Fausto Vieira Estellita Lins 	
15: 108. Zelia Almeida -Cardoso 	
16. 111. Rosaly Jacob Saade 	
17. 87. Dylah Cunha de Almeida 	
18. 11. Stella Passos Cunha
19. 47. Alfredo C,ostalonga 	
20. 73. Duarte Amarante 	
21. 64. Onair Pinto Vieira
22. 14. Diva de Saltes Barradas 	
23. 2.6. .Nelly Rodrigues Sebniitz 	
24. 50. Antonio Epiphanio de Souza
25. 106. Wilson Borges Miguel 	
26. 88. Lueilia Paiva Almeida
27. 59. LVanda Pimentel Pantoja
28. 46. jahel Natividade de Araujo 	
21_ 55. Herminio de Agonie Rodrigue'	
30, 138. Gasnarina Gaspar de Oliveira 	
31. 45. Aladyr Pereira da Silva 	
32. 91. Walter Nalin 	
33. 133. Irene Qiiintaes de Souza 	
34. /IS. Yolette Batalha Espindol 	
35. 72. Hilda trp Oliveira 	
36. 75. Maria Zilda da Cunha Cavalcanti 	
37. 135. Dahyl Pimentel Malta 	
38. 96. Filomeno C,avati 	
39. 111. Darly Santos 	

Awriliar
Classificação - Número de inscrição - Nome

1. 44. Juraey Feitosa
2. 30. Julieta Greppe 	
3. 84. Dilma Fundão 	
4. 24. Olynipio Siqueira Rangel 	
5. 48. Dirceu de Queiroz Araujo 	
6. 71, Ilaydée Marins Lugon 	
7. 33. lisa Tostes Peat ti 	
8, 38. :Vagir! Saarle 
9. 49. Zilab de Oliveira Durão 	

10. 87, Dylah. Cunha de Almeida 	
11. 23. Rachel LIDdellberg Seita 	
12. 50. .Antonio Epiphanio de :•:so•

-13. 108. Zelia Almeida Cardos

Média final
89.00
84,44
84,44
80,33
80,00
'77,33
76,88
75,66
75,55
75.22
75,22
73,44
72,60
72,33
72,22
70,55
69,33
68,77'
68,33
68,11
68,11
68,00
67,33
66,77
66 77
66.33
BC .22
61.88
61,77
01,55
€4,00
63,66

52,66
62,44
62.33
60,77
60,77
60,66

Media final
89,2
85,4
83,4
81,5
70,6
77,1
76,8
76.0
75,0

_...~adradirré.k.~~111111
" I
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4„ 11 t nosaly Jac 1 Saadi, 	
	

72.8
5. 25. Fausto Vieira .Esfellita Lins 	

	
72,5

6. 15. Dulce Vilella dos Santos	 71,1
7. 68. Ines lioseiro Lellis	 70,3

	

1.	 69. Guiornar de Paiva Pinheiro 	 .......	
	

(59,6
• 17. Alfredo Costalonga 	  ..	 69,0
• 76. Nolly Rodrignes Schinitz 	

	
67,0

118. -Y( dei te Batalha Espindola	 67,0
59. \Valida Pimento) Pantoja 	

	
66,1

61. Onair Pinto Vieira 	
	

65,8
11. Slella Passos tainha 	

	
65,3

72. Ililda de Oliveira 	
	

65,8
88. Luci' ia 1 , a iva :Almeida 	

	
61,5

16. .Taliel Natividado de Araujo 	
	

63,1
106. Wilson Borges Miguel 	

	
62,9

1 . loa ria Ao-taranta	 62,5
55. llarniimo li Aquino Rodriguos 	

	
62,0

75. Maria 7iilt da Cunha Cavaleanti 	
	

61.7
96. Eilonieno Cavati 	

	
60.9

...Aul dor pe ia-ora da Silva
	

60,0

os. do D.A.S.P.. em 17 do abril de 1912. 	 Tilda Revi HO Hu g -
o, secretário da liaora Examinadora,

ISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Serviço de Obras
CtiNC1RRÊNC,1A N. 6/12

PARA ONDAS PE R VORMA E AMPLIAÇÃO NOS ED1FrrJOS

INATO Ai-Mil:07,1 "ARTUR DERNAHOES", EM VIÇOSA,

:ST '.1)1 IHE :M NAS GEDAIS

presente, coniuniea-se aos interes.sados que a concorrêecia
l e	'ima cilada, publicada no Mário oficial a. 80. de 7 de

34 2, às Páginas 5 • G 6 11 e olu, fira adiada para as 15 horas
do	 • maio de 1912, por motivo de força maior.

Iiila-se, outrossim. ipa.• as guias para ilepósito de. caução
serão foi, a'idas por este Serviço de Obras, at ts ii horas do dia
2 de niaio do mesmo ano.

Serviço de Obra:; cio E.). A. do Ministério da Justira e Negócios
Interioras, em 17 de maio 11 , ' 1952, - Luiz Hildebrando de B. floriu
Borboso, diretor do s. (1,

Serviço de Obras
CONCoRRÈNCIA N. 15/12

ii ELATIVA 1EXECUÇÃO DE VÁRIAS OURAS DE DEPARO -NO EDIKCI.)

Do DEPó s ITO	 DO D. P.

De conformidade coni a iinforização do senhor diretor geral do
Depw'ramento de Administração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, constante do proce s s(i n. 5.465 , de 191 9, são convidados
os interessados nos trabalhos acima citados a, de acordo com os
positivos do Código de Contabilidade da União, se inscreverem até o
dia 72 de abril de 1942, para a concorrência de preços que será rea-
lizada às 11 h o ras do dia 23 lio mesmo mês, e ano, liaste Serviçr de
Obras, a (piai cila-ateará às condições O especificações que se seguam:

1.a Condição - Os concorrentes, ao SP inscreverem, deverão P ro
-var; a) que estão quitas coto a Fazenda Municipal e Federal; b) que

cumpriram o decreto ii. 20.291, de 17 de agosto de 1931 (lei dos
2/3); et que dispõem de profissional habilitado a responsarei, na
forma tio decreto a. 73.596, do 11 do dezembro de 1930; que a
firma sodal (icita-se legalmente conslituida.

2.a Condição - O preço e o prazo que o proponente oferecer para
O OUSLO o terminação total das obras, serão escritos em algarismos e
por extenso, em propostas constant e s de três vias, estampilhadas de
acordo coro . a lei, PtIl envelopes fechados e com o nome da firma.

3.a Condição As aludidas ii ropostas não poderão conter senão
urna fórmula de inteira submissão a todas as condições e especiti-
cações deste editai.

4.a Condição - O prazo noajo,,, e ¡mio-o/Togarei para termina-
ção dos trabalhos, será de 10 (dez: dias consecutivos, contados da
data da aprovação da concorréncia.

5•a Condição - Não serão aceitas propostas superiores a 3:920$0
(tr(ls contos, amarai-is e vinte mil reis).

G•a Condição - Igualmente, serão recusadas propostas que con-
tenham uma redução sobre a mais barata, que apresentam dualidade
de preços. liem como contrariem dispositivos do Código de Conta-
bilidade da União.

7.a Condição - A presente concorrência poderá ser anulada por
ordem do senhor ministro da Justiça, sem que, por esse motivo, te-
nham os colieorrentes direito a qualquer indenização.

8.a Condição - Na hipótese da firma adjudicada negar-st a
cumpri r a sua proposta, será julgada inidõnea para outro qualquer
serviço com o Governo.

nSPEcinuaçõEs

.__ -Reparos no telhado do edifício principal, nos pontos em
h4 i nfiltrações de águas pluviais.

11111Lini - '	 •	 vaso sanitário por Outra de tipo equi-
, -- rito, bem como substituido de

descarga, conserto na caixa e

3 - Roparos nos barracões de "leilões", constantes de soldas cru
calhas e substitnição de telhas quebradas.

- Idem nos restantes barracões; colocação de 10 coçoeivas
3" x 9" em wo ileis, aparafusadas às existentes que constituem rai-
lantos.

5 - Idem em outro pavilhão. substituindo, lanibem. alrzins
caibrcis.

6 - Consi,olo do rincão com soldas* em calhas e subslituirao de
telhas no barracão a seguir (ver planta).

- Colocaçao de uni condutor, com reparos gerais na cobei•Hra
de outro

8	 substituição de cerca de 501112 de labiais acima do moco
lateral dirailo„ TI l a porne de um dos muitos galpões.

ti - Sarai, tairnecidas, neste Serviço de Obras, as plantas de que
riecessilar c r , os interessados.

Serviço de obras do Departamento de Administração do afins-
terio da Justiça e Negócios interiores, oro 17 de abril de 15‘2. -
Laia llilikbroado de Il. Iloelo Borliozo, divelor„

Poliria Civil do Distrito Federal

De {wordo com II ant. 5. 0, da portaria n. 1.911, de 21 de ,jullio
de 1911, do Ermo. Sr. ministro da Justiça, ficam os estrangeiros
abaixo inancionallos, intimados a regularizar a sua situação perante
O Serviço (fie. Registo de Estran geiros, dantro ijo prazo de trinta dize:,
a contar da pres ente publicação,

lação (ia permainoicia que lhes foi colwedida e serão considerados
Os mie nao obedecerem à presante inlimacao sirleitarn-se a anu-

automaticamenta ein situação irregular ri país.
Os intr.ressados de\ erão comparecrar aos onieliets 4 e G. das 1 1

as 16.30 boras. todos os (lias, exceto nnS
girei)

PERMANaiNCLA DEEINoria'A.
N. - Nono , -

PPOt . 3.802-51 - Antonio Joaquim - Roa lioanos Aires D. 108.
S .1i . L. 15. 1112 - Antonio	 do Carvalho - Rua Mayrink

Veiga a. mi. sol,radio
Prol. 6.727-51 - Antonio Vernandes Varela - Rua Senadot•

Ponwen », 6.
'S.1-1 .E. 120:828	 Antonio Tricas Ralha - Estrada da Covanra

n. 418.
Prot. 3.056 - Antonio Maria Fernandes - Rua Osorio de. Al-

meida a. 10.
Prol,. 3.701_51 - 1, limo Matames da Ramod - Bua Nabueo

de Freitas n. 105.
Prot. 1.299-'12 - Alexand re Teixeira e	 - noa canffla

Fotagoso
1o5.12:1 - Alaxander Reyarsbacli - Roa Dona Ma-

riana	 18.
Soll.E. 111.533 - Aron Grinsztein c esposa - Roa (to cateta

n, 274.
Prol. 5.651-11 - Aron .1mrou - Rua d•R Arcos n. 5.
Prot. d.81'0-11 - Augusto Soares da Rocha - nua Joaquim Pa-

tilares n. 128-C.
S.R.E. 102.185 - Augusta Pires de Souza - Rua Alfredo Pinto

a. 51, apartamento 101.
Prol . 6.911-51 - August Word ker - Rua 	 Mariana n. 66.
$ _E, 157 .182 - Abai Morgado - Rua liaronaza ri. 351.
Prot. 1.299-12 - .A15ert Hoel; - Avenida Epilacin Pessoa Th 136,

- 91.019 - Alberto Almeida liyon - Rua Conde de
Baependi n. 23. apartamento 53.

Prot. 5.760-51 - Alice 1:-iaGer01;e - Tina Barão de Jagoaribe
n. 155.

Prot. 3.185-11 - Alice Salomon - Rua S. Clemente n. 109.
Prot. 361-12 - APan Emmanuel Anderson esposa - Rua Ge-

neral Camara n. 58.
Prot. 1 ..163-12 - Angeles foifino Luciano - Viçosa - Minas

Gerais.
S.11 .E. 21.187 - Américo Teixeira - Rua Uranos n. 787-A.
Prot. 919-17 - Abraliam Prangol - Rua General Pedro n.
8.11. E. 150.331 _ Adolfs Eteglads - Roa Gnarauna a. 241.
8.11 . E . 72 .264 - Aurora Gomes da Silva Rebelo - Rua São

Francisco il,n- arier n. 38,
Prot. 3.956-11 - Abbate (iinseppa - Rua Pereira Nunes n. 71.
SAI E. 101.782 - Ana Clara de Campos _ flua Andrade. Ne-

ves n. 72.
8,11.E. 99 .171) - A rnold Wiznitzer - Avenida Presidente Wil-

son n. 728.
8.11. E. 61,925 - Avelino da Costa Rodrigues - Rua Dona Isabel

n. 154.
Prot. 6.722-11 - Abibo Rezende - Rua Barão de S. Felix nú-

mero 109.
Prot. .1,961-11 - Agostinho da Conceição - Rua da Gamboa

n. 121.
Prot. 5.576-41 - Bernhard Malan - Rua Aurora a, 75.
S.R.E. 151.913 - Bernhard Brambler - Rua Toneleiros n. 210

casa 25.
Prot. 4.332-41 - Bernardino da Costa - Rua llermenegildo de

Barros n. 37.
S.R.E. 15.774 - Bertha Fuchs - Avenida Elpitacio Pessoa ni1-

mero 661, apartamento 3.
Prot. 607-47 - Carlos Baranda - Rua Augusto Severo n. 6i,

apartamento 3.



Cittadino Norina - Rua Manoel Carneiro nú-

Cacilda Clara de Campos - Rua Senador Ver-

Cari Vermon Tilden - Rua Manuel Niobei nú-

Cipriano Duarte Teixeira Neto Rua Barata

Claire Aurelia Mommer - Rua Figueiredo

Cecilia Fernandes - Rua Bonfim n. 66.
- Cina	 Tilden - Rua Manuel Niobei n. 47.
- Debora Freidler - Rua Itapirú, D. 419.

David Tenenhaum - Rua Benjamin Constant

Dorothea Manha Ruth Riman - Aua Aurora

S.R.E. 161.820 -
mero 34.

S.R.E. 10.780 -
gueiro n. 266.

S.R.E. 115.151 -
mero 47.

Prot. 3.901-41 -
Ribeiro n. 650.

Prot. 3.166-41 -
Magalhães n. 23.

Prot. 6.722-41 -
S.It.E. 115.162
S ..R.E. 153.654
Prot. 3.839-41 -

n. 31.
Prot. 5.526-41 -
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n. 75.
Prot. 4.504-41 - Diamantino Martins Cepa - Rua Joaquim

Silva n. 103.
Prot. 4.332-41 - Dina Lewinsohn - Rua Santa Clara n. 212,

apartamento 3.
Prot. 3.731-41 - Dionisio de Oliveira Jorge - Rua Marquesa

de Santos n. 42, casa 10.
Prot. 2.297 - Eduardo Ahrens Novaes - Avenida Copacabana

n. 166, apartamento 134.
Prot. 833-42 - Eduardo Pinto da Loja - Rua S. Cristovão nú-

mexo 529.
S/n - Elisabeth Grosberg - Rua Joanna Angelica n. 320.
Prot. 919 - Elisabeth Margarete Kann - Rua S. Salvador n. 56.
S.R.E. - 2.004 - Eva Riwczes - Rua Ronald de Carvalho nú-

mero 54, apartamento 11.
Prot. 9497 12 - Evaristo Leal Costa - Avenida Pedro II, n. 149

casa /7.
Prot. 7.014-41 - Edgar Deichmann --. Fazenda da Barra -

Municipio de Resende.
Prot. 1.001-12 - Ernesto Aliranda - Rua Almirante Taman-

daré n. 10.
Prot. 1.217-42 - Erma Itildengard Hinz De Hildenbrand - Rua

Gustavo Sampaio si. 208.
Prot. 5.526-41 - Emitia Carvalho dos Santos - Rua Souza

Franco n. 112. casa 4.
S.R.E. 166.761 - Erwin Blumenthal - Rua Henrique Valada-

res n. 148, apartamento 13•
Prot. 1.299-42 - Elsbeth Kischner - Avenida Mem de Sá n. 127.
S.R.E: 169.710 - Ella Luise Elisabeth Basche - Rua Fran-

cisco Muratori n. 36.
S.R.E. 105.321 - Frederico Ottri Feldheim - Hotel Glória -

Praia do Russet.
Prot. 1.549-42 - Frederic Robert - Avenida Princesa Isabel

11. 43.
S.R.E. 6.817 - Friedrich Feilliaber - Avenida Copacabana

n. 1.394 apartamento 9.	 •
Prot. 4.003-11 - Fryderyk Scholz - Rua dó Resende n. 79.
Prot. 3.681-41 - Felipe Geriso Agante - Praia do Cajú n. h.
Prot. 5.962-11 - Franz Goldsteine e esposa - Rua Comandante

Conceição Penha n. 9.
Prot. 4.515-11 - Finge). Willibaldi e esposa - Rua Mana Bar-

reto n. 72.
'Prot. 6.474-41 . - Francisco Vicente Fernandes Dominguez -

Rua do Lavradio n. 77.
S.R.E. 167.963 - Fritz Isarel Feigl - Avenida Rainha Elisabete

-n. 239.
Prot. 3.711-11 - Gela Moskowicz - Rua Santana n. 1 14, c. 23.
Prot. 4.961-41 - Genoveva Brandão da Silva Almeida - Rua.

dos Inválidos n. 153, apartamento 12.
S.R.E. 105.431 - Ouido Todeschi - Hotel Avenida, aparta-

incuto 342.
S.R.E. 72.413 - Henrique Resnik - Rua José Bonifácio n. 44.
S.R.E. 71.029 - Heinrich Neuhaus - Convento de Santo An-

tonio.
Prot. 426-42 - Helene Anna Minna Meineeke - Travessa Ba-

rão de Petrópolis ri. 21.
Prot. 3.166-11 - Helena Josefina Jerfelt - Rua Copacabana

n. 209, apartamento 208.
Prot. 1.299-46 - li erta Selbowitz - Rua Maria Quitaria n. 23.
Prot. 7.658-11 - Harry Pfennig - Rua Rjalma Ijlrieh n. 201.
Prot. 3.956-11 - Hans Hermann Reinhold - Rua Almirante

Alexandrino n. 976 casa 2.
• S.R.E. 25.930 - Hilda Ransenberg - Rua nasaimento Silva

n. 94.
Prot. 2.297- - Ida Podschuski 	 Rua Voluntários da Pátria

n. 192.
Prot. 1.299-12 - Isbert llorowitz - Rua Pedro Annrieo D. 37.
S. I,' . . 116.750 - Ilse 'Ale Sara Bendit - Rua Santo Amaro

11. 59.
Prol. 426-12 - trena de Bree dAlineida Pimenta] do Souza Leite

.___ noa visconde de Pirajá n. 260, casa 5.
S.R.E. 109.098 - José Segialo Vasquez - Roa Otávio Correia

o. 30.
Prot. 4.901-11 - ,Tose Pereira Milifão - Rua Marquesa de San-

tos n. 22, casa 2.
Prot. 4.902-11 - José Rodrigues Serrano Junior - Rua Au-

gusta n. 20.
Prot. 3.580-11 - José Loureiro de Figueiredo - Rua liaddock

Lobo a. 419.

Prot. 4.332-41 - José Cardoso - Rua Hilario de Gouvéa n. 18.
Prot. 4.003-41 -José de Azevedo Cabral - Rua filaria Ribeiro

n. 46.
S.R.E. 153.892 - José Figueiras - Rua do Carmo n. 65.
Prot. 1.549-42 - José da Silva Mariano - Rua Lemos de Brito,

sem número.
Prot. 1.549-42 - José Joaquim Contente - Rua Magalhães

Castro n. 283-A, apartamento I.
S.R.E. 158.451 - johanna Sara Salomon - Rua Goulart n. 1ff.
Prot. 6.474-41 - Johanna Multar \Mardi - Praia do Russa!

n. 50.
S.R.E. 96.764 - Jan Hendrikus van den Brink - Rua Gomes

Carneiro n. 33.
Prot. 7.658-41 - Jan Lack - Rua Rtachuelo n: 313.
Prot. .3.620-41 - Joaquim Guedes Ribeiro - Rua do Rezende

n. 190.
Prot. 4.902-41 - Joaquim Bermuda - Rua Conde de Bonfim

n. 1.279.
S.R.E. 152.500 - João Correia Pacheco - Rua Marquês de São

Vicente n. 59.
S.R.E. 116.410 - João Ftabong - Avenida Oswaldo Cruz n. 96.
Prot. 3.701-41 - João Domingues São Bento Jr. - Rua José

Domingues n. 2.
Prot. 5.722 .-- Julio Rothschild - Rua Visconde do Traja n. 269,

casa 2.
S.R.E. 3.562 - Julius Israel Gunzdurger - Rua Paulo de

Frontin n. 111.
S.R.E. 170.560 - JaC013 Samuel ' Dandau - Rua Carolina Ma-

chado n. 572-A.
Prot. 168-42 - Kurt Naefe - Rua Paula Freitas n. 20.

• S.R.E. 162.706	 Kurt Cambiar - Rua Joaquim Nabuco nú-
mero 238.

S.R.E. 116.824 - Kazimierz Konecki - Travessa Carlos de
Sá n. 17.

Prot. 1.299-42 - Karl Sigerid Lindgrtsw	 Rua Visconde de
Pirajá n. 509.

S.R.E. 136.832 - Luise Charlotte Cahn - Avenida Calogeras
n. 6. apartamento 42.

S.R.E. 158.575 - Luise Olga Johanna Weishelt - Rua Vis-
conde de Rio Branco n. 53.

S.R.E. 6.294 - Lucia Maria Mil - Rua Monte Alegre n. 389.
S.R.E.lii 	172.783 - Lina Flasclimann - Rua Aristides-Lobo má-

mero S.I1.E. 109.793 - Milano Lucienne da Costa - Rua Buenos
Aires D. 331.

Prot. 6.171-41 - Leoncio. Rodrigues 	 Rua.do Rezende n. 50,
sobrado.

Prot. 7.658-41 - Lotta Prennig - Rua Djalma Ulrich n. 201.
Prot. 6.722-41 - Luiz Goniaga Lopes - flua dos Arcos ri. 63.

Prol. 4.001-41 - Leizor Kuznie,c - Avenida Alem de Sá D. 312.
S.R.E. 131.095 - Manuel Davila Lorenzo - Rua dos Arcos

n. 74.
S.R.E. 98.290 - Manoe

•

 l Joaquim Antão Pereira - Rua Carmo
Neto n. 221.

S.R.E. 121.749	 Manuel de Albuquerque - Ladeira João
Homem n. 13. •

Prot. 4.266-41 - Manuel Marinho - Rua Figueira de Melo nú-
mero 103.
• Prol. 4.961-41 - Manuel de Abrantes - Rua da Conceição n. 4.

Prol. 7.658-41 - Manoel José da Cunha - Ladeira dos Taba-
jaras n. 385.

S.R.E. 113.827 - Maria Helena Vieira da Silva Szenes - Rua
Marquês de Abrantes n. 64.

S.R.E. 88.320 - Manuel Alarlinez Feduchy - Avenida Atlân-
tica n. LOW.

S.R.E. 96.571 - Maria Odette Brandão Pereira da Silva - Rua
dos Inválidos n. 153, apartamento 12.

S.It.E. 12.618 - Maria Hensolt de Burger - Rua Copacabana
n. 252.

Prot. 6.914-41 - Maria da Conceição Falida. - Rua Itacurussá
n. 38.	 •

Prot. 3.701-41 - Maria de Jesus Lima e filhos - Rua Salvador
Correia n. 62, casa 1.

S.R.E. 101.516 - Maria Lucinda Alves da Silva	 Rua Pedro
Americo, escadinhas 2.

Prot. 1.549-42 - Maria NagY Fischer - Rua Riachuelo n. 32,
apartamento 46.

S.R.E. 5.074 - Marie Henriette Antoinette Joachimssohn -
Rua General Venancio Flores n. 195.

S.R.E. 103.608 - Mary Alba.deff - Rua João da Mata n. 48.
Prot. 7.658-11 - Moses Rosgrin - Rua Santa Clara n. 18.
Prot. 0.174-41 - Margareta Sturm - Rua Fernando Ozorio nú-

mero 15.
S.R. E. 105.451 - Marrana Finzi Contini Tedeschi - Bote'

Avenida, apartamento 312.
Prot. 6.722-11 -

blica n 61 2P and	
Mojzesz Josef Papelbaum - Praça da Rep.	 ,	 ar.

Prot.
Sam	 n :1.580-41 - Meyer Feliks Marmorosch - Rua GustaVpaio	 111.

S.R.E..  116.751 - Max Israel Bendit - Rua Santo Amaro 11.4'mero 59-.
Prot. 5.135-11 - Oskar Loeser - Rua Ataulfo de PaivaD----4-

apartamento 14.
S.R.E. 110.918 - Paul Cajimileileir 	

_ - -

lamento 42	 -~1111111111=
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S.R.E. 111.313 - Paul Frischauer - Rua Duvivier n. 43, apar-
ta ['tient o 20.

S.R.E. 152.97-1 - Paulino Custodio Pereira - Rua Saldanha
Marinho n. 151, casa

.R.E. 116.316	 Pieter Jan joseph Heesters - Avenida Ca-
limaras n. 6.

S.R.E. 90.775 - Philip Wannerstronn - Ladeira do Peixoto
n. 5.

Prot. 1.219-	 - [lia Brosch - Rua Barão de Rapazio° nú-
n i i , r0 167.

Prot. 3.901-11 - liit h Lucia Rodrigues - Rua Brigadeiro Tobias
n. 183.

prot. 2.823-11 - ilylta Tarnowski - Rua Barão da Torce má-
moro 117.

Prot. 6.171-11 - Siegfried Herbert Dreyssig e esposa - Rua
Esti:e: to de $a a.163.

Prot. 910-42	 Seodiere Antonio - Rua do Seatido n. 315.
S.11 .E. 103.931 - Sabina di Masifern Oliveras - Rua 19 de

Fevereiro n. 1 Ld,aliartamento 301,
Prof.. 6.931-11 - Tibor Szekely - Rua Alvaro Alvim (edifício

Itex) .
S.R.E. 111,830 _ •noutik. lssa Malta - Rua (10neral Polidoro

n.
.9ro) . a.892-11 - lhana da Silva - Roa Gustavo Sampaio nú-

1111.'11)
sm . E , 101.060 _ \Vatter Hans Riehter - Rua Cosine Velho

11. 107, casa 3.
5. o . E . 116. 9'	 wanar Georg Israel Mosse - Estrada ila

'Pipitai a. 22.
prot. 1.299_12	 liorowitz - Rua Pedro Americo n. 37.

Policia Civil do Distrilo Federal
DIRETORIA GERAI, DO EXPEDIENTE E CONTABILIDADE
Chama-se a aferirão dos interessados para o edital publicado no

Didrio Ofirial 1, 11 to current(' mês, O página n . 5.891, e relativo à
concorrência para fornecimento de rações preparadas - almoços,
jantares e ceias destinadas as presos da policia".

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO

Resultado dos exames efetuados no dia 17 do corrente:
Aprovados:

Mentor Alves - Miguel Lima - João Vicente Gonçalves - Dor-
val Berg - Eduardo li te - Dirceu Graça /la noso - Josó K",111-
froarin - Ary Bruto - Domingos Monteiro Filho - Francisco Feia-
nandes Valeijo	 Mario Augusto Ferreira de Castro - Alvaro Sar-
dinha - Manoel da SilNa - Gumereinibi nada ouaryguazji 	 Au-
tor/ma de Oliveira e Osvaldo Rodrigues de Oliveira.

Reprovados: to,	 41

Inspetoria do Trafego, idu 17 de abril ile 1912. - O inspetor.
Edwin). Pinto Estrella.

MINISTÉDIO DA EU:CAÇA° E SALDE

Departamento de Administração
Divisão de Obras

Edifti l (1(' coneori . ètIcid públi(o pi l ra P , rneeimePlo e insfulayrieR do m-
zinii Cl, enpOS, Ia ralideri g„ ettl(1 , ' i hl. f' rjrnliS e I. or)i0 pura, queima/.
lixo.. pfo . (1 O Souotório do Es todo do Rio de Joneiro.

1. De ordem do si. direito . geral, conforme despacho exarado em
28 de março de 1912 110 p1'0V,'SS0 11 . 5. C. 21.318-11, faço publico
C dou ciência aos interessados mie Viva aberta.. nesta data, a concor-
ia'nicia para forneeimeoto e instalarão da cozinha. copas, lavanderia,
caldeira, gera is e forno para queimar lixo para o Sanatório do Es-
indo do Rio de Janeiro, de conformidad° cora as leis citi vigor e prin-
cipalmente de acordo Com o Til til() VII do Jlegulamentc) Geral de
Contabilidade Pública.

2. Para inscrever-se na coneorréneia deve a firma pretendente
requerer à Divisão de Obras até a séspera da concorrência, exibindo
os seguintes documentos:

a) Recibos de quitação de todos os impostos devidos, munici-
pais e federais, inclusive o imposto sobre a renda.

b) Certidão relatisa ao decreto n. 1.813, de 7 de dezembro de
1939, e ao decreto 11. 23.560, de 11 de dezembro de 1933; e D. L.
3.995-41;

c) Documentos comprobatórios da capacidade técnica da firma;
d) Recibo provando ter efetuado o depósito de 500$0 (quinhen-

tos mil réis), cai dinheiro OH ein 10)0 es da Dívida Pública, para
garantir a apresentação da proposta MI concorrência cuja guia, para

-depositar na Caixa Económica do Rio de Janeiro ou no Tesouro Nacional
será passada até a véspera da realização da concorrência. Esta cau-
ç.'ào só será retirada pela firma contratante e pelos demais concor-
:entes após a lavratura do contrato;

e) Contrato social, devidamente legalizado e registado na Junta
'.0mercial. ca.4) não se trate de firma individual;

fl Cer‘Wies a que se refere o decreto-lei ri. 2.765, de 9 de no-
• ibro de 1940.

Os candidatos serão
'i	 1

3. No dia 6 de maio de 1942, os concorrentes julgados idôneos
e, por isso, instritos, apresentarão na Divisão de Obras, àavenido,
Graça Aranha, Ed. Sede do Ministério da Educação e Saude, 12.0
andar, suas propostas que serão recebidas até às 13,30 horas,
pela Comissão que julgar a concorrência e que será presidida pelo
Chefe da Secção Técnica.

- As propostas serão apresentadas em quatro vias, sem emen-
das, rasuras. entrelinhas ou ressalvas, deverão declarar que o propo-
nente se submete inteiramente a todas as condições deste edital, con-
tendo ainda: o preço global, por extenso e em algarismos; o prazo,
em dias consecutivos para a terminação da obra; a assinatura do
proponente e a data, sendo a primeira via estampilhada de acordo
com a lei.

11 - As propostas serão entregues em invólucros fechados e la-
crados que deverão conter lambem todos os desenhos relativos à con-
courancia, farnecidos, pela Divisão de Obras, rubricados, folha à.
folha, pelo concorrente.

- Juntamente com a proposta, o concorrente deverá apre-
sentar as parcelas da quantia pela qual se propõe realizar o serviço
com o desdobramento orçamentário exigido na circular D. M. 203
do Departamento Administrativo do Serviço Público, publicada no
Didrio. Oficial de 26-12-40, págs. 23.711-12.

IV - Abertos os invólucros, cada concorrente presente rubri-
cará as propostas dos demais, lavrando-se a seguir urna ata em que
serão mencionados os nomes dos proponentes com os respectivos pre-
ços, a classificação dos mesmos e outras ocorrências que
interessarem ao julgamento da licitação.

V - Nenhuma proposta será levada em consideração desde que
exceda a quantia de 4 n 1:100$0 (quatrocentos e setenta e quatro con-
tos e cem 1 .11 11 ré 1S) .

VI - Não serão aceitas as propostas que contenham redução
sobre a mais vantajosa ou que divirjam dos termos deste edital, por
menor que seja essa divergência, ou, ainda, que se oponham a qual-
quer dos preceitos do Código de Contabilidade da União e seu regu-
lamento.

4. O prazo para a execução total da obra será no máximo Mó
31 de dezembro de 1012.

.5. O prazo no qual o proponente se propõe a terminar as obrar
não será considerado para classificação e não poderá exceder ao
fixado neste edital.

6. No caso de absoluta igualdade entre duas propostas a Co-,
missão procederá, por meio de carta, a nova concorrência entre os'
respectivos autores, afim de verificar qual a maior redução que po-
derá fazer nas propostas empatadas. Caso haja novo empate proce-
der-se-á nos termos dos arta-. 742 e 756 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

7. Antes de qualquer decisão superior as propostas recebidas
serão publicadas integralmente no Diário Oficial, para conhecimento
dos interessanos.

8. No ato do assinar o contrato, o concorrente adjudicado apre-
sentará o recibo, de acordo com o decreto n. 19.987, de 13 de maio
de 1931, provando ter feito o deposito equivalente a 5 % sobre a pro-
posta aceita, depósito este que poderá ser realizado em moeda cor-
rente ou em apólices da Divida Pública ao portador.

- O depósito de que trata o presente artigo responde corno garan-
tia da execução das obras e só poderá ser retirado pelo contra-
tante depois de haver sido cumprido integralmente o respectivo
contrato.

- Se dentro da 5 (cinco) dias &eis, contados da data da
aprovação da concorrência, não comparecer à Divisão de Obras o
proponente escolhido para assinar o contrato, perderá a favor da
Fazenda Nacional a caução de /lua trata a letra d do art. 2. A juizo
do Sr. diretor geral serão convidados a assinar contrato sucessiva-
mente os demais proponentes, na ordem em que tiverem sido classi-
ficados, ficando os mesmos sujeitos às penalidades previstas para o
primeiro.

9. O pagamento será efetuado em duas prestações, a juizo da
fiscalização. sani 10 a ultima apóa a aceitação do serviço.

§ - A despesa correrá por conta da Verba 5 - Consignação I
- succonsigli ac ão 02 "prosseguimento de obras etc." - 01 D. A. -
01 D. Ob. - Letra d "Prosseguimento e conclusão do Sanatório etc."
cio °veada-mio vigente.

10. Todas as penalidades estabelecidas neste edital, serão im-
postas administrativamente pelo Sr. diretor geral, por proposta do Se-
nhor diretor de obras, independente de ação ou interpelação judi-
cial, nau . cabendo ao contratante direito a indenização de espécie
alguma.

11. Ao Sr. diretor de Obras caberá resolver as dúvidas por
ventura existentes no contra!o.

§ - A firma contratante poderá formular por escrito e dentro
cio prazo de 48 horas as suas reclamações sobre qualquer decisão,
preferida, as geais serão encaminhadas ao Sr. diretor geral para re-
solver.

1.?.. Na Divisão de Obras serão atendidos diáriamente das .11
às 16 horas os candidatos que desejarem esclarecimentos Sobre a pre-
sente concorrência.

13. Ficam fazendo parle integrante deste edital as especifica-
ções e plantas que serão fornecidas diariamente aos interessados das
11 às 17 horas. Para obter as plantas torna-se necessário que o in-
teressado peça por escrito, apresentando junto ao pedido um rolo do
papel OCE.

Divisão de Obras do D. A. do M. E. S., em 16 de abril de 1912.
1. Barroso, chefe da 1. D. Oh.li • rh

considerados inscritos quando assina-
,onaesentanta legalmente habilitado,
10	 •	 Obras.
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Divisão de ,Obras
Ata relativa à concorrência para prosseguimento e conclusão da cons-

trução do Bloco Médico-Administrativo da Colônia Gustavo Me-
de], Engenho de Dentro, de acordo com o edital publicado no
Diário Oficial de 17 de março de 1942, às páginas ns. 4.257/8.
Aos quatorze dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e

nesta Divisão de Obras, à Avenida Graça Aranha, edifício-sede
do Ministério da Educação e Saude, 12.0 andar, reuniu-se a comissão
composta dos Srs. Dr. Alvaro Alves Barroso, presidente; Iracema C.
Barroso, chefe da 1-D. Ob. e José Luiz S. Pontes para receber as
propostas dos concorrentes para o prosseguimento e conclusão da
construção do Bloco Médico-Administrativo da Colônia Gustavo fie-
dei, Eengenho de Dentro, de acordo com o edital publicado no Diário
Oficial de 17 de março de 1942, às páginas .ns. 4.257/8 o avisos
publicados nos diários de 27, 28, 30 e 31 de março e 1, 2, 4, 6, 7,
8, 9, 10 e 13 de abril corrente. Com a presença da firma Santos
& Monteiro Ltda., representada pelo Sr. Alvaro José dos Santos, às
quatorze horas e quinze minutos foi recebida em invólucro fechado
é lacrado a respectiva proposta. Verificada a inscrição do concor-
rente e tendo o mesmo satisfeito o que preceitua a letra d do art. 2
do edital, procedeu-se imediatamente a abertura do invólucro. Foi
aberta e lida, em voz alta, a proposta do único concorrente que apre-
sentou o preço global de 5.640:000$, a qual não foi levada em . con-
sideração por estar em desacordo com o item V do edital. As firmas
Companhia Brasileira de Construções e Edgard M. Rodrigues & Cia.
Ltda., comunicaram por cartas datadas de 14 de abril corrente as suas
ausências.-Nada mais havendo a tratar, mandou o Sr. presidente que
eu, José Luiz S. Pontes, servindo de secretário, lavrasse a presente
ata que vai por mim assinada e pelos demais membros da Comissão.
— Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. —José Luis S. Fontes. — Ira-
cema C. Barroso. — Alvaro Alves Barroso. — Confere com o original,
José Luiz S. Fontes, aux. escr. XI. — Visto: I. Barroso, chefe da
1-D. Ob.

Divisão de Obras
'Ata relativa à concorrência para conclusão das obras no Sanatório

de Recife, Estado de Pernambuco, de acordo com o edital publi-
cado no Diário Oficial de 27 de março de 1942, à pág. n. 5.056.
Aos quatorze dias do mês de abril cre mil novecentos e quarenta

e dois, nesta Divisão de Obras, à Avenida Graça Aranha, edifício-sede
do Ministério da Educação e Sande, 12. 0 andar, reuniu-se a comissão
composta dos Srs.: Dr. Alvaro Alves Barroso, presidente; Iracema
C. Barroso, chefe da 1-D.Ob., e José Luiz S. Fontes, para receber
as propostas dos concorrentes para conclusão das obras do Sanatório
de Recife, Estado do Pernambuco, de acordo com o edital publicado
no Diário Oficial de 27 de março de 1942, à pág. 5.056, e avisos pu-
blicados nos Diários de 2, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 13 do urrente mês.
Com a presença das firmas Leão Ribeiro & Cia., Ltda., ' ,radique Fer-
reira de Almeida, Instaladora Casa Beria, Leda, e B. Conti, repre-
sentadas respectivamente pelos Srs. Luiz Rocha Sobrinho, Fradique
Ferreira do Almeida, Ernesto Macedo e Bartolomeu Conti, às treze
noras e quinze minutos foram recebidas em envolucros fechados e
lacrados as respectivas propostas. Verificada a inscrição dos concor-
rentes e tendo os mesmos satisfeito o que preceitua a leira d
art. 2,0 do edital, procedeu-se imediatamente a abertura dos clivo-
lucros. Foi aberta e lida, em voz alta, a proposta da firma Leão
Ribeiro &Cia., Ltda., que apresentou o preço global de 975:500$000
para a conclusão das obras, a qual não foi levada em consideração
por estar em desacordo com o item V do edital. Em seguida foram
abertas e lidas as propostas para fornecimento e instalação da co-
zinha, copas, lavanderia, caldeira, gerais e frigorífico, tendo sido
aberta e lida, em voz alta, em primeiro lugar, a proposta da firma
Instaladora Casa Borla, Ltda., que apresentou o preço global de
459:880$0; em segundo lugar, foi aberta e lida a proposta da firma
B. Conti, que apresentou o preço global de 464:00080, e em ter-
ceiro e último lugar foi aberta e lida a proposta da firma Fradique
Ferreira de Almeida, que apresentou o preço global de 469:00080.
Estavam as propostas devidamente estampilhadas, tendo :_ido rubri-
cadas, folha a folha, pelo presidente e interessados. Tendo 'corrido
normalmente todos os trabalhos, mandou o Sr. presidente que eu,
José Luiz S. Fontes, servindo de secretário, lavrasse a presente ala,
que vai por mim assinada e pelos demais membros da comissão. —
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912. — José Luiz S. Fontes. — Ira-
cema. C. Barroso. — Alvaro A. Barroso.

Confere com o original. — José Luis 8 Fontes, aux. esc. XI.
Visto, — I. Barroso, chefe da 1-D.01).

Quadro demonstrativo das propostas 'apresentadas na concor-
rência para fornecimento e instalação da cozinha, copas, lavandaria,
caldeira, gerais e frigorífico, no Sanatório de Recife, Estado de Per-
nambuco.

, Firma .	 Preço	 Prazo
Instaladora Casa Borla, Lida 	 	 459 :88080	 até 31-12-912
B. Conti 	 	 461:00080	 até 31-12-912
Eradique Ferreira de Almeida 	 	 169 :00080	 até 31-12-912

Divisão de Obras, 15 de abril de 1942. — José Luiz S. Fontes,
aux. esc. XI. -- Visto. — I. Barroso, chefe da 1-1) Ob.

Rio de Janeiro, 14 de abril . de 1942.	 -
Instaladora Casa Borla, Ltda., estabelecido, nesta Capital, à

rua Uruguaiana n. 141, propõe ao Sr. Dr. diretor da Divisão de
Obras do Departamento de Administração do Ministério da Educação
e Saude — Nesta — o fornecimento e instalação da cozinha, copas,

lavandaria, caldeira e gerais e frigorífico para o Sanatório de Tu-
berculosos de Recife, de acordo com as especificações e detalhes for-
necidos pela Divisão de Obras. Ficam fazendo parte integrante da
presente proposta as especificações o plantas da Divisão de Obras.
Prazo, até 31 de dezembro de 1942. Importa a presente proposta em
quatrocentos e cinquenta e nove contos oitocentos e oitenta mil reis.
(459:8808000), segundo relação anexa de preços unitários que faz
parte integrante dessa proposta. Declaramos nos sujeitar a todas as
exigências do edital de concorrência publicado no Diário Oficial de
27 de março de 1942 folhas 5.056, bem assim suas retificações do
Diário Oficial de 4 de abril e seguintes.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. — Instaladora Casa Brita,
Ltda. — E. Macedo, sócio-gerente.

À Divisão de Obras do Ministério de Educação e Saude 	 Ave-
nida Graça Aranha, edifício-sede, 12.0 andar — Nesta.

B. Couti, estabelecido nesta Capital, à rua Paraiba ns. 21-26,
submetendo-se a todas as condições exigidas pelo edital de concor-
rência pública, publicado no Diário Oficial de 27 de março e 11 de
abril do corrente ano, respectivamente e págs. 5.056 e 5.892, e às
especificações 11. 47 B dessa Divisão de Obras, referente • a "Forne-
cimento e instalação do cozinha, copa, lavandaria, caldeira e gerais
do Sanatório de Recife, Estado de Pernambuco", propõe, no prazo
que vai até 31 de dezembro de 1942, a execução dos trabalhos cos-
respondentes
Item 16 do orçamento, pelo preço total de 	 	 464:0008000

,(quatrocentos e sessenta e quatro contos de réis).
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. — B. Colai.

Proposta n. 220.
Divisão de Obras do Ministério da Educação. e Saude.
Proposta para fornecimento e instalações de cozinha, copa, la-

vandaria, caldeira e gerais e frigorífico do Sanatório de Recife, Es-
tado de Pernambuco, de acordo com o edital publicado no Diário Ofi-
cial n. 72, de 27-3-942, à pág. 5.056, que faz Fradique Ferreira de
Almeida, esrabelecido à rua Barão de Mesquita n. 343 A, nesta Ca-
p i tal , pelo preço de 469:00080, (quatrocentos e sessenta e nove con-
tos de reis.

O prazo para entrega do serviço acima será até 31 de dezembro
de 1942.

O proponeete declara submeter-se inteiramente às exigências
do edital publicado no Diário Oficial n. 72, do 27-3-942, à pág. 5.056,
bem como as demais do Código de Contabilidade Pública.

Rio de Janeiro, 11 de alncil de 1912. — Fradigue Ferreira de Al-
meida.

Divisão de Obras
Edital de concorráncia pública para prosseguimento e terminociTo das

obras do Sanatório do Estado do Rio dc Janeiro.

1. lie ordem do Sr. ministro, conforme despacho exarado em
28-3-42 no processo a S. C. 24.318-41, faço público e dou ciência
aos interessados que fica aberta, nesta data, a concorrência para
prosseguimento e terminação das obras do Sanatório do Estado do
Rio de janeiro, de conformidade com as leis em vigor e principal-
mente de acordo com o Título Vil do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pública.

2. Para inscrever-se na concorrência deve a firma pretendente
requerer à Divisão de Obras, até a véspera da concorrência, exibindo
os seguintes documentos:

a) Recibos de quitação de todos os impostos devidos, municipais e
federais, inclusive o imposto sobre a renda:

b) certidão relativa ao decreto n. 1.813, de 7 de dezembro de
1939 e ao decreto n. 23.569. de 11 de dezembro de 1933; e 1). L. 3.995
de 1941:

c) documentos comprobatórios da capacidade técnica da firma;
d) recibo provando ter efetuado o depósito de 50080 (quinhentos

mil reis). em dinheiro ou em apólices da Dívida Pública, para garantir
a apresentação da proposta na concorrência cuja guia para depositar
na Caixa Econômica do Rio de Janeiro ou no Tesouro Nacional, será
passada até a véspera da realização da concorrência. Esta caução só
será retirada pela firma contratante e pelos demais concorrentes após
a lavratura do contrato;

e) contrato social. devidamente legalizado e registado na Junta
Comercial, caso não se trate de firma individual;

f) certidões a que se refere o decreto-lei n. 2.765, de 9 de no-
vembro de 1940.

§ Os candidatos serão considerados inscritos quando assinarem
de próprio punho ou do representante legalmente habilitado, no livro
competente existente na Divisão de Obras.

3. No dia 6 de maio de 1942 os concorrentes julgados idóneos
por isso, inscritos, apresentarão na Divisão de Obras, à avenida Graça
Aranha, edifício sede do Ministério da Educação e Saude. 12.°
andar, suas propostas que serão recebidas até 13 (treze) horas, pela
Comissão que julgar a concorrência e que será presidida pelo chefe
da Sução Técnica.

— As propostas serão apresentadas em quatro vias, sem ‘ men-
das, rasuras, entrelinhas, ou ressalvas, deverão declarar que o propo-
nente se submete inteiramente a todas as condições deste edital, con-
tendo ainda: o preço global, por extenso e em algarismos; o prazo em
dias consecutivos para a terminação da obra; a assinatura do propo-
nente e a data. sendo a primeira via estampilhada de acordo com a lei.

11 — As propostas serão entregues em invólucros fechados e ;a-
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arados que deverão conter tambem todos os desenhos relativos a con-
corrência, fornecidos pela Divisão de Obras, rubricados, folha a falha,
pelo concorrente.

III - Juntamente com- a proposta, o concorrente, deverá apre-
sentar as parcelas da quantia pela qual se propõe realizar o serviço
com o desdobramento orçamentário exigido na circular D.M./203 do
Departamento Administrativo do Serviço Público, publicada no Diário
Oficiei  de 26 de dezerobro de 1940, págs. 23.711-12.

IV - Abertos os invólucros cada concorrente presente rubrioará
as propostas dos demais, lavrando-se a seguir uma ata em que serão
mencionados os nomes dos proponentes com os respectivos preços, a
classificação dos mesmos e outras ocorrências que interessarem ao jul-
gamento da licitação.

V - Nenhuma proposta será levada em consideração desde que
exceda a quantia fiC 9(12:3a8$0 (novecentos e sessenta e dois contos,
trezentos e trinta e oito mil vais).

VI - Não serão aceitas as propostas que. contenham redução
sobre a mais vantajosa ou que divirjam atos termos deste edital, por
monor que seja es s a divergancia, ou, ainda, que se oponham a qual-
(mor dos preceitos do Código de Contabilidade da União e seu regu-
lamento.

4. O prazo para a execução total da obra será no máximo ata
Cal de dezembro de 1912.

5. O prazo no qual o proponent'e se propõe terminar as obras
não será conaiderado para classificação e não poderá exceder ao fi-
xado neste edital.

6. No caso de tre'eoluta igualdade entre duas propostas a Co-
missão procederá, por meio de carta, a nova concorrência entre os
reepectivos autores, afim de verificar qual a maior redução que po-
derá fazer nas ProP o st:i s empatadas. Caso novo empate proceder-se-á
nos termos dos arts. 742 e 756 do Regulamento Geral do Contabili-
dade Pública.

7. Antes de mialquor decisão superior as propostas recebidas
serão publicadas integralmente no Diário Oficial, para conhecimento
dos interessados.

8. No ato de assinar o contrato, o concorrente adjudicado apre-
sentará o recibo, de acordo com o decreto n. 19.987 de 13 de maio
de 1931, provando ter feito o depósito equivalente a 5 e', sobre a
proposta acerta, deposito este que poderá ser realizado em moeda
corrente ou em apólices da Divida Publica ao portador.

I - O depósito que trata o 'presente artigo responde corno ga-
rantia da execução das obras e só poderá ser retiraalo pelo contra-
tante depois de haver sido cum prido integralmente o respectivo
contrato.

II -Se dentro de 5 cinco) dias ideia contados da data da apro-
vação da concorrência, não comParecor à Divisão do Obras o pro-
ponente escolhido para assinar o contrato, perderá a favor da Fa-
zenda Nacional a cautela, de que trata a letra á do art. 2. A juizo do
Sr. diretor geral, eorao convidados a assinar o contrato sucessiva-
mente os demais peco-ementes. na ordem em que tiverem sido classi-
ficados, ficando os mosmos sujeitos às penalidades prêvistas para o
primeiro.

9. O pogament o sora efetuado em quatro prestações, à juizo da
fiscalização, sendo a última após a aceitação do serviço.

§ A despeea cot . rerá por conta da N• er;la 5, consignação I, sub-
consignação 02 "Prosseguimento de obras, etc." -- 01 D. A. - 01
DOB, letra d "Prosseguimento e conclusão do Sanatório, etc.", do or-
çamento vigente.

10. Todas as penalidades estabelecidas neste edital, serão im-
postas administrativamoote pelo Sr. diretor geral, por proposta do
Sr. diretor da Obras, independente de ação ou interpelação judicial,
não cabendo ao contratante otireito à indenização de espécie algaimo

11. Ao Si, diretor de obras caberá resolver as dúvidas por ven-
lura existentes rio contrato.

§ A firma contratante poderá formulai' por escrito e dentro do
prazo de 48 horas as suas reclamações sobre qualquer decisão, pro-
ferida, as quais serão encaminhadas ao Sr. diretor geral para resol-
ver.

12. Na Divisão de Obras serão atendidos diariamente das.14 às
10 horas os candidatos (pie desejarem esclarecimentos sobre a pre-
sente concorrência.

13. Ficam fazendo parle integrante deste edital as especifica-
ções e plantas que serão fornecidas diariamente aos interessados das
11 às 17 horas. Para obter as plantas torna-se necessário que o in-
teressado peça por escrito, apresentando junto ao pedido um rolo de
papel' OCE.

Divisão dc-Obras do D. A. do M. E. S., em 16 do abril de 1942.
- I. Barroso, chefe da 1 D.

Divisão de Obras
CONColtRÈNCIIA rtioraea

Chamo a atenção dos interessados para o edital pu'ialicado no
Diário Oficial de 2 de abril corrente às págs. 5.411-12, para cons-
trução de estradas b arruamentos na Colônia Julian° Moreira, em
Jacarepaguri.

Divisão de Obras, 16 do abril do 1912. - I. Barroso, chefe da
1-D. Ob.

Divisão de Material
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-

rência administrativa ri. 19 priblicado no Diário Oficial de 15 do
corrente, à página 6.120..	

(3 vezes-Of. s/n.)

Divisão de Material
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorran-

eia administrativa n. 20, publicado no Diário Oficial de 16 do cor-
rente, às páginas 6.207 e 0.208.

Escola Industrial
EDITAL DE ItETIFICAÇÃO

O escriturário, padrão G, da Escola Industrial de Campos, no
Estado do Rio de Janeiro, na qualidade de substituto do diretor, faz
publico que fica prorrogado para 18 de abril corrente o prazo mar-
cado para recebimento de propostas à concorrência administrativa
para fornecimento do material de consumo, e ser efetuada em 13 do
mesmo mas. cujo Edital foi publicado no Diário Oficial da União do
1 de abril citado, pág. 5,325.

Diretoria da Escola Industrial de Campos, no Estado do Rio de
Janeiro. 8 de abril de 1912. - Miguel Martins do Rosário, escriturá-
rio O, 110 impodimonto do diretor.

Escola Itáltistrial
EDITAL DE HETI I , (CAÇÃO

O escriturário, padrão O, da Escola Industrial de Campos, no
Estado do Rio de Janeiro, na qualidade de substituto do diretor, faz
público que fica prorrogado para 25 de abril corrente o prazo para
recebinieuto de propostas à concorrência administrativa para for-
necimento de refeições aos alunos desta Escola, marcado para o dia
4 do mesmo mês, cujo Edital foi publicado no Diário Oficial da União
de 20 de março último, págs. 4.489 o 4.490, dilatando-se, outrossim,
para 23 de abril em curso, o prazo para recolhimento da caução es-
tabelecida na cláusula II do citado Edital.

Dirotoria da Escola Industrial de Campos, no Estado do Rio de
Janeiro, 8 de abril de 1912. - Miguel Martins do Rosário, escriturá-
rio G, no impedimento do diretor.

Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil
CONCURSO DE HABILITAÇÃO

De ordem do doutor Pedro Calinon Moniz do Bittencourt, diretor
da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil, se faz
público, pelo presente edital, que deverão comparecer à Secretaria da
Faculdade, no dia 17 do corrente atá o dia 23. afim de efetuarem
matrícula do 1. 0 ano do concurso do bacharelado, os candidatos abaixo,
classificados no concurso de habilitação realizado de acordo com o
decreto-lei ri. 3.113,1:le 25 de março de 1911 revigorado pelo decreto-
lei n. 4.10a, de 10 de março de 1912.

1. -Luzia Babli 	
2. Jacques (;oroOrt de raua i na 	 	 56
3. José Canaido Marques Lobo 	 	 54
4. Antonio Farnandes da Rocha 	 	 54
5. Raul Luiz Dutra Loureiro 	
0. Antonio Estrala 	
7, Carlos Mefide=1 
8. João Leopoldo Modesto Leal 	
9. Lucia de Camtu'eos Pereira 	

10. Noernia Itodrignos Gomos 	
11. Olympic, fia i s Fino-, 	 	 50
12. Balhina Wokernan 	 	 50

-Foram reidl n vadus 11 candidatos.
Secretaria da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do

Brasil, 16 do abril de 1912. - O secretário, Bacharel, Salvador Pere-
grino C. de Olii.cira.

Faculdade Nacional de Filosofia
MATRICULA EM DISCIPLINAS ISOLADAS

De ordem do Dr. Francisco Clementino de San Tiago Dantas, di-
retor desta Faculdade, cientifico aos interessados que fica prorrogada,
até o último dia do corrente mós, o prazo para matricula, em disciplinas
isoladas, cujo encerramento devia se dar, de acordo com edital anterior.
nesta data.

Secretaria da Faculdade, 15 de abril de 1942. - Heitor Silva Cor-
reia. secretário. - Visto: Francisco Clementino de San Tiago Dantas,
diretor.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
ULT A

•
Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa

por inadimplemento de proposta de fornecimento, do acordo com o
art. 34, alínea "a" do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, à
f hena

Firma - Requisição - Empenho - Multa - Motivo da multa
Luiz, Ferrando & Cia. Ltda. 	 	 226.269/72	 28.409	 20 aa •

Falta de entrega do material constante do empenho n. 28.409.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. - Augusto Barata, diretor

da D. R. E.
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Departamento Federal de Compras

MULTA

Em vista de despacho do Sr. Diretor Geral, foram impostas multas por inadimplemento de propostas de fornecimento, de acordo
com o art. 31, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26-6-1940, às firmas:

Ag-Int. Pub. Cientificas e,Técnicas 	

Requisição	 Empenho	 Multa	 Motivo da multa

226.044/46R	 2.998	 10%	 Pelos fornecimentos
em desacordo com
os ajustes.

902.002/3	 6.526	 10%	 Falta de entrega do
material.

253.149/51	 28.073	 20%	 Falta de entrega do
material constan-
te dos itens 22 e
25, do ref. em-
penho.

127.017/8 27.406 20% Falta de entrega do
material constan-
te do item 9, do
ref, empenho

Firma

Soe. Comercial de Alimentação Ltda. 	

.Empresa Promotora de Vendas Ltda. 	

Lutz, Ferrando & Cia. Ltda. 	

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. --Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Departamento Federal de Compras

PRORROGAÇÃO DE PRAZO

Comunico ao Sr. Fornecedor que foi concedida a prorrogação

Firma

Parke, Davis & éia. 	

de prazo para a entrega do material constante da requisição abaixo:

'Pedido	 Empenho	
Novo prazo

Requisição	 concedido
até

225.006	 1	 2.911	 15/5/1942

Findo o novo prazo, o Sr. Fornecedor deverá comunicar à Divisão de Recepção e Expedição (DRE), o cumprimento da obrjgação
assumida, sob pena de incorrer na penalidade prevista no decreto n. 5.873, de 26-6-1940.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. — Augusto Barata, diretor da D.11,..E.

Departamento Federal de Compras

CHEQUES EMITIDOS EM 16 DE ABRIL DE 1942

'disposição das seguintes firmas

Cheques números — Firmas

010268-13
016269-13
016270-B
016271-B
016272-13
016273-13
016274-B
016275-13
016276-13
016277-B
01627843
016279-13 — Indústrias Filizola S. A.
016280-B — José Jacintho Pacheco.
016281-B — J. Soares Ferreira - & Cia.
016282-11 — Magalhães Cunha & Cia.
016283-B — Pereira Junior & Cia.
010284-B — Paula, Galati & Cia.
016285-B — Roberto Kronig &, Cia. Ltda.
016286-B — Standard . Gil Co. of
016287-B — Souza, Vieira & Cia.
016288-11 — Soares Lavrador & Cia. Ltda.
016289-13 — Santos Ventura Ltda.

Cheques emitidos nesta data "22', correspondentes" a "42" fatu-
ras, DO valor de 151:65085. — Augusto Barata, diretor da D. Il. E.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo /P, art. 31,
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita; para o dia 24
de abril de 1942, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no

local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha nú-
mero 02:
Requisições:	 Materiais:

128.008.	 Lanterna.
132.062.	 Caneta tinteiro, etc.
142.105.	 Protetor de . borracha.
145.121.	 Régua graduada, etc.
229.025.	 Calibre de pressão tipo Mauser, etc.
229.026/7.	 Papel p/ampliação, etc.
229.030.	 Platina universal.
234.051.	 Banheira de ferro esmaltado.
240.037.	 Sacarimetro de Brix, etc.
252.030.	 Papel mármore p/encadernação, etc.
253.041/42.	 Fotómetro Leifo.
413.096.	 Expediente.
414.007.	 Microscópio Zeiss.
418.059.	 Cera liquida.
418.062. Livros,
624.157. Expediente.
624.158.	 Expediente.
624.169..	 Papel R-125.
801.090/93.	 Clinico.
801.103.	 Livros.
801.133.	 Duplicador elétrico, etc.
903.260/1.	 Frezes cónicas aço rápido, etc.
Em 17 de abril de 1912. — II. Blanc de Freitas, diretor da Dl-

visão Comercial.

Departamento Federal de Compras
MULTA

Por inadimplemento de proposta de fornecimento, foi imposta
multa, de acordo com o art. 34, alínea "a", do decreto n. 5.873, de 20
de junho de 1940, à firma:

Firma — Requisição — Empenho — Multa — Motivo da multa

Cartonagem Luso Americana Lida ..	 107.089-A	 14.004 10%

Falta de entrega de parte do material constante do empenho nú-
mero 14.004.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. — Augusto Barata, diretor
da D. Il. E.

— A. Rodrigues Costa.
— Moreno Borlido & Cia.
— M. R. Resende & Cia.
— Walter .Neustadt.
— Antonini, Rubiuo Ltda.
— Alvaro P. Silva.
— Barbará & Cila, Ltda.
— Companhia Química Rhodia Brasileira S. A.
— F. F. Fernandes & Cia.
— Ferreira Agostinho & Cia.
— Instituto Pinheiros Ltda.
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•
MINISTÉRIO DA MARINHA

Tribunal Marítimo Administrativo
Para ciência de terceiros interessados do acordão proferido pelo

Tribunal Marilinio Administrativo, na forma abaixo
O vire-almirante Alvaro llodrigues de Vasconcellos, presidente

do Tribunal Marítimo Administratávo da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, pelo presente edital, na forma da lei, notifica aos pos-
SiVeis terCeiro.,. Pressmios, pelo prazo de quinze (15) dias, a contar
da data da publicação do presente no Diário Oficial da República,
fine este Tribunal proferiu acordniu em o processo número quinhen-
tos e noventa referente à colisão sofrida pelo navio Argentina,
com pedra sulemessa no canal de Aquidaban, ocorrida a vinte e três
de setembro de 1911, considerando o acidente como casual e orde-
nando o artit l i v amen t o do prosesso, na forma do parecer da Procura-
doria. E. para ciência de todos os interessados expede-se o presente
edital para os feitos legais. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos dezesseis dias de abril de mil no%ecentos e quarenta e dois,

1G-1-1912). Eu, Mario Monteiro da Cunha, oficial administrativo.
Il, o datilografei. E eu, (assinatura ilegiveln oficial administrativo,
J. s e rvindo de secretário, o subscrevi. — Alvaro Rodrigues tie Vas-
coneellos, vice-almirante, presidente.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos

do Distrito Federal
morem, D CITAÇÃO

Pelo preseete edital e na forma do parágrafo único de art. 25,1
do decreto-lei n. 1..713, de 28 de outubro de 1939, fica o carteiro,
classe D, Mario Guedes Tavares, lotado nesta Diretoria Regional, in-
timado a, dentro do prazo de oito dias, contados ria data desta publi-
cação. apresentar defesa, explicando o motivo por que vem faltando
ao serviço, sem causa justificada, hã mais de 30 dias consecutivos,
estando, assim, passivel de péna de demissão, na conformidade do
disposto no iten f, § 2.0, do art. 238 do citado decreto-lei, conforme
consta do brocess) n. 10.116-12, do protocolo desta repartição,

Secção Regional do Pessoal (SRP-18), em 15 de abril de 19i2. —
jay ina Marques de Oliveira, chefe do S111'-18.

Departamento dos Correios e Telégrafos
SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL — SRP-2

Pelo preseM, s , é convidado a comparecer nesta Secção de Con-
trole do SRP 2, do Departamento rios Correios e Telégrafos, à Praça
15 de Novembro, nesta Capital, no prazo de cinco (5) dias uteis, a
contar desta publicação e das 11 às 17 horas, o então guardafios dia-
rista da Diretoria Begiontd dos Correios e Telégrafos do Estado do
Maranhão, Julio lia Costa Canavieira, afim de tornar conhecimento de •
despacho em proeesso que lhe diz respeito.

Seeção de Controle do SRP 2. Rio de Janeiro, 15 de abril de 19).2.
--- O 'chefe Oelovi,-n de Saa:a Aran,jo.

Departamento dos Correios e Telégrafos
SER VIÇO DO NI A TE 111 A L

Concorrência pública para a construção do edifício-sede da Direto-
ria Regional dos Correios e Telegráfos de Uberaba.
De ordem do si'. diretor geral faço público que, a concorrência

acima, cujo edital foi publicado no Diário Oficial de 19 cio mês cor-
rente, fira transferiria para o dia 20 de abril próximo.

RETIFICAÇÃO •
No item f clansula primeira, onde se lê 700:00(4000,

600:000$000,
Rio de Janeiro, 25 de março de 1942. — Romeu de A. Gouveia c

Silva, chefe do Serviço do Material.

Departamento dos Correios e Telégrafos
EstS(tLA DE APERFEIÇOAMENTO

EDITAI, N. 17
Exames de ltadiotelegrafia.

Reste Raio dos exames realizados na Escola de Aperfeiçoamento
de Correios- e TeV•grafos no dia 10 do corrente, de acordo com a
portaria n. 1.270 de 17 de outubro de 1938.

Foram aprov.vin:
2. a classe.
Fernando Ota.‘, io vjejrn,
Eneas Freire de Rezende.
Bartoloineit	 dag Santos.
Foram i nal) i 1 i f•ados	 candidatos.
Rio de janeiro, 15 de abril de 1942. — Ceddr Peixoto Moreira,

te,=,ponilendo pelo expediente da E. A.

DepartaMent0 dos Correios e Telégrafos
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

EDITAL N. 18
O Iliretor da Escola de Aperfeiçoamento dos Correios e Telégrafos

faz saber aos senhores 'Fito Prieto, sub-tenente do Exército; Almir
de Souza Lima, João Bertolucci, José Gomes de Andrade, Laudemiro

da Luz, Luiz dos Santos Azevedo, Manoel Soares da Rocha, Newton
Geraldo Dias Monteiro, Pedro Sbruzzi e Sebastião de Matos, sargentos
do Ex.rcito; Adilio Gonçalves de Souza, Aarão Martins Aragão e Iler-
cilia Moreira de Araujo, cabos do Exército, que as aulas do curso cria-
do pela portaria n. 489, de 28 de setembro de 1939, terão início no
próximo dia 4 de maio.

Os interessados deverão comparecer, com urgência, á secretaria
la Escola, afim de regularizarem suas matriculas.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Cedar Peixoto Moreira,
respondendo pelo expediente da E. A.

Departamento dos Correios e Telégrafos
S. It. P. — 2	 .

Pelo presente edital fica o Sr. Nelson Marin° de Souza convidado
a se apresentar à Avenida Graça Aranha n. 4115, 3. 0 andar — Serviço
Regional do Pessoal, de 11 às 16 horas, para tratar de assunto de seu
interesse.

Em 11 de abril de 1912. — A uguslo Pereira e Souza, chefe da
4.a turma.

Proc. n. 12.472-42.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Divisão de Material

Conemrencia administrativa para execução de serviços de consertos
e reparos de que carece o muro do edifício da rua Mata Machado,
sede da Divisão de Fomento da Produção Animal. -
De acordo com a autorização do senhor diretor geral do Depar-

tamento de Administração, deste Ministério, constante do processo
5. ti. 3.168-42, faço público, para conhecimento dos interessados, que
às quinze (15) horas do dia 29 do corrente mies, na Divisão de Mate-
rial do Departamento de • Administração deste Ministério, sita no 1.0
andar do edifício do Ministério da Agricultura, à praça Marechal Ân-
cora, serão recebidas propostas para execução de serviços de conser-
tos e reparos de que carece o mor° do edifício da rua Mata Machado.
sede da Divisão de Fomento da Produção Animal, mediante as seguin-
tes condições:

-- No dia, hora e local acima indicados, os proponentes deverão
apresentar à comissão de concorrência os documentos compsobato-
rios de sua idoneidade, em original ou pública forma (consertada)
e demais condições legais para sua validade, sendo obrigatórios os se-
guintes documentos:

a) registo do contrato social ou de firma individual no Departa-
mento Nacional dr.! Indústria e Comércio (Junta Comercial);

b) recibos de quitação dos últimos impostos municipais e federais,
inclusive o de renda e de indústria e profissão;

e) certidão da lei dos 2/3;
d) prova de quitação com o Instituto dos Inclustriários ou Co-

merciários;
II — Depois de julgada a idoneidade, serão os documentos res-

tituidos aos proponentes, devendo, então, os que forem considerados
idoneos. fazer entrega de suas propostas, nas seguintes condições:

a) serão apresentadas em envelticros fechado e lacrado, ront in-
dicação exterior do nome do proponente;

Li) redigidas sem emendas, razuras ou entrelinhas, em quatro (4)
vias, a primeira selada e todas datadas e assinadas, não poderão as
propostas conter senão uma fórmula de completa submissão a todas
as cláusulas deste edital, não sendo tomada em consideração qualquer'
oferta de vantagens 'aqui não previstas, nem as propostas que apenas
oferecerem uma redução a mais barata;

c) os preços deverão ser apresentados por unidade, em algarismo
e por extenso, em cada item.

111 — As propostas serão lidas em voz alta e rubricadas por to-
dos os proponentes e autenticadas pelo presidente da Comissão.

IV — Será preferida a proposta mais vantajosa, por mínima que
seja a iFferença e, se houver igualdade entre duas ou mais, proceder-
se-á ao desempate, mediante apresentação de novas propostas dos em--
patantes dentro de vinte e quatro (21) horas, isto é, no dia 30 do cor-
rente. no mesmo local.

V — Os serviços de consertos e reparos são os seguintes:
1 — Demolirão do muro existente — Será demolido o muro

tente numa extensão de 48 metros, não podendo ser aproveitada a fim_
dação do mesmo.

2.	dwastossa — A argamassa para reconstrução será de saibro
e cimenta na proporção de 1:6 (uma parte de cimento e seis de sai-
bro

3 — Alvenaria de pedra — A fundação do muro será feita de pe-
dra coro argamassa acima especificada e com as dimensões identScas
a existente,

4 — Alvenaria de tijolo — O muro será de alvenaria de tijolo com
argamassa já anteriormente espeficada.

5 — Rejuntamento — O rejuntamento do muro será feito idén-
tico ao existente, com argamassa de cal e areia dosada, na propor-
ção de 1:3 (uma parte de cal e três partes de areia).

VE — O Ministério da Agricultura reserva-se o direito de anu-
lar, no todo ou em parte, a presente concorrência, caso assim conve-
nha aos seus interesses, sem que assista aos concorrentes quatquer
direito a indenização ou reclamação.

VII — Outros esclarecimentos poderão ser colhidos na Divisão
do Material, nos dias fiteis, de 11 às 17 horas.

Divisão de Material, em 17 de abril de 1912. —Newton. Azevedo,
chefe da Secção.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Devem apresentar suas defesas no Protocolo do Departamento Na-
cional do Trabalho, 5.° andar do Palácio do Trabalho, sito à avenida
Aparicio Borges, dentro cio prazo de 2 (dois) dias uteis após esta pu-
blicação, conforme preceitua o art. 14, do decreto ri. 2.308 de 13 de
junho do 1940, as seguintes firmas:

Autos:
437 - Manoel de Jesús Lopes.
438 - Abatedouro Modelo Brasil.
1.180 - Antonio Luiz & Borges.
1.274 - José Joaquim de Amorim.
1.395 - Bernardo & Souza Ltda.
1.519 - Nunes & Cruz.
1.500 - Salomão Neder.
1.520 - Arnerico J. Pinto & Irmão.
1.526 - Banco Hipotecário Lar Brasileiro.
1.527 - Banco Borges S. A.
1.528 - The Royal Bank of Canadá.
1.592 - Crispim Ferreira Godinho.
1.621 - João Ferreira dos Anjos.
1.622 - A. Tavares & Irmão.
1.623 - Antonio de Azevedo Neves,
1.624 - Abel Borges.
1.631 - J. Marinho & Couto.
1.632 - Manoel Pereira Ltda.
1.633 - Leiteria Silvestre Ltda.
1.631 - Sotelino Tabuas & Comp. Ltda.
1.635 - Abelardo Araujo Ltda.

N. 1.636 - Augusto Canalini.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912. - Visto:

reiras, inspetor chefe.

N.
N.

N.

N.
N.

N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

Dr. Decio Par-

Departamento Nacional do Trabalho

Atm° DE INFRAÇÃO
Acórdão de 25-11-41, autuado Antonio Bisagnio Pereira, dé-

bito: contribuições 2:4218700, juros 4978200, multa 2008000.
Acórdão de 27-11-41, autuado Empresa Continental de Transpor-

tes Ltda., débito: contribuições 3748400, juros 208600, multa 2008000.
O recolhimento das referidas importâncias deverá ser efetuado

no prazo de 15 dias, desta publicação, sob pena de cobrança judicial.
Fernando Lobato de Faria, delegada.

(6.328 -- 17-4-42 -- 1483)
EEMI,

SOCIEDADES ANÔNIMAS
BANCO DO BRASIL S. A.

BALANCETE E.NI 31 DE MARÇO DE 1942

Ativo

Caixa, em moeda corrente 	
Correspondentes no exterior
Empréstimos:

Tesouro Nacional, saldo
das contas de arre-
cadação e despesa
(exercício de 1941).

Tesouro Nacional, saldo
das contas de arre-
cadação e despesa
(exercício de 1942) 	

Empréstimos rurais 	
Empréstimos i ri d u 5-

triais 	
Empréstimos de finan-

ciamento (artigo 8.0,
n. 13, dos Estatutos)

Outros empréstimos em
conta corrente 	

Títulos descontados 	
2.271.680:0618200
1.288.580:9208900	 6.138.105:0168200

810.699:8758400

379.758 :11.08300
052.181:8138100

245.471:1418400

459.733:0908900

363.172:6078600
1.105.919:7948300

Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Letras a receber 	
Valores em liquidação 	
Agências e filiais no interior 	
Correspondentes no. interior 	
Edifícios da Direção Geral e das Agências.- 	
Outros imoveis
Moveis, utensílios e objetos de escritório 	
Diversas contas 	

1.058.103:7688800
10.690:7508000
31.484:4788800

106.383:2908900
4.232:5968700

96.910:0258700
10.791:2938600
18.325,.:867$000

329.858:0738000

9.273.980:5688600

Contas de compensação

Efeitos a receber de conta alheia:
Do exterior 	 	 230.691:9208000
Do interior 	  710.806:1248900

Cobrança nos Estados 	
Valores depositados:

Ouro depositado pelo
Tesouro Nacional -
65.645.462 grs. de
ouro fino 	  1.400.851.0238800

Outros valores deposi-
tados 	  3 :423.976 :6188900	 4.824.827:6428700

Valores caucionados 	 	 4.937.600:9908700
Hipotecas 	 	 1.256.589 :2998.000
Devedores por garantias prestadas 	 	 1.312.112:8008600
Créditos no exterior 	 .....	 491.500:0008000
Operações de câmbio a prazo 	 	 3.521.653:0358700
Empréstimos rurais contratados 	 	 866.805:1488000
Empréstimos industriais 'contratadas 	 	 400.361:5448000

28.532.360 :8588800

Passivo

Capital 	 	 100.000:0008000
Fundo de reserva 	 	 298.900:8028400
Fundo de amortização de imoveis, inoveis e uten-

sílios 	 	 110.972:0588200
Correspondentes no exterior 	 	 30.212:3768700
Depósitos:

Em contas correntes
com juros 	  3.413.077:5088500

Em contas correntes li-
mitadas 	 	 336.727:2398800

Em contas correntes
sem juros 	 	 618.010:3398500

Em contas de compen-
sação de cheques 	 	 557.046:082.8900

Em - contas de aviso
prévio 	 	 337.967:6548100

Em contas a prazo
fixo 	 	 511.075:760$600

Em garantia de aciden-
(lentes no trabalho
defc. ri. 24.637, de 10 de

, julho de 1934) 	 	 200 :0008000
Obrigatórios (decreto-

lei n. 3.077, de 26 de
fevereiro de 1941)

a) Judiciais 	 	 142.669:6078100	 -
b).-De empresas conces-

sionárias de serviços
públicos 	 	 37.128:6328500

c) A prazo fixo 	 	 129.562:3158900	 6.083.465:1418200
,

Bonus em circulação 	 	 75.879:0008000
Títulos a pagar 	 	 1.008.500:5988000
Ordens de pagamento 	 	 322.509:9598600
Correspondentes no interior 	 	 8.187:3508700
Dividendos 	 	 926 :16W00
Diversas contas 	 	 1.234.397:1168800

9.273.980:5688000,

Contas de compensação

Depositantes de efeitos para cobrano. 	 1.616.932:8238500
Valores em garantia e em depósito 	  11.010.017932:S400
Responsabilidades no exterior, 	 por garantias

prestadas a terceiros 	
	

1.312.112:8008600
Créditos a utilizar no exterior 	

	
491.500:0008000

Operações de câmbio a prazo 	
	

3.521.653:0358700
Créditos por empréstimos rurais -e industriais

contratados 	
	

1.267.169:6928000

28.532.366:8588800

Rio de Janeiro, 15 de abril cio 1912. - Marques dos Reis, presi-
den. - Paulo Frederico de Magalhães, chefe do Departamento de
Contabilidade.

COMPANHIA CONSTRUTORA PEDERNEIRAS S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 20
MARÇO DE 19.12

Às dez • horas do dia vinte de março de 1912, na sede da
Companhia à Avenida Graça Aranha n. 226, 5.° pavimento. reu-
nidos os seus acionistas por força da convocação feita pela di-
retoria e publicada na imprensa, foi dito pelo Sr. presidente
da companhia, Dr. Eduardo V. Pederneiras que, havendo número
legal para a realização da assembléia geral extraordinária convo-•

941.498 :0418900

705.434:7788000
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cada, ett n formo a etrif 'cação feita rio "Livro de Preseuça dos
itistas" solittitava deis preeentes que fosse indicado aquele
de y eira	 (redil a assembléia .

Por indataeão do acionista	 . .1rmando Rodrigues Teixeira,
P roposto e aceito o mune do próprio presidente da compa-

nhia pa p a ',residir a assembleia, o qual aceitando o encargo con-
vidou para secretários os senhores IA iz V. Pederneiras e Ar-
mando Itodrigues Teixeira. Composta assim a mesa, foi dito pelo
'atese/lente que ia mandar ler a convocação I) que foi feito Ni)prim e iro seeretarin ris segointes termos: "Companhia Constru-
tora Peelerneiries S.	 — As s embleia geral extraordinária

Sre eony idades Os rs. acionistas a se reunirem
ene as se mbléia ge eal e xtra/et-Inflaria, no dia 'O de março e:le
1942, às dez horas. na sede social, a avenida ( -T raça Aranha

5. 4" Pa v iment e , n ye ( idadf, afim de tornarem conhe-
cimento e deltherarem soteat modif iefo t aes necessárias dos esta-
tutos, de molde a minguar exigi'mcias feitas pelo Departamento
Nacional de I miú , t p ia e camarcio e adaptá-los 30 decreto-lei,	 de 26 de .4ete7mbro de 1910. Rio de Janeiro, 10 de
marco ele 1912 (2, Eluardre V, P e d e rneiras, presidente; Sergio

 Al va r-o Lyra ila Si lvri, diretores — Finda
a leitura, disse o Sr. pr o sidente que essa convocação fui publi-
ca/ia no Diário OfirMl, Sel'ei-e) I, nos (lias 11, 12 e 13 de março
e no "Jornal elo comercie", edições de 11, 12 e 13 de março
:imbus de 1912, e mit l'eree do que preceitua o referido decreto-
lei, e De partaruento• Nereionat ele indústria e Comercio estudando
a i'eftlrlila aprovada pela nossa assembléia geral extraoedinária
reedizada no dia 11 de inalo de 1941, fez algumas exigências
quanto ao IkItal,	 nos artigos cinco, nove e onze dos nossos

l atirias , dai a c/envia-e ncalo feita pela diretoria, a qual exami-
[landa detidamente as exigências e os estatutos, elaborou nova
redação para os cif:eles artigos e em proposta já olevidamente
aprovada pelo conselho 1 - i s cai, submete a consideração e apro-
veori o /jos preseo es	 )	 V. presidente mandou então que se
procedesse a leiteira	 Itt proposta da diretoria para a reforma
dos, estatules O ri par Conselho fiscal. que já se acha-
vam sobre a IIOsa, o; qiee rei feito nos seguintes termos: 'Com-
panhia Construtora Pederneiras S. A. — Proposta da direto-
ria —Senhores — .\fim (In satisfazer exigéncias do De-
partaineulo Nacional de indústria e Comércio, no processo do
exame e armei\ ;intento dos rtossos e/s-taititus, aprovado na assem-
bleia geral extranrelinattia realizada nu elia Ia de maio de lpai,
imos propor as auecaçoes abaixo as quais em nada alteram os

pontos substanciais, eaenaa melhor esclarecer alguns pontos
em vista 11, , inteeprefacõete duvidosas 11110 OS mesmos pudessem
eteeeeer . assoo pe0 00mits eir' os artigos quinto, nono e décimo
segundo tenham as s egoades redações, e belo assim que aos ar-
tigos nono e (k,cinin segundo sejam fatersehlos um parágrafo. Essas
allerneõas foram subinelielte,. ao nosso ennselho fiscal que opinou
favoravelmente. — Artigo miado (licaea assim redigido): Ao pre-
sidente itennpete; o) ciunprir e fazer cumprir as resoluções das
a s senddelas. ('xii lar e feuer executar estes estatutos, bem como
representai a companhia em juizo ou perante quaisquer auto-
ridades; h) estabelecer os regulamentos para o boro funciona-
mento dos servis da n-tornpanhia; c) admitir ou dispensar li-
vremente es setes f /inch/navios e empregados, fixando-lhes os ven-
eimentos e gratificações, bem como as I. ial-WaS nos casos em que
4'sias se j am necessárias; rr, aumentar nu suprimir qualquer cargo
rios forutionárina da eruo l ank ria, restringindo ou ampliando suas

bem 'orno distribnie os outros diretores pelos departa-
mentos do nbjetivo social da companhia, de acordo com os in-
batesses ele seu d e senvolvir»ento e conveniência da administração;
a) exercer livre e geral administração para o que lhe são con-
feridos amplos e ilimitados poderes sem reserva alguma, bem
' temo especiais para alienar, hipotecar ou constituir quaisquer
ornes reais	 ri garenlias, transi g ir e. renunciar direitos, podendo

[1-11abel per\-los no todo on ran parte miando preciso for'. —
Ar-figo nono (ficará assim redigido): Em caso de licença, au-
sência ou impe/filmado do presidente, este será substituir-10 pelo
diretor qm• for pOr ele indicado. — Parágrafo primeiro —
Dada a ausencia pitolongada, licença ou vaga de qualímer dire-
tor, este será substituide em suas fonçaes pelo outro diretor,
que ficara acumulando, eu por um membro do conselho fiscal,

10 r'PzniVe	 o presidente até que a assembléia geral se
manifeste. Quando a iilistitilição Se ifizer entre diretores, não
he l y era. tagamento ,lo hereerarios , o que poderá • se dar no caso
dela ser feita. por um in e mbro do conselho fiscal, a juizo
15rP:s1dent — — nO e1150 tia dp
min diretúr ser feita per mo membro do conselho fiscal, este
reemeeinra automet icauemie esta [Tinção anil e s de tomar posse
do eargo ,1,-! diretor. —	 1	 eittigo doze •(ficar) fessin, redigido):
As es s embl é ins gerais	 feral-) lugar aeualmente nos me-
ses de iriareci otu	 11 abril de cada alio e as extraordinárias
quando forem convelearlas. :	 pela diretoria, por acionistas repre-
sentando pelo jnenos II ri quinto do capital social, ou na -forma
,la lei. — Pai-agi-aio rue	 — As assemblaias gerais serão presi-
•idas peio presidente if,, itonneuebia, CO por UM acionistaesco-
l hido entra ost pro ...-4011(,3 po l . maioria de votação. O presidente
da assembleia convidara dites fetionislas para servirern de primeiro
e segundo seer/Marius", -- Rio de Janeiro, 10 de março de
191"; — Eduardo V. Pederneiras. presidente. — Sergio de, - Sei-
xas Correa — Alvaro 1.yea da Silva, diretores. — Parecer do
conselho fiscal —Companhia Construtora Pederneiras S. A.—Parecer
ao conselho fiscal ___ Reforma dos estati,tos — Senhores acionistas —
os abaixo assinados neen,ibros do cooselho fiscal da Companhia

uma cApia fiel da ata lavrada no "Livro
1", a fls. 25 a 27 v. — Luiz V. Prilor-

e N. 6.354 —17-1-12 — la3$0)

COMPANHIA CONSTRUTORA PERDENEIRAS S. A.
A•ra DA ,n,ss;Em HLÉIA GERAL oROLN AMA, REALIZADA NO DIA SEIS DE ABRIL

DE 1912

As dez horas do dia seis de abril de 1042, na sede da Companhia.
no S.° teavimento do Edifício D. Pedro II, à i1Vell (41' n 11:11 Aranha
n. 226, nesta cidade, reunidos os seus acionistas por força da convo-
itação -fe ita e -publicada na imprensa local, foi dito pelo presidente
da Companhia, Dr. Eduardo V. Pederneiras que. havendo número
legal para a realização da assembléia ordinária convocada, confor-
me verifivação feita no 'livro de Presença de Acionistas", na forma
dos estatutos irsistuniu a presidência da mesa e convidou para se-
cretários os acionistas Luiz V. Pederneiras e Arrnando Rodrigues
Teixeira. Constiluida assim a mesa, foi dito pelo presidente que cie
acordo com os estatutos, documentos sobre a mesa e convites publi-
cados no Diório Oficial e Jornal do Comércio, edições dos dias 5, 7 e
10 de março de 1942, esta reunião tinha por fim tomar conhecimen-
to do relatório ela diretoria, das contas, do balanço e do parecer do
conselho fiscal referentes ao exercício de 1941, e em seguida eleger
os membros do conselho fiscal e seus suplentes para o exereicio de
1942 e fixar-lhes os vencimentos, pelo que ia mandar proceder a
leitura dos documentos que se achavam sobre a mesa. Pedindo a
palavra o Dr. Salvador Batalha, propôs a /dispensa dessa leitura
tendo em vista que os referidos documentos foram publicados no
Distrio Oficial e eram já do conhecimento dos presentes. Aprovada
esta proposta o Sr. presidente pediu ao primeiro secretario que
lesse o parecer do conselho fiscal. afim de que o mesmo ficasse con-
signado na ala para os efeitos legais. O primeiro secretário pro-
cedeu então a seguinte leitura: "Parecer do conselho fiscal — Se-
nhor/7s Acionistas — Os membros do conselho fiscal da ComPallitia
Construtora Pederneiras S.A,, em obediência aos preceitos legais
O as kletentrninações dos estatutos relativas ao seu mandato, proce-
deram ao exame dos livros, contas, documentos e balanço na sede
da Companhia, referentes ao exercício de 1911, encontrando tildo em
ordem e regularidade, silo de parecer que devem ser aprovados os
atos praticados pela direlreria e bem assim as respectivas contas e
balneem apresentados tité 31 de dezendeto de 1941. — Ria de Janei-
ro. 28 de revrateiro de 1942. — Nelson de Almeida. — Alberto Sam-
paio F e rraz. — Armando Rodeigues Teixeira". — Finda a leitura o
Sr. presidente ;enunciou a discussão e l'otur:5o dos documentos apre-
sentados e do eonheeimento dos senhores acionistas, e que daria a
Pa ra \ ra a (V ent des ej a s s e falar sobre o fesseento cru discessão. Nier-
gut rir pedindo a palavra o Si'. presidente submeteu separadamente
a votação rir a-setobleia, ir balance. as contas, o relaMrie da direto-
ria e finalmente o parecer do conselho fiscal, sendo ledos cas pa do-
cumentos e contas aitrovados por unanimidade. com etbste neão dos
intere ssadns, irclusi y e os atos praticados pela direteria ala 31 de
dezerobro de '1911, ficando assim a direteria autorizada a pagar o
dividendo constante do balanço, para o role será [atile cotivile aos
acionistas, pela	 . Ainda por piamosta do fecioni-da Salvadoe
Entalha, o que neou apro W10. OS ftielObros 110 e oosen I ' iSCal per-
ceberão em 1932. (ts mesmos vencim e ntos que vigornram eme 1941.
— Procedeu-se mo seguida a volaeao para os enenthros do conselho
fisral (t seus sol-dentes para el exervittio de 1912. Di s tribuidas as cé-
dulas e em seguida apti ['adi -) o 11 , 5, 11111d., niti -colação, ¡fel') Senhor

presidente anunciado e ( t ec l ai-eitos eleitas, por imanintielade a com
abstenção dos inteeessados, para membros do conselho fiscal. OS Se-

11 .1101'eS NelS011	 _\ lOeit	 Albel-10 Sampaio Ferrai, P- A rnia nd0 RO-
rigneS TriXelra,	 11./dOS 1." leiti. e	 Para suplen te s,	 os senhores

'Edgard da Rocha	 1-lelio da ROvila	 Miranda e Theodorce
Arthou, o s miais recame desde logo deelarados enomestelne nos seles

que de março de 1942, exfuninararn a proposta da ri ire LOPi a para a
reforma e adaptação dos estatutos afim de dar cumprimento a
miga/leias feitas pelo Departamento Nacional da remas t ria e co_.
mércio, e são de parecer que a reforma atende às refeeidas
exigências e estão enquadradas no decreto-lei n. 2.627 de 26-9-'10
e opinam assim pela sua aprovação. — Rio de ,Taneiro, 11 de
março de 11142. — Alberto Sampaio Ferraz — Nelson de Al-
meida — Armando Rodrigues Teixeira. — Tern)inenin a leitura
o Sr. presidente anuncia que eslava em votação a proposta lida
e que daria a palavra a quem quizesse falar sobre o assonto.
Ninguem se Mallif estando, é posta em votação a referi/1a pia,-
pasta bem como o parecer do conselho fiscal, vecificando-se na
apuração lerem sido ambos os documentos aprovados por una-
nimidade dos presenles, declarando então o Si'. presidente ca-
tarem em igor os estatutos da companhia coto as. reformas
aprovadas. Preenchidos os fins da presente assembleia e nu:-
girem mais pe/lindo a palavra, o Si'. presidente suapendrai
sessão pelo 110111)0 Il ece:ssário a lay ratura da preeente ata. Rea-
berta a sessão foi lida a preseute ara e achada conferme e em
seguida aprovada, sendo assinada por mini. Luiz V. 1edaraeira9,
primeiro secretario, pelo Sr. presidente, Dr. Edita-rio V. Peder-
neiras, pelo segundo secretário e demais ;icionistas presentes.
Rio de Janeiro. 20 de março de 1912. — Luiz V. Pederneiras,
primeiro secretário. — Eduardo V. Pederneiras, presidente. —
Arndt-MI/O Itodria iies Teixeira, segundo .secretário. — Guinlc ir-
mãos. — de Seixos Correa. Alvaro Lyro Silva. —
Salvador Batalha. — P. p. D. .Laura Vasconcellos de Moraes,
Li ir V. Pederneiras.

Atesto ser a presente
de Atas dos AM-mistas n.
?I e

Mio-Construtora Pederneiras S. A.,	 reunião realizada no dia 11em
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cargos. Nada mais havendo a'tratar, o Sr. presidente suspendeu a
sessão pelo tempo necessário à lavratura desta ala, tendo solicitado
dos presentes que a aguardassem na própria sala até a Sua assina-
tura. Lavrada esta ata, que foi ditada por mim, primeiro secretá-
rio, o Sr. presidente reabriu a sessão e mandou proceder a leitura
da ata, verificando-se em seguida ter sido a mesma aprovada pelos
presentes, pelo que vai por mim, Luiz V. Pederneiras, primeiro se-
cretário, encerrada e assinada, assim como assinada pelo Sr. pre-
sidente, pelo segundo secretário, e demais acionistas presentes. -
Rio de Janeiro, seis de abril de 1942. - Luiz V. Pederneiras, pri-
meiro secretário. - Eduardo V. Pederneiras, presidente. - Ar-
mando Rodrigues Teixeira, segundo secretário. - Guinle Irmãos.
- Sergio de Seixos Correa. - Alvaro Lura da Silva - p.p. Da. Laura
Vasconcellos de Moraes, Luiz V. Pederneiras. - Salvador Batalha.

Atesto ser a presente uma cópia fiel da ata lavrada Éo "Livro
Ala dos Acionistas n. 1" - á fls. 27 v. a 29. - Luiz V. Pederneiras.

(N. 6.355 - 17-4-42 - 8587)

THE CALORIC COMPANY
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo
Disponivel:

Caixa e Bancos 	  22.626:0218400
Títulos da Divida Pública 	

	
2.958:6398600

Realizavel a curto prazo:
Letras a receber . 	 	 500:348$100
Contas a receber . 	  36.026:3228300
Juros a receber . 	 	 122:8888300
Inventário de Produtos . 	  34.185:2648500
Inventário de Materiais	 649:4208300

Realizavel a longo prazo:
Títulos DiveNos . 	

	
10:0008000'

Pagamentos antecipgdos . 	
Depósitos em garantia 	

	 251:2678700
994:0188200

1.313:4458900Contas a releber
3.951:1058600Letras a receber a longo prazo

Fixo:
Bens, Moveis e Imoveis

	 44.328:5508300
Contas de compensação:

Valores recebidos em caução
	 4.231:1148500

Diversas obrigações . 	
	 8.297:8798000 12.528:9938500

160.446:2858700

Passivo
Exigível:

Curto prazo:
Impostos a pagar . 	 	 208:8878000
Ordenados a pagar	 18:8938200
Depósitos em garantia 	 	 101:5308000
Contas a pagar no País 	 	 4.226:7078900
Contas a pagar no Exterior 	  59.875:6118500

Não exigivel:
Reservas para:

Impostos . 	 	 5.931:0108900
Inversões diversas . 	 	 150 :2788900
Desvalorização de títulos 	 	 1.4208000
Letras a receber duvidosas 	 	 64.3548500
Contas a receber duvidosas 	 	 6.153:805$100
Depreciação de bens, Moveis e-Imo-

veis	 	  • 21.087:0658200

Capital . . 	
Superavit - não distribuido 	

Contas de compensação:
Valores recebidos em caução	 4.231:1148500
Diversas obrigações . 	 	 8.297:8798000

160.446:2858700

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. - B. F; Foster, presi-
dente. - Albano Gomes da Silva Porto, contador, registo n. 32.419.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, PERÍODO DE i DE JANEIRO

A 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Crédito

Saldo não distribuido dos lucros anteriores 	  29.175:8118251
Rendimento bruto das vendas:

Valor bruto na conta de vendas 249.942:8058000
Menos custo da mercadoria vendida 204.552:0508000
Lucro na conta de vendas 	  45.390:7558000
Juros recebidos 	

	 187:6458000
Despesas o Rendas Diversas 	

	
65:6588000

Lucros Diversos 	
	 798000

Outras despesas e Rendas Diretas 	
	

11:2448000

Débito
Despesas Gerais 	  15.065:8888000
Impostos 	 	 7.161:7578000
Juros pagos 	 	 9:1558000
Depreciação . e amortização 	 	 2.336:2328000
Despesas e Rendas por diversas operações 	 	 1..239:7758254
Outras despesas e Rendas Diretas .	 	 43:2098000
Diferença de câmbio 	 	 3.468:2648000
Despesas com -propriedades à venda 	 	 1:1068000
Provisões diversas 	 	 5 :931 :4088000
Dividendos 	 	 2.636:8008000
Impostos pagos referentes aos anos anteriores	 1.759:9608000
Saldo para o exercício seguinte 	  35.174:5788000

74.831:1928254
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. 	 B. P. Foster, pre-

sidente. - Albano Games da Silva Porto, contador registo n. 32.419.
(N. 6.627 - 17-4-42 - 20280)

COMPANHIA NACIONAL DE COMÉRCIO DE CAFÉ
RELATóRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMDLÉIA GERAL OR-

DINÁRIA CONVOCADA PARA 24 DE ABRIL DE 1942
Senhores acionistas:

Cumprindo as disposições legais e o que determinam os nossos
estatutos, vimos apresetnar-vos as cordas e demais documentos rela-
tivos ao período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1941, subme-
tendo-os à vossa apreciação, e bem assim o parecer do Conselho
Fiscal.

Como verificação, os resultados do ano foram satisfatórios era
face da situação internacional, permitindo que seja distribuido
dividendo do 20% que propomos à Assembléia, e o aumento do fundo
de reserva de cercã de 438:0008000, o que elevará essa verba a réis
1.000000$000, ou sejam 50% do nosso capital social.

As nossas subsidiárias, Sociedade Comissária de Café de Minas.
Gerais e Companhia Sul Americana de Armazens Gerais, as quais
contaram sempre com o nosso apoio financeiro, continuaram a nos
prestar seus serviços em São Fidelis e nesta Capital, sofredo, no
entanto, as suas atividades as consequências da redução ocorrida na
última safra de café.

Fizemos um ensaio na indústria de mandioca, aproveitando para'
isto a organização de nossa subsidiária de São Fidelis, cujos resul-
tados vão depender da questão de quotas em estudos pelo Governo
Federal.

Outrossim, cumpre-nos informar-lhes que os estatutos sociais,
cuja adaptação à nova lei das Sociedades Anônimas foi por VV. SS.
aprovada, encontram-se já devidamente arquivados no Departamento
Nacional de Indústria e Comércio.

Temos Lambem a satisfação de consignar aqui a dedicação o boa
vontade que sempre encontramos nos nossos auxiliares, tanto da Ma-
triz como das Filiais, bem como das Companhias subsidiárias, agra-
decendo-lhes a sua aficiente e leal cooperação.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1912. - Domingos Lourenço La-
cambe, diretor-presidente. - Argemiro Hungria da Silva Machado,
diretor-gerente.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941, INCLIJSIVE
FILIAL EM VITÓRIA

Ativo
Imobilizado

Cauções	 4:4158000
Moveis ‘5& utensílios 	 	 48000
Secção de Mandioca 	 	 257:5738100	 261 :9928100

Disponivel
Caixa & Bancos 	 	 1.270:0918.100

Realizavel a curto prazo
Conta de café... 14.600:0458400
Sacaria . 	 	 580:9588500
Contas a receber	 179:1068800
Contas correntes

saldos deve-
dores . 	 	 3.115:9218000

Secção de Man-
dioca . 	 	 42:9578100

Secção de Torre-
fação	 1:053$200 18.520:0428000

A longo prazo
Conta de café...	 439:5018300
Contas correntes

saldos deve-
dores	 2.632:0858300	 3.071:5868600 21.591:6288600

Haveres em outras sociedades
-Valor de participações 	 	 275:0008000

Valor de ações 	 	 100:0008000	 375:0008000

Contas do compensação
Ações caucionadas 	 	 40:000000

25.581:6618000

71.484:2438500

6.519:8378400

64.431:6298600

33.387:9348600

14.923:1508000
35.174:5788000

12.528:9938500

74.831:1928254	 23.539:3128100



Capital. 	
Governo Português 	
Credores diversos 	
Credores por títulos depositados
Diversas contas. . 	

3.195:231$400
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Passivo
Não exigível

eapital	 2.000:000$000
Fundo In re g e r va 	 	 1.000 :000$000
Lucros	 perdas 	 	 495:231$400

Exigivel a curto prazo

	

Contas a pagar..	 389:128$100

	

Cafés a pagar ..	 818 :21(4100
Fretes e impos-

	

tos a pagar ..	 497:111$000
"...• o r re s undni .'s

	

no exterior ..	 2.610:096700
Obrigações a pa-

gar	 6.371:000$000

	

Críalores diversos	 54:601$700
Contas correntes

	

saldos ePedoll.'S
	 1.136:889$500

Dividendos a dis-
tribuir .	 400:000$000	 12.280:673$400

A longo prazo
Contas correntes

saldos credores
Crefbires	 NOS

ConLis de c01l)1ensar50
Caução da Diretoria 	

	
40:000$000

•	 	
23.539:312$100

Rio de janeiro, :11 11 dezembro de 1941. — Domingos Loureneo
Laee mbe, diretor-Prcaideld e — Ari/cueiro Hungria da Silva Machado,
diretor-gerenie. —	 José Cardoso, contador. Registo. 31.373.

DEAIONSTRAÇÁO DA CONTA "taaams & PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1911
Debito

Despesas Gerais, . . 	
	

1.067:793$300
Imposlos 	
	

17:622$100
Juros á': Descontos
	

350:080$500
11epreciaç6es 	 ...	 29:283$100
Perdas Diversas 	 122 :720$600
Percentagem da Diretoria. 	 09 :213$900
Vivalo do Reserva.	 438:1958800
fdvidendos a Distribuir. 	 	 400:000$000
StIlthi para o Exercido de tice2 	 	 405 :23.1$400

3.020:150$000

Saldo não distrilaUdo:
F.xercício s anteriores

	 14n:5088600
Conlit 114 , Cafe
	

2.133:5758000
ltendits 1)iversas
	 116:066$400

3.020:150000
Pio d e Janeiro. 31 d e dezembr«le 1041. — Domingos Loucenço

La p owbe,	 — Argeiairo	 a(J)ia tI Silva Ala-
ripado, ilirefor-gerente. — ilearique José Cardoso, contador. Registo

. 31 .373.
PAREI:ER oo CoNSELHo •ISCAL

Senhores acionistas
Os nnonbros efeiivos do Consellw Fiscal da Companhia Nacbmial

do Comercio de Cafe, lendo. de ;icordo com as suas atribuições legais,
examinado miniiciostimenti • c1111-dag, ba I a IB.: OS e demais ilocumentos
apresentados pela diretoria. relativos ao período de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1911, veriricaram a sua vim-micta exatidão. Assim,
este Conselho4 de Fenecer que sejam aprovadas pelos Srs. acionistas
as referidas contas. balanços e atos praticados pela diretoria.

Rio de Janeiro, 4 de iibril de 1012. — John George Crus.
01i1e irlt de Sfi C4) /44 P 14J 1,17 japreilu,	 josé Lima de Sá comeu°

Laurpreia.
(N. 6.630 — 17-1-1912 — 368$2).

AGÊNCIA FINANCIAL DE PORTUGAL

Secção Bancária
(Carta pai ente ti . 1.970, de 21 de abril de 1939)

1:iALA2,;1.:ETE •N1 31 DE MARO
	

1912
OVO

Te5(D1r0 brasileiro —	 de a
lices 	

	
106:183$500

Devc dores diversos 	 16:130$500
rilI 111/15 depositados	 	

	
103:780$000

Mobiliário e utensílios 	
	

25:731$890
Caixa:

Em moeda corrente 	
	

115:258$880
Em outras espécies	 137:183$500
No Banco do Brasil 	  810:34(4000
Noutros Bancos.. 	  460 :755t400 1.553:541$780

Diversas contas
	

106.691:$500
	  -

1.911:001$580

POSSiVO

1.911 :06•1$580

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — José B. Costa, diretor. —
'A. S. Moreira, contador.

(N. G.347 -- 17-4-42 -- 73$4).

COMPANHIA MERCADO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA A 20 DE
MARÇO DE 1942

Às quatorze horas do dia vinte de março do mil novecentos e
quarenta e dois, presentes na sede da Companhia Mercado Muni-
cipal do Rio de Janeiro, à rua do Rosário ilúmero cento e dezesseis,
terceiro andar, treze acionistas representando o total de doze mil
trezentas e oitenta e três ações, equivalentes a dois mil quatro-
centos e selenta e cinco votos, conforme consta do livro de pre-
sem2a, o Dr. Ainerico Ludolf, presidente da Companhia, promoveu a
leitura das publicações legais, convocando a Assembléia Geral Ordi-
nária, e declarando haver mlmero suficiente para a abertura da ses-
são, convida os Srs. Aley Demillecamps e Luiz Carlos Augusto Ber-
gaito para servirem como secretários. Lida e posta em discussão e
votação a ata da assembleia anterior, é a mesma aprovada. Ordenou
o :senhor presidente fosse lido o relatório apresentado pela Diretoria.
O acionista Sr. Abilio • da Costa e Silva propõe seja dispensada a
leitura em virtude do conhecimento que os acionistas tiveram do
relalório p e la sua publicação na imprensa. A proposta é unanime-
mente aprovada. Dada a palavra ao Dr. Eugenio Augusto Alves
Mergulhão, procede ele à leitura do parecer do Conselho Fiscal. re-
digido nos seguintes termos: "Os membros do Conselho Fiscal da
Companhia Merendo Municipal do Rio de Janeiro, no desempenho
do mandaio que lhes foi confiado, resolveram pelo exame minucioso
• g pie procederam nas contas, documentos e escrituração, :verificados
por diversas vezos e agora, ainda por mais um nove exame de tudo,
inclusive o balanço e relatório da Diretoria relativos ao exercido de
novecentos o quarenta e um, que os mesmos devem ser aprovados
peia Assembléia Geral de Acionistas atendendo à exatidão e cla-
reza eni que se encontram. Rio de Janeiro, 12 de Março de 1942. —
Eugenio Augusto Alves Mergulhão. — João Octa rio Langaard de Me-
nezes. — Augusto Ltoisson. — Posto em discussão o parecer do Con-
selho Fiscal e ninguein pedindo a palavra, foi o mesmo submetido
li votacão, sendo lprovado com abstenção da Diretoria e dos membros
do Conselho Fiscal. Em seguida, o senhor presidente declara que se
vão Proceder iss eleições para o Conselho Fiscal e seus suplentes.
Pede o senhor presidente que os senhores acionistas se, munam de
cédulas e CODN ida os senhores Dr. Mario Leão Ludolf e Abilio
Cieda e Silva para servirem de escrutinadores. Sendo feita a cha-
mada pelo livro de presença, responderam e tomaram parte na vo-
Iiição os treze acionistas que assinaram, verificando-se o seguinte
tcsultado: Dr. Eugenio Augusto Alves Mergulhão e Dr. Augusto
Cosa' Dokson, dois mil quatrocentos setenta e cinco votos cada Mil;
Sr. João Octavio Langaard cie Menezes, dois mil cento e quarenta
O cinco vidos; e Sr. João Moreira de Souza, trezentos e vinte oito
votos. Para suplentes do Conselho Fiscal: Srs. Luiz Carlos An-
gusto Bergallo I! Antonio Augusto Pinto Roseira, dois mil quatro-
centos e setenta e cinco votos cada um; Sr. Abilio da Costa e Silva,
mil oitocenlos e dezoito votos; Sr. Francisco Rodrigues de Oliveira.
sei scentos e c:maldita e cinco votos. À vista desse resultado, o se-
nhor presidenle declarou eleitos e empossados como membros do
Conselho Fiscal os Srs. Dr. Eugenio Augusto Alves Mergulhão, bra-
sileiro, residente à rua São Clemente nómero cento e sessenta e oito;
Dr. Auguslo cesar Boisson, brasileiro, residente à rua Moura Brito
nUtnero cinquonla e um; e Sr. João Octavio Langaard de Menezes,
brasileiro, resideni eis Avenida Silo Sebastião número cinzentos e se-
tenta; O Pomo suplentes os Srs. Luiz Carlos Augusto fiergallo, An-
tonio Angusto Pi,rdo Roseira e Abilio da Costa e Silva. O Dr. Eu-
geffio Ana li sa, Alves mergulhão agradeceu em nome dos, seus colegas

seehsição com que acabavam do ser distinguidos. O Sr. Antonio
Angusto Pinto Roseira pediu a palavra e propos que os honorários
dos membros do Conselho Fiscal sejam de trezentos e cinquenta mil
reis mensais no corrente exercício. Submetida à discussão e volação,
a proposta é aprovada, sendo que os acionistas interessados se absti-
veram de votar. O senhor presidente solicitou dos senhores acio-
nistas que dessem autorização a um dos presentes para assinar por
eles a presente ala, juntamente com os membros da mesa o os es-
crutinadores, recaindo a escolha no Sr. Antonio Augusto Pinto Ro-
seira. Ninguem mais pedindo a palavra e nada mais havendo a
tratar, o senhor presidente agradeceu a presença dos senhores acio-
nistas e declarou encerrada a sessão. E eu. Alcy Demillecanips. ser-
vindo como primeiro secretário da Assembléia, lavrei a presente ata
que subscrevo com os demais membros da mesa, os escrutinadores
acima mencionados e acionista designado pela assembléia. Rio de
Janeiro, 20 de março de 1942. — Meti Demillecamps. — Anierico
dolf. — Luiz Carlos Augusto Bergallo. — Mario Leão Ludolf. —
AVlio da Costa e Silva e Antonio Augusto Pinto Roseira.

(N. 6.352	 17-4-42	 142$8)

7.712:0998300
10:308$000
	

7.723: 407$300 20.014 :080$700

500:000$000
905:805$795
113:744$400
103:780$000
287:731$205



BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE MARÇO DE 1942

Ativo

Empréstimos em conta corrente 	 1.830:0008000
Empréstimos Garantidos 	  , 168"0098000

Caixa:
Em moeda corrente e nos Bancos 	 71:6948500
Títulos Caucionados 	 168:0098000
Ações em Caução 	 15:0008000
Móveis e Instalações 	 3:7118000
Diversas Contas 	 20:9928500

. 2.277:4168000

Sábado IS
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BANCO DE CRÉDITO PESSOAL, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1942

Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e dois, às quinze horas, reunidos na sede social, à rua Buenos
Aires, n. cinquenta e cinco, os acionistas abaixo assinados, que deixa-
ram seus nomes no livro de presença, declarou o presidente do Banco,
Sr. Aloysio Russo, que, pela relação do livro de presença, se acha-
vam na sala acionistas representando 39.344 ações comuns e 35.761
ações preferenciais, pelo que, havendo número legal, estava aberta a
sessão, pedindo à Assembléia que indicasse um dos acionistas para,
presidir aos trabalhos da mesma. Pediu a palavra o Sr. João Fran-
cisco Coelho Lima e propôs que se aclamasse o Sr. Edgar' Soares de
Pinho, proposta esta aceita unanimemente. Assumindo a presidência,
o Sr. Pinho agradece a escolha do seu nome e convida para secretário
o Sr. Hans Meyer, o qual toma assento à mesa. O presidente declara
aberta a sessão e manda proceder à leitura dos editais de convoca-
ção, publicados no Diário Oficial de 11, 19 e 26 de marco e no "jornal
do Comércio" de iguais datas, bem assim, dos avisos relativos aos do-
cumentos do artigo noventa e nove do decreto-lei número 2.627, pu-
blicados no Diário Oficial de 2, 10 e 21 do mês fluente e no "Jornal
do Comércio" de 1, 10 e 22 tambem deste mês. Após a leitura desses
editais, declara o presidente que a ordem do dia para os trabalhos da
presente Assembléia é a seguinte: a) discussão e votação do relató-
rio, balanço e contas da Diretoria, relativos ao exercício de mil nove-
centos e quarenta e um, e do parecer do Conselho Fiscal, referente aos
aludidos documentos; é) eleição da Diretoria para o corrente exercí-
cio de mil novecentos e quarenta e dois; c) eleição do Conselho Fiscal;
d) eleição do Conselho Consultivo; e) fixação dos honorários da Di-
retoria o dos Conselhos Fiscal e Consultivo para o presente exercício.
Prosseguindo, anunciou o presidente que o balanço é a demonstração
da conta de lucros e perdas foram publicados no Diário Oficial de 8
de janeiro último, no "Jornal do Comércio", no "Correio da Manhã",
no "O Jornal", no "O Globo", na "A Noite", no "Jornal do Brasil" e
no "Corerio da Noite", de 2, 3, 4, 6 e 8 do referido mês, tendo, final-
mente, sido republicados esses dois documentos, precedidos do rela-
tório da Diretoria e do parecer do Conselho Fiscal, no Diário Oficial,
no "Jornal do Comércio", no "Jornal do Brasil" e no "O Jornal", de
vinte e nove e, trinta de março expirante. O Sr. Jerônimo Coimbra
Dueno propôs que se dispensasse a leitura desses documentos, assas
divulgados e conhecidos. Aceita a proposta pela Assembléia, pôs em
discussão e votação o presidente os aludidos documentos, que são
aprovados pelos acionistas presentes, abstendo-se do votar os direto-
res e fiscais. O presidente comunica à Assembléia que se vai passar à
segunda parte da ordem do dia, isto é, à eleição da Diretoria, para o
período de um ano, at4 à próxima Assembléia Géral ordinária, de mil

. novecentos e quarenta e três, pedindo, portanto,- a todos os Srs. acio-
nistas, que apresentem suas cédulas com quatro nomes, para os car-
gos da alta administração, visto como é ainda opinião geral não se
preencher o quinto lugar, criado pelos novos estatutos. Processada a
eleição, e apurados os votos, verificou-se o seguinte resultado: para
presidente, Aloysio Russo, brasileiro, residente à praia do Flamengo,
n. 116, 5.0 andar; para vice-presidente, Lindolfo Xavier, brasileiro,
residente à rua Laranjeiras, ri. 102, apart. n. 103; para diretor-ge-
rente, João Francisco Coelho Lima, brasileiro, residente à rua Doutor
Aristão, n. 75, paquetá; para diretor, Jorge Tavares Guerra, brasilei-
ro, residente à avenida Ipiranga, n. 716, Petrópolis. À vista do resul-
tado, o presidente proclama eleitos e empossados os acionistas refe-
ridos, e congratulá-se com os mesmos pela sua reeleição. Passa-se à
eleição do Conselho Fiscal, observando-se as mesmas formalidades.
Apurado o resultado, verificou-se terem sido eleitos os acionistas se-
guintes: para membros efetivos: João Ceciliano de Andrade, Raul
Pinto de Carvalho e Júlio Pinto Júnior; para suplentes, Lucien Wolff,
Camilo Altinio Filho e Edgar Soares de Pinho. O presidente procla-
ma-os eleitos e empossados, apresentando-lhes as felicitações da
Assembléia. Passa-se, finalmente, à eleição do Conselho Consultivo,
apurando-se o seguinte resultado, depois de observadas as formali-
dades regimentais: Guilherme Guinle, Alfred Marcoz e Iternani de
Souza Coelho Duarte. Ao proclamar eleitos e empossados os cidadãos
acima, o presidente dirige-lhes palavras de congratulações amistosas,
pelo muito que poderão fazer pelo Banco, com o prestígio dos seus
nomes e vastas relações Comerciais. Comunica o presidente que se
vai tratar da última parte da ordem do dia, isto é, da fixação dos ho-
norários dos diretores e membros dos Conselhos. Pede a palavra o
Sr. João Francisco Coelho Lima e propôs que sejam fixados para cada
diretor os honorários de dois contos cio réis mensais, e para. os mem-
bros dos Conselhos. os de quinhentos mil réis por sessão a que com-
parecerem. Postas a votos esta proposta, é ela aprovada unanime-
mente. O presidente declara encerrada a sessão e agradece o compa-
recimento de todos. Eu, llans Meyer, secretário da mesa, lavrei a pre-
sente ata, que assino, com o presidente e demais acionistas presen-
tes. Rio de Janeiro. trinta e um de marco cie mil novecentos e qua-
renta e dois. — 11(1118 Meger. — Edgar Soares de Pinho. — Aloysio
Russo. — Jorge de Melo Fekló. — Jorge Tavares Guerra. — João
Francisco Coelho Lima. — A. B. Vez de Carvalho. — Lindolfo
Xavier. — Herculano Tonna Lopes. — Jerônimo Coimbra Bueno. —
Guilherme Guinle. — Waldemar de Figueiredo Rocha. — Raul Pinto
de Carvalho. — Júlio Pinto Júnior. — Camilo Altilio Filho. — Lu-
cien Wolff. — Vicente Noronha. — Por minha esposa Eulália, dos
Santos Lima, João Francisco Coelho Lima. — Por minha esposa Clo-
tilde de Matos Xaxier, Lindolfo Xavier. — Por meus filhos menores
!orlo de Freitas Lima Neto e Carlos de Freitas Lima, João Francisco

Aos trinta e um dias do mês de março de 1942, às 15 horas, reu-
nirain-se na sede da Financiadora Comercial, S. A. (Banco), à Ave-
nida Almirante Barrosc n. 81, 11.0 andar, sala 1.121, os acionistas
que a presente assinam, e que representam todo o capital social para
fins de exame das contas referentes ao exercício de mil novecentos e
quarenta e um, tomar conhecimento do relatório da Diretoria e do-
cumentos, e eleição da Diretoria para .a gestão dos negócios da socie-
dade em mil novecentos e quarenta e dois e do Conselho Fiscal
e respectivos suplentes para o mesmo período, conforme convocação
feita nos Diário Oficial e Jornal do Comércio de 12, 18 e 25 do cor-
rente mês.

Aberta a sessão, o Sr. diretor-presidente da sociedade, Dr. AriS-
teu Borges de Aguiar, convidou os presentes a eleger o presidente da
assembléia, tendo sido aclamado por unanimidade o próprio doutor
Aristeu Borges de Aguiar, que convidou para secretário o Sr. Richard
Robarts Ashlin.

-Passando-se aos debates, são apreciados pelos Srs. acionistas o
relatório da Diretoria, o balanço, a demonstração da conta de lucros
e perdas e o parecer do Conselho Fiscal, os quais já se achavam à
disposição dos mesmos, de acordo com os avisos publicados nos Diário
Oficial e Jornal do Comércio de 13, 21 e 28 de fevereiro de 1912, e
que foram publicados DO Diário Oficial e Jornal do Comércio de 21
de março corrente.

A seguir, esses documentos que se acham sobro a mesa, assinados
pelos diretores, são submetidos à votação, e verifica-se a sua apro-
vação, por unanimidade, abstendo-se de votar os que estão impe-
didos por lei.

O Sr. presidente declarou, a seguir, que cumpria à assembléia
eleger a Diretoria e os 'Tisnais, bem como os suplentes destes, para o
exercício de mil novecentos e quarenta e dois. Antes, porem, tomou
a palavra o diretor Sr. Charles Boschini, que agradeceu a todos os
presentes a confiança cem que tinha sido distinguido e explicou que
motivos de ordem pessoal o obrigavam a afastar-se do honroso carga,
pelo que não poderia aceitar sua reeleição. 	 •

Procedida a votação e recolhidas as cédulas, verificou-se o se-
guinte resultado: reeleito para o cargo de diretor-presidente o dou-
tor Aristeu Borges de Aguiar, brasileiro, residente à rua Visconde de
Caravelas n. 121, nesta Capital; reeleito para o cargo de diretor-vi-
ce-presidente gerente geral, o Dr. Ecnani Cadaval, brasileiro, resi-
dente à rua Santo Amaro n. 5, nesta Captial, eleito para o cargo de
diretor o Sr. Domingos Teixeira Alves brasileiro, residente à rua
Cupertino Durão n. 66, Lambem nesta dapital. O novo diretor eleito
considerar-se-á empossado logo após ter feito a caução exigida pelos
estatutos.

Eleitos para membros do Conselho Fiscal: Srs. Decio de Morais,
Corintho Pereira e Cid Americano; para suplentes os Srs. James
Hodge, Georges Cerf e Joaquim da Silva Pereira Junior.

Antes de terminar, porem, por proposta do Sr. Ernani Cadaval
e endossada pelos presentes, o Sr. presidente determinou que fosse
consignado um voto de agradecimento ao Sr. Charles Boschini, pelos
valiosos serviços • prestados a Sociedade durante a sua gestão como
diretor. •

Por deliberação da assembléia fixa-se a remuneração dos se-
nhores membros do Conselho Fiscal em 508000 (cinquenta mil réis)
Para cada um, por exame que efetuarem.

Nada mais havendo a tratar o ninguem tendo pedido a palavra,
encerra-se a sessão, lavrando-se a presente ata, que foi redigida Por
mim, secretário, e, depois de lida e achada conforme, é aprovada e
assinada pelo Sr. presidente o demais acionistas.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1912. — Albert Jean Saridahi. —
Charles Roçou mi. — Emana' Cadaval. — Cid Americano. — General
Electric, S. A., por Italph Harrison Greenwood, Ralph Harrison
Greenwood. Aristcu Borges de Aguiar. — James Hodge. — Co-
rintho Pereira. — Richard Roberts Ashlin, secretário.

Coelho Lima. — Paulo Salgado Filho. — Abelardo Coimbra Buena.
Cylio Gama Cruz. — Lysia Coimbra BUC120 — José Braz Pe-

reira Gomes. — Jayme de Araujo Mota. — Elisa Coimbra Buena. —
Leon Wolff. — Por meu filho menor Ariser Teixeira de Magalhães,
Joaquim de Magalhães. — João Ceciliano de Andrade. — Audifax
Gonçalves de Azevedo. — Conforme com o original. — Maus Mover.
secretário. — Edgar Soares de Pinho, presidente.

(N: 6.350 — 17-4-42 — 15380)

FINANCIADORA COMERCIAL S. A. (BANCO)

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA



112:64.58100

Débito

1/2:685$100

•

37 :0198700
17.2138900
20.2358800
37 :5768100

Despesas Gerais 	
Coro edoi
Ordenados 	
Saldo para o exercício seguinte
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Passivo
Capital 	 	 2.000 :0008000
Títulos em Caução 	 	 108:0098000
Caução da Diretoria 	 	 15:0008000
Fundo de Reserva 	 	 3 :3678300
Lucros e Perdas 	 	 54 :9178200
Diversas Contas 	 	 36:122,500

2.277:1168000

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912 — Aristen Borges de Aguiar,
presidente. — Ernani Cadeiral, vice-presidente. — A. C. Gaspar, con-
tador.

(N. 0.020 — 17-4-42 — 13587.)

SOCIEDADE ANÔNIMA SANATÓRIO SÃO RAFAEL

RELATÓRIO DA DIRETORIA. A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ-
RIA. No DIA 23 DE ABRIL DE 1942

Srs. acionistas:
No cumprimento das disposições regulamentares e das determi-

nações dos nossos estatutos. vimos apresentar este singelo relatório com
o fim de endereçar-vos as contas e mais documentos referentes ao
exercício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 1911. que ficam
com o respectivo lalaneo t vossa disposição na secretaria desta socie-
dade. aW a realização da assembléia geral. Como sabeis, nessa assem-
bléia tereis de julgar as contas e atos da Diretoria na gestão passada,
e. bom assim, elegerdes os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes
para o exercício de 1912, A diretoria fica à disposição dos Srs. ado-
p istas, para qualquer informação que desejarem.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1952. — Dr. Francisco Guimarães,
presidente.
nALANCO GERAL DO PER1oDO DE 1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 19)11

A tiro

Sala de Cirurgia	 28:0008000
Gabinete de Ráios X 	 	 30:0008000
Gabinete de Eletricidade Médica 	 24:0008000
Benfeitoriás 	 	 97:0898000
Rouparia 	 	 19:9138100
Moveis e Utensílios 	 	 4 :0198000
Automóveis 	 	 20:5798000
Depósito 	 	 3108000

Realizavel a longo prazo:
Companhia de Seguros União Panificadora 	

Disponivel:
Caixa 	

Conta de compensação:
Ações Caucionadas 	

Passivo

Exigivel a longo prazo:
Contas Correntes 	

Não exigivel:
Capital 	 	 200:0008000
Fundo de Reserva 	 	 13:1868120
Lucros e Perdas 	 	 37:5768100

Conta de Compensação:

Caução da Diretoria 	

295:1628220

Rio de Janeiro. 31 (h, dezembro de 1911. — Dr. Francisco Guina-
reles. diretor-presidente. — Domingos do Silva Mann°, contador, reg.
n. 31.882.	 •

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA or LUCROSr, PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Crédito
Saldo do exercício anterior 	 	 42:5618300
Renda da Casa de Sande 	 	 70:0838800

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade
Anónima Sanatório São Rafael, tendo verificado, em face da escritn-
hção e documentos, a exatidão do balanço e contas levantadas pela di-
retoria, referentes ao exercício findo em 31 do dezembro de 1981, são
de parecer que os msmos sejam aprovados pela assembléia geral ordi-
nária.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1942. — Dr. Oclacilio Brasil —
Sebastião de Manos. — Dr. Jorfge da Cunha.

(N. 6.022-17-4-1942-14589).

COMPANHIA NACIONAL DE ARMAZENS GERAIS

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA, A SE REALIZAR EM 27 DL ABRIL DE 1942

SeDlIOECS acionistas:

Cumprindo dispositivos legais, vimos submeter à. vossa apreciação
o relatório e balanço e demais contas do movimento da sociedade, no
exercício de 1911, ficando à, vossa inteira disposição, os documentos
respectivos, para quaisquer esclarecimentos que forem julgados neces-
SariOS.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1041. — Pela diretoria: Apy
Brunia .

BALANÇO GERAL
Imobilizado

Armazern em São Cristovão 	 	 279 :7258300
Armazein n. 9 31 	 	 159 :7808200
Moveis e Utensílios 	

Disponivel
Caixa 	

á :2708500 443 :7828100

7888700
Realizavel a

Contas Correntes 	 538:7038600
C/cle Compensação

Caução da Diretoria 	 20:0008000

1.003:2748.500

Não exigkel
Ct,pilal 	 230:0M0$000
Fondo de Reserva 	 47 :0548400
Fundo de Depreciação 	 71:8318800
Fundo	 do	 Previsão 	 3 :5518300 356:0378500

Exigivel:
Impostos a Pagar 	 51:0008000
Responsabilidades 	 91:5008000
Obrigações a Pagar 205:3918300
Contas	 Correntes 	 198:0318600 605 :9288900

Resultado pendente
Lucros	 &	 PC"fia.; 	 21 :3088000

C/de Compensação
Títulos Caucionado-	 	 20:0008000

1.003 :2748400

CONTA DE LUCROS & PERDAS

Saldo de 1940 10:6178100
A Despesas Gerais 39:1098600
A Despesas Judiciais 	 1:1208200
A	 .3eguros 1:0398900
A Impostos 	   14:6428100
A Alugueres 20:5508000
A .ontas	 :orrente s 36:3118800
A Fundo de Reserva 	 1 :7758600
A Fundo de Depreciação 	 R :878$300
A Fundo de Previsão 3 :5518300
A Saldo para	 1912 	 21 :308,000

208:5808700

16:1508000

4258520

/0:0008000

295:1628220

34:1008000

251 :002422C
Rio de Janeiro, Si de dezembro de 1941. — Heitor de Miranda

lardeio, diretor-presidente. — Carlos Teixeira ele Castro, tesoureiro.

10:0008000

Do Armazenagens 	 	 36 :6238100
Dt Sublocações	  	 70:0008000
I _. Emissão de Títulos	  	 .	 0578500
De Duplicatas a vagar 	 	 11:7098900
De Obrigações a Pagar 	 	 14:0008000
De Diretoria 	 	 1:2808000
De Contas Corrente s	15:0938400

158:9638900	 158:9638900

Rio de Janeiro.; 31 de dezembro de 1911 — Dr. Francisco Guima-
rães, diretor-presidni te . — Domingos da Silva Manco, contador, reg.
a. 34.882.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Heitor de Mirando
lardeio, diretor-presidente. — Ceirlas Teixeira de Castro. tesoureiro.
— Francisco de Assis Machado. contador. Registo n. 33.507.



POMECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros cio conselho fiscal da Companhia
Nacional de Armazens Gerais, depois cio examinarem as contas, livros
e balanço referentes ao exercício de 1911, os quais foram encontrados
em ordem, recomendam à assembléia a aprovação dos mesmos.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1912. — Pelo conselho fiscal: —
Osniccr Carlos de Oliveira. — (Assinatura ilegivel) .

(N. 6.625-17-1-42-15380)

SOCIEDADE ANÔNIMA "A NOTICIA"

roia..vrinuo E CONTAS A SEREM APRESENTADAS À ASSEMI3LÉIA GERAL
ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM 29 DE ABRIL DE 1942

Senhores acionistas:

Cumpro o dever de apresentar à vossa apreciação o balanço
geral encerrado em 31 do dezembro p. passado e o parecer do Con-
selho Fiscal. Verifica-se que nos doze meses decorridos. de 1941, a
"A Noticia" continuou a manter rigorosamente em dia tódos os seus
compromissos e a desemolver, mercê do favor público, os seus ser-
viços de informação.

O encarecimento constante de todas as utilidades necessárias à
indústria do jornal impediu que os resultados financeiros fossem de
maior vulto; entretanto, seguros estamos de entrar em período de
franca prosperidade, mal termine a guerra e cessem os seus efeitos.

De acordo com os estatutos deveis eleger os membros do Con-
selho fiscal e fixar os honorários da diretoria.

Cumpre-me registar os agradecimentos devidos a todo o pessoal
desta (4 nprosa, pela dedicação demonstrada no desempenho de suas
funções.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912. — Candido Campos, diretor
Presidente.

BLANCO GERAL EM 31 PE DEZEMBRO DE 1911

A tiro

Caixa
	 Disponisel:	

2:4658700

Itealizavel:

A prazo variavel:

Depósitos 	
Contas colrrentes — Devedores 	

Inaddlizado:

AinoiL izavel
Mcix eis e utensílios ..
Arquivo e Fotogravuras

Não amorlizavel:

Título do Jornal 	
	

200:0008000

Contas de resultado:

Lucros e perdas 	

Contas de compensação:

Ações caucionadas 	

PaSsivo
Não caigivel:

Capital
Exigivel:

A curto prazo:

Contas correntes — Credores 	 	 5:4778700

A prazo variavel:

Contas correntes—Cre-
dores 	 	 98:3408000

Dr. Candido Campos 	 	 101:3078000	 190:0178800

Contas de compensação:

Cauções da diretoria 	

Condido Campos, diretor presidente.	 Dernteva/
tador, reg. n. 31.919.

8:9208000
43:1668900

28:5008000
86:1008000	 111:9008000

52:0868900

411:9008000

35:6728900

20 :0008000

525:1258500

300:0008000

205:1258500

20:0008000

525:1258500

Aloura, con-

Sábado 18
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS H PERDAS, REFERENTE AO EXERCÍCIO
DE 1951

Crédito

De publicação -e venda avulsa ....	 1.056:3628100
De juros	 	

A moveis e utensílios	 	
A arquivo e fotogravuras 	
A contas correntes	 	
A despesas da Redação 	
A alugueis 	
A despesas de	 impressão	 	
A serviço telegráfico 	
A ordenados 	
A comissões e descontos 	
A contribuições de Previdência

398900 1:056:1028300

Débito

3:1308500
9:6008000
6:3258900

53:6178000
32:4008000

515:6918200
33:6008000

186 :0318000
56 :7118700

..	 7 :0818000
A despesas gerais 	 	 145:0938100	 1.010:2908400

Resultado do exercício 	

1.056:4028300

Condido Campos, d iretor
tador, reg. n. 31.919.

PARECã1 DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, tendo examinado a escrituração da Sociedade
Anónima "A Notícia", feita com clareza e de conformidade com as
demais prescrições legais, são de parecer que o balanço e contas
apresentados pela diretoria, relativos ao exercício encerrado em 31
do dezembro p. findo, estão em condições de ser aprovados.

Rio de janeiro. 10 de abril de 1942. — Jorge Henseler. —
Manoel Alarques da Silva. — Paulo Martins Filho.

(N. 6.323 — 17-1-12 — 25780).

GENERAL ELETRIC RAIOS X, SOCIEDADE ANÔNIMA

ATA DA 'ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA AOS VINTE E QUATRO DIAS
DO MÊS DE m.utço DO ANO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E DOIS

Aos vinte quatro dias do mês de março do ano de mil novecentos e
quarenta e dois

'
 às quinze horas, reunidos em assembléia geral todos os

acionistas da Sociedade, representando a totalidade do capital twial,
na sede da Sociedade à rua Araujo Porto Alegre número sessenta e
quatro, assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Emite Edmond Cvss,
que convidou para secretários os Srs. Albert .Tean Saridaki e Dr. Abe-
lardo da Cunha.

O Sr. presidente mandou que um dos secretários lesse o relatArio
da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, já publicados. Após a lei-
tura dos mesmos, o Sr. presidente submeteu todos os documentos. in-
clusive o balanço cio último eXercicio, à discussão e aprovação dos se-
nhores acionistag, tendo tudo sido aprovado unanimemente.

Com a palavra o Sr. John Melbourne Fiddler ponderou aos se-
nhores acionistas que as reservas da Sociedade já estavam ultrapassan-
do a importância do opilai social e porisso, de acordo com os seus co-
légas de Diretoria, propunha que fosse convocada uma assembléia ge-
ral extraordinária para aumento do capital e bem assim distribuição
de dividendos. Com a palavra, para encaminhar a votação, o Dr. Abe-
tardo da Cunha confirmou o seu apoio a essa proposta e sugeriu que
nessa assembléiatambem fossem revisados os estatutos para adapta-
los a exigências cio Departamento Nacional da Indústria e Comércio.

Submetidas a votação, foram ambas essas propostas aprovadas
unanimemente, ficando a Diretoria autorizada a convocar uma nova
assembléia para o próximo mês de abril.

Em seguida o Sr. presidente comunicou que se ia proceder à elei-
ção da Diretoria e do Conselho Fiscal. Apurada a votação, verificou-se
ter sido reeleita unanimemente a atual Diretoria: Ernile Edmond Gyss,
diretor presidente, Mn-te-americano, casado, residente à avenida Atlân-
tica número quatrocentos e trinta; Melvin Benjamin Brown., diretor,
vice-presidente, norte-americano, residente na cidade de São ,Paulo;
John Melbourne Fidciler, diretor tesoureiro, britânico, casado, residente
à rua General Urquiza número cento e noventa e oito; e Dr. Abetarda
Adelio Carneiro da Cunha, diretor secretário, brasileiro, viuvo, resi-
dente à rua Miguel Pereira número vinte e oito.

Foi deliberado que os diretores continuassem com os mesmos Ven-
cimentos.

Procedida a eleição do Conselho Fiscal, foram reeleitos: Srs. Cid
Americano, Corintho Pereira e Curt Ewald Oehrens, membros efeti-
vos, e suplentes Srs. James lIodge, Guy Ilanderson Dalziel e Georges
Cerf, todos residentes nesta cidade, com a mesma remuneração por
exame.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a assembléia e lavrada
a presente ata que foi por todos lida e assinada. — General Electric X.
—Ray Corporation, p.p. Charles Iloschini. — Albert Jean &crido/ci.
— Emite Edmond Guss. — John Melbourne Fiddler. — Charles Bos-
ehini. — Abelardo Adelio Carneiro da Cunha. — Joao- Baptista de)
Proença Posa. — Manoel Enos Souza.

(N. 6 . 325-17-4-912-7885) .

7:1118900

presidente. — Demarcai Moura, coa
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COMPANHIA FEDERAL DE FUNDIÇÃO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Se»hores acionistas:
Em cumprimento aos preceitos da lei das Sociedades por ações

e na forma dos nossos E s tatutos, vimos stibmeter à vossa apreciação
o presente relatario, bem como o balanço e respectivas contas do exer-
cício findo e i n 31 de ilezembro de 1941, acompanhados do parecer do
Conselho Fiscal.

No decurso do aia', passado, os negócios da Companhia correram
normal e- satisfatoriamente. A fundição e a oficina mecãnica traba_
alaram com regularidade e intensivamente, sendo alcançados resul-
tados ali i madures .

Já foram distribuidas, por conta do dividendo, 168000 por ação
e propomos um complemento de mais 166000 e a distribuição de uni
botins de 216000 por aç."io.

Às partes beneficiarias propomos distribuir unia quota de 6%.
Co m muito P ra zer ficamos ao vosso dispor para prestar quaisquer

informações porventura desejadas.
Rio de Janeiro. 13 ¡te março de 1942. — Os diretores: Carlos F. de

Noronha. — Georg Herman," Stoltz.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1941

Ativo
DisponiveI:

Caixa 	
	

28:9156700
Bancos 	 	 ••• •	 , 10:4826500

Realizavel a curto prazo:
Devedores diversos 	 	 2.314:5446900
Inventário 	 	 1.469:3896500

Realizavel a longo prazo:

Letras a receber 	 	 35:0006000
Títulos e valores 	 	 11:1016000

Bens moveis 	 	 802:0038000
Bens imov eis 	 	 741:6156000

Conta de compensação:
Títulos caucionados 	

	
60:0006000

Títulos era cobrança 	
	

26:9656500
Mercadorias em consignação_ 	 17:5358100

5.517:8826200

Exigi‘-p l à vista:
Salários dos oporá f“.: 	

	 12.'1218600
Estampilhas p/Vendas Mer-

cantis	 . 	
	

9:1958000

Exigivel a curto prazo:
Contas correntes 	

	
110:6816100

FOrll co elklreS 	
	 117:2206000

Obrigações a pagar 	
Impostos 	

Partes beneficiárias renda...
	 288 :1746900

34:5006000

30:0006000
-160:0006000Dividendo 	

Exigivel a longo prazo:
Contas correntes 	

Não exigível:
Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Fundo p/cobertura de rejuizo
Fundo D/renovação 1' niaqui-

nismos 	
Fundo de amortização e resga-

te das partes beneficiárias
Seguro c/explosão do gasó-

metro . 	
Lucros e perdas 	

Liquidações pendentes 	
Contas de compensação:

Caução da diretoria 	 •
Duplicatas em cobrança 	
Consignações expedidas 	

5.517:882$200

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1941. — Carlos.F. de Noronha, di-
retor-presiden te. — Georg HerMann Stoltz, diretor-secretário. —

uuen Lomer, guarda-livros — Reg. sob n. 35.696.

DEMONSTRAÇÃO DA "CONTA LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNE0 DE 1941.

Saldo anterior 	
Produto cias operações
Prejuízo recuperado
„Pi pos 	

Impostos	 	
Juros	 	

54:3196500
12 :5306500

Amortizações	 sobre	 créditos	 muco-
braNAs e SOlwe bens 	 73:8286000

Fundo	 de	 depreciação	 	 31:6006000
Itservas	 	 393:2006000
Dividendo	 	 160:0006000 1.128:1108200

Saldo para o segundo semestre de 1911 	 90:4786700

1.518:9188000

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1941. — Carlos F. de Noronha, di-
retor-presidente. — Georg Hermann Stoltz. diretor-secretário.
Euoen Lauer, guarda-livros — Reg. sob n. 35.696.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo
Disponivel:

Caixa 37:9666500
Bancos	 	   5 :631;300 43:5976800

Realizavel	 a curto prazo:
Devedores diversos 	 1.622:5246000
Inventário	 	   1.877:9646200 3.500:4886200

Realizavel a longo prazo:

Letras	 a receber	 	 30:000,6000
Títulos e valores 	 1-17:3456600 117:3456600

Imobilizado:

Bens	 moveis	 	 949:0036000
Bens	 imo-s.-eis	 	 913:2206000 1.862:2236000

Conta de compensação:

Títulos. caucionados	 	 60:0006000
Títulos em cobrança 	 42:7578900
Mercadorias em consignação 	 17:7876300 120:515.'6200

5.674:1996800

Passivo
Exigi \ el à vista:

Sabirios	 dos	 operarmos 18:2696300
Estampilhas para Vendas Nber-

canl 	 4:7156000 22:9848.306

Exigível a curto prazo:

Fornecedores	 	 11:1696200
Impostos	 	 63:0006000
Obrigações a pagar 	 198:0916100
Partes beneficiárias renda 	 00:0006000
Dividendo 	 - 160:0008000
Bonificação	 	 210:0006000 732:2636600

Exigivel a longo prazo:

Contas	 correntes	 	 395:2176906
Não exigível:

Capital	 	 2.000:0006000
Fundo de reserva 	 211:3006000
Fundo de depreciação 	 1.000:5806000
Fundo para cobertura de pre-

juízos	 	 405:4176800
Fundo para renovação de ma-

quinismos	 	 52:8006000
Fundo de amortização e resga-

te das partes beneficiárias 100:0006000
Seguro	 c/explosão	 do	 gasó-

metro 250:0008000
Lucros e perdas 	 7:3746700 4.027:1726500

Liouidacões	 pendentes	 	 375:6866300

39 :398$200

3.783:930100

46:400000

1.543 :6114000

101:5006600

21:3166600

800.:5766090

321:4906000

2.000:0006900
174.3006000
9n.5806000
332:3546000

15:8006000

50:0006000

200:0006000
90:1788700 3.789•512$700

480:486$360

60:0006000
26:9656500
17:5356100 104:500600

Crédito
711:5098600

1.111 :1396900
6706000

27:2998100 1.139 :109$3f)0

1.518:9186900

Débito
Despesas Ger; n is 	 	 702:9626'200
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rfr
.antas de compensação:,

Caução da diretoria 	 60:0008000
Duplicatas em cobrança 	 42:7578900
Consignações expedidas 	 17 :7878300

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Carlos P. de Noronha,
khretor-president e. — Georg Hermann Stoltz, diretor-secretário. —
Eugen Lauer, guarda-livros — Reg. sob n. 35.696.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Crédito

Saldo anterior	 	 90:1788700
Produto das operações 	 1.581:3328600
Prejuízo recuperado 	 2008000
Juros	 	  23 :4838200 1.608 :0158800

1.698:1918500

Débito
Despesas Gerais 	 735:6708700
Impostos	 	 80:5318100
Juros	 	 14:1498100
Amortizações sobre bens 	 8:7658900
Fundo de depreciação 	 74:000$000
Reservas	 	 378:0008000
Dividendo	 	 160:0008000
Bonus 	 210:090$000 1.691:1198800

Quid+) para	 1912	 	 7:3718700

1.698:1918500

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Carlos F. de Noronha,
'diretor- presidente. — Gcorg Hcrmann Stoltz, diretor-secretário. —
Evgen Lauer, guarda-livros — Reg. sob n. 35.696.

PARECER

Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal, depois de exa-
minarem devidamente os balanços e as contas de lucros e perdas e
acharem-nos conformes e perfeitamente exalas, silo do parecer que
as mesmas podem ser aprovadas, bem como O Dividendo complementar.
a bonificação e a quota de 6% às partes beneficiárias propostas pela
Diretoria em seu relatório.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1912. — Dr. Sidnei, Haddock Lobo.
Alfredo Seabra.— Dr. Nelson Aze-vedo Branco.

(N. 6.376— 17-4-42 — 37483.)

PROPRIETÁRIA LOTEADORA MONTANHÊS S. A.
ÁT.s DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA PROPRIETÁRIA LOTEADORA

MONTANHÊS S. A., REALIZADA 'EM- 31 DE -MARÇO Da 1912
Aos trinta e um de março de 1942, reunidos na sede social à ave-

nida Almirante Barroso n. 97, 4.0 andar os acionistas da Proprietária
Loteachira Montanhês S. A. constantes do livro de presença, repre-
sentando 995 (novecentos e noventa e cinco) ações, o diretor pre-
sidente Dr. José Gurgel Dantas declarou aberta a sessão, convidando
a Assembléia a indicar um acionista para presidi-Ia; indicado por
aclamação o Sr. Carlos de Freitas Filho,- assumiu a presidência, con-
vidando para secretário o Sr. Abel Monteiro de Barros, Constituida
assim a mesa, mandou a presidência que se procedesse à leitura da
convocação sobre a mesa, constante dos Diário Oficial e Jornal do
Comércio de 27 e 28 de fevereiro e 1 de março, do teor seguinte:
"Proprietária Loteadora Montanhês S. A.. Assembléia Geral Ordi-
nária: São convocados os Svs: acionistas para a assembléia geral ordi-
nária a realizar-se na sede social, ora à avenida Almirante Barroso
ri. 97, 4.0, às 14 horas de 31 de março próximo, para tomada de
contas, eleição doConselho Fiscal e suplentes, e assuntos de interesse
geral, achando-se desde já à disposição dos interessados os livros e
documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627 de
26-9-10. Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1912. — José Curgel
Dantas, diretor". A seguir mandou a presidência que se procedesse
à leitura cio Relatório da Diretoria, Balanço, e Parecer do Conselho
Fiscal, em mesa, publicados no Diário Oficial e Jornal do Comércio
de 29 do corrente; pedindo a palavra pela ordem o acionista Pedro
Eloy Cordeiro, disse que achando-se tais peças publicadas, com exem-
plares em mão dos acionistas, achava dispensavel a leitura; consul-
tada a assembléia e anuindo esta à proposta declarou a presidência
em discussão o Relatório com parecer do Conselho Fiscal, aprovando
as contas e balanço do ano de 1911 e ninguem tendo usado da pala-
vra, encerrou a presidência a discussão .e submeteu tais enunciados
à votação, sendo unanimemente aprovado, com abstenção doa membros
da Diretoria o Conselho Fiscal. A seguir procedeu-se à eleição do
Conselho Fiscal e respedivos suplentes para o exercício de 1942 a 43,
apurando-se o seguinte resultado: Conselho Fiscal — Antenor de
Rezende, Mário Chagas Dória, reeleitos e Abel Monteiro de Barros;
Suplentes — Manoel Gonçalves Torres, Urbano Castelo Branco e Har-
vey Vilela; Iodos reeleitos e que todos presentes, foram. considerados
empossados.. Nada mais havendo a tratar, encerrou a -presidência

a sessão, do que para constar lavrou-se a presente ata que lida e
achada conforme vai por todos assinada. Eu, Abel Monteiro de Barros,
secretário, a fiz escrever e subscrevo. Carlos de Freitas Filho,
Abel Monteiro de Barros. — José Carga Dantas. — Pedro Elog Cor-
deiro. — Mário Chagas Dória. — Urbano Castelo Branco. — Antenor

Rio de Janeiro, 31 de março de 1912. — Abel Monteiro de Barros, •
Durval M. Nello„ José Gurgel Dantas, Pedro Elog Cordeiro, Mário
Chagas Dória, Urbano Castelo Branco.

(N.6.337 —17-1-12-808G)

LAMPORT & HOLT LINE LIMITED
Sede — Royal Liver Building — Liverpool

Filial no Brasil — Rua Araujo Porto Alegre n. 56, s/loja — Rio
de Janeiro

(Autorizada a funcionar no Brasil por decreto ri. 471, de
4 de dezembro de 1935)

Capital atribuido à filial do Rio de Janeiro 	
	

200:0008000
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911, RELATIVAMENTE

ÀS OPERAÇÕES NO RIO DE JANEIRO

Ativo
Disponível:

Caixa e bancos 	 	 239 :1308300
Realizavel em curto prazo:

Casa Matriz ... 	 	 220:690$000
Contas de custeio dos vapores	 65:5558900	 286:214900

Realizavel em longo prazo:
DINersos devedores 	 	 14 :1968000

Pendente:
Despesas pagas adiantadamente 	 	 1098900

539 :982/8100

PassIvo
Exigivel a curto prazo:
Diversos credores 	 	 539:9828100

53-9 :982:$100

DEMONSTRAÇÃO DE RECEITAS E DESPESAS DURANTE Q ANO DE 1911
Débito

Despesas gerais 	 	 424 :5138300
Impostos .	 • 	 	 37;98610O

462:5298100

Crédita-
Receitas  d iversas 	 	 5:7818:800
Transferências da Casa • Matriz 	 	 450 :7418600

402 :5298100

IV. H. Shortland, representante. — A. P. Santos, contador.
(N. 6.611 — 17-4-912 — 11883)

SOCIEDADE BRASILEIRA DE URBANISMO, S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 os; MARÇO DE 1912

Aos trinta (lias do mês de marçO de 1042, reunidos, às 14 horas, na
sede social, à rua General Camara'n. 19, 5 .20 andar, acionistas em
mero legal, como se verifica de suas assinaturas no livro "Presença dos
Acionistas", foi indicado para dirigir os trabadhos o diretor presidente
Dr. Zozimo Barroso do Amaral, o qual convidou para secretários, 1. 0 e
2.0, os acionistas Srs. Rabio de Almeida Pizarre e Miguel Barroso do
Amoral. Assim constituida a mesa, o presidente declarou instalada a
assembléia geral ordinária, a qual fora devidamente convocada por
anúncios publicados no Diário Ofieiol-do •9 10 . e no "Jornal do Co-
mércio" de 7, 8 e 10 do corrente -mês,. mu:meios que• são lidos pelo 1.0
secretário. Em seguida, o 1.0 secretário- procede a leitura do relatório
da Diretoria, balanço, deinoustração da . conta "Lucros .X.; Perdas" e pa-
recer do Conselho Fiscal, documentos esses já publicados no Diário
Oficial e "Jornal do Comércio" de 25 deste- mês. Postos em discussão
e submetidos a votação, todos esses -documentos, bem como os atos ad-
ministrativos praticados em 1914 sã.o aprovados unanimemente, com
as abstenções legais. Em seguida, o senhor presidente declarou que,
nos termos do edital de convocação acima aludido o conforme dispo-
sição estatutária, a assembléia ia proceder à eleição da Diretoria para
o período 1942-1916, bem como à eleição do Conselho Fiscal e res-
pectivos suplentes para o exercício corrente, e assim convidava o:4
acionistas a se munirem das cédulas necessárias. Corrida a votação,
contados e apurados os votos, verificou-se o seguinte resultado: Para
diretor presidente, reeleito: Dr. Zozimo Barroso do Amaral, brasilei-
ro, engenheiro, residente à rua Alexandre Ferreira, n. 52, nesta cida-
de; para diretor tesoureiro, eleito: Dr. Rufino de Almeida Pizarro,
brasileiro, engenheiro, residente à rua Montenegro n. 39, nesta cida-
de; para diretor secretário, reeleito: Dr. Antonio Manoel de Siqueira
Cavalcanti, brasileiro, engenheiro, residente à rua São Clemente,
n. 383, nesta cidade.- Para membros efetivos do Conselho Fiscal foram
eleitos: Dr. Rerbert MoseS, Dr. Adhemar de Faria e Sr. Amadeu

120:5458200

5.671:1998800
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SOCIEDADE ANÔNIMA FABRICA SANTA HELOISAMacedo. todos brasileiros, residentes nesta capital. E para suplente:,
do mesmo Conselho, ois Srs. Dr. Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, Dr.
Durval do Carvalho e Sr. Manoel de Carvalho, os dois primeiros lira,
sileiros e o último português, residente todos nesta i . opital. Pediu a
palavra o acionista Dr. Francisco de Siqueira e propôs que da ata
constasse um voto ite iigradeciniento ao Sr. Alvaro de Souza Carva-
lho pelos relevantes :, erviiyks, prestados na adnfinistração da Socie-
dade, O que foi am . o\ aio unanimemente. Por proposta do mesmo
acionista a assembleia fixou em 50$0 mensais os honorários de cada
um dos membros efetivos do Conselho Fiscal. Nadá, mais havendo a
tratar, o $r. presidente suspendeu a sessão pelo tempo necessário à
lovratura desta ata no ro próprio, e, reaberta a sessão, foi a mesma
ata lida e aprovada e vai ser por todos os presentes assinada.

Rio de Janeiro, :to de marco de 1912. — Zozimo BOPPOSO do Ama-
ral. — Rufetio dP .11awido Piztirro. — Miguel Barroso do Amaral. --g,
Antonio 31	 sivit.tiut tarotranti. — Alvaro de Souza Carealho.
.Frunci.seo de SitiaPiro. — A mo.(ku Maccdo. — ZOZi RIO .1301"l'OSO bi

Amoral Filho. — Geraldo Barroso do Amarei. — Manoel do Carvalho.
(N. 6.633 -- 17-1-12 -- 79$6)

HOTEL MYATA. S. A.
Relotério, Bala ice, onta de Lticros e Perdas e Parecer do Con-

selho Fiscal a serciii onresentados ú Assembléia ( l era]. Ordinária, a
realizar-se no dia 22 de abril de 1912.

RELATÓRI o

Senhores Acionistas:
Em obedioneda aos preceitos legais e de acordo com os nossos es-

tat i dos, temos a sati s tioião de apresentar-vos o balanço e as contas ilo
Hotel M Y(i1 j1, 8. A., relativos.; ao exercício de 19l1, acompanhados
do Parecer do Conselho fiscal, que recomenda a rua a provaçrio.

Pelos documento-- imo pomos vossa disposição, para exame, o- e-
rifica-se sor bastante, Duspera a situai-to da sociedade. Basta sa-
lientar que o deflito existente para com a Caixa Econômica do Rio
de Janeiro foi sensivelmente diminuido, tendo sido possivel a dis-
tribuição de UM dividendo compensador.

Para qoaisquer ontros esclarecimentos coloconm-nos ao inteiro
disp.o. dos Srs. nciollistas.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1942. — Osteuldo Gosto, diretor
presidente.

BALANÇO ENCE111lADO .EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931
.r.,...,00rto A DEZEMBRO DE 104 1 )

A 1.i
	

1."((s.s iro
Pinte() do Comerem 	 	 :38:929$O00
ympôs i Is 	 	 :60/.4500
Imovel 	 	 1.280:238$000
Ações caiirionadas 	 	 15:000$000
Instalações 	 	 -1 :351$:100
Moveis o utensílios 	 	 199 :615$900
Anúncio lunlino so 	 	 1 :200$ 000
Contas a rec eber 	 	 15:000$000
Rouparia 	 	 37 :35(4400

Capital 	 	 —	 r..)00:00int n On
Cançoo da Direlorio 	

	
15:000$000

Caixa Económica do Pio de
Janeiro 	

	
777:38(4300

Contas correrlte..,
	

201 :069$200
1 Iepreelat:10 n ie	 tsiti 	

	 10:9618600
1.1) eldWia(:50 de riemoria 	

	
3 :735$ô00

Depreciação do anúncio lumi-
120$000

Dividendo 	 	 117:090$600

1.631:363$300	 1.634:363$300

RELAT4i.p rtiO, BALANÇO, CONTA DE LI:CROS E PERDAS E pARECER DO CONSELHO
PISCAI. A SEREM- APRESENTADOS À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁntA,
Ia:MALAR-SE NO DIA 22 DE ABRIL. DE 1912.

nr.o4Toil
Srs. Acionistas.,

Cumpoindo disposições legais e	 á vias, vimos apresentai . á,
-vosso eXaMe e LIDrOV;B:ãO as contas relativas ao exercício do .1911.

ASSUII" indo a direção desta sociedade em fins de julho tio re ft!,
rido alto, cuidamos. ontes. de mais. , da reforma dos estatutos. afilo
1.le adapta-los aos dispositivos do decreto n. 2.627, de 26 de s e tem-
bro de 191u, transformando o seu objetivo social, que passou a .:er
a exploraeao do hie,vois.

Não Oosh.ode todos os esforços empregados, não DOS foi possi*
vel I)S, prejnizos demonstrados no balanço, prejnizos esses, eu-,
tretanto, perfeitamente explicovels. Cessadas as idividades fabris diu.
sociedade, o soa renda se cingiu exclusivamente ao produto dos alo-,
gueres, dos imovois. Diversos prédios foram demolidos e os resto 11-4
ICS reformados: o ioão pequena quantia, consignada na 'verba "Con-(
servação", foi distendida nessas reformas e demolições.

Os impostos. pesadíssimos, quo tivemos de pagar, afim de rego-4
larizar a situação da sociedade, ascenderam tombem a conside..avel
soma, por si só suficiente para absor ver os rendimentos apurados.-

Já, agora tiliimailas aquelas obras e cum os impostos cal
esperamos quu a exploraeão dos nossos negócios, no presente

poSs:-L apreseotar resultado animador.
Poro CU a iSCI!I Cr outros informes, colociono-nos at dispor dhA

Srs. ocionislas,
Rio de Janeiro. ::11)	 março de 1912. — Oswoldo Costa, diretor4

presidente.
IsALANÇO DO ATIVO E PASSIVO ?ROCEI!~ LM 31 PE DEZEMIJI10	 10 a..

A ti eu
Imo\ eis	 -1.000:000$00a

rmer,-,s tu Perdas	 73:118$500

';.(tr;2: I 18$.500

Possien

III.
0 : // de Suprimentos 	 	 16

1: , !DH ; reM 	 	 .243

4.n73:118so(10

STB tu	 DA COYTA	 LI 0h05 E PERDAS

de Alug leres.
	 lwletto

alI	 rr:I:i	 l,,iue4• nn Dta
	 2oo!'co»,n 010

,Lild n )	 t, das segointes
roilla-; (mo	 11/,`SCidittil PUC-

Le:pe.sas guio'; 	
	

9378100
;	 omissiío , s o selos 	

	
825$o00

, COn^erVad"ãO
	 13:7514000

235$100
Juro s e Descontos 	

	
:t0$100

a Impo s tos .
Balanço	

i12:215$500

dlo para prcjoizo do ano de 1911 	 7'3 :11s:;.¡;:-,o0

98:3d2$100	 os i:m2$100

itio de L.neiro, 51 de dezembro de 1911 — Oswaldo	 —
briel PerPiru, diretores. — dila() Jia tIns, contado,j,

De MOnS e ra ÇCT O %TU CM) ta fie Lucros e
Pet ylas	 Débito

De arrendamento 	 í
De juros e descontos 	 	 —
A instalações 	 	 4:928$300
A depreciação de IDDV e iS 	 	 19 :961$600
A •tepreciação de rouparia 	 	 • 3 :735$600
A depreciação de anúncio luminoso	 12(4000
A despesas gerais 	 	 2:028$200
A impostos e Seguros 	 	 32 :290$700
A dividendo 	 	 117:096$600

PARECER

Os ineinLri):-"; (Ocinselho Fiscal do Sociedade Anônima Fábricii
Santa Heloisa, idenixo assinados, tendo examinado detidamente o ba-
lanço e contas. relativos 00 exercicio de 1911, e achando-os exrdo,

de parecer sejam aprovados pelo Assembleia Cerni, louvai-oh)
unida a Diretoria pelo acerto e criVrio com que se houve durante
a sua gestão.

ltio de Joneiro, 10 de janeiro de 19.12. — Vicente Noroalw.
•sitilt i t	 /o ti) Moria de J C811.3

(N. 11.319 — 17-4-32 — 13.2,-;t4)

Crédito

180:00~00
170$000

180:170$000

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1911. — Osicaltto Costa. —
Gabriel Ferreira, diretores. — Antonio Julio Vidal, registo 33.135,
contador.

PARECER

Os membros do Conselho Fiscal, infra-assinados, depois de exami-
nar o balanço e . as contas da Diretoria do Hotel Myatú, S. A., refe-
rentes ao exercício de 1941, e achando-as em perfeita ordem, silo de
parecer sejam aprovadas pela Assembléia Geral.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1942. — Mudo Continentino. —
fido/ Dias. — Cesário 8611 ia.

(N. 6.348 -- 17-4-42 -- 142$8)

EMPRESA DE TRANSPORTE COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.

Aos -vinte e três dias do mês de março de 1nd novecentos e qua-
renta e dois, as dezesseis horas, na sede social da Empresa de Trans-
porte Comércio e Indústria S. A., à rua Visconde de Inhanina. ri. 59,
lota, presentes os acionistas constantes do livro do presença respecti-
a- ), representamlo 1933 ações ou sejam mais de dois terç os do calWzd

assumi- a presidéncia o Sr. Manoel José Almeida. diretor
presideute da Empresa que, declarando abertos os trabalhos da reunião,
pediu à assembléia, que na forma dos estatutos designasse dentre os
acionistas presentes um acionista pnra presidir os trabalhos. Proposto
o nome- do Sr. Arlindo do -Valle, foi por aclamação unAnime aceito

180:17(4900
	  ATA DA A SS E r, Pr..É IA (:;ERAL ORDI N _ARI I, DA EMPRESA PE TRANSPORTEI

IM ÉVD: I O E	 STR I A , S., A., REALIZADA EM 2 . 3 DE -MARÇO DE 19.'12
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pela assembléia. Então o Sr. Manoel José Almeida convidou o presi-
dente aclamado pela assembléia a assumir a presidência e prosseguir
nos trabalhos pela forma estabelecida nos estatutos. Assumindo a pre-
sidência o Sr. Adindo do Valle, agradeceu a prova de consideração
que a assembléia acabava de lhe testemunhar designando-o para
presidir os seus trabalhos, e convidou os acionistas Srs. Fausto Silva
e Rubem Teixeira para 1.° e 2.° secretários, respectivamente. Assim
.constituida a mesa, o Sr. presidente declara instalada a assembléia
geral ordinária da Empresa de Transporte Comércio e Indústria S.A.,
convocada por edital publicado no Didrio Oficial de 20, 23 e 25 de fe-
vereiro p.p., e Jornal do Comércio do 20 de fevereiro e 19 e 21 de
março corrente, redigido nos seguintes termos: Empresa de Trans-
porte Comércio o. Indústria S. A.. São convidados os senhores acio-
nistas a se reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 23 de
março próximo vindouro, às 16 horas na sede social, à rua Visconde
do Inhauma n. 59, loja, nesta capital, afim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre o relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1911 e procederem à eleição do mesmo conselho e seus suplentes
para o exercício de 1942. Os senhores acionistas possuidores de
ações ao portador deverão depositá-las na sede da sociedade até 3 dias
antes da assemblfla para serem admitidos -a deliberar. Acham-se
descia já à disposição dos senhores acionistas, na sede da sociedade
os documentos de que trata o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1910. Rio do Janeiro, 19 de fevereiro de 1942, —

' Manoel José Almeida, diretor-presidente. — Jorge Cardia e Sé, dire-
tor-tesoureiro. — O Sr. presidente solicita, então, ao Sr. 1.° sere-
tário, proceda à leitura do relatório da diretoria, balanço, demons-
tração da conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1941, já publicados no Diário Oficial e Jornal
do Comércio do dia 18 de março do corrente ano, o que é feito, visto
como não havia matéria de expediente a tratar na presente assem-
bléia. Em seguida o Sr. presidente põe em discussão tais documentos.
Como. nenhum dos senhores acionistas quisesse usar da palavra, o
Sr. presidente submete a votação as contas apresentadas pela Dire-
toria ,o balanço e o parecer do Conselho Fiscal, que são unahime-
mente aprovados pela assembléia, -abstando-se de votar a Diretoria
e os membros do Conselho Fiscal. Logo após, o Sr. presidente coam-
p ica que em virtude do prejuizo verificado no exercício findo em
31 de dezembro de 1911 deixa de ser cumprido a parte no que de-
termina o art. XII, § I.° dos estatutos- da Empresa. Seguindo a
ordem dos trabalhos o Sr. presidente declarou que se achavam vagos
os cargos do Conselho Fiscal pela terminação do mandato e levantou
a sessão por quinze minutos, afim de se. munirem os senhores acio-
nistas das cédulas necessárias para a eleição do Conselho Fiscal, tão
somente, atendendo a que a atual diretoria composta pelos Srs. Manoel
José Almeida e Jorge Ganha e Sá, respectivamente diretor-presidente
e diretor-secretário-tesoureiro ainda não terminara o seu mandato.
Reaberta a sessão, e apurada a votação verifica-se o seguinte resul-
tado: para membros efetivos do Conselho Fiscal; Arnaldo Voigt, com
1.828 votos, Alfredo Monteiro Guimarães com 1.833 votos e Dr. Oro-
zimbo de Almeida Rego, com 1.670 votos; para suplentes: Mario de
Souza, com 1.908 votos, Arlindo do -Valle, com 1.883 votos e Rubem
Teixeira com 1.863 votos, os quais 'o Sr. presidente desde já declara
eleitos e empossados. Passando a última parte da convocação, o
Sr. presidente declara que cumpria a assembléia fixar a remune-
ração dos membros efetivos do Conselho Fiscal. Por proposta do
acionista Sr. José de Oliveira Barbosa, discutida e unanimemente
aprovada, essa remuneração é fixada em cinquenta mil réis (508000)
mensais para cada um dos membros efetivos do Conselho Fiscal.
O acionista Sr. Adriano Sá Junior, propõe a Assembléia que fique,
consignado na ata, um voto de louvor à mesa que presidiu os tra-
balhos, o que é aprevado por unanimidade. O Sr. presidente, agra-
dece em seu nome e no dos seus colegas da mesa, a propocta que
acabava de. ser aprovada, e bem assim: o comparecimento dos senho-
res acionistas, e não havendo quem queira fazer uso da palavra, dá
por encerrados os trabalhos da . presente Assembléia, mandou que eu
1•0 secretário, redigisse esta ata, que é lavrada lida e conferida, e es-
tando conforme, é assinada pela mesa e demai& acionistas presentes.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1942: — Fausto Silva, 1.° secretário.
— Arlindo do Valle, presidente. — Rubem Teixeira, 2.0 secretário.
— José de Oliveira Barbosa. — Alberto Marsili. — Alcides de Brito. —
Orozimbo de Almeida Rego. — Manoel José Almeida. — Jorge Cardia
e Sd. — Mario de Souza. — Adriano Sé Junior. — Arnaldo Voigt. —
Alfredo Monteiro Guimarães. — Octavio Cardia e Sá.

(N. 6.315	 153$0)

INDÚSTRIAS AGRO-QU/MICAS DO BRASIL S. A. .

DEPARTAMENTO NACIONAL ISA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CERTIDÃO

Era cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor deste
Departamento no requerimento de "Indústrias Agro-Químicas do Brasli
S. A.", em 31 de março de 1942, certifico que se acham devidamente
arquivadas nesta Repartição, sob o n. 17.285, as folhas do Diário
Oficial cie 17 e 18 de março de 1912, com a publicação do decreto
n. 9.000, de 13 de março de 1912, que concedeu autorização à so-
ciedade para funcionar, e dos seus estatutos e demais atos con gti-
tutivos. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Pri-
meira Secção. — Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe F,
passei a presente certidão. — (Selado com 1008200). — Rio de Ja-
neiro, 16 de. abril de 1942. — Luiz "Walter Barbosa, esc. F. — Visto.
— Celso Esteres, diretor.de Secção.

(N. 6.634— 17-4-42 — 2485).

COMPANHIA NACIONAL DE CONSTRUÇÕES CIVIS E HIDRÁULICAS

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA, QUE SE REALIZARÁ EM 30 DE ABRIL DE 1912

Cumpre-nos de início o doloroso dever de comunicar-vos ofi-
cialmente a morte do idealizador, incorporador e principal acionista
da nossa empresa: — o Sr. Henrique Lago 	

'Todos vós haveis conhecido pessoalmente o grande animador.
A sua obra que abrangeu a exploração do combustivel nacional,

a siderugía, a navegação marítima e aérea, as construções naval, aero-
náutica e portuária, numa época em que esses empreendimentos eram
~siderados utopias para capitais e industriais brasileiros, perpe-
tuará o seu nome, como um dos mais ilustres homens de ação da
nessa Pátria.

As manifestações de pesar prestadas pelo Governo Brasileiro, -e
pelas nossas classes armadas, das quais o nosso pranteado fundador
foi um amigo incondicional, representam a homenagem do Brasilao
seu grande filho.

Pelo balanço que faz parte integrante deste relatório vós co-
nhecereis a verdadeira situação econômico-financeira da nossa em-
presa.

A primeira é satisfatória, representada pelo vulto dos contratos
que temos a executar, e pela valorização da nossa aparelhagem, para
cuja perfeita conservação temos empregado o máximo cuidado.

A segunda é ainda difícil, devido ao encarecimento dos mate-
riais de construção 'e de consumo, e devido ao atrazo de pagamento
da vultosa • quantia de 1.490:422$100, correspondente a obras
executadas nos portos de São Sebastião e Ubatuba, no Estado de São
Paulo.

-Essas contas estão regularmente processadas, mas, apczar de todo
o nosso esforço não foi possivel recebê-las.

Em consequência dessa situação embaraçosa só nos foi pos-
sivel, conforme consta do balanço, levar

— a Fundo de Reserva; conformo estabelece a
letra a do art. 26 dos Estatutos, a quantia de. 	 10:3858121

— a Fundo de Reparação' de Aparelhagem (le-
tra b do art. 26), a quantia de 	 	 31 :1558361
e a Dividendos a Distribuir (letra c do ar-
tigo 26) a soma de 	 	 166:161014

SITUAÇÃO DOS CONTRATOS EM EXECUÇÃO

Porto dé são Sebastião — AS obras contratadas estão quasi ter-
minadas. Concluimos integralmente- a construção das muralhas de
cais e as execuções do aterro e da dragagem do ancoradouro.

Faltam apenas a conclusão do arrnazem do porto, do calçamento
e das restantes obras accessórias, que deverão ficar inteiramente con-
clu idas no decorrer deste ano, para entrega ao . Governo do Estado de
São Paulo. •

O valor das obras realizadas nesse porto no ano de 1911, elevou-
se à sorna de 2.794:7768623, da qual, como já ficou dito, ainda
não recebemos a quantia de 1.049:4228400.

Porto de Ubatuba — As obras executadas nesse porto do Estado
de São Paulo, ficaram concluidas, e foram entregues ao Estado de
São Paulo e por este aceitas, depois da verificação da atra perfeição.

O alor das obras executadas elevou-se, nesse ano, à soma de
411:0008000, que ainda não recebemos do Governo do Estado de São
Paulo.

Diques do Guandu-Assú — Concluimns os serviços desse con-
trato, cujo valor cifrou-se em réis 291:1928500, no decorrer do ano.

Abertura do Canal da Lagoa Faia — Concluimos a construção da
"draga de sucção e recalque" que nos comprorneéramos a fazer para
o Departamento Nacional de Obras de Saneamento (ex-Diretoria de
Saneamento da Baixada Fluminense).

É a primeira vez que se constroi um aparelho dessa natureza
no Brasil, tendo sido importados do estrangeiro exclusivamente os
motores e as bombas. O projeto da draga, a construção do casco e
das tubulações, são obra, nossa, e os resultados das exçeriências fo-
ram alem das espectativa.
- Infelizmente não nos foi possivel colher o fruto do ' nosso es-

forço e capacidade, ante a recusa do Departamento Nacional de Obras
de Saneamento de atender ao nosso pedido de reajustamento dos pre-
ços contratuais para a execução dos serviços a que era destinada essa
draga.

Entrámos então em acordo com o referido Departamento Na-
cional dc Obras de Saneamento, para transferir a outra firma o nosso
contrato.

Em nosso país, ocorre uma extranha anomalia: — As empresas
que se aparelham com seus próprios recursos para a execução de
obras públicas, colocaram-se em inferioridade de condições, porque
a Administração pública tendo adotado o sistema de adquirir apare-
lhagem própria, cede-a a coneurrentes de pequem) capital, que se
veem desonerados do peso . da amortisação e dos juros do capital em-
pregados por aqueles que se aparelhem por si próprios.

Srs acionistas.
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Viaduto e Canal de São Francisco — Ficaram inteiramente con-
cluidas as obras contratadas que importaram no decorre do ano na
soma de réis 112:0673800.

Porto de Aracafú — As obras executadas importaram em réis
1:718:1263528, e com essa cifra exgotou-se o crédito, de que dis-
ponha o Estado de Sergipe para a execução do contrato.

Previmos a paralisação dessas obras, evetualidade que figura
no contrato de modo que não nos acarreta prejuizo.

Porto de Natal — As ibras contratadas foram executadas com a
máxima perfeição, e importaram no correr do ano em 1.119:5423550.

No decorrer de 19 i deverão ficar coneluidas.
Contratamos a sege ir, a remodelação do cais existente, construido

sob estacas de aço, o qual em 20 anos de existiMcia apenas, acha-
va-se em más condições.

Importa esse DOVO contrato em cerca de 1.900:0008000.
Porto de Muco ri» — Reparado o "Titan" após o desastre ocor-

rido eia 1940, e cujos efeitos se prolongou até meiados de 1941, as-
sim como concluido pelo (loverno o Ramal de Porangaba e Mncuripe,
para o transporte de pedra, o andamento da construção desse porto
entrou no período de maior atividade.

Importaram as Obras executadas no ano de 1941 em 2.03:6913900.
O Governo do Estado do Ceará, a quem rendemos aqui o nosso

preito de admiração pela justa compreensão do valor da obra em-
preendida e da impossibilidade de executá-la pelos preços unitários,'
baseados lio custo dos materiais e nas: condições de transporte e da
vida do operário vigorant a s em 1938, depois de exaustivo estudo
comparativo entre essas com:beijes e as condições atuais, e tendo ou-
vido o Departamento Nacional de Portos e Navegação, — concordou
—na revisão daqueles peeços unitários, de modo a ressarcir os pre-
juizos, que a profunda diferença de condições \tinha cansando e
continuaria a causar à nossa empresa.

Foi então concluído um acordo, em virtude do qual o preço
global do nosso contrato ficaria aumentado de 2.700:0008000.

Esse acordo depende exclusivamente da formalidade da aprova-
ção pelo Governo Federal, já submetida à decisão do Sr. Presidente
ila ItepOi-eica, do flecorrents,, aumento do orçamento dessas obras,
para entrar em vigor.

Obtivemos tambem que o 3OVer110 do Estado nos pagasse o Custo
da reparação do "Tilan" no valor de, 432:74832, de s pesa que foi re-
conhecida, como devendo caber ao Estado, após meticuloso estudo do
Juiz de Feitos da Fazenda Estadual e do Consultor Jurídico do Es-
tado.

Auguramos para o ano de 1912, um pleno desenvolvimento do
andamento da construção desse porto, que se tornará certamente o
Diais importante de todo o Norte do Brasil.

Oficinas eirithidra — Tiveram grande desenvolvimento os tra-
balhos para terceiros, em nossas oficinas, no decorrer do ano de 1941.

Executám os trabalhos de reparação nas dragas "Bata" e "Mara-
nhão" cla Nação, nos vapores "alurtinbo", "Mantiqueira", "CIO.",
"Aracaju" e "Tupiara" do Lloyd Brasileiro S. A. e no navio "Eve-
casula".

Importaram essas obras na soma de 3.308:2283390.
Alem d isso , como já tivemos ocasião de dizer no principio deste

relatório, a couservaeão do nosso aparelhamento, a cargo dessas ofi-
cinas, foi escrupulosamente cumprida.

INICIATIVAS NOVAS

Fomos honrados pelo Ministério da Aeronáutica para apresentar
proposta para a execução de vultoso serviço desse Ministério, que as
condições do momento atual nos obriga a silenciar.

As nogociaeões foram bem sucedidas e no decorrer de 1912 ini-
ciaremos esse serviço que se prolongará por mais 2 anos e meio.

'nimbem firmamos contrato com o Ministério da Marinha para
a construção da Ponte da Base Naval de Natal, tendo como colaJora-
dores para a construção da infraestrutura a firma 'Estacas Franki
S. A."

Importa esse contraio em 1.990:G25$0 e a sua execução foi ini-
ciada no último quartel do ano, devendo estar concluir-1a em prazo
curto.

INFORMAÇÕES GERAIS

Leis sociois — A situação da Companhia em face da aplicação
das leis sociais está regularizada, e em vista dos acordos feitos com
os institutos de Previdèneia, as suas contribuições estarão inteira-
mente em dia, dentro de alguns meses.

As contribuições pagas pela Companhia a esses Institutos no
correr do ano de 1941 elevaram-se a 482:8C$0.

Essa soma inclue contribuições dos anos atrasados, que a Com-
panhia deixara de efetivar em vista da incerteza da sua inscrição
Dos vários Institutos.

Reforma de estatutos — Como sabeis, os Estatutos da Compa-
nhia foram reformados em 26 de junho de 1911 e temos a comuni-
car-vos que foram devidamente arquivados no Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio em 19 de janeiro deste ano, sob o
n. 000984.

Crédito na praça — Temos o prazer de comunicar-vos que o
crédito da Companhia junto dos institutos bancários, que lhe é tão
precioso neste momento de reerguimento de forças, apesar do mo-
mento prenhe de receios que atravessa o mundo dos negócios, e apesar
da natural desconfiança que se seguiu ao passamento do nosso pran-
teado chefe Sr. Henrique Lage, tem-se mantido elevado, devido ao
escrilpulo com que satisfazemos os nossos compromissos.

Nova orientação — A diretoria da Companhia, de acordo com o
Conselho de Herdeiros do Sr. Henrique Lago, deu nova orientação

nos negócios da Companhia no sentido da mais estrita economia O
melhor aplicação dos lucros da empresa para completa e definitiva
regularização da sua situação financeira, e perfeita autonomia.

CONCLUSÃO

Em vista do notave/ desenvolvimento que tem tido a economia
racional, sob a sábia orientação do Exma. Sr. Dr., Getulio Vargas, é
de esperar a realização de obras públicas de interesse nacional, de
grande vulto, o que trará vasto campo de aplicação à nossa atividade.

Esperamos, pois, que o esforço dispendido até hoje corri o apa-
relhamento singular da nossa empresa no nosso meio industrial a
c:atontai em situação de poder auferir lucros vantajosos.

Tendes ai, Srs. acionistas, a exposição da nossa atividade no
cumprimento do mandato que nos conferistes, exposição essa que
sibmetemos à vossa apreciação e para a qual esperamos a vossaaprovação.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1942. — Domingos de Souza
Leite, diretor-puesidente. — Mauricio Morund, diretor-tesoureiro.
A Ohm. Racha, diretor-técnico.

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EN£ 31
Ativo

I mobilizado
Ata:tal Cantagalo e Brochado 	
Ilhas Gererê Grande e Pequeno 	
Benfeitorias 	
Moveis e utensílios. 	
Material flutuante. 	 .....
Material rodante. 	
Aparelhagem terrestre 	
Atarelhaniento de sondagens
Maquinismos diversos
Aparelhagem — Aracaju. 	
Moveis e utensílios — Aracaju.
Veicults — Aracaju 	
Maquinismos — Natal. 	
Moveis e utensílios — Natal.
Veículos — Natal. 	
Aparelhamento mergulnação —Na-

tal.
Moveis e utensílios — Fortaleza...
Semoventes — Fortaleza. 	
Aparelhagem — Fortaleza. 	

Realizarel:

Devedores por contribuições ao
Instituto Apos. e Pens. dos
Marítimos. ..	 	

Ações adquiridas 	
Apolices
Apólices do Est. 11. G. Sul. Ene.

1931 .
Apidices Emp. Paulista cio Conso-

lidação 	
Coupons cia apólices a receber 	
Cortas correntes	 	
Depósitos
Devedores contas assinadas.
Duplicatas a receber 	
Almoxarifado — Fortaleza.
Obrigações a raeebor. 	
Contas co4trentes	 Aracajú
Coletas correntes — Natal.
Cordas correntes — Fortaleza. ..
Letras a receber dlo T. Est. S. Paulo

Disponicel:
Bancos	 33:523$400
Caixa 	

	
172:750$429

Caixa Obras Porto de São Sebastião 	 27:0293800
Caixa — Aracajá. 	

	
9:6203600

Caisa — Natal. 	
	

123:8303200
Caixa — Fortaleza. 	

	
3:231$100
	

369:985$529

Contas de resultados pen-
dentes:

Obras eni oxecueão, • • • ........	 1/.581:4014160 11.581:4063160

Contas de conipensa,:ão:
Ações caucionadas 	

	
64:0003000

Banco Rio G. Sul — c/Apólices
Costodua.	 ............ •	 11:000$000

Banco Est. S. Paulo c/procuração
	

1.451:522$302
Banco Moscoso Castro c/ProcuraCão

	
257:122$700

Banco do Brasil — c/procuração 	
	

1$000
Bens hipotecados. 	

	
2$000

Cauções
	

1.255:000$000
Devedores em conta de cobrança 	

	
13:823$000

Títulos avalisados.	 	
	

8,405:150$700
Devedores por avais. 	

	
996:500$000

Apólices de terceiros. 	
	

41:0003000 	 12.495:4303762

70.570:4103873

•nnn•n

DE DEZEMBRO DE 1941

• •

• •

137:4173534
15:7008695
10:1128624
183:7823428

8.016:440$080
293:4603080

1.946:3323900
9:1263900

762:6593199
61:07343780
6:4873000
16:2643000
25:2503500
9:4353400

27:8003000
1:3003000

32:0553400
7003000

331:041$700 11.880:440$220

• • • •

73:867$/h0
2:100$000

845:699$799

10:554$750

115:8453000
26:5203000

20.713:3903847
415:0458970
23:9778600
7:0453600

141:6543522
7.113:173$600

714:3353211
835:0303050
383:7113380

2.785:1963700 3•.237:1183202
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Passivo
Nao

Capital 	 6.000 :000$000
Fundo de renovação da apa rei lia: •

gem.	 	 533 :766$069
Fundo alo reserva.	 	 544:151$190
Fundo especial seguro	 aparelha-

gem.	 	 46:028$737
Fundo renovação e reparação apa-

relhagem.	 •	 31:155$364 7.155:101$360

—Contas de resultados pen-
dentes:

Serviços hidráulicos. . 8.191:645$980 8.191:645$980

Exigirei:

Percentagens a pagar 	 	 109 :868$547
bonificações a pagar 	 	 230:876$336
Honorários a pagar.	 	 755 :666$600
Ordenados a pagar. 	 258:936$850
Obrigações a pagar 	 11.80.1 :643$000
Contas a pagar.	 	 40:799$800
Salários a pagar.	 .	 295:465$900
Dividendos a distribuir.	 	 3.939:825$472
Contas correntes	 	 20.212:184$446
Contas correntes — Aracajú. 	 	 34:467$600
Ordenados a pagar — Aracajú. 	 5 :000$000
Ordenados a pagar — Natal. 	 6:977$000
Salários a dagar — Natal 	 43:177$100
Contas correntes — Natal 	 366:538$969
Contas correntes — Fortalza. 	 853:076$400
Honorários a pagar — Fortaleza 	 18:700$000
Promissórias a pagar — Fortaleza 484:350$800
Salários não reclamados — Forta-

leza.	 ..	 .. • •	 	 1:907$800
Contas a liquidar — Fortaleza.	 	 53:228$531
Folhas de oagamento — Fortaleza. 22:883$700
Imposto sindical, a pagar. 	 6:875$200
Títulos descontados. 	 ....	 	 2.835:196$700
Credores por contribuições ao IAPM 552$420
Gratificações a pagar 	 G ;270$700
Contas a pagar — Natal. 	 	 94:132$000
Contas a pagar — Aracajú. 	 10:630900 42.728 :232$771

Contas de compensação:

Apólices depositadas. 	 ..	 	 1.255:000$000
Depósitos da diretori 	 64:000$000
llipotecas.	 	 2$000
Medições caucionadas.. .• • . 	 1.539 :846$062
Títulos em custódia.	 	 11:000$000
Títulos em cobrança.	 	 13:823$000
Credores por avais.	 	 8.405.159$700
Títulos avalisados.	 	 996:500$000
Cauções.	 	 •	 41:000$000
Valores caucionados.	 	 169:100$000 12.495:430$762

70.570:410$873

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — D0111-ing O S de Sou-
za Leite, diretor-presidente. — Mauricio Moraad, diretor-tesoureiro.—
Arthur Rocha, diretor-técnico. — Mario ,Adamo Almeida, contador.

DEMONSTRAÇÃo DA CONTA DE "Lucaos E PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1941

Débito
Honorários 330:666$G00
Comissões 20:998$900
Juros e descontos 	 536:303$200
Projetos	 e	 estudos.	 	 24:489$000
Gastos	 diversos.	 	 1.668:888$600
Fundo de reserva 	 10:385$121
Fundo de renovação e reparação da aparelh 	 31:155$364
Dividendos	 a	 distribuir.	 	 166:161$944

2.789 :048$829

Crédito

Juros o descontos —	 tracajá.	 	 1:173$800
Salvamento Rebocador Coió — Aracajú. 	 	 56:271$600
Serviços	 hidráulicos. - 	 1.506:054$337
Rendas eventuais. 	 	  1.225:549$092

2.789:048$829

Mo de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Domingos de Souza
Leite, diretor-presidente. — Mauricio Morand, diretor-tesoureiro.—
Arihur Rocha, diretor-técnico. — Mario Adorno Almeida, contador.

PARECER DO CoNSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Nacional de Cons-
truções Civis e Hidráulicas, no desempenho das suas funções, tendo
examinado .o Balanço, livros, contas, inventário e mais papeis da So-
ciedade, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1941 e
enocntrando-os em perfeita ordem, são de parecer que sejam os mes-
mos aprovados._

Rio de Janeiro, 21 de março de 1942. — Alvaro de Faro Lage.
— Oswaldo Werneck. — Carlos Pandid Braconnot.

( N. 6.346 — 17-4-12 — 663$0)

COMPANHIA DE TERRAS E LAVOURA

RELATÓRIO DA ¡METI:Ma

Senhores acionistas:

Cumprindo o disposto nos estatutos desta Companhia e as ex-1-'
gências da lei, a Diretoria vem apresentar o seu relatório relativo ao
exercício de 1941, bem como submeter ao exame e julgamento aos
senhores acionistas o.balanço geral encerrado em 31 de dezembro do
1941 e demonstração da conta "Lucros e perdas", acompanhados do
respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Pelos documentos que apresentamos, ficareis habilitados a co-
nhecer ,o estado financeiro da Companhia.

Quanto às atividades da Companhia Minas Recreio, que apresen-
tam interesse para esta Companhia em virtude de sua participação
no capital daquela, podemos informar-vos que as mesmas não apre-
sentaram modificações relevantes ao correr de 1941.

Colocamo-nos ao vosso inteiro dispor para prestar quaisquer in-
formações mais detalhadas do que possais vir a nêcessitar.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1942. —A Diretoria: boracio
Penido Monteiro, diretor-presidente. — 3laXi1110 Coimbra da Luz, di-
retor vice-presidente. — Jeffrey Gruber, diretor-tesouniro. Raul
Chaves, diretor-secretário. — José Carlos Coelho da Rocha, diretor-
jurídico.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Ativo

Capital fixo 	 	 16:254$100
Realizavel — Longo prazo:

Inversões em Companhias Filiadas:
Ações da Companhia Minas Recreio 	 	 1$000

Contas de compensação 	 	 3:000$000
Lucros e perdas	 Déficit 	 	 42:850$300

G2:105$400

Passivo
Não exigivel:

Capital:

Capital em ações — 200 ações ordinárias de
valor nominal de 100$000 cada 	 	 20 :000$000

Exigivel — Curto prazo:
Obrigações -e empréstimos a pagar,	35 :552$1)00
Contas a pagar 	 	 3:55340O	 39:105$100

Contas de compensação 	 	 3:000$000

62 :105$ 100

Diretores: Horacio Penido Monteiro. — Maximo Coimbra da Luz.
— Jefrey Gruber. — Raul Chaves. — José Carlos Coelho da Rocha.
— Contador, A. N. Cudworth.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" ENCERRADA EM 31
DE DEZEMBRO DE 1941

Débito

Saldo devedor do exercício anterior 	 	 42:850$300
Saldo devedor transferido para o exercício seguinte 	 	 42:850$300

Diretores: Horacio Penido Monteiro. — Maxim° Coimbra da Luz.
— Jefreg Gruber. — Raul Chaves. — José Carlos Coelho da Rocha.
— Contador, A. N. Cudworth,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia de Terras e Lavoura, tendo pro-
cedido à Verificação do balanço geral e contas relativos ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1941, e examinado os respectivos do-
cumentos, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer que- sejam
aprovados pelos senhores acionistas o referido balanço geral, as
contas e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 13 de março cie 1942. — Vernon Smith. —
quim Saldanha Marinho. — Affonso Cardoso Gaspar

(N. 6.361 — 17-4-942 142$3) ,
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EMPRESA DE MELHORAMENTOS URBANOS DE PARANAGUÁ, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:
Dando cuinprimento às disposições dos Estatutos desta Empresa e

(h lei em vigor, apresentamos o relatório da Diretoria referente ao
exercício findo, em 31 de dezembro de 1911, acompanhado do balanço
geral, da demonstrarão tia conta "lucros e perdas" e do respectivo pa-
recer do conselho fiscal.

Conforme já os haviamos referido no relatório do ano passado,
aceitamos a proposta que nos foi feita pelo Estado do Paraná para a
encampação do serviço de abastecimento dagua à cidade de Paranaguá,
pela importánch de 5o0:000$0, tendo sido assinada Do dia. 28 de agosto
de 1941 a respectiva escritura de transferência, ficando assim a,Em-
presa exonerada das obrigações decorrentes do seu contrato de con-
cessão.

Como nos exercícios anteriores, os livros da Empresa foram confe-
ridos durante o ano pelos Sr s. Deloitle, Plender. llaskins, Sells âr,
peritos contadores que tinto encontraram em perfeita ordem.

No entretanto. antes de encerrar esb? relatório, não queremos dei-
xai. de externar os nossos agradecimentos aos funcionários desta Em-
presa, pela forma voai mie sempre souberam atender às exigências do
serviço e pelo eficiente auxilio que nos prestaram no desempenho de
nossas flua:Cies.

São esses. senhores acionistas, os fatos que julgamos merecedores
de menção, não obstante permanecermos ao- vosso inteiro dispor para
quaisquer outras III forninrws e esclarecimentos que nos forem solici-
tados.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1942. Pela Diretoria. — Horacio
Penido Monteiro, diretor-presidente. — ('rasar Rebelo.
dente. —1V. P. Vouth. diretor-tesoureiro. — J. M. Fernandeç, dire-
tor-secretario.

BALANço nEltAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Ativo

imobilizado:
Capital fixo 	

	
31:582200

Realizavel — Curto prazo:
Contas a receber — Governo e

Validades 	 	 5:184:400
Contas a recebei' — Diversas 	 	 105300
Inversões — Diversas 	 	 2:500000

	
8:089:700

Contas de residi ado pendente
Depósitos especiais 	

	
8:390:000

Cont as de compensação 	
	

75:374900
Lucros e Perdas — Depcji 	

	
682:453300

805:890:100

Passivo
Não exigivel:

Capital:
Capital em ações — 1.600 ações ordinárias de valor

nominal de 200000 cada 	
	

320:000:000
Fundos de reservas:

Fundo para pagamento de impostos em litígio . 	 16:400000
Exigivel — Curto prazo:

Obrigações e empréstimos a pagar 	
	

394:115:200
Contas de compensação 	

	
75:374900

805:890:100

Diretores: Horacio Penido Monteiro. — Cesar Rabello. — W. F.
Routh. — J. M. Fel-mm.(1es. Contador: A. N. Cudworth.

PARECER DO CONSELTIO FISCAL

A Empresa de Melhoramentos Urbanos de Paranaguá, S.A., tendo
procedido à verificação do balanço geral e contas relativas ao toei'-
cicio findo em 31 de dezembro de 1941, e examinado os respectivos
documentos, achando tudo em perfeita ordem, é do parecer que sejam
aprovados lados senhores acionistas o referido balanço geral, as con-
tas e lodos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912. — Vernon Smith- — Joa-
quim Saldanha Marinho. — AlfonSo Cardoso Gaspar.

(N. 6.362-17-4-12-183:6):

COMPANHIA TRAÇÃO, LUZ E FORÇA DE FLORIANÓPOLIS

.RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Em comprimento do que dispõem a lei e os estatutos (lesta Com-
panhia, vimos apresentar o nosso relatório referente ao ano do 1911,
acompanhado do Balanço Geral encerrado em 31 de deZeD111E0 desseano. a 1 )omon,..11.;a:5-o) ,to Conta de "Lucros e Perdas" e Parecer do I

s elho Fiscal relativo ao mesmo exercício.
No causo do ano de 1911 continuaram paralizadas as atividades

industriais da Companhia. (Manto aos bens que compõem os serviços
de eletricidinie em São José e iligllaSSÚ, tal COMO haviamos anunciado
Lo relatório relativo ao afin de 1910,- entramos em entendimentos coto
a sociedade "Luz e Força Santo Amaro Ltda.", outorgando-lhe POI 21
de janeiro de 1911 uma escritura de promessa de venda dos mesmo':
bens.

Como é do conhecimento dos senhores acionistas, em assembleia
geral extraordinária realizada em 30 de maio de 1911, foram alterados
os estatutos testa Companhia, para o fim de serem postos de acordo
com o decreto-lei n. 2.627, lo 26 de setembro de 1910. Todas as pro-
vidências complementares a essa reforma estatutária foram tomadas
pela Diretoria.

Os livros da Companhia foram, como de costume. inspecionado-3
es te ano pela reputada firma de peritos contadores Deloifte. Plender,
Haskins, Sells	 Co., lendo sido encontrados em boa ordem.

São esses, senhores Acionistas, os fatos mais importantes para
quais fins ocorreu chamar especialmente a vossa atenção. Ficam i,
porem. ao vosso inteiro dispor para quaisquer outros esclarecimentos
que julgueis n,_,cessários.

Rio de Janeiro, 16 de março de -1942. _ nomeio Penido Moa/cimo,
diretor-presidente. — Cesar Robello, diretor vice-presidente. —
1V. F. Routh. diretor-tesoureiro. — J. M. Fernandes, diretor-serre-
tário. — Maximo Coimbra da Luz. diretor-jurídico.

Companhia Tração, Luz e Força de Florianópolis. — J. M. For-
nandes

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Ativo

Imobilizado:
Capital Fixo 	 	 4.270:373500

Real izavel — Corto prazo:
Contas a Receber — Governo e

Municipalidades 	 	 600$000
Co!~ a Ree pher	 Diversas	 5638200
Inversões — Diversas 	 	 15:000000	 16:163200

Contas de ResuRado Pendente:
Depósitos Fspechis 	 	 5:000:000

Contai- de Compensaço 	 	 267:616:900
Lucros e Perdas — Décifit 	 	 801:127:000

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS, ENCERRADA
DEZEMBRO DE 1941

Crédito
Receitas operativas:

Departamento de Agua 	
Receitas não opera/ ivas

Diversas 	

EM 31 DE

80 :210:400

1:391:600

81 :605000

Pas.sico

5.360:280600

Não Exigivel:
Capital:

Capital em Ações — 3.000 ações ordinárias de
valor nominal de 1:000000 cada 	 	 .3.000 :000000

Fundos e Reservas:
Fundo para Retirada e Substitui-

ção de IlerIS 	 	 76G:167300
Fundo para Acidentes e Seguros 	 	 18 :135:100
Fundo para Contas Incobraveis 	 	 9:133:100	 793:135:800

Exigivel — Curto Prazo:
Obrigações e Empréstimos a Pa-

gar 	  1.261 :161:700	
1 .299:22790()Contas a Pagar 	 	 35 :066200

"Contas de Compensação 	
	

267 :616:900

5.360:280600

Diretores: HOra	 Penido Monteiro. — Cesar Rabello.
Routb. — J. M. Fernandes — Maxim Coimbra da Luz.

lh.V0 th.
Diretores: Horacio Penido Monteiro. — Cesar Rabello. — . 117.	 Co

dor, Á. N. CU
mpanhia Tração, Luz e Força de Florianópolis. — J. M. Fer-

7. Routh. — J. M. Fernandes. Contador: A. N. Cudworth.	 nandes.

Débito

Saldo devedor do exercício anterior	 330:595:300
Despesas gerais 	 	 28:682300
Impostos 	 	 6:108:700
Perdas diversas 	 	 298:672:000

Constituição de reservas e
fundos especiais:

Fundo para retirada e substituição de
bens 	 	 100 :000$000

Saldo devedor transferido para o exercício seguinte ..

764:058:300

682:453300
— IV. h'.
— Conta-
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DEMOSNTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

Encerrada em 31 de dezembro de 1941.
Crédito

Receitas Não Operativas:
Diversas	 	 1:3508000

Débito
Saldo devedor do exercício anterior .... 800:4538700
Despesas gerais	 	 3968500
Impostos	 	  1:6268800 802:4778000

Saldo devedor transferido para o exercício seguinte .. 801:1278000

Diretores: Horacio Penido Monteiro. — Cesar Rabello. — 1V F.
.7?outh,. —J. M. Fernandes. — Maxim Coimbra da Luz. — Contador:
A. N. Cudworth.

Companhia Tração, Luz e Força do Florianópolis. — J. M. Fer-
nandes.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Tração, Luz e Força de Florianó-
polis, tendo procedido à verificação do balanço geral o contas rela-
tivas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941 e examinado os
respectivos documentos, achando tudo em perfeita ordem, e de parecer
que sejam aprovados pelos senhores Acionistas o referido balanço ge-
ral, as contas e todos OS ates da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1942. — Vernon Smith. — Joa-
quim Saldanha Marinho. •— Alfonso Cardoso Gaspar.

(N. 6.363-17-4-1942-18386).

COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS BRASILEIRAS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Em a obediência ao disposto nos Estatutos desta Companhia e na

lei, vimos submeter ao vosso exame o relatório correspondente ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1941, acompanhadó do Ba-
lanço Geral encerrado em 31 de dezembro desse ano, da Demons-
tração da Conta "Lucros e Perdas" e do parecer sobre os mesmos
proferido pelo Conselho Fiscal.

As nossas atividades foram sobretudo desenvolvidas, no ano que
findou, em torno do estudo e organização de projetos técnicos de
grande responsabilidade, solicitados pelas empresas clientes dos
nossos serviços, ora empenhadas no aumento da capacidade de pro-
dução hidro ou termo-elétrica. Alem desses problemas de engenha-
ria, estivemos dedicados à solução de numerosas questões de ordem
econômica e jurídica, inclusive aquelas resultantes da nova legis-
lação sobre águas e energia elétrica, e da legislação do trabalho.

A presente situação internacional, com todos os embaraços dela
ch-correntes para as empresas de operação de serviços públicos, ma-
xinw no que diz respeito às importações de material, tambern muito
concorreu para o aumento dos nossos trabalhos. É-nos grato afir-
mar, entretanto, que em qualquer dos setores técnicos em que exer-
cemos as nossas atividades, sempre nos foi dispensada por parle da
administração pública a melhor atençiio no trato dos problemas das
empresas clientes.

Como de costume, os livros desta Companhia foram inspeelo-
irados durante o ano pela firma de peritos contadores Deloitte, Plen-
der, Ilaskins, Sells & Co. que os achou em ordem.

Antes de encerrar este relatório, desejamos agradecer aos nossos
auxiliares a colaboração leal que nos prestaram, ajudando-nos a dar
fiel desempenho às nossas atribuições.

São estes, senhores Acionistas, os fatos mais importantes, ocor-
ridos durante o ano, que julgamos conveniente trazer ao vosso conhe-
cimento. Ficamos, porem, ao vosso inteiro dispor, para quaisquer
outros esclarecimentos de que necessitardes.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1942. — Pela Diretoria: 1V. P.
Routh, diretor vice-presidente, em exercício. — Grant O. Rylander.
diretor tesoureiro. — Sizinio Rodrigues. diretor jurídico. — Mario
de Andrade Ramos, diretor técnico. — D. J. Snyder, diretor técnico.
— I. V. LeBow, diretor técnico.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo

Capital Fixo 	 1.372:2848300Disponivel:
Caixa	 	 322:0718200

Realizavel — Curto prazo:
Contas a Receber — Diversas 1.174 :5568900
Contas Correntes — Diversas 89:8738100
Inversões — Diversas	 	 18:6378000 1.283:0678000

Contas - de resultado pendente:
Diversos Débitos em Suspenso 	 5:0608000

Contas de compensação 	 9:0028000

2.991:4848500

Passivo
pao•exigivel:'

Capital:'
Capital em Ações — 10.000 ações ordinárias de

valor nominal de 10080 cada 	 	 1.000:0008000
Fundos e Reservas:

Fundo para Retirada e Substi-
tuição de Bens 	 	 7(30:5588300

Fundo de Reserva Legal .• • • 	 55:i85$000	 815 :7448200

Lucros e Perdas 	 	 774.7948-100
Exigivel — Curto prazo:

Contas a Pagar 	
	

156:2768200
Contas Correntes — Diversas 	 163:0008000
Impostos Acumulados 	

	
18:3238900

Passivo Acumulado — Diversos
	 54:3438800

Contas de compensação 	

Diretores: 117 . F. Routh. — Grani O. ltylander. — Sizinio Ro-
drigues. — Mario de Andrade Ramos. — D. J. Snyder. — I. V.
LeBow. — Contador: A. N. Cudworth.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Luenos E PERDAS ENCERRADA EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1941

Crédito

Saldo não distribuido dos lucros anteriores 	 	 2.646 :6668300
Receitas:

Receitas provenientes da pres-
tação de serviços 	 	 7.439:3708000

Diversas 	 	 01:7128500	 7.531 :0828500

10.177:7488800

Débito
Despesas Gerais 	

	
6.309:3278800

Impostos 	
	

455 :3048100
Constituição de reservas e fundos

especiais:
Fundo de Reserva legal	 383228500 -

Dividendos 	 	 2.600:0008000	 9.402:9548500

Saldo disponivel para o exercício seguinte 	 	 774 :7948400

Diretores: W. F. Rowth. — Grani O. Itylander. — Sizinio Ro -
drigues. — Mario de Andrade Ramas, Ç. 1. snyder, V.
LeBow. — Contador: A. N. Cudworth.

PARECER DO CONsELIRI FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Auxiliar de Empresas Elé-
tricas Brasileiras, tendo procedido à verificação do balanço geral e
contas relativos ao exercício findo ein 31 de dezembro de 1941, e
examinado os respectivos documentos, achando tudo em perfeita
ordem, é de parecer que sejam aprovados pelos senhores Acionistas,
o referido balanço geral, as contas e todos os atos da Diretoria
durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1942. — Arthur Cyril Cieeri.
— Affonso Cardoso Gaspar. — Carlos de Ipanema Moreira.

(N. 6.364 — 17-4-42 — 18386)

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Em obediência aos estatutos da Companhia e ao disposto na lei,

cabe-nos relatar os fatos mais importantes ocorridos na vida desta
Compantkia durante o exercício expirado em 31 de dezembro de 1941,
submetendo ao mesmo tempo ao vosso exame o Balanço Geral encer-
rado em 31 de dezembro desse ano, a Demonstração da Conta de "Lu-
cros e Perdas" e o competente Parecer do Conselho Fiscal.

Ao terminar o ano de 1941, estava a Companhia servindo a 9.400
consumidores de energia elétrica, atingindo a 1.068 o número de as-
sinantes de telefone. Durante o ano transportaram-se nos bondes da
Companhia 16.289.968 passageiros contribuintes, o que representa um
acréscimo de 621.161 passageiros em comparação com o ano de 1940.

Em 31 de dezembro de 1941 a- conta "Capital Fixo", a qual , inclue
terrenos, estações geradoras, sistemas de distribuição, material fixo e
rodante, sistema telefônico, prédios, etc., ascendeu a 27.635:3548700,
e isto representa um aumento líquido de aproximadamente 364 contos
sobre o ano anterior, depois de haver .sido deduzida importância cor-
respondente ao valor das retiradas de material que se fizeram neces-
sárias no correr do ano.

'Os principais itens novos incutidos no capital fixo acima referido
foram os seguintes: em Natal, substituição de veículos, e extensões lie
linhas para atender a novos consumidores de energia; em Maceió, coa-

391:9138900

9:0028000

2.901:4848500



27,035 :351$700

350:023$500

249:263$500

1.387 :291$600
"26:500200
11 ,1 :213$800

1.706 :980600
78:177$000

50 :262$500
2:900000

551 :688$600

3.702 :737$700

601:851$100
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versão do "feeder" de Bebedouro de 2.300 para 6.600 volts, serviço
esse iniciado em 1940, e extensões de linhas para atender a novos con-
sumidores de energia e assinantes de telefone, assim como diversos
melhoramentos nas instalações existentes para melhor servir aos nos-
sos clientes.

Alem da quantia empregada em aumentos de capital fixo, dis-.
pendeu ainda a Companhia, com serviços de conservação, 871 contos
na rede tranviária, 3;18 contos na rede de eletricidade, 82 contos na
rede telefônica e 1 contos nos ônibus.

Dentre as leis de maior interesse para a indústria de energia
elétrica publicadas no ano lEallSa10 merece especial referência o de-
creto-lei n, 3.128, de 19 de março de 1911, que dispõe sobre o tomba-
mento dos bens das empresas. Dando cumprimento à determinação
emitida nesse diploma legal, esta Companhia preparou no prazo esta-
belecido o inventário des seus bens aplicados ao serviço de eletrici-
dade com a minúcia permitida pelo tempo concedido para esse fim e
pelos elementos dispoeiveis em seus registos.

Os livros da Companhia foram conferidos durante o ano, corno de
costume, pela firma de perit...Lis contabilistas Deloille, Plender, Haskins,
Sells (5,-, Co., que os encentrou em ordem.

As relações da Companhia com o público e com as autoridades
foram omito cordiais. APUS de encerrar este relatório desejamos nele
consignar nossa viva satisfação por esse fato, bem como os sinceros
agradecimentos que I le n p low: aos nossos empregados pela sua eficiente
colaboração.

Julgamos haver medi. rodatório, senhores acionistas, trazido ao
vosso conhecimento as infoimnições mais importantes relativas à nossa
vida social, mas estamos inteiramente à VÓSSR disposição para fornecer
qoutistpier outros detalhes ou esclarecimentos.

Rio de Janeiro, tos II 111:11.(:0 de 1952. — Pela Diretoria: Etwenio

Imobilizado
Capital Fixo 	

Disponivel:
Caixa
Realizavel—Cart o Prazo:
Contas a Receber — Consumi-

dores — Geral 	
Contas a Receber — Governo e

Municipalidades 	

	

Contas a Receber — Diversas 	

	

Contas Correntes — Diversas 	
Materiais em Stock 	
Inversões — Diversas 	

Contas de Resultada Pendente:
Pagamentos Adiantados 	
Depósitos Especiais
Depósitos de Consumidores no

Banco do Brasil 	

32.955:462$300

Não Exigivel:.
Capital:
Capital em Ações — 100.000 ações ordinárias do
valor nominal de 100000 cada 	

Fundos e Reservas:
Fundo para Retirada e Substi-

tuição de Bens 	 	 4.206 :587$000
Fundo para Acidentes e Segu-

ros 	 	 173 :010200
Fundo para Contas Ineobraveis	 1.580:930200
Fundo para Ajustes do Inven-

tário d o s Materiais e m
Stock 	 	 112:183$100

Fundo de Reserva Legal	 49:354$700

Lucros e Perdas 	
Exigivel	 Curto Prazo:

Obrigações e Empréstimos
Pagar 	

Contas a Pagar 	

	

Contas Correntes — Diversas 	
Depósitos de Consumidore s. 	
Impostos Acumulados 	
Passivo Acumulado — Diver-

sos 	

Contas de Re.sullado Pendente:
Comi triboições para Ex1 elSi3PS

COnjaS de Compensação 	

32.955:162$300

Diretores: Eugenio Gudin. — W. F. Routh. — J. Jf. Fernandes.

José Carlos Coelho da Rodem. — Contador: A. N. Ctedworth.

1)EMONSTRAC:X0 DA CONTA "LUCROS E PERDAS" aNcEnRADA Em 31
DE DEZEMBRO DE 1951

Crédito
Saldo não distribuido dos Lucros Anteriores 	 	 602:409$700
Receitas Operativos:

Departamento de Eletric'idade,	 5. 52o :024$400
Departamento de Bondes .... 	 3.156 :070$700
Departamento de ónibus .....	 11:851%3800
Departamento de Telefone ... 	 461 :753$100	 9.149 :703$300

Receitas 115o Operai ivas
Diversas 	

	
26:308W0

9.778:4213u0 •
Débito

Despesas Getiais 	 	 5.610:810800
Impos!.os 	 	 160:922$600

	

Juros de Créditos ote Terceiros ... 	 1.909:052600
Constituição de Reservas e Fundos

Ester iais:
Fundo para Re-

1 lenda e SlIDS-
til ii 5: 	 de
Bens, 	 	 007 :000$000

Fundo ii Re-
L I 'grl	 29192$600

Fundos oe Re-
serva — Di-
versos	 262:308$900	 898 :801$500

Dividendos 	 	 600:000000	 9.215:52V500

o Exercício Seguinte 	 	 562:708$800

Diretores: Eugenio tindin. — 11'. 1'. flonth. — J. 11. Fernandes.
Jos, , (Seles i', ) ,./ho go Rocha, — Contador- 1 V Cudicorfli.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Força e Luz Nordeste do Brasil,
tendo procedido à verificação do balanço geral e contas relativas ao
ex e rcício) findo ern 31 de dezembro de 1911, e examinado os respectivos
dmeimentos, achando tonto em perfeita ordem, é de parecer que sejam
apeovados petos .se nhores acionistas o referido balanço geral, as contas
e lodos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Itio de Janeiro, 13 de março de 1952. — Arthur Cu p il Cieeri. —
Affonso (ordoáo Gaspar. — Carlos de Ipanema. Moreira.

o.N. 6.306 — 17-4-12 — 316$2.)

COMPANHIA FORÇA E LUZ DO PARANÁ

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em obediência ao disposto na hei e nos estalidos da Companhia,

vinoos submeter ia vossa consideração o relatório da Diretoria concer-
nente ao ano social expirado em 31 de dezembro de 1911, assim cuino
o Balanço Geral naquela data, Demonstração da Conta "Lucros e Per-
das" e o respectivo Parecer do Conselho Fiscal.

A usina Ido:Iro-elétrica de Chaminé, os sistemas de transmissão
e destribuição de eletricidade da Companhia e bem assim os serviços
de tomates elétricos e Ónibus, funcionaram, normalmente, durante o ano,
Na fim de 19-11, possui ia a Companhia mais 1.016 consumidores de
eletricidade (pie 110 fim do ano anterior, tendo-se verificado, em 1941;
ainda em comparação com 1910, um aumento de 451.6:37 no númeeo
passageiros contribuintes transportados nos bondes elétricos, apesar
da redução no número de carros em trafego, e lei16.861 no dos trans-
portados nos ônibus.

Em 30 de, janeiro de 1911 foi assinado um acordo entre o Munici-
pio de Curitiba e a Companhia, estipulando várias providências para
remediar o problema do transporte naquela cidade, entre as quais se
encontrava a suspensão de varias linhas de bonde e operação de novas
linhas de ônibus. Pelo referido acordo foi fixado o prazo de uni 11110
para a efetivação de várias medidas em experiência nesse periodo,
prazo esse que acaba de ser prorrogado -por mais um 11110 pOl•
novo acordo assinado eia 29 de janeiro de 1912.

conta -Capital Fixo", repeesentando terrenos, prédios, usina
geradora de eletricidade, sistemas de transmissão e olistribuição de
eletricidade e ote bondes e. ônibus, material rodanste e outros bens.,
31 de dezembro de 1911, ascendia a 71.283:2-118500.

115 Pm'imt'ihiis ih ' ILS novos incluidos no capital fixo acima referido
foram os seguinte s : investigação relativa ao armazenamento sazonal
para a usina de chaminé; extensões, aumentos, melhoramentos e re-
constmções tia red e (10 distribuição elétrica: compra de três ônibus.

As rendas provenientes do serviço de eletricittaUe e ônibus foram mais
elevadas em 1941 que no ano anterior, tendo sido porem esse aumento
absorvido oro parte pelo prejuizo verifivado no serviço de botetee.
renda líquida da Companhia. depois de deduzida a quantia correspoon-
dente ao ".Fnialo para Iletirada	 SlibstitHit:ãO de Bens'', foi iiiferier
à imporlancia necessária para atender ao serviço dr. juros ft taxa tem-
tratied de sams emprést mines.

Dentre as leis de maior interesse liara a indústria de energia elé-
trica publicadas no an0 transale merece especial refer ê ncia o decre-

Contas de Compensação 602:495$300

11.762:7358300
182:797$700
70:168$200

551:5374600
78:118$600

16:978$100

10.000:000$000

6.122:376$200

562 :768$800

15.665:635$500

2:186$500
602:490300

GMHJ1, diretor V ire - pr p sjileill pjo exerejejo. Rollih, diealee
tesoureiro. — J. 31. Fernondvs, diretor secretário. — jOSÍ! CUrIOS Coelho

da Borba. diretor jerillice.

BAIAN i:0 (3533 \I. 5\1 :31 DE DEzEm mo DE 1911	 saldo Disponível para

A t i e o



Contas de compensação 	 1.394 :2183500.
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n. 3.126, de 19 de março de 1941, que dispõe sobre o toinba-
mento dos bens das empresas. Dando cumprimento à determinação
contida nesse diploma legal, esta Companhia preparou no prazo esta-
belecido o inventário dos seus bens aplicados ao serviço de eletricidade
com a minúcia permitida pelo tempo concedido para esse fim e pelos
elementos disponiveis em seus registos.

Continuam ainda sem solução diversos problemas de interesse
para a indústria, destacando-se dentre estes a, proibição ainda em vi-
gor do qualquer reajustamento, mesmo temporário, nas tarifas de for-
necimento de energia hidra-elétrica, muitas estipuladas longos anos
atrás, apesar do crescente aumento das despesas que oneram os ser-
viços. Não hà exagero em afirmar que essa situação, criadora de
grandes embaraços para a vida financeira das empresas, se reflete
em prejuizos para o interesse público atendendo à dificuldade de obter
financiamento para a expansão de serviços cuja exploração se está
realizando em bases tão precárias.

Os livros da Companhia, como anteriormente tem acontecido, fo-
ram conferidos durante o ano pela firma de contabilistas Deloitte,
Plencler, Haskins, Seus, d; Co., sendo encontrados em ordem.

Terminando este relatório, é de nosso dever mencionar as rela-
ções de cordialidade que mantivemos com 'as autoridades federais, es-
taduais e municipais, cuja cooperação nos foi muito valiosa no Cum-
primento de nossas obrigações. •Devemos, igualmente, manifestar
nossos sinceros agradecimentos aos funcionários da.Companlila, pela
lealdade e dedicação por eles reveladas no desempenho de seus de-
veres.

São esses, senhores acionistas, os fatos do maior significação
ocorridos no transcurso do ano social. Continuamos, entretanto, às
vossas ordens para dar quaisquer informações e esclarecimentos de que
Possais carecer.

Rio de Janeiro. 16 de março de 1912., — Pela Diretoria. —
Eugenio Gudin, diretor, vice-presidente em exercício. — 1V. P. Routh,
diretor tesoureiro. — Maxim() Coimbra da Luz, diretor secretário. —
Sizinio Rodrigues, diretor jurídico. — Mario Gama, diretor comercial.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDASN1
ENCERPIADA EM 31 DE . DEZEMBRO DE 194

Crédito

Saldo não distribuido dos lucros anteriores 	 	 955 :9693800
Receitas operativas

Departamento de Eletricidade .... 	 8.648:8173100
Departamento de Bondes 	 	 1.839 :848$7043
Departamento de Ônibus 	 	 702 :1423000 11.250 :8073800

Receitas não operativas:
Diversas . 	

12.270:6233200
Débito

Despesas gerais . 	 	 4.560 :0683600
Impostos . 	 	 358:1523600
Juros de créditos de terceiros 	 	 3.523:7903000

Constituição de Reservas o
Fundos Especiais:

Fundo para reti-
rada e subs-
tituição	 de
bens	 2.580:5003000

Fundo de reserva
legal	 7 :6813500

Fundos de reser-
va - Diversos	 138:452350.0	 2.726$637300 11.168:6183200

Saldo disponível do exercício seguinte 	

Diretores: Eugenio Gudin. —1V. F. Routh. — Maxim° Coimbra da
Luz. — Sizinio Itodrigues. — Mario Gama. — Contador : A. N. Cudwonl h.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

63:8453600

1.101:9753000
1.101:9753000

Imobilizado
Capital fixo	 	  74.283:2113500

Disponivel:
Caixa	 286 :9423500

Realizavel — Curto prazo:
Contas a receber — Consumidores

— Geral 	 	 153:686$100
Contas a receber — Governo e Mu-

nicipalidades . 	
Contas a receber — Diversas 	
Contas correntes — Diversas 	
Materiais em stock 	
Inversões — Diversas 	

589:5313600

Contas de Compensação 	
	

1.391:2483500

80.170 :30 4800

rdinárias de va-
20.000:0003000

12.336:0823300
77:3513400
36 :6663900

135:4053200

390:0003000
479:0673600

43.556:3123900
245:7573400
36:9723800

167:4253600
195:3603000
17:6793200 44.219:5073900

80.170:3013800

Diretores: Eugenio Gudin. — W. F. Routh. Maximo Coimbra da
Luz. — Sizinio Rodrigues.— Mario Gama. — Contador: A. N. Cudworth,

O Conselho Fiscal da Companhia Força o Luz do Paraná, tendo
procedido à verificação do balanço geral e contas relativas ao exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 1941, e examinado os respectivos
documentos, achando tudo em perfeita ordem, é do parecer que sejam
aprovados pelos senhores acionistas o referido balanço geral, as con-
tas e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio do Janeiro, 13 de março de 1942. — VCI'nOlt Smith. — Carlos
de Ipanema Moreira. — Joaquim, Saldanha Marinha. — (Assinatura ile-
givel), subsecretário,

(N. 6.367 -- 17-1-1912 -- 3102)

COMPANHIA BRASILEIRA DE ENERGIA 'ELÉTRICA

amaTónro DA messroerÁ

Senhores acionistas:

Em obediência ao disposto na lei e nos estatutos da Companhia,
vimos submeter ao vosso exame o aprovação o nosso relatório con-
cernente ao exercício findo em 31 de dezembro de 1911, e ao mesmo
tempo apresentar o balanço geral naquela data, a demonstração da
conta "Lucros e Perdas" e o respectivo parecer do Conselho Fiscal.

A conta "Capital Fixo", representando terrenos, prédios, equi-
pamento e outros bens, atingiu, em 31 de dezembro de 1941, a réis
81.785:3283400, notando-se um aumento liquido de 1.352:9763600 em

'relação ao ano anterior, depois de haver sido deduzida importânéia
correspondente ao valor das retiradas. de material que Se fizeram ne-
cessárias no correr do ano.

Os aumentos na conta "Capital Fixo" se devem ao início das
obras autorizadas pelo decreto federal n. 7.005, de 21 de março de
1911, compreendendo amplificação das linhas de transmissão e ins-
talação de transformação em Niterói e São Gonçalo, construção de
uma linha de transmissão de 44 XV da sub-estação de Sete Pontes it
nova sub-estação que está sendo construida no distrito do São Lou-
ronco. Esta linha e -sub-estação deverão ser postas em serviço em ja-
neiro de 1943, após aprovação da Divisão de Águas do Departamento
de Produção Mineral do Ministério da Agricultura. Foi continuada a
reconstrução das redes de distribuição elétrica primária e secundária
no bairro de Icaraí, e iniciado o mesmo serviço no bairro de São Fran-
-cisco; na Usina de Piabanha, foi instalado um transformador de re-
serva com a capacidade de 1.000 KVA. Foram Lambem feitos estudos
de engenharia para aumento da capacidade geradora hidráulica.

Atendendo ao requerido pelo Banco Construtor do Brasil ao. Con-
selho Nacional de Águas e Energia Illgtrica, quo se manifestou fa-
voravelmente a essa pretensão, o Governo Federal promulgou o decreto
n. 6.738, de 22 do janeiro de 19 ,11, autorizandc a Companhia de Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda. a suprir temporariamente do
energia elétrica o Banco Construtor do Brasil para serviços de dis-
tribuição de energia na cidade do Petrópolis. Para a efetuação desse
suprimento prestamos as nossas instalações da estação transformadora
de Rio da Cidade, através das quais o mesmo se vem executando nor-
malmente, de acordo com as disposições do citado decreto.

Durante o ano em revista a Diretoria do Armamento do Ministério
da Marinha, em cumprimento ao programa da Defesa Nacional, en-

-

239:6323200
2.281:0503800

29:9423100
903:9793500

8:050$000	 3.616:3103700

Contas de resultado pendente:
Pagahientos adiantados 	

	
16:9093700

Depósitos especiais 	
	

407:1003300
Depósitos de Consumidores no Ban-

co do Brasil 	
	

165 :5153600

Não exigivel:
Capital:

Capital em ações — 200.000 ações o
lor nominal de 1003000 cada 	
Fundos de Reservas:

Fundo para retirada e substitui-
ção de bens 	

Fundo para Acidentes e Seguros 	
Fundo para contas incobraveis
Fundo para ajustes do inventário

dos materiais em stock 	
Fundo para pagamento de impostos

em litikio 	
Fundo de reserra'legal 	

Lucros e perdas 	
Exigivel — Curto prazo:

Obrigações o empréstimos a pagar
Contas a pagar 	
Contas correntes --L,Diversas 	
Depósitos de consumidores 	
Impostos acumulados 	
Passivo acumulado — Diversos 	

13.151:5733100

1.101:9753000



39:399$300
208:800$000

1.056:308$700 • 1.305 :508$000

471 :501$100

antei.iotres 	 1.355:851$900

15 .e24 :203$500

212:688$600
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Exigível — Curto prazo:
Obrigações e empréstimos a pagar 138:410$200
Contas a pagar . 	 106:366$900
Contas correntes — Diversas 42:865$200
Depósitos ote oamsmnidores 	 1.057 :622$000
impostos acumulados 	 426:199$700
Passivo acumulado — Diversos 25:614,100 2.097 :108$ I 00

tabolou negociações com esta Companhia para aquisição de parte da
Possa propriedade sita à rua Barão de jaceguai, na cidade de Niterói,
pelo preço de 600 contos.

Com o objetivo de cooperar com as autoridades na execução desse
programa, a Diretoria autorizou a venda nessa base, conquanto a
mesma não representasse a seu ver o valor real da propriedade em
questão, esperando que esta transação seja ultimada DO correr de 1952.

E' com o maior pesar que .)egistamos o falecimento do nosso di-
retor Dr. João Noronha Sanlos, ocorrido em 30 de janeiro do co1.-•-
rent e t1.110

Durante mais de 30 anos a Companhia contou com a competência
e a dedicação invulgares do seu diretor gerente, rujas altas qualidades,
aliás unanimemente reconhecidas, lhe valeram uma posição de grande
e merecido prestígio dentro e fora da nossa organização.

. Aqui deixamos consignada a nossa saudosa homenagem tIO ilustre
CO mpanheiro.

Dentre as leis de maior interesse para a indústria de energia
elétrica publicadas no ano transato merece especial referência o de-
creto-lei n. 3.128, de 19 de março de 1911. que dispõe sobre o tom-
bamento) dos bens das empresas. Dando cumprimento à determinação
contida nesse diploma legal. esta Companhia preparou no prazo esta-
belecido o inventário elos seus bens aplicados ao sei' iÇO de eletrici-
dade com a minúdta permitida pelo tempo concedido para esse fim
e pelos elementos disponiveis em seus registos.

Continuam ainda sem solução diversos problemas de interesse
para a indústria destacando-se dentre estes a proibição ainda em vigor
de qualquer reajustamento, mesmo temporário. nas tarifas de forne-
cimento de energia hidrii-elétrica, muitas estipuladas longos anos
atraz, apesar olo crescente alimento das despesas que oneram os res-
pectivos serviços. Não liá exagero em afirmar que essa situação,
criadora de grandes embaraços para a vida financeira das empresas,
se reflete em pre,jorto:.; para o interesse público atendendo à dificul-
dade de obter finanvianiento para a expansão de serviços cuja explo-
ração se está realizando em bases tão precárias.

Como sói acentecer, os livros da Companhia foram conferidos no
correr do ano, pelos peritos contabilistas Deloitte, Plender, Itaskin,
Salls & C.o, sendo pelos mesmos encontrados na devida ordem.

Somos muito gratos às autoridades estaduais e municipais pela
cooperação que nos dispensaram relativamente a importantes pro-
blemas que tivemos de enfrentar durante o ano em -revista.

Antes de encerrar este relatório, cineremos nele deixar consignados
os agradecimentos devidos aos nossos funcionários pela eficiente co-
laboração que nos trouxeram no desempenho de seus deveres.

São estes, senhores acionistas, os fatos de maior relevo ocorridos
no exercício de 1951 e para que, nos compete chamar a x OSSa atenção.
Estamos, porem, ao vosso inteiro dispor para fornecer quaisquer
outras informações que nos forem pedidas.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1952. — Pela Diretoria: CeSar
Rabei10, diretor vice-presidente em exercício. — W. F. Routh, di-
retor tesoureiro. — Maxilar, Coimbra da Luz, diretor secretário. —
Sizinio Rodrigues, direi or jurídico .

BALANÇO (Ln ERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Ativo

Imobilizado:
Capital fixo .	 81.785:31~ 0 0

Disponivel:
Caixa .	 2.253:221$200

Realizavel	 Curto prazo:
Contas a roceber — Consumidores

— iterai .	 1.309:501$000
Contas a receber — Governo e Mu-

nicipalidades
	 543:087$500

Contas a receber — Diversas
	 5.005:017$500

Contas correntes — Diversas 	
	

28:200$000
Materiais em estoque . 	

	
3.190:312$300

Inversões — Diversas 	
	

5:015$000 10.081:1G3$300

Contas de resultado pendente:
Pagamentos adiantados
Depósitos especiais .
1)e p ti s i 1: o s de consumidores no

Banco do Brasil

Contas de compensação 	

95.895:725$300

Não exigivel:
Capital:

Capital em ações — 360.000 ações
valor nominal de 200$00 1) cada
Fundos e reservas:

Fundo para retirada e substituição
de bens

Fundo para acidentes e seguros 	
Fundo para contas incobraveis
Fundo para ajustes do inventário

dos materiais em estoque 	
Fundo para pagamento de impos-

tos em litígio . 	
Fundo de reserva legal 	

Contas de resultado pendente:

	

Contribuições para extensões 	 	 20:24e$300

	

Contas de compensação 	 	 471:501$400

95.895:725$300

armores: Cesar Ilabello. — 117 .	 ltouth. — Maxinia Coimbra
da Luz. —	 Itodrignes. — Contador, A N. Cgdworlh.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", ENCERRADA EM 31 DE
DEZEMBRO DE 195 1

Cre:dilo
Saldo não dist ribuido (los lucros

llte!eilas eperativas:
Departamento dte Eletrieblade 	

Receitas não operativas:
rtiversas

17.182 :75-7-$00()

5.680:697$800Despesas gerais. . 	
Impostos	 404:899$700
Juros de crédilos de terceiros 	 37:368$300

Constituição de r e s. ervas e
f motos especiais:

Fundo para retirada
e substituição de
bens .	 	  500:0004000

n ol o ole reserva
-legal 	 	 459 :656$300

Fundos de rei4.erva
— Diversos .	 221:000$000	 1. 170 :656$300

Dividenotos	 „ 	 	 4.680:000$000 II .973 :A 12$100

Saldo disponive/ para o exercício seguinte 	 	 5.209: 130900

Diretores: l'esar habena. — 1V.	 Bouth. — Maxiino Coimbra
da luz. —	 Rodrigaes. — Contador: .4. N. Cadworth.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Brasileira do Energia Elétrica,
tendo procedido à verificação do balanço geral e contas relativos ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1011, e examinado os res•
peetivos documentos, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer
que SeililD aprovados pelos senhores acionistas, O referido balanço
geral, as contas e lodos os atos da Diretoria durante aquele exer-
cício.

tio ole Janeiro, 13 tio?, março ole 1912. — Arthur Curil Ciceri.
— Julio z e cedo Filho. — Iffonsa Cardoso Gaspar,

(N. 6.368 — 17-4-912 — 316$2)

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Pd() o ( -I ispOsi0 nos estatutos da Companhia e na lei, vimos
submeter a vossa vonsideração e exame o relatório da Diretoria re-
ferente ao exerci tio findo em 31 de dezembro de 1951, bem como o
Balanço Otn-al na mesma data, Demonstração da Conta "Lucros e Per-
das" e (I CW11E/Crente Pareeerilo Conselho Fiscal.

Ao ler:n inar o ano de 1941, eslava a Companhia servindo a nri rs
.7 ;6 consomidores de eletricidade que no fim do ano anterior. No

curso daquele ano foram transportados, pelo nosso sistema tranviário,
passageiros contribuintes num total de 41.377.300, ou sejam mais
2.001.060 do que no correr de 1940.

A conta "Capiral • Fixo". em 31 de dezembro de 1941, a qual in-
clue as usiaas geriebteas, sistemas de transmissão e distribuicão, ma-
terial fixo e i'o(aat e, terrenos, prédios, etc., ascendia a 67.252:006$0,
denotando 11111 aumento de 3.530:183$1 em relação ao ano preceden-
te. O aumento a que acabamos de aludir é liquido, já tendo sido de-
duzida importância oeirrespondente ao valor das retiradas de material
que se fii.orain necessárias no correr do ano.

Os principais deus incluidos DO aumento de. capital fixo a..irna
referido foram os seguintes: extensão da 'lede de energia para a Ave-
nida Oetúlio Vargas, na Pampulha, a ser terminada em princípios de
1942: i luminação publica para o .Parque Municipal; construção das
novas linhas de bondes para Santa Teresa e Santo André, de confer-
mictado com as cláusulas IV e V do acordo- de 17 de julho de 1940 en-
tre a Companhia e a Prefeitura de Belo Horizonte; construção de 4
bondes fechados, de truque duplo, em nossas oficinas. Foram lambem
feitos estudos de engenharia para .aumento da capacidade geradora e
tiara a rede subterrânea, tendo sido concluidos os estudos para a cons-
trução de uma usina bicho-elétrica de Pett, em Santa Bárbara.

ordinárias de
72.000:000$000

14.398:675*800
15:000$000

798:923$600

75:043$800

Lucros e perdas .

202:920$000
607:172$400 16.097:735$600

5.209:1340,00
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Empenhada em encontrar uma solução para o aumento da capa-
'cidade geradora de energia destinada aos serviços elétricos de Belo
Horizonte, esta Companhia vinha procedendo de há muito aos estudos
e trabalhos de campo necessários a esse fim. E como resultado dessas
pesquisas, formulou ao Conselho Nacional de Águas e Energia Elé-
trica, em maio do ano passado, o pedido de autorização para ampliar,
com tal propósito, ..e aproveitamento hidro-elétrico já por ela efetuado
em Petí, no rio Santa Bárbara, município do mesmo nome, de modo a
obter uma potência adicional não inferior a 7.000 Kw.

O referido Conselho, impossibilitado de atender ao pedido em face
-de certas disposições restritivas da legislação -vigente, submeteu o as-
suntõ à consideração do Sr. Presidente da República, achando-se o
mesmo na dependência de uma solução do Governo Federal. Tudo nos
leva a crer que este, no seu alto e patriótico descortino, não deixará
do tomar as providências que forem indicadas para permitir' à Com-
punida acudir amplamente e sem demora, como pretende, às neces-
sidades públicas de Belo Horizonte.'

Dentre as leis de maior interesse para a indústria de energia
elétrica publicadas no ano transato merece especial referência o de-
creto-lei n. 3.128, de 19 de março de 1941, que dispõe sobre o tomba-
mento dos bens das empresas. Dando cumprimento à determinação
contida nesse diploma legal, esta Companhia preparou no . prazo esta-
belecido o inventário dos seus bens aplicados ao serviço de eletrici-
dade com a minúcia permitida pelo tempo concedido para esse fim e
pelos elementos disponiveis em seus registos.

.Continuam ainda sem solução diversos problemas de interesse
para a indústria, destacando-se dentre estes a proibição ainda em vi-
gor de qualquer reajustamento, mesmo temporário, nas tarifas de for-
necimento de energia hidro-elétrica.

Os livros da Companhia, como de hábito, foram conferidos durante
o ano pela firma de peritos .contabilistas Deloitte, Plender, HOskins,
Sells & Co., que os encontrou na devida ordem.

Foram muito satisfatórias as relações mantidos com as autorida-
des e-com o público. Antes de encerrar este relatório, devemos mani-
festar nossos agradecimentos aos funcionários da Companhia pela
eficiente colaboração presida no desempenho de seus deveres.

São esses senhores acionistas, os acontecimentos mais notaveis
havidos no exercício em apreço. Continuamos, porem, ao vosso in-
teiro dispor para fornecer quaisquer esclarecimentos e informações
porventura julgados necessários.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1942. — Pela Diretoria, Cesur
Rabello, diretor vice-presidente em exercício. — Grant O. Hylander,
diretor tesoureiro. — J. M. Fernandes, diretor secretário. — Sizinio
Rodrigues, diretor jurídico. — Mario Gama, diretor comercial.

BALANÇO GERAL Em 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Atiro

Imobilizado:
Capital fixo 	

Disponivel:
Ca ixa 	

Realizavel — Curto proa):
Contas a receber — Consu-

midores — Geral 	
Contas a receber — Governo

e Municipalidades
Contas a receber — Diversas
Contas correntes — Diversas
Materiais em estoque 	
Inversões — Diversas

Exigível — Longo prazo':
Dívida a longo prazo

Exigivel — Curto prazo:
Obrigações e empréstimos a

pagar 	 •	 7.625:535$900
Contas a pagar 	

	
582":055$600

Contas correntes — Diversas 	 190:583$700
Depósitos de consumidores	 • 1.962:410$400
Dividendos declarados 	

	
1.750:000$000

Impostos acumulados 	 	 . 343:664:$500
Juros acumulados 	

	
202:319$400

Passivo acumulado — Di-
versos 	

	
91:964$600

Contas de resultado pendente:
Contribuições para extensões 	
Contas de compensação 	

78:506:369$500

Diretores: Cesar Rabeilo. — Grani O. Hylander. — J. M. Fer-
nandes. — Sizinio Rodrigues. — Mario Gama. Contador: A. N.
Cudwortl,.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" ENCERRADA EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1941.

Crédito

Saldo não distribuído dos lucros anteriores
Receitas operativos:

Departamento de Eletri-

	

cidade 	
	

15.879:419$800
Departamento de Bondes 	

	
8.188 :611$900

Receitas Dão operativos:
Diversas 	 	 ..

29.316:409$800
Débito

Despesas gerais 	 	 11.869:666$300
Impostos 	 	 359 :864$800
Juros de créditos de terceiros 	 1.3t5'.707100

Constituição de reservas e fundos especiais:
Fundo para

retirada
e substi-
tuição de

	

bens ..	 2.601:000$000
Fundo de

reserva

	

legal ...	 • 388:991$200
Fundos de

reserva
— Diver-

	

sos ....	 511:067$900	 3.501:059$100

Dividendos 	
	

6.475000$000	 23.521 :297$300

Saldo disponível para o exercício seguinte .... 	 5.795:172$500

346:838$200

21796:094$500
45:064200
41:500$000

3.253:715$500
594:561$000

67.242 :0068000

826:427$000

7.077:77000

7 ..t37 :660000

12.751 :5648100

24 :143$000
390:447$800

4.879:339$300

24:068:031$700

369:099$100

35:000:000$000

17.407:382$100

5.795 :172$500

Contas de resultado pendente:
Pagamentos adiantados ....	 28:921$900
Depósitos especiais 	

	
67:540$300

Depósitos de consumidores
no Banco do Brasil 	 	 1.963:350$100

Juros sobre empréstimos a
pagar — Não vencidos 	 909 :900$000

,Contas de compensação 	

Passivo
Não exigível:
Capital :

Capital em ações — 350.000 ações ordinárias de
valor nominal de 100$0 cada 	
Fundos e reservas:

Fundo para retirada e.
s.ubsti •tuição de bens ..	 14 :028 :640$000

Fundo para acidentes e se-
guros 	 	 240:610$500

Fundo para contas Moo-
braveis 	 	 1.555:137$400

Fundo para ajustes do in-
ventário dos materiais
em estoque 	 	 183:495$700

Fundo para pagamento de
• impostos' em litígio 	 	 642 :000$000

Fundo do reserva legal 	 	 757 :498$500

•Picros e perdas 	

Diretores: Cesar Rabello. — Grant O. nylander. — M. Per-
nandes. — Sizinio Rodrigues. — Mario Gama. Contador: A. N.
Cudworth.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
.¡

O Conselho Fiscal, da Companhia Força e Luz de Minas Gerais,
tendo procedido à verificação do balanço geral e contas relativos no
exercício findo em 31 de dezembro de 1941, e examinado os respecti-
vos documentos, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer que
sejam aprovados pelos 'senhores acionistas, o referido balanço geral, as
contas e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 13	 março de 1942. — Vernon Smith. — Carlos
de Ipanema Moreira. j— Joaquim Saldanha Marinho.

(N. 6.369 — 17-4-42 — 336$6).

COMPANHIA CENTRAL BRASILEIRA DE FORÇA ELÉTRICA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Em obediência à : lei e aos estatutos da Companhia, vimos apre-

sentar o relatório da diretoria relativo ao exercício de 1941, assim como
submeter à vossa apreciação o balanço geral...encerrado em 31 de de-
zembro de 1941, e demonstração da conta "Lucros e Perdas" e o com-
petente parecer do Conselho Fiscal.

Ao terminar o ano em apreço, havia mais 312 consumidores de
eletricidade ligados às linhas da Companhia que no fim do ano ante-
rior, t) número de assinantes de telefones aumentou de 86 em rela-
ção ao ano anterior, sendo atualmente de 973 o total de assinantes
desse serviço. O numero de passageiros transportados pelos bondes

2.969:712$300

390:447$800

78:506:369$500
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de 9.839.827 em 1950 para 8.003.0-17 em 1911, tendo au-
mentado o nUniero lie passageiros das lanchas, de 012,307 em 1910
para i .,97.089 4911 1011. A 4.1iminiiieão progressixa de ano para ano

erificada1114 nnolor . 14 e 1);. 1 ..,:.sl.seivos dos bondes só poderè't aN.i-
boida 1 iotIIllIluia l l lltso1-11111,5 com os 4)1;1bus nas duas nielhores
roma: exploradas pela Companhia: Praia Comprida e 3 Het i ti h:t il a ra .

a.z lanl es la 1O , 1111affil	 pevrorveram, o lu l'ante o ano) de 19-11, 132,131
quilonii•tros nieni4: mo, lio -ano anterior.

coaia "Cuq,i I zjt fj O - , aro 31 do olo y.embro do 11)51, a tpiol inclue
is uilut. sis te nias de transmissão o, di:d rani io;rno,

tele Uru iens.	 :1,scenoleu
27.261:911s:4m1. 1-11 . 1 . :1 	le denota um aumento 11(141 ido de 191 contos

celaeão ao ano brereil-ille, 414.pois IC 11 aA	 10 reduzida a iin-
1 441 4 14:mem de 14	 0	 corrfispi.mdente ao valor das :retiradas de
material que	 f iteram rie, , essarias 111) correr iln

(J s 1- ) Dri tia j liii	 liS i 'lel] lidOS no capital fixo acima refe-
ido 14-4ratii os seguni t i- , : substituição, em grande trecho, das nossas

linhas 4.1e	 fensão 4 . oro a Irt)ca dos condutores de fi4.4s 11. 2 poro
cabo	 itti-	 414 , ;iliitletlç	 a ditis ;:;1 -1111 (ICS i'011SHIllidifires 11)

i !To 4 de ;I 11C1111i011a r:i 	 Fábrica de tecidos de jota "Jitelitmplara
Lida.- o Liceu I	 manierrnos ruiU :,t:`1* VICO norma1 a esse
InkirrO, Praia C(mprida. .11:4r11ipe e li tia 4:14) Soá; exlen.são das
de eletricidade para servir a novos consunlillores e aumento das red4.4s
ide iluminação	 Iiliuti H h:1444.41)es,

Na 1 - sina Ito Juro t e rminamos o programa (111C. IlaN . ia Siri() esta-
:# .4104.4(94144, il1 II jijlilt lodzi a cobertura do edifício lia U.-• .1 na, alem de
()litros pequeno) , inellowomentos feitos nessa proprieda(11.,.

Dentre as leis de tomo,: interesse para a indústria de erwrgia
elétrica publicadas no ',1410 11.Sid O ilttiICP OS(( ia ti de-
creto--/oi n. 3.128, 4.1e 19 de março de. 1911, que etispõe :, (11.11' e O tom-
liamento dos._ bens Il a 	 mpresas. Dando cumprimento à determinação
contida nesse .il1duin igtul esta (.1ompatiliia preparou no prazo esta-
14t-1ecido o inventário do 	 -(lIS bens aplicados ao serviço 	 eletrici-
dade voni a til it1(11' ia permitida pelo teco) concedido para esse fim

pelos elementos disponi\ eis em seus registos.
i;ontiimain ainda si i s4.dlição diversos problemas de interesse

para a indnstria, deslavai :alo-se dentre estes a proibição ainda eni
xigor 4Ie 4pialquer 1ea.jOSI.W0CDIO, 11115110) len-morai:h), nas tarifas de
funcionamento ole 4-nergia bidrocelétricii, muitas estipuladas, :ongos
anos atrás. apesar 4.14, cresci , 111.e aUll1C1111) das despesas que oneram Os
respectivos servicos. :Não ha e X agerO CD1 afirmar que essa situação,
i 4riadora 4Jc grandes embaraços para a vida financeira das empresas,
se refl e t e 0111 1) rej I iZoS liara O inluesse atendendo difictil-
dade de obter financiamento para a expansão de serviços ru j a e xplo

-ração se e:lá realizando em hases tão precárias.
lix-ros lo escrituraç:io da Commanhia foram ( oni•ertdos du-

rante o ano pela firma l n chotle. .1, 14-!taler. Ilas1;ins, co,, sendo
em...nitrados em l)rde ll l •

Clin 1 iniaranl 1) ser satisiiitx nriits ;is relações mantidas pela C0111-
pa Tibia com as autoridades tederois. estaduais e municipais. C a 4.ias
devi-miais reanifestar	 1conhecimento pela cooperação ri m; nos
trouxeram no 4tesenipenho nossas ‘ dIrigacõos (fIrd.T . a fila is Labe-
nos tambeni agralle-T sinciTanielite aos nos:Ems .funcit)narios pela l eal-
dade e 4?spirito de cooperação revi...lados no de s einperilm de seus de-
veres.

São estes, senhores acionistas, os fatos éle naioi releva i-reja que
-nesta oportunidade quererno- submeter à v-ossit considerai:ao. mas
continuamos ao -vosso inteiro dispor para quaisquer outras informa-.
t:tieS porventura julgadas neci•ssarjas,

MO de Janeiro, 143 fli! março 1 1912.. — Pela Diretoria: Cesor
Atbello, direlor-yire-pl'esidento em P.Xere i 	 1;ront, O. flyloodri•.
diretor-tesoureiro. —	 liodriques, dir..s for jurídico. —

COD1crl'ia I .

DAL)4 ;i:i\i I'\l 11 nE PEzEm Pito.) int,: 1911

.t ro
Tn eh ii izado

Capital fixo . 	 	 27.201:9118:400
Insponivel

Caixa	  	 109:1728200
Realiza el — Curto pto

Obrigações e emp.rest imos a re-
ceber — Mut) iCipa idadeS	 .	 41:3:000$000

Contas a reeeber — Consumidores
— 1 Tal . 	 	 431 :2728000

Contas a receber — Governo e
Municipalidades . . . 	 	 392:2678800

Contas a rceelier —	 1 .483:9038000
4 ( n 111.as C,orrentes —	 12;0008000
Materiais em ti o !: 	 	 1.015 :1238100
inversi;es — Divi n rzal.; 	 	 292:800$000	 1.305:518.1800

Contas de resultado pendente
Pagamentos adiantados . . ...... 	 1-5:8058000
Depósitos especiais 	

	
279:017$000

Divpósitos de consumidores
. Caixa Económica . 	

	
290:0598100

Depesitos	 consnmidores	 110
Banco do Brasil 	

	
240:011$500
	

830:1928500

Contas de rol] vedsziçãú 	   
	

83:46:4500

31.590:558r500

P115 .1 j CO
Não exigi-.l

Capita!
— 120 .1100 ariteS ordinárias de va-

	

lor no»ril 41e 1/ 1 08000 cada 	 	 1?.64)0:0(.1UO0
ij	 \ ti-;

0111,	 ia e	 ri hslit iui3o

014! bens 	 	 3.771;i194100

	

ilinale paca ai idem,: i i..; n , goroS ,	 tw,:898$900
111110 pa	 !	 llr 	 ei5 	 	 988 ; 108000

11 041.4	 ain.4tes 410 invent avio
IS wideri	 -19:0338700

findo para 1	 1m o rdi4	 inmos-
t-cl l llaliI;	 :O00;41011

ilIlil 	 r051.:•\ a	 5.221:G31$.30n

	

a'r(s	 2:3338804)
• i"	 .1)!gio praio

141orit.:açoie-,	 ra 1 uai::	 300 :01u14-.0(1 n 0

	1;- 	 li	 Cl, prazo
libi-ii:açõe s e empréstimos a pagar	 13.118:1588tio
C4'nfos a Pagar 	 	 113 :1;5.834to

	

nlas corrente- — Dixersas	 55:891-t00

	

rwHiuni,htri.s 	
IniteKtos acumiiialos 	 	 153 :2808000
Pa, s ixo acur»ulado — 16versos 	 	 t-:1117ogi 13.982:983$900

• d p	 83:W3V.,00

ii .590::-..58f)O0

	1)i 1 . (	 /4'31 !len° — Grani O, ify ionder. —
• Mo) . io Goroa. — Contador . 4	 1' riolwortlt.

DrmeINsTRAI ..k0 DA ¡ANTA "LI "CROS E PERDAS"

eneerrada em 31 de iriezettilwIC 1911

11oreilas
Depai lamento do Fleftieldnde

	
J.006:71W00

nepart:IniP,do	 • •
	 1.N2G:6044400

1)41)1 . f:i blonlor ti 	 l'Iilioe.	 i13:3i2$400
41:11 	 1	 .	 13-5:411$100

	
0.141:1U4$00

noilH as )1 311 olderzi
D1v4.1-sas . 	

4) 2449 :9334000

Saldo deveilcir do e xercício ;interior	 331:10 í-800
D4--14 , •:444s gerais	 n2c,:0W~
Enitio-los
	

193:275$R00
,11 1110	 4144 terceiros „,„	 1.(1:)ri:i:VL*200
constitilieao de reser\ a a fundo,

5 0011 is
Fundo para 144_

tirada o 51315-
1111	 41e

0om:000800o
1-4111414.1	 de	 ri-

sti a legai	 29::..1+41:;'500
1	 hIll	 411	 1-

5 rva	 1)1-
versos .	 12i:000:000	 750:2900j500	 45.108:3818800

Saldo disponivel para o exercício seguinte 	 	 2 :3:338800

Direi ores : Cesor Robello. — Gront O. Ifylander. 	 no-
driou ei — :114-rrin Girroa. — Contador • 4 V eudworth.

DAREcFR no CON SELEI O Fl SCAL

/ Conselho Fiscal da Companhia Cento-ai Brasileira de it ora Elé-
trica tendo procedido á verificação do halirriço geral e contas relativas
tio exereicio findo em 31 4:le dezembro de 1911, e examinado Os res-
pedivos documentbs. achando tudo em perfeita ordem, é •1e parecer
que se .j;on aprovados pelos senhores acionistas o referido balanço
• IS contas e ludes Os a I 05 Ia diretoria durante aquele exercício.

Rio de ,faneiro, 13 41e março do 1912, — Ari.fror Cura cierri. —
Co ri os	'pane 011 4101eira. — Joaeitlim SOidanba Marinho,

• N. 0.3;0 — 17-4-12 — 33080)

COMPANHIA ENERGIA ELÉTRICA RIO GRANDENSE

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SCUIllires Ad011 i51111:
4)1l1eCe4d0 às 41eterminações da lei e dos Estati.itos da Compa-

nhia, siibmetemos à V OS sa apreciação o Relatório da Diretoria 'iii--
cei-nen tI ao ,n0 Sõe i:11 terminado em 31 de dezembro dp 1911, e bem
a ssim o Balanco 41eral encerrado na mesma data. acompanhado da
Demons t ração 41a Conta de Lucros e Perdas c do Parecer do Conselho
Fiscal.

A emita de "Capital Fixo", que representa as "Estações (Jerado-
ras", os "Sistemas de Transmissão e Distribuiçào-, os terreno.
pr4"1-bos e outros bens pertencentes à Companhia, ascendia na data do



.......... 99.661:124700

I.762 :1818500

613 :5988400

1.077 :8318600
148 :2068500
61:6678800

727 :5008000
4.461:6628300

21:0018000

47 :1718100
28:5398100

2.647:8138100

973 :0188100_

.......

7.117:1678000

3.696:60.18100

807:2918900
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encerramento do Balanço, à cifra de 99.664:1248700 — constatando-
se um aumento liquido de cerca de 2.230 contos sobre o ano anterior,
não obstante ter sido da mesma deduzida a importância correspon-
dente ao valor do material cujas retiradas se tornaram necessárias
no decorrer do exercício em apreço.

Os principais "Itens" referentes às "obras novas", que vieram
aumentar o "Capital Fixo", consistinam principalmente nas constru-
ções iniciais paar a instalação de um tubo-gerador de 6.000 KW
para aumento de capacidade geradora da usina elétrica de acordo
com a autorização contida no decreto federal n. 7.602 de 28 de julho
de 1941, alem de várias extensões, aumentos e modificações nas redes
de distribuição elétrica, subterrânea a área, primária e secundária,
assim corno na rede de. iluminação publica.

Conforme foi amplamente divulgado pela imprensa do pais ve-
rificou-se no mês de maio de 1941 uma das maiores inundações ja-
mais verificadas no Estado do Rio Grande do -Sul, causando aos ser-
viços da Companhia elevadíssimos prejuizos que segundo a estima-
tiva feita pela comissão de peritos nomeada pela Procuradoria da
República, atingiram a importância de 1.348:9538000.

No que diz respeito à situação da Companhia Carris Porto Ale-
grense, da qual esta Companhia é a maior acionista, cumpre-nos'de-
clarar que durante o ano passado houve um sensivel decréscimo Do
número de passageiros transportados em seus bondes, e isto, sem
dúvida, devido à concorrência sempre crescente dos auto-ônibus
que, como é. natural, Dão podia deixar de afetar a situação econômica
da referida Companhia./

Em consequência desse decréscimo de passageiros transportados,.
a re-operativa daquela Companhia foi de 13.923:1308000, sofrendo
uma redução de 3.494 contos em relação ao ano anterior. As des-
pesas do mesmo exercício atingiram'a importância de 11.312:1098800,
demonstrando urna redução de 2.020 contos em relação ao ano pre-
cedente. O deficit das operações referentes ao mesmo período foi de
389 contos, sem incluir o serviço de juros de debêntures e de outras
(lívidas da Companhia, nem as despesas destinadas à formação do
"Fundo para Retirada e Substituição de bens".

O aumento do déficit acumulado durante o ano foi de 2.914
contos de réis. Em vista da péssima situação financeira da Compa-
nhia Carris Porto Alegrense, não lhe foi possivel pagar-nos, nem
mesmo à taxa mínima de 3 % anuais, juros sobre a importância de
24.250 contos por nós emprestada há anos para ser exclusivamente
empregada em melhoramentos nos serviços de transportes de Porto
Alegre.

No dia 12 de junho de 1941 expirou o.conirato de fornecimento
de carvão entre a Companhia Estradas de Ferro e Minas São Jero-
nymo e a Companhia Energia Elétrica Rio Grandense.

As negociações para a assinatura de um novo contrato de for-
necimento de carvão, iniciadas pela nossa Companhia com a devida
antecedência, não deram' os resultados esperados. A fornecedora do
combustivel em apreço avisou-nos de que, a partir do dia 12 de junhq
de 1941, passariam a vigorar os preços que viessem a ser combinados
pelas partes. Não se tendo, entretanto, chegado a um acordo, a for-
necedora nos avisou de que o fornecimento seria suspenso, a menos
que assinassemos um contrato aos preços de 558000 para a tonelada
de "moinha", 608000 para "grande" e 808000 para o "carvão lavado
tipo n. 290", e com a condição de que estes preços se aplicariam aos
fornecimentos feitos a partir de 12 de junho de 1941. Não teve esta
Companhia outra alternativa senão aceitar as condições impostas pela
Companhia Estradas de Ferro e Minas São Jeronymo, não lhe sendo
possiVel suspender o fornecimento dos seus serviços ao Município de
Porto Alegre. E assim, em data de '4 de fevereiro do corrente ano
foi assinado um contrato na base dos altos preços acima discrimina-
dos, a vigorar desde 1. 0 de janeiro do corrente ano e a expirar no dia
30 de junho próximo futuro. 	 -

Em consequência da nova Situação a Companhia resolveu aplicar,
em princípios do corrente ano, a cláusula de reajustamento de com-
bustivel, medida essa que atingiu 250 consumidores industriais e foi
tomada na conformidade do que autorizam as tarifas em vigor, apli-
caveis aos mesmos.	 •

Dentre as leis de maior 'interesse para a indústria de energia
elétrica publicadas no ano transato, merece especial referência o de-
creto-lei n. 3.428-de 19 de março do 1941, que dispõe sobre o tom-
bamento dos bens das empresas. Dando cumprimento à determinação
contida nesse diploma legal, esta Companhia preparou, no prazo es-
tabelecido, o inventário dos seus bens ap)icados ao serviço de eletri-
cidade, com a minúcia permitida pelo tempo concedido para esse fim
c Pelos elementos disponiveis em seus registos.

Como nos exerccios anteriores, os livros da Companhia foram
conferidos .durante o ano pela firma Deloitte, Plender, Haskins, Sella
1t4 Co., péritos contadores, que tudo encontraram em perfeita ordem.

Antes do que este relatório Seja encerrado, queremos manifestar
os nossos sinceros ,agradecimentos aos funcionários da nossa organi-
zação pela forma eficiente com que nos auxiliaram no desempenho
de nossos encargos.	 •

São esses, Senhores Acionistas,' os fatos mais importantes ocor-
ridos durante o ano social, que julgamos dever trazer ao vosso conhe-
cimento, embora permaneçamos ao vosso inteiro dispor para quais-
quer informações e esclarecimentos suplementares que nos forem so-
licitados.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1942 — Pela Diretoria — Cesar
Rabello, Diretor Vice-Presidente em exercício. — 1V. F. Rooth,
Diretor Tesoureiro. — M. Fernandes, Diretor Secretário. --
SiZíni0 Rodriones, Diretor Jurídico. — Mario Gama, Diretor Comer-
cial.

BALANÇA GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE OH

Ativo
Imobilizado:

Capital Fixo 	
Disponivel:

Caixa . 	
Realizavel — Longo Prazo:

Obrigações e Empréstimes a
Receber — Companhias Fi-
liadas — Companhia :Car-
ris Porto Alegrense	 . .

Inversões em Companhia Fi-
liadas — Ações da Compa-
nhia Carris Porto Alegren-
S e . 	

Inversões em Companhias Fi-
liadas — Companhia Iinas
Recreio

Realizavel — Curto Prazo:
Contas a Receber — Consumi-

dores — Geral 	
Contas a Receber — Governo e

Municipalidade 	

	

Contas a Receber — Diversas 	

	

Contas Correntes — Diversas 	
Juros a Receber — Compa-

nhias Filiadas
Materiais em "Stock" . 	 . . .
Inversões — Diversas	 . . .

Contas de Resultado Pen-
dente:

Pagamentos Adiantados; . . . .
Depósitos Especiais . . . .
Depósitos de Consumidores na

Caixa Econômica .1 . . . .
Depósitos de Consumidores no

Banco do Brasil	 . . . .

Contas de Compensações

117.726 :7038000
,....n.nnnn•nn•

Passivo
Não Exigivel:

Capital:

Capital em Ações —1160,000 ações ordinárias de
valor nominal de, i00000 cada 	
Fundos e Reserstas:

Fundo para Retirada e Substi-
tuição de Bens .1 	

Fundo para Acidentrs, e Se.gu-
-	 ros
Fundo para Eventualidades 	

Fundo para Centas Toco-
bravo is

Fundos para Ajustá do Inven-
tário dos Materiais em
"Stock" 	

Lucros e Perdas . 	
Exigivel — Lcingo Prazo:

Dívida a Longo Pázo 	 ..... „.

Exigivel — 4rto Prazo:
Obrigações e Einpréstimos a

Pagar 	 ...	 92.314:1758500
Contas a Pagar .	 . . ......	 3.263:2548000
Contas Correntes	 Diversas.	 116 :5738700
Depósitos de ConSumidores 	 3.596:5208200
Imposto Acumulados 	 153:6628900
Juros Acumulados 	 	 48:3528000

Passivo Acumula . o	 Diver-
sos 	 	
Contas de Resultado Pen-

dente:
Contribuições para Extensões .
Contas de Compensação

• Diretores: pesar Rabello.	 W. F. Rooth. —1. M. Fernandes.
Sizinio Rodrioues, contador — Mario Gama. — A. N. Cudivorth.

Companhia Energia Elétrica Rio Grandense — Mario Gania.

21.991:0008000

8.297:5708000

1.390:159$900	 31.679:0298900

13.963:1288900

• 137:1468300
360:6958700

137:1068700

133:4478700

202 :6888100

.......

16.000:0008000

17.731:0258300

11.483:1'858400

1.208:8008000

99.725:224300

769 :7708100
807 :2018900

117.726:7038000
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DENIONSTRAQÃO DA 0.INTA "LUCROS E PERDAS", ENCERRADA EN.[ 31 DE
DEZEMBRO DE 19.11

Crédito
Saldo	 não	 ilisf rihublo	 ..108	 IbUCPOS er101.05, 12.113 :570$300

Receitas Operatix as
Departamento de Eletricidade	 .... 29.552 :9e0$300
DepartaMent0 11 e tiaS 1 .361: te2$400 30.911 :1238700

Recitas não Operai i‘ as
Diversas 	 .. 901 :7018300

13.929:3988300

Débito
Despesas Gerais 	 	 15.837 : 2098000
Impostos 	 	 980:005$900
Juros de créditos de Terreiros 	  13 101:1058000
Constituição de Reser as e Fundos

Especiais:
Fundo para Re-

tiradas e Substi-
tuição de Bens.	 ".500:000$000

Fundo de Reser-
va — Diversos.	 27:20:4000	 2.527:203$000 3e.115:0128900

11.183 :785$100

Diretores: Cesar liabello. — W. . Roalh. — . 31. Fernandes.
— Siinio Raitriques, contador — Mario Gama. — .4. N. Cudivorth.

Companhia Energia. Eletrica Rio Grandense — Mario Gama.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Energia Elétrica Rid Graiidense.
tendo proekdido à verificaçeo do balanço geral e contas relativas ao
exercício findo em 3i de dezembro de 1911 e examinado os respectivos
documentos, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer mie sejam
aprovados pelos Srs. acionistas o referido balanço geral, as contas e
todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1942. — Vernon Smith. —
git	 Saldanha Marinho. — .4fionso Cardoso Gaspar.

(N. 6.372 -- 17-4-942 -- 336.,.6)

COMPANHIA ENERGIA ELÉTRICA DA BAIA

Senhores acionistas:
Em obediència ao dispost na lei e nos estatutos da Companhia,

estamos trazendo ao vosso conhecimento o submetendo ao vosso exame
o nosso relatório concernente ao exercício terminado em 31 de de-
zembro de 1941, o baraneo geral encerrado no mesmo dia, demonstração
da conta "EncroS e perdas" e o respectivo parecer do Conselho Fiscal.

A conta "Capital fixo", representando terrenos, prédios, equipa-
mentos e outros bens, atingiu, em 31 de dezembro do 1941, a réis
145.024:8578900, notando-se uni aumento de 1.462:0718400 em re-
lação ao ano anterior. Este aumento é líquido, já tendo sido deduzida
a importância de cerca de 521 contos correspondente ao valor das
retiradas de material que se f izerana necessárias no correr do ano.

Os principais itens inclublos no capital fixo acima referido foram
os seguintes: a substituição tio gerador no grupo Diesel de 700 KVA
na usina, "Dique", permitindo assim o trabalho em paralelo deste grupo
com os outros dois instalados na mesma usina e o uso efetivo da capa-
cidade deste; a terminação da instalação de uma unidade adicional
terbo-geradora na usina a vapor de "Preguiça , a qual resultará num
aumento de 1.875 KVA da 4 . apaeidade do sistema; extensões de linhas
para atender a novos consumidores de energia e assinantes de telefone,
assim como diversos melhoramentos feitos nas instalações existentes,
no intuito de melhor servir aos nossos clientes.

Ainda não se achavam terminados os reparos e melhorarei:111ms na
barragem de Bananeiras; iniciados em 1940 e mencionados no relatorio
do ano passado, filando, em 2 de março cia 1941, grandes chuvas imitam
novamente nas bacias dos: rios Paraguassii e Jacuipe, determinando a
elevação do nivel de água na barragem para 121,39, o que equivale a
dizer que- a água subiu 93 centímetros em 14 1/2 horas. Seis dias mais
tarde, chuvas ainda mais fortes elevaram o nivel para 122,71, ou seja
um metro acima do que registamos nos anos anteriores. A enchente,
como sempre, atingiu seriamente as cidades de São Felix e Cachoeira.
Essa foi a primeira enchente experimentada depois de feita a insta-
lação da barragem movei. Tal como aconteceu no ano de 1940, tivemos
alguns estragos na cortina da, barragem, embor4 de menor monta. A
enorme quantidade de algas Irazidas pelas correntes causou algumas
avarias na barragem movei. Contratamos novamente com a firma Chris-
tiani & Nielsen os consertos e melhoramentos que se fizeram necessá-
rios na cortina e n o pé da barragem, estando esse serviço estimalo cio
1.317 contos de réis.

Dentre as leis de maior interesse para a indústria de energia elé-
trica merece especial referencia o decreto-lei n. 3.128, de 19 de
março de 1911, que dispõe sobre o tombamento dos bens das empresas.
Dando cumprimento à determinação contida nesse diploma legal,
esta Companhia preparou no prazo estabelecido o inventário
dos seus bens aplicados ao serviço de eletricidade com a minúcia per-
mitida pelo tempo concedido para esse fim e pelos elementos dispo-
!lixeis em seus registes.'

Continuam ainda sem solução diversos problemas de interesse
para a indústria, destacando-se dentre estes a proibição ainda em -vigor

•le qualquer reajustamento, mesmo temporário, nas tarifas de forno-
(' llnellt0 de energia hidro-elétrica, mulas estipuladas longos anos atras,
apesar do crescente aumento das despesas que oneram os servlços„
.Não há exagero elfi afirmar que essa situação, criadora de grandes eier-
haraços para a vida financeira das empresas, se reflete em prejuízos
para o interesse público atendendo à dificuldade de obter fioancia-
ieento para a expansão de serviços cuja exploração se está realizando
ed .) bases tão precárias.

Registamos, pesarosos, o falecimento do Dr. Salvador •li Matos
Sousa, ocorrido em 18 de agosto de 1941. O ilustre morto f n - n j
lergos anos prestimoso chefe do nosso Departamento Legal, achando-se
.11,os-orado a falecer.

Como de vesti-mie. Os livros da Companhia foram conferides •l q-
Fanfe o ano pela filaria de peritos contabilistas Deloitt, Plender, Ilas-
kins, S a lls & Co., sendo encontrados em ordem.

As relações entre a Companhia e as autoridades federais, is ,eliais
e municipais, hem como com a Junta da Caixa de Aposentadoria e
Pensões e a diretoria do Sindicato, contimniram satisfatórias, fido
Ereto q ual somente te.mos motivo para nos congratular. E' lambem DOS;IO
dever manifestar os nossos agradecimentos aos funcionários da Com-
inibia pela l e aldade e espírito de cooperação te que deram PrOVI.IS
no desempenho de seus deveres.

Srã esses, senhores acionistas, os fatos mais importantes que MI-
go l uos nesta oportunidade dever trazer à vossa consideração. Ficamos,

011 " il ' almn i te ao Nosso dkpor parri quaisquer outras informa
que possam ser solicitadas.
Itio Ir Janeiro, 16 de niarço de 1942. — Pela (Preteria: C e se,. Ter,-

1,elio, diretor vie e -presidente, em exercício. — W. E
Ifn sOuri , D • o.	 Movie, Goma, Ilire i0P-SPereláriO. —	 ii(n/ri,111('S,
diretor	 jitilitien

BAIA	 GERAI, 1:7n1	 pz DE7ENO3114.1 DE 1041

Ativo

	 145.021:857$900

618:3088800

1.222:8108100
2.954:3508200

55:2698100
2.980:1828200

38:9218000

Contas de resultar!, pendente;
Pagamentos adiantados 	

	
25:1818900

Depósitos especiais 	
	

292:9028400
Depósitos de consumidores na

Caixa Econóinica 	
	

1.499:5708700
D epósitos de ianisumbloces no

Banco do Brasil 	
	

488:9008800

Cintas te ecnnoensacão 	

Fls. 150.313:0148100

Passivo
Não exigivet:

Capital
Capital em ações — 550.000 ações ordinárias

de valor nominal lie 10080 cada 	  55.000 :	 000
Fundos e reservas:

Fundo para rei irada e substi-
tuição de Lens 	

	
11.972:9398700

Fundo para acidentes e seguros	 75:1688700
Fundo para contas invehraveis 	 160:0994200
Fundo para ajustes do inventá-

rio H n I S materiais em stock	 76:038$500
Fundo para pagamento de im-

postos em litígio 	 	 555:0008000
Fundos para re s erva legal 	 	 515:2168800 13.055 35940011

. 030 sã 12$o00

77.195:9808000
532:3088500
66:6178000

2.001:737$500
464:4528000
64:35e$100 80.025: n 51100

Contas de resultado pendente:
Contribuições para extensões 	

	
55:7838700

Contas de compensação 	
	

910 :837,100

lis. 150.313:9418100

eres : Cesto' Palmito. — 117. F. Tiouth. — Meir!o Goma. —
zinio Bodi•igues. — A. A', Cuda . orth, contador.

Saldo Disponivel para o evercícii .) seguinte 	

Irnolit izado
Capital lixo

Dispon ivrI:
Caixa

Realizavel — Curto prazo:
contas a receber — Consumi-

dores — Geral 	
contes, a receber — GOVerT10 e

Municipal idades . . 	
Contas a receb er — Diversas 	
Contas correntes — Diversas
Materiais em stock 	
Inversões — Diversas 	

1e5 :8158300

7.869:8;1100

2,3013:501!,.800

916 :837$400

	

.Lucro se perdas 	
Exigirei — Corto prazo:

Obrigações e empréstimos a

	

pagar • 	
Contas a pagar 	
Contas correntes — Diversas 	
Depésitos de consumidores 	
In-mestos acumulades 	
Passivo acumulado — Diversos
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "nycaos E PERDAS", ENCERRADA EM
DEZEMBRO DE 1911

Crédito
Saldo não distribuidos dos lucros anteriores 	
Receitas operativas 	  18.920:0958600
Receitas operativos:

Departamento de Eletricidade. 18.920:0958600
Departamento de Telefone 	 	 4.363:2088700

Receitas não operativas:
Diversas . 	

29.802;0248800
Débito	 -

Depesas gerais 	  10.116:8248900
Impostos . 	 	 787:8488000
Juros do créditos de terceiros 	  10.712:4188100
Constituição do reservas e fundos

especiais:
Fundo para re-

tirada e subs-
tituição	 d e
bens . .	 2.000:00080

Fundos do re-
serva — Di-
versos . .

Saldo disponivel para o exercício seguinte 	 	 6.030 :5128000

Diretores: Cesar Rabelo. —"IV. P. Routh. — Mario Gama. — Si-
zinio Rodrigues. — A. N. Cudworth, contador.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Energia Elétrica da Baía, tendo
procedido à verificação do balanço geral e contas relativas ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1941, e examinado os respe,ctiVos
documentos, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer que sejam
aprovados pelos senhores acionistas o referido balanço geral, as contas
e todos os atos da diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1942. — Arthur Cyril Ciceri. —
Affonso Cardoso Gaspar. — Carlos de Ipanema Moreira.

(N. 6.373-17-4-42-33686.),

IMOBILIÁRIA GLOBO S. A.

RELATóRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-
NÁRIA EM 30 DE ABRIL DE 1942

Srs. acionistas:
Cumprindo o que determina a lei das-sociedades anónimas e os

nossos Estatutos, vimos prestar-vos contas da nossa adfPninistração
durante o ano encerrado em 31 de dezembro de 1941, submetendo
ao vosso criterioso julgamento, o balanço, contas e demais documen-
tos exigidos pela lei.

Nada houve de extraordinário durante o ano de 1941, que - me-
reça registo especial, porem estamos à vossa inteira disposição para
Prestar-vos os esclarecimentos que julgardes necessários.	 -

Tendo em vista os resultados satisfatórios apurados, propomos
ainda a distribuição de um dividendo de 308000 por ação, que corres-
ponde a 3 % do capital da sociedade.

Devemos ainda cientificar-vos que em cumprimento ao que pre-
cetuam os nossos Estatutos, deveis proceder a eleição da Direto-
ria para o biênio 1942/1943, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício do 1942.

Rio de Janeiro, 14 de-fevereiro de 1942. — Mario Rebelo d'Oli-
veira. — Antonio Santana Mendes, diretores.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Ativo

Imobilizado:
Imoveis 2.246:1468000

Disponível:
Caixa 1:3208116
Bancos e banqueiros 	 96:6278400 112:9538516

Realizavel a curto prazo:
Moveis e utensílios 	 10:0008000
Títulos de Renda 	 428:2648800
Obrigações a receber 	 104:2268200
Aluguéis a receber 	 29:6758000 .
Contas correntes	 	 120:7638000 . 692:9298000

Realizavel a longo prazo:' [
Contas correntes garantidas 	 475:2538720

Compensação:
Ações em caução 	  20:0008000

3.547 :2828836

Passivo
Não erigivel:

Capital.. 	 	 3.000:0008000[	Fundo de reserva	 345:1898997	 .3.3E5;1898907,,
Exigível a curto prazo:

Devedores e credores diversos 	 	 3008000	 is
Contas correntes • 	  Á 	 	 91 :7928839
Dividendos . 	 	 90:0008000	 182:0028839

Compensação:
Caução da Diretoria 	 	 20:0008000

3.547:2828836

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Débito[Saldo do ano de 1940 . 	
• r
	 40:0278660

Honorários 	 .	 16:0008000
Reparos o consertos 	 	 36:6328400
Impostos e licenças 	 	 11 :7578000
Seguros 	 I 

I	 3928800
Gratificações . 	 	 12:8008000
Prejuizos diversos 	 1n 	  	 8:8328600
Gastos gerais U :37/4400
Moveis e utensílios 	 1	   4:5078500
Dividendos 	 •	  	 90 :0008000
Fundo de reserva .	 i 	  . 	 	 21:1558536

274:4498890

Crédito
Aluguéis 	 	 223:4008000
Juros e descontos 	 1	  	 16:1508100
Cunha Osdrio & Cia. (falência) 	 	 34:899$790

1
1

• Rio de Janeiro, 31 de dezembto de 1041. — Mario Rebelo d'Oli-
veira, diretor. — Antonio Santana Mendes, diretor. — Ary Amarante,
contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Tendo examinadO as contas e balanço geral da Imobiliária Globo
S. A., referentes aos exercício encerrado em 31 de dezembro de
1941, os quais encontramos em devida ordem o conferindo com a es-
crituração respectiva, somos de parecer sejam os mesmos apro-
vados.

Rio de Janeiro, [20 de fevereiro do 1942. — José Maria Pinto
Junior. — Dr. Manfredo de Lamare. 	 Octacilio Homem Martins.

(N. 6.616 -- 17-4-42 -- 19188)

CIA. BENEFICIAMENTO DE MINERAIS S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA CIA. BENEFICIAMENTO DE

MINERAIS 5/A.,] REALIZADA AOS VINTE DIAS Do MÊS DE MARÇO
DE • IL NOVECENTOS E QUARENTA E DOIS

Aos vinte dias lo mês de março de mil novecentos e quarenta e
dois, reunidos os acionistas da Cia. Beneficiamento do Minerais S/A.,
em sua sede â praça Getulio Vargas, n. 2, oitavo andar, sala número
804; em número leal, segundo consta do livro de presença, portado-
res de mil oitocentas e noventa ações; assumiu a presidência o dire-
tor-gerente Sr. Fernando Caldas e leu o aviso de convocação _da pre-
sente assembléia, pnblicado no Diário Oficial do treze, quatorze o de-
zesseis do corrente e no O Jornal nos dias treze, quatorze e quinze
do mesmo mês. --Á Convidados os Srs. acionistas a elegerem o presi-
dente da assembléia, foi pelos mesmos, aclamado o acionista Sr. Mar-
tin de Maranhão Guilayn, que aceitando o encargo convidou os acio-
nistas Yva Schmidt Grosso e Caetano Falciano para primeiro e se-
gundo secretários, [os quais tomaram posse dos respectivos cargos. —
Concedida a palavra ao Sr. Fernando Caldas, este leu o relatório da
diretoria relativo no ano de mil novecentos e quarenta e um, o mes-
mo fazendo o primeiro Secretário em relação ao balanço e parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao mesmo exercício. — Postos em discus-
são, foram aprovados sem restrição e por unanimidade de votos o
balanço e as contas do exercício findo em 31 de dezembro de 1941; fi-
cando decidido que o lucro do mesmo exercício fique lançado no fundo
de reserva. — Declarou o presidente estar esgotada a Ordem do dia,
e que concedia a. palavra a qualquer dos acionistas presentes. —
Não havendo quem quisesse fazer uso da mesma, foi pelo Sr. pre-
sidente encerrada a sessão, afim de ser lavrada a presente ata, fa-
zendo parte integrante da mesma o relatório da diretoria abaixo der-
lhes o relatório das nossas atividades em mil novecentos e quarenta e
um, apresentado à assexnbléia geral ordinária da Cia. Beneficiamento
de Minerais S/A.t Srs. acionistas, temos o prazer de apresentar-
lhes o relatório das nossas atividades em mil novecentos e quarenta e
um. — O balanço publicado demonstra o resultado financeiro do
exercício em apreço. — Organização técnica da mina: no principio da
ano, fomos gandemente prejudicados pela enchente que houve na nos-
sa mina do Sandí, sendo que, [foram tomadas diversas providências e
executadas obras, que reduzirão ao minnfino ocorrências dessa natu-
reza.. — A chuvas avidas DO fim de mil novecentos e quarenta e um

ai

23.283:3048300

136:6788400

154:42188	 2.154:4218800 23.771:5128800

274:4498896
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e começo do mil no~crilos e quarenta e dois demonstram a efi-
cácia dos serviços iiyeemtadose n3o tendo ha rido interrupeão
na produção. — Fábrica — melhoramos o aparelhamento
da fábrica, tendo is ti n iinhos sido dotados de peneiras au-
tomáticas e entrou lamhem em serviço um novo britador. —
Aumento de capital: Foi s ubscrito e realizado o aumento de ihizen-
los e eineurewta cento:, ii ris, rutforizado pela assembléia geral exilei-
ordinária de vinte e seis ire r»aio de mil novecentos 11 quarenta e ton.

NãO se legalizou definitivamente este aumento de capital, porque
o Tesouro Nacional ainda ilãO expediu a guia para o pagamento do
selo proporcional devido e que foi pedida em vinte e seis de junho de

noveeentos Cl quar en1;1 111/1. Perspetivas: Analisando a situação
geral da vompanhia em mil novecentos e quarenta e um, podemos afir-
mar que este ano foi uma epoea que firmou definitivamente a situa-
ç3o futura, digo a eituaçan lia nossa empresa, podendo ser encarada
com otimismo a situação futura, o que afirmamos baseados nos con-
leatos de venda, fechados no fim do ano de mil novecentos e quaren-
ta e um para os fornecimentos em mil novecentos e quarenta dolS.
— Estas são as principais infermações que julgamos interessantes tra-
zer ao vosso conheeiniente, /adotivas ao ano de mil novecentos e qua-
renta e um. — Entretanto, l'tart).05 à diSPOSiÇãO rios SPS . acionistas
para qualquer eselarecimiede que se faça neceeserio.

Rio de Janeiro, 20 d e março de 1912. — Fernando Caldas. —
Yen Sehmidt Gross e". — M. tio M Guilayn. — Caetano Fateiona. —
'1Voenly Grasse Rasgado.

(N. 6.312 — 17-4-12 — 9489)

COMPANHIA LINHA CIRCULAR DE CARRIS DA BAIA

RP,LATORIO DA DMETORIA

Senhores acionielas:
Cumprindo o disposto na lei e mis estatutos da Companhia,

vimos submeter à vossa 1/0/15idCKIÇãO o nosso relatório relativo ao
exercido findo em 31 de dezembro de 1941, bem como o Balanço
fieral nessa data encerrado. Demonstração da Conta "Lucros e Per-
das", e o Parecer sobre oe mesmos proferido pelo Conselho Fiscal.

Durante 1 ano de. 1911, transportou a Companhia, nos seus
bondes, 76.373.992 pessageiros contribuintes, e nos elevadores e
planos inclinados. 12.688.513.

A conta "Capital Fixo - , representando terrenos, prédios, ma-
terial fixo e rodante, sistema de distribuição, elevadores, planos
inclinados e outros bens, atingiu em 31 de dezembro de 1011, a
reis 65.515:1228600.

Continuando a execução do nosso programa de melhoramentos,
em 1941, BeCODSIERIIMOS merros de via permanente na Ave-
nida Sete de Setembro , trecho da Vitoria). Outros pequenos tee-
eitos foram reconstruidos em dixersos pontos da cidade. Em nos-
sas oficinas foram reconstruidos 21 bondes de passageiros, os quais
voltaram a serviço em perfeib1 ;siado de funcionamento.

Registamos, pesarosos, o falecimento do Dr. Salvador de Matos
Souza, ocorrido em 18 de :ozeisf o de 1911. O ilustre unido foi lEr -

i IDOSO chefe do noseo Departamento Legal e se achara apoeentado
ao falecer'.

Como ite cosinnee II ,: ivvo c, da Companhia, foram, ne correr
de ano, conferidos pelos per;tee centabilistas 	 Plender,

sells & Co.. sendo por eles achados em ordem.
Tedninando iete relaterie, deeejamos salientar e agradecer a

cooperação a niSs prestada ledes eutoridades estaduais ti !mudei-
pois; as rolados de cordialidade existentes ioitre elas e a Corepii-
ehja teemenee euxiliade no em/Irritei:eito de nossas ohrigaeões.
Devemos	 FriliolD 11	 EIH LH'	 so	 lE110111 O /MS funcioná-
rios da Companhia pela lealdade e p ficiAncia reveladas no (frSVICI-
renho de seis

Sã°	 Sus. AVIDDISI	 Ds ratos cuja maior relevância jus-
tifica a SIRI IIIDnção iiest Elia ( "Ir 111115 estamoe inteiramente à
vossa disposiejin para fornev e r quaisquer inrormaeees qu0 porven-
tura nos forem pedidas.

Rio de Janeiro, 16 (IP	 n e 1912. — Pela Diretoria: Eu-
genio Gudin, diretor em exerc. :leio — Gront O. Ha-
/ander, dirPfor-tPsonrrirn — Mo.riwo Coimbra do Luz, diretor-se-
cretário. — .Antonio Rrojuumr. loques Horto, diretor jurídico.

BALANÇO DERAL EM	 PR DEZEMBRO nE 1911
Ativa

Imobilizado:
Capital fixo. 	

	
63.315:1728600

Disponivel:
Caixa 	

	
490:5118600

Realizavel	 Curte prazo:
Cintas a receber — t,orerno

Monicipalidade e 	 	 25:831$300
Contas a receber —	 verses .	 2.198:6424100
Contas correntes — Diversa s 	 	 52:0008000
Materiais em stock 	 	 2.523 :8878100
Inversões — Diversa e 	 	 40 :00:1$000

	
5.812:2818700

Contas de resultado pendente:

Depósitos especial; 	 131 :1208100
Pagamentos adiantado s	  	 27:5148000	

178:631$100

Contas de compensação 	
	

31:2008000

72.090:8508300

Passivo
Não exigirei:

Capital:
capital em ações: 250.000 ações o 'dináries

de valor nominal de 10080 ca	 	 25.000:000$000
Fundos e reservas:

Fundo para retirada e subsii-
lideão de bens 	 10.188 0308300

Fundo para acidentes e seguros 764 425$600
"'ilido para ajustes do inven-

tário	 ' los	 materiais	 em
stock	 	 70: )13$800

Fundo de reserva legal 	 49: '75$300 11.378:6718000

Lucros e perdas 498:9998100
Exigi\ el — Longo prazo:

Divida a longo prazo 	 2.663:0008000
Exigirei — (lurto prazo:

Obrigações	 e	 empréstimos	 a
pagar 	 31.714:3)18900

Contas a pagar 	 380:5128600
Contas correntes — Diversas 	 289;0 148800
Juros acurnulados	 	   104:0 •18500
Passivo acumulado — Diversos 27:8 18400 32.515:9808200

Contas de compensação 	 31:2008000

72.090:$30$300

Direteres: Eugenio Gadin — Grani O. 	 nder — Maxim° Coim-
bra da La — Antonio Benjamin Taques Hort — Contador: A. N.
Ca ate rïr It

PEAI ON STBAÇÃO DA CONTA "Liemos E PERI AS"
miro 31 DE DEZEMBRO DE 191

Crédito
Saldo não distribuido dos lucros anteriores 	 ...
Receitas operativas:

Departamento Ile bondes 	  15.243:360 1100
Departamento de Elevadores e

Planos inclinados. 	 	 2.281:073 200

18.483:4108900

4 1/1 1t o
Despesas gerais 	  13,073:2398 ;00
Impostos 	

	
232:1 e 98 00

Juros i b .. 111 ."1111 , 1	 de 1_1'1e/1 1V;
	 2.503 :9118: 0()

e o nst itoiçde de
resed:is e fim-
d its esueei li '4

Fundi) Nira 1PN-
rada e sul) ..,d 1-
1kiii;14) de 17enS

	 I.TC,C):DJOSO90
Fiindl) ti ,' reserva

legal 	 	 :; :1018200
reindos 1 e reeet'-

va	 Divereis.	 'me :92'18500	 2.173:12881a O	 17.981:1115800

;seu () ,ijseerevel wi ea	 l'xeveieiti seguinte 	
	

498 :999100

Ftivetwes‘. : E iojooio G oo 7 — G ron I O. [h'	 — Maxilar)
(7,1 70,v lu L H : __ Ap i hmio Rrnfamin Tugires Ho 'to.	 Contador:
.4. N.	 u/ e u'il h.

R El :EIS DO CO N SELEI o Fasear,

O Conselho Fiscal da Companhia Linha Cird lar de Carris tia
Baía, tendo precedido e verificação do balaneo ge ai e cordas rela-
tivas ao 1 , x p reicio findo em 31 de dezembro de 1 141, e examinado
os respectivos documentos, achando tudo em per( iita ordem, 6 ie
parecer mie sejam aprevades pelos Srs, Acinnistai 5 referida ba-
lanço gerai, as contas e Iodes os atos tia Diretori , durante aquele
exerc. iria.

Rio de Janeiro, 13 de marro de 1942. — Ar Piar Caril Cirert".
— Ar Tons() Cardoso Gels. par — Carlos de Ipanema lforejee _ (As-
sinatura ilegive": , sub-seeretario,

(N. (1.363 — 17 . 4-42 — 1838e)

COMPANHIA CARRIS PORTO ALEGRE D SE

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Em obeiliència a lei e aos estatutos da Companli a, estamos sub-

metendo à osso consideração o relatório dos fatos rr ais importantes
ocorridos na vida desta Companhia durante o ano dE 1941, relatório
esse que vai acompanhado do balanço geral encerrar" em 31 do de-
zembro do mesmo ano. da demonstração da conta "lucro e perdas" e do
parecei' do Conselho Fiscal, de onde se podem ver a si uação atual da
Companhia e o resultado de suas operações.

O capital fixo da Companhia, em 31 de dezembro di 1941, ascendia
a 45.582:4088800, o que corresponde a um aumento lltuido de apro-

Receites não operar iras
Ilirersas 	

ENCERRADA

438:3098200

17.527:4338300

517:0088400



Contas de resultado pendente:
Contribuiçaes para extensões 	
Contas do compensação 	 3
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Ximadamente 753 contos sobre o ano anterior, depois de haver sido de-
duzida importância correspondente ao valor . das retiradas de material
que se fizeram necessárias no correr do ano. Os principais itens in-
cluidos no aumento de capital fixo acima referido foram os seguintes:

1) Instalação de cinco chaves de entrada para a estação de bondes.
2) Continuação da reconstrução de 20 bondes tipo "Kulilmann"

que fazem parte da flotilha da Companhia.
3) Construção de um galpão adicional nas oficinas.
4) Reconstrução da via permanente na rua Formosa, entre as ruas

Voluntários da Pátria e Mostardeiro, 24 de Outubro e noutras ruas.
Conforme foi amplamente divulgado pela imprensa do pais, veri-

ficou-se no mês de maio de 1941 uma das maiores enchentes jamais
:verificadas no Estado do Rio Grande do Sul. Os serviços da Compa-
nhia sofreram elevados prejuizos tanto no material rodante e conser-
vação das linhas como na diminuição sensível de tráfego naquele mês.

Durante o ano em apreço, o número de passageiros (excluindo os
gratuitos) transportados nos nossos bondes foi de 46.741.153 em
comparação com às 57.311.890 transportados em 1910, tendo havido,
portanto, um decréscimo de 10.567.737 passageiros, ou seáa 18,4%. O
decréscimo verificado no número de passageiros somente poderá ser
atribuido à concorrência cada vez maior de auto-ônibus que se vem
verificando em Porto Alegre.

Damos abaixo o número de passageiros (excluindo os gratuitos)
transportados nos bondes da Companhia em cada um dos últimos
cinco anos:

1937	 1938	 1939	 19-10	 1941
48.284.341	 53.907.875	 58.543.611	 57.311.890	 46:741.153

As despesas de operação do serviço de bondes em 1911 foram 2.020
contos inferiores às de 1940, tendo a receita de operação igualmente so-
frido um decréscimo de 3.194 contos atribuido à concorrência de
ônibus de empresas particulares.

O déficit das operações da Companhia, num total de 389 contos,
não inclue o serviço de juros de debêntures, num total de 597 contos,
nem o do empréstimo a pagar, num total de 727 contos. Alem disso,
o déficit das operações não inclue as despesas de 1.200 contos des-
tinadas a substituições ordinárias de capital fixo e creditadas ao
fundo para retirada e substituição de bens. Convem notar, entretanto,
que os juros sobre o empréstimo a pagar foram calculados e incluidos
na demonstração da conta "lucros e perdas" pela taxa mínima de 3 %,
estabelecida no acordo celebrado com o credor pelo qual ficou estipu-
lado que a taxa seria variavel de 3 % a 9 %, sendo a taxa efetiva
fixada anualmente em função da renda da Companhia e da sua capa-
cidade de pagamento. O aumento do déficit depois de pagos os juros e
do atendida a depreciação, acumulado durante o ano, foi de 2.914
contos

Em nosso relatório do ano anterior mencionamos que, em 10 de
maio e 29 de julho de 1940, protestamos junto à Prefeitura de Porto
Alegre contra a concorrência de ônibus e reiteramos a nossa proposta
feita em oficio n. 20.642, de 21 de agosto .cle 1939, à Comissão Con-
ciliadora designada pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul, no
sentido desta Companhia realizar ela própria um serviço coordenado de
transporte coletivo por meio de auto-ônibus.

Não só nenhuma solução foi dada à proposta acima, como ainda,
a concorrência dos ônibus foi aumentando de dia a dia, ao ponto de
causar tal abalo na situação financeira desta Companhia, que nos
obrigou a dirigir ao . Exmo. Sr. prefeito municipal em data de 3 de
de dezembro de 1941, um oficio, sob n. 26.837, no qual foi • solicitada
uma majoração nos preços das passagens dos bondes, tendo declarado a
Companhia que, concedido esse reajustamento, estaria disposta a abrir
mão do privilégio de transporte coletivo outorgado pelas dispoSicões
contratuais vigentes.

A renda proveniente do aumento do preço das passagens proposto
à Prefeitura e estimado em 5.000:0001'000 anuais, seria utilizada da
seguinte forma:

a) aumento nos salários e ordenados dos operários e empregados
da Companhia num -total de 1.000:000000 anuais;

é) emprego da metade do saldo, estimado em 2.000:0001000, em
obras novas e melhoramentos dos serviços de bondes; e

c) emprego da outra metade para pagamento de juros e amort,i-
zação de debêntures e outros empréstimos.

Não tendo sido dada, ainda desta feita, qualquer solução a proposta
da Companhia, a sua Diretoria se vê obrigada a comunicar aos senhores
acionistas que é bastante embaraçosa a situação financeira da em-
presa, sendo lícito prever as graves consequências resultantes de dó-
ficas de operação continuados como os que se toem registado mês
após mês. Esses déficits de operação, que representaní o excesso das
despesas forçadas normais e correntes (exclusive juros de qualquer
natureza) sobre a receita proveniente da operação dos serviços, teem
sido até agora cobertos pela Companhia Energia Elétrica Rio Gran-
dense. Será, entretanto, .de bom aviso prever que tal situação não
poderá continuar indefinidamente, dada a impossibilidade em que se
encontra a Companhia do solver os seus compromissos, a menos que o
poder público, pela forma proposta, ou outra mais conveniente, não
lhe venha em socorro proporcionando um justo e imprescindível
aumento de receita.

E' imperioso dever da Diretoria salientar nesta oportunidade que,
tendo em vista o resultado dos últimos meses, nos quais se verificou um
aumento sempre crescente do déficit de operação, assume aspecto bas-
tante sério a questão da obtenção dos fundos necessários ao pagamento
dos juros de debêntures em julho próximo. Sabido, como é, que
os fundos destinados ao pagamento de tais juros só se poderão originar

do saldo da receita sobre a despesa, a Diretoria, depois de'considerar
todos os aspectos desta situação, julga-se no dever de comunicar aos
senhores acionistas que, Dito havendo saldo de operação, somente um
aumento de receita poderá proporcionar à Companhia os meios necessá-
rios ao pagamento de juros de debêntures em julho próximo. Ora,
atendendo ao gênero de indústria explorado pela Companhia, esse au-
mento de receita não pode originar-se de outra fonte que não seja o
reajustamento de tarifas :ou a eliminação total ou parcial da con-
corrência de outros veículos ao seu serviço tranviário. Pedimos a
atenção dos senhores acionistas para o fato de que os juros sobre essa
classe de obrigações são oS únicos que teem sido até esta data integral
e pontualmente pagos por esta empresa.

Como de costume, os' livros da Companhia foram conferidos du-
rante o ano pela firma de peritos contadores, Deloitte, Plender,
kins, Sells & Co., sendo per eles encontrados em perfeita ordem.

E' de justiça, antes de encerrarmos o presente, deixar aqui con-
signados os nossos -agradecimentos aos leais auxiliares cujo concurso
muito nos facilitou o desempenho de nossos deveres apesar das condi-
ções de crescentes dificuldades impostas pela redução na receita e es-
calas ascendente no custo das operações.

São esses, senhores acionistas, os fatos para os quais devemos, a
nosso ver, chamar a vossa atenção, mas permanecermos inteiramente ao
vosso dispor para quaisquer outras informações porventura julgadas
necessárias.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1912. Pela Diretoria. — Eugenio
Gudin, diretor presidente. — W. F. Routh, diretor vice-presidente.
— Grant O. Hylander, diretor tesoureiro. — Nair i1)10 Coimbra da Luz,
diretor secretário.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Ativo

Imobilizado:
Capital fixo 	  45.5822408000 -

Disponível:
Caixa 	 	 67:5104300

Realizavel — Curto prazo:
Contas a receber — Governo e Mu-

nicipalidades. 	 	 . 	 	 48:6770100
Contas a receber — Diversas 	 132:159000
Contas correntes — biversw.: 	 	 63:0001000
Materiais em "stock"  ; 	  	 2.869:321$700
Inversões — Diversas 	 	 4:000000 3.117:158$200

Contas de resultaçlo pendente:
Pagamentos adiantados 	 	 14 :471000
Depósitos especiais  ! 	 41 :4921400
Desconto e despesas não amorti-

zados sobre a divida 	 	 512:277000	 508;241900
I

Contas de compensação 	 	 3-1 :2441;500
Lucros e perdas — Décifit 	 	 9.714:761000

59.084:325$600

Passivo
Não exigivel:

Capital
Capital em ações —)75.000 ações ordinárias de valor

nominal de 200000 cada
Fundos e reservas:

Fundo para retiraad e substituição
de bens 	  10.234:191$400

Fundo para acidentes e seguros 	 	 1.54 :531000
Fundo para ajusteS do inventário

dos materiais m "stock" 	 	 73 :185$200

31.619 :200$CW0

83 :071$600
276 :887$000
374 :190$500

1.025 :769$000
17 :822$000
	

1.777:740100

191:223$900
34:241$500

59.084:325$600

Diretores: Eugenio Gudin. — W. F. Routh. — Grant O. Hylan-
der. — Maxim Coimbra da Luz, contador. — A. N. Cudworth.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" ENCERRADA EM 31
DE DEZEMBRO DE 1941

Crédito
Receitas operativas:

Departamento de Bondes 	  13.923 :130$000
Receitas não operativos:

Diversas. 	  
	

73:821300

13.996:951$300

15.000:000$000

10.461:911$100

Exigivel — LOngo prazo:
Divido a longo prazo 	

Exigivel — Curto prazo:
Obrigações e empréstimos a pagar
Contas a pagar  !
Coutas correntes	 Diversas 	
Juros acumuladoS 	
Passivo acumulado — Diversos 	



Débito

Saldo devedor dó exercício anterior
Despesas gerais 	
Impostos 	
Juros de créditos de terceiros 	
Amortização do ativo 	
Constituição de re-

servas e fun-
dos especiais:

Fundo para reti-
rada e substi-
tuição de bens. 1.139:50040

Fundo de reserva
- Diversos..

6.801:1194600
13.712:2204300

287:1124600
1.324:038$000

26:7224800

120:999000	 1.560:4994900 23.711:7134200

Saldo devedor transferido para o exercício 	 -	 9.714:7612900
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Informamos, ainda, como já é do conhee imento dos senhores acio-
nistas, que as companhias das quais possuim s ações continuam desen-
volvendo normalmente as suas atividades. A nela não foi arquivada no
Registo do Comercio a ata da assembleia geri I extraordinária de 24 de
maio de 1911, que alterou os nossos estatuto, , devido naturalmente ao
acúmulo de processos que se avolumara no 1 epartarnento Nacional da
Indústria e Comarcio. Todavia, es-nos licito esperar para breve uma
solução definitiva.

Na forma dos estalidos e aprovação do Ce Iselho Fiscal, a diretoria
propõe a distribuição de um dividendo de 10 a- ;dez por cento).

Ainda em obedianeia aos estatutos e à lei, /oveis proceder à eleição
da nova diretoria e dos Conselhos Consultivo 3 Fiscal para o corrente
ano, determinando, igualmente, a reniuneraçã da diretoria, Conselho
Conaultivo e Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro. 16 de março de 1912. - , diretoria Moinho Flu-
minense S. A. - J. M. A. Bobinson. - Freme seo Solano Canteiro da

- Argemiro ele Hungria Machado.
Diretores: Eugenio Guina. -IV. F. Routh. - Grend O. Hvlan-

der. - Maximo Coimbra. da Luz, contador. - A. N. Cudivorth.

PARECER. DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Cimmanhia Carris Porto Alegrense, tendo pro-
cedido à verificação do baia geral e contas relativas ao exercieio
finito em :31 de dezembro de 1941, e examinado os respectivos do-
cumentos, achando tudo em perfeita ordem, ó de parecer que sejam
aprovados pelos senhores arioni ,das o referido balanço geral, as contas
e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912. - °sentido Aragão da Sil-
veira. -- Edmundo Sauller.	 Jedio Azevedo Filho.

(N. 0.371 -- 17-4-42 -- 336$6.)

COMPANHIA PARQUE DA VÁRZEA DO CARMO

Carteira de Crédito Real

13ALAN t:E DE EM 31 DE NIARt:,10 DE 1942

A 1 i

Depósito em Conta Corrente 	
Empréstimos Hipotecários a longo
Despesas Cera is 	
Juros de Letras Hipotecárias
Liquidações Judiciais a Regularizar
Matriz - C/Especial 	
Propaganda 	

Imoveis Hipotecados 	
Letras Hipotecárias emitidas 	

Possiv o

Credores por Letras Hipotecárias.	 709:6004000
Imposto s/Juros de Letras Hipote-

cárias 	
	

1552560
Letras Sorteadas 	

	
4.0004000

Capital 	
Coupons a .Pagar 	
Juros de Empréstimos Hipoteca Pias

Garantias Imobiliárias 	
Letras Hipotecárias em Circulação 	
Letras Resgatadas 	

4.368 :3594100

Rio de Janeiro, G de abril de 1912. - Os diretores: Dr. Antonio
de Almeida Braga. - Dc. Themistoeles Marcondes Ferreira. - O con-
tador: Benjamin Nascimento.

(N. 0.327 - 17-4-42 - 8747.)

MOINHO FLUMINENSE S. A.
RELyrófilo	 11/RETOBAA

Srs. acionist as
Em obediancia ao disposto 0!M 11~ estatutos, vem a diretoria

submeter ao Vosso julgamento e aprovação o relatório e balanço re-
ferentes lia mio terminado em 31 de dezenM)ro de 1911 e bem assim, o
parecer . do Conselho Fiscal que revela a exatidão das contas e a regu-
laridade da escrituração.

Inicialmente lemos o pezar de comuldeàr o passamento do nosso
antigo colega e grande amigo, Sr. Francisco Canella, ocorrido em 42
de setembro do ano findo, ocorréncia essa que, é de justiça .acentuar,
tocou profundamente quantos dedicam suas atividades ao Moinho Flu-
minense. Nas cerimônias fúnebres e cai sessão de diretoria logo depois
realizada, foram-lhe prestadas as homenagens a que ele fez jus.

BALANço GERAL EM 31 DE DEMMFM a DE 1941
Compreendendo as o p erações dos seus trés R itabelecimentos Fabris,

no Rio de Janeiro, São Paulo e 13 irra Mansa
Ativo

Imobilizado
Terrenos,	 Edifivios,	 hist alaçaes

Industriais e Propriedades Di-
versas	 	 	 43.031:02a:500

Moveis	 11000
Veículos 	 	 11)00
Ações de (MI 'as Soe i odados	 . 2.058:8001)0) 15.089:8274500

Disponivel

Caixa e Hemos 	 3.701:2092 00
Selos e Es tampilhas .	 	

fleilicavel

.1 prazo curto

60:6082 06 3.851:8182200

Contas Correntes e Assinadas 78.136 :98140 40
Títulos e ApOliees 	 	 119:650.0
Valores em Cobrança 276 :75121	 O
Mercadorias 	  37.122:59042i O

A prazo longo
Obrigações a Receber	 126 :22049(	 115.812 :1992200

De 'testi) 1 ado Pendente

Despesas relativas ao prOximo exercício 	 599:8144300
De, Compensação

Valores em Caução . 	
	

1.024:3772001
Dep Osito Cons. Adnii nisl cativo

	
30:000200(

Duplicatas em Cobrança 	
	

4.161:092430C
	

6.515:1a92300

170.869:1282500

Passivo
Não Exigivel

Capital 	 	 48.000:0002000
Reserva L egal 5.216:0132700
Reserva Especial 1.000:0002000
Fundos de Depreciações e Amor-

tizaçõee 	 	 13.920:3514200
Fundo de Garantia de (1tas.Cles 	 8.000:0002000 76.130 :9614900

Exigivel
A prazo curto

Credores	 em	 Contas	 Correntes 52.757:8192000
Dividendos	 	 4.943 :0002000
Porcentagem	 Conselhos.	 	 6000004000
Credores	 Diversos 2.994:5212800 61.295:311$100

De Result adi) Pendente
Previsão para Leis Sociais 	 . 6.312:0004000
Previsão para Contingén-Uas	 . 4.400:0002000
Previsão para	 sovas	 InslalaçõeS

Industrieis e Desgaste de Ma-
quinismos 	 11.500:0004000

Lucros era Suspenso 1.432:4884100
Contas a Liquidar 1.25a:8042800 1'7.921 :35:?$900

-De Compensação
Credores por Títulos em Caução . 1.024:3774000
Ações da Diretoria 30:0002000
Conta Cobrança do Valores 4.461:0922300 l.515,1092300

171 .869:1282500

Moinho Fluminense S. A. - J.• AL A. Robiimon - Solano
Carneiro dei Cunha - Argetnira de Hungria Mechado, dl' atores: Mario
Seheidegger, contador.

1.315 :5764220
prazo 	
	

720:0904550
6:3544100

54:3084500
21:1514700

160:5182190

	

460$200
	

242:7924690

/ 157.0002000

	

932:9004000
	

2.089:9002000

4.368 :3592160

46:0154000
18:0882900

1.157:0002000
711:1002000
221:8002000

711:3552560

1.500:0002000

64:10349A

2.089:900:000



blicados no Diário Oficial de 20-21-23 de março de 1942, e no
"Jornal do Comércio" de 20-21-22 de março de 1942, foram lidos
pelo secretário o balanço,( conta de lucros e perdas, relatório da Di-
retoria e parecer do Conselho Fiscal. Estas peças foram, em seguida,
postas em votação e unanimemente aprovadas pelos acionistas pre-
sentes, com exclusão dos( interessados que se abstiveram de votar.
Nas mesmas condições foram aprovados todos os atos praticados pela
Diretoria no exercício dê 1941. Em seguida procedeu-se a eleicão
dos membros do Conselho Fiscal e suplentes, para o exercício de
1942. Apuradas as cédulas verificou-se o seguinte resultado:

,	 Para membros efctitos: Dr. Azarias de Amirade, Dr. Hugo Na-
poleão do Rego e DT'. Fernando Ribeiro Gonçalves.

Para suplentes: Sr., Plínio Barbosa Pinto, Sr. Jósio Tavares
Ferreira de Sales, e Sr, Américo Ferreira Pinto.

Por proposta do (acionista Sr. Dr. R. 11. de Carvalho Neto,
foram fixados os honorários de 1:5001000 (Um conto e quinhentos
mil reis) mensais, para cada diretor e . 5001000 (Quinhentos mil
réis) anuais, para cada membro efetivo do Conselho Fiscal.

Nada mais havendo a tratar foi suspensa a sessão para lavra-
tura da ata dos trabalhos. Reaberta a sessão foi esta ala lida e,
achada conforme, unanimemente aprovada.

Rio de janeiro. 31 : de março de 1942. — Dr. Daniel Serapião fiC

Carvalho, presidente. -= Dr. Beynaldo Machado Vieira, secretário. —
Dr. Raymundo Barbosa de Carvalho Ne/to. — De. Oscar Machado Vi-
eira. — Archimedes d'Artagnan Saldanha. — Américo Ferreira Pin-
to. — Dr. Fernando B'iliciro Gonçalves. —.111IMOré Azevedo.

(N. 6.619 — 18-4-42 — 0112)

CARLOS DA SILVA ARAUJO, S. A.
RELATÓRIO DA DIRWTORTA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-

NÁRIA A SE REALIZAR EM 24 DE ABRI,. DE 1912
Obedecendo disposições legais e estatutárias, submetemos à

exame dos Srs. acionistas as contas dos atos administrativos do ano
de 1941 e o balanço( geral, encerrado a 31 de dezembro.

Dentro nas di ripuldades comerciais do presente momento, é
grato a.ssinãlar, os negócios da sociedade correram normal e anima-
damente, hiwenclo appeciavel progresso no vulto cie nossas transações.

O Departamento( Nacionol da Indústria e Comércio não concedeu
até agora arquivamento da ata da assembléia geral extraordinária
de 21 de abril de 1911, que votou as modificações dos estatutos so-
ciais, adaptando-os às disposições do decreto-lei n. 2.627, e assim
por ter feito algumas exigências. Já tais exigências atendidas, a
diretoria pediu recensideração do ato do Sr. diretor do Departa-
mento Nacional da, Indústria e Comércio e dessa -última petição
estamos aguardando despacho.

Por essa razão,' embora não completamente impediente, e' ainda
pela situação contínua e progressivamente anômala dos mercados,
não julgou a diretoria oportuno, dentro no período administrativo
decorrido, convocar assembléia para resolver sobre a conveniência
de aumento do capital social, conforme a seu critério deixara a
assembléia geral ordinária de 1941. Entretanto, perdura, sem dúvida,
a conveniência de examinar em bagve prazo tal assunto.

A essa assembléia geral ordinária cumpre atender o que lhe
prescrevem disposições legais o estatutárias. Determinam estas que
à assembléia geral ordinária compete a eleição dos membros da di-
retoria e cio Conselho Fiscal, a fixação de seus ordenados e remune-
ração e bem assim dos dividendos a serem pagos no exercício.
Compete-lhe ainda dar destino a parte dos lucros verificados no
exercício e a remanescente da verba destinada a gratificações de
auxilares contratados, não despendida em sua totalidade.

No presente exercício não se registou qualquer transferência de
ações da sociedade.

A diretoria agradece a todos quantos colaboraram eficazmente
no desempenho de suas atribuições e para a prosperidade da socie-
dade: auxiliares as classes Médica, farmacêutica e afins
e outros mais.

Tambem aos Srs. acionistas agradece a confiança que lhe me-
receu e a que Procurou corresponder com sincero esforço. As suas
ordens permanece, como de seu dever, para quaisquer outros escla-
recimentos desejados.

Rio de janeiro, 23 de março de 1942. — Carlos Benjamin da
Silva Araujo, diretor "presidente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZENITTRO DE 1941
Ativo

Lnobilizadci:
Automoveis, moveis e utensílios cio Baía, em Recife

e em São Paulo, moveis e aparelhos no Rio, cons-
truções c/ 'em suspenso e marcas de indústria e
comércio, registachs
Devedores:

Contas correntes, saldos devedores	 34:6681960
Contas assinadas e títulos a receber 	 1.533:3971900
Contas a receber e depósitos .... 	 5:245$700

Títulos da Dívida Pública 	
Caixa e Bancos 	
Inventários . 	
Contas compensadas 	

1.502:73 3 1400

1.573:3121560

208:7011300
74:7681350

1.878:6441056
1.962:6471400

7.200:8071066
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CONTA DE "Lucncis E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Compreendendo as operações dos seus três Estabelecimentos Fabris,

no Rio de Janeiro, São Paulo e Barra Mansa
Debito

Despesas Gerais
Descontos e Bonificações . 	 	

17.524:5601800
4.138:023$500 21 .. 662 :5811300

Juros de Créditos de Terceiros 608:7601000
Amortizações do Ativo . 	 191:9181500
Despesas Bancárias 148:5361500
Reserva Legal 668:8941400
Reserva Especial 1.000:0001000
Ideia Depreciação Maquinismos 2.013:1321800
Garantia de Contas Correntes 2.100:0001000 5.782:0271200

Dividendo n.	 4.0	 .	 	 4.800.0001000
Leis Sociais	 .	 	 1.258:0001000
Porcentagem Conselhos 600.0001000'
Impostos a Pagar 861:5051300
Lucros em Suspenso . 	 73:3541900

35.989 :7161700

Crédito
Venda de Produtos 	 34.983 :6301300
Liquidações Diversas . 	 	 436 :0811500 35.420:6111800

Rendas s/Prédios e Terrenos	 . 499:1041900
Dividendos de Outras Sociedades . 70:0001000 569:1011900

35.989:71(31700

Moinho Fluminense S. A. — J. M. A. Bobinson — 1'rane. 0 Sotana
Carneiro da Cunha — Argeniíro de Hungria Machado, diretores; Alaria
Scheideoger, contador.

PARECER DO CONSELII o FISCAL
Srs. acionistas:
Os membros do Conselho Fiscal do Moinho Fluminense S. A.,

abaixo assinados, tendo procedido a 'minucioso exame do balanço e
demais documentos relativos ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1941, encontraram tudo perfeitamente exato e OITI plena ordem,
são de parecer que devem ser aprovados, bem como a distribuição do
dividendo indicado no relatório da diretoria.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1912. — Francisco Eugenio .Lcal
Junior — Luiz Eugenio Leal — João Barbosa Leite.

(N. 6.06(3 — 16-1-42 — 30016)

CASA BANCÁRIA CASTRO E SILVA LIMITADA 	 -

Carta patente n. 2.396, de 27 de maio de 1941
Rua Evaristo da Veiga n. 124 — Rio de Janeiro

BALANCETE DO NIES DE MARÇO DE 1912.
Ativo

Caixa:
Em inoéda corrente e em (Bancos 	 21:9131900

Títulos descontados 342:878/000
Devetbires	 diverso'	 6:2011400
Moveis	 Utensílios	 	 11:5071000
Títulos em cobrança	 	 33:4511300
Diversas contas 13:1911600

429:1131200

Passivo
Capital	 .	 	 250:0001000
Suprimento	 de	 Sócios	 	 100:0001000
Contas correntes 35:8681800
Cobrança por conta de terceiros 	 33:4511300
Diversas conta' 9:8231100

429:1,31200

Rio ilte Janeiro, 31 de marcai de 1942. — Casa Bancaria Castro e
Silva Limitada. — Alvaro de Castro e Silva.

(N. 6.262 — 18-4-42 — 5710

CONSTRUTORA MERIDIONAL S. A.
ATA DA ASSEMBLI§IA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE

• • MARÇO DE 1942
- No dia 31 de março de (1942, às 14 horas, na sede social, à rua

Araujo Porto Alegre n. 70, sala 308, reunidos em assembléia geral
ordinária, acionistas em número legal, representando a totalidade
do capital social, conforme livro de Presença de Acionistas, o pre-
sidente da Companhia Sr. Dr. Daniel Serapião de Carvalho abriu
a sessão e pediu aos presentes que designassem um acionista para
presidir a assembléia. A escolha, por aclamação, recaiu em sua pró-
pria pessoa que aceitou, agradeceu e convidou para secretário o
acionista Sr. Dr. Reynaldo Machado Vieira. Composta assim a me-
sa, declarou o presidente que havia sido preenchidas as formalida-
des legais da presente reunião, conforme se verifica dos avisos pu-
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Passivo
Capital . 	

Iteserva.s:
Fundo de reserva 	
Fundo (143 reserva estatutário
Fundo de rese rva eidieidal 	

Exigivel:
Contas correntes, silldos credores.
Letras a pagar, contas a pagar. con-

tas assinadas a pagar e insti-
tutos de aposentadorias, quo-
tas a pagar 	

Diversos a pagar
Dividendos:

Quarto dividendo a distribuir 	
Remanescentes de exeri, icios ante-

riores 	

Contas compensadas

Rio de janeiro. 31 iie riezembro de 1951. — Carlos Benjamin da
Silva Anu,,P4 diretor presidente. -- .4 ai Rodrigues Pereira, con-
tador. Reg. n. 35.641.

DENIONSTRAÇÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

a Aluguéis, comissões, contas assinadas, contas cor-
rentes, contas duvidosas, títulos a receber, con-
tribuições a associaçÕes e aos institutos de apo-
sentadorias, depósito para recursos, despesas de
automoveis, despesas da filial de São Paulo, gra-
tificações, seguros, despesas gerais e despesas
de viajantes 	

	
503:4468026

a Créditos duvidosos 	
	

27:5i18500
a Honorários, ordenados, gratificações a emprega-

dos e percentagens 	
	

997:1868425
a Juros e descontos 	

	
59:1988450

a Propaganda 	
	

672.4018940
a Imposto . 	

	
189:227s200

Depreciacões . 	
	

32:5038600
a Fundos de reserva 	

	
116:321$050

a Distribuição conforme deliberar a Assembléia 	
	

116:2318050
a Dividendos
	 639:2708775

3.353 :2388916

Crédito
de Mercadorias	 3.322:704$716
de Diversos . 	 	 30:53i.200

3.353:2388910

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Carlos Benjamin da
Silva Araujo, diret(te presidente. — America Rodrigues Pereira, con-
tador. Reg. n. 33.611.

P.ARECER DO CoNSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de Carlos da Sil-
va Araujo, S. A., no desempenho de suas atribuições, examinaram
cuidadosamente os livros, papéis e mais documentos relativos as ope-
rações da Sociedade durante o exercício de 1041 e conferiram todos
os seus lançamentos e resultados com os das contas apresentadas.

Declaram que encoatraram Mo certo e em perfeita ordem e,
por esse motivo, são de parecer que sejam aprovados pela Assembléia
Geral e o balanço e contas apresentadas, encerrados em 31 de dezem-
bro de 1941.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1942. — Edgar Pecego. — Fre-
derico da Silva Ferreira. — João Baptista Rodrigues.

N. 6.334-17-4-942-24889).

SCRERING PRODUTOS QU1MIC0S E FARMACÊUTICOS S. A.

Exmos. Srs. Acionistas:
Na satisfação da determinação legal, vimos prestar-vos contas da.

nossa gestão no exercício passado, como tudo consta do balanço e da
demonstração da conta de lucros e perdas, abaixo expostos, e dos de-
mais relativos documentos à vossa inteira disposição.

1 — Cumpre-nos, neste relatório, informar-vos que por decreto-
lei , n. 4.174, de 13 de março deste ano, o Exmo. Sr. Presidente da.
República considerou de interesse para o Serviço Militar, o cargo de
diretor-técnico militar desta Sociedade, e que por ofício de 24 do
mesmo, mês e ano, o Exmo. Sr. General de Brigada, Arthur Silio Por-
Leila, diretor da Diretoria do Material Bélico, nos comunicou que, por
portaria . do Exmo. Sr. Ministro da Guerra, foi nomeado para o dito
cargo., o Esmo. Sr. Capitão. Engenheiro Químico. Orlando da Wang AP-2

Itangel Sobrinho, e nos cientificou que ess nomeação não nos acarre-
tará (mus de qualquer espécie.

2 — Como verificareis dos documentos submetidos ao vosso exame,
os nossos negócios continuaram o ano pis tédio em acentuada pros-
peridade. Diante dessa auspiciosa situação, investimos importantes SO-.
noas cio novas construções, aumentando o dificio da nossa sede am-
pliando os nossos escritórios e as instalaçõ s da nossa fábrica, com o
propósito de fazer com que o nosso estabel cimento se torne cada vez
mais digno do progresso da indústria bras; 'eira.

3 — Os nossos lucros permitem-nos a d stribuição de um dividen-
do de 12%, e, alem disso, a fortificação dk nosso Fundo de Reserva
com a quantia de 582:1188860, e a acumulai ão de um fundo para res.-
gafe das nossas debentures, na importáncia le 1.125:0008000, ficando
ainda um saldo de 889:8398796, transferido 7ara o exercício seguinte,
medidas estas que reputamos prudentes pari' a melhor solidez da nos-
sa sociedade, como tudo vereis da demonstr ção abaixo, ora entrogua
à vossa aprovação.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1912. — Werrier Kleiber, diretor
gerente. — Dr. Maurício Teichholz, direto' -médico. — Dr. Enrico
Brandão Gomes, diretor-técnico.

BALANÇO GERAL FECHADO EM 31 DE DE E.IBRO DE 1941
Ativo

Imobilizado:
Bens de raiz 	 2.200:C108000
Moveis, máquinas, Instalações

e Veículos 	 	 1.583:1 16,8000	 3.783:1968000

Realizavel a longo prazo:
Cauções e depósitos 	  ....	 51 :0828900

Disponivel:
Caixa: Matriz e Filiais 	 	 474 :8388410

Pendentes:
Devedores duvidosos 	 	 101:461 ;100
Conta Transitória 	 	 28:913 : 400	 130 :4048500

Contas compensadas:
Canções em apólices 	 	 11 :0001900
Ações em catufu 	 	 15:0001 )09	 26:0008000

37.071 :2788620

Passivo
Não exigível:

Capital realizado 	 	 1.500:0008( 90
Reserva estatutária 	 	 400:000$( )0
Reserva livre 	 	 1.100:0008010
Fundo de depreciação 	 	 976 :1638510	 3.970: 463:8500

Exigivel a longo prazo:
Obrigações por debentures 	  .	 1.125:0008000

Exigivel a curto prazo:
Bancos 	 	 4.305 :16187( )
Credores 	  21.013 :9578331
Obrigações a pagar 	 	 1.250:000800 1
Dividndos a pagar 	 	 180:0008;00 '	 29.749:4228030

Pendentes:
Reserva p. devedores duvidosos	 101 :461810(
Fundo resgate de debentures 	 1.125:000800C
Conta transitória 	 	 78 :070.8200	 301 :5318300

Conta Lucros	 Perdas 	 	 889 :8598796
Contas compensadas:

Apólices dadas em caução ... 	 11:0008000
Caução da Diretoria 	 	 15:0008000'	 26:0008000

37.071:2768626
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Wern, r Kleiber, dire-tor-gerente. — Dr. Mauricio TePhliolz, diretor-médico Dr. EuricoBrandão Gomes, diretor-técnico. — Oscar Geldner, gu rda-livros, reg.n. 34.200.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" DO EXER (CIO DE 1941
Daito

Despesas gera is 	
Impostos . 	
Prejuizos com devedores 	
Idem excepcionais 	
Depreciações de 1941 	
Dividendos de 1941 	
Reserva estatutária 	
Reserva livre 	
Fundo resgate de debentures 	
Balanço . . 	

12 026:5408416

229 :5568415
58:11:4525

2.600:0008000

36 :8728600 324:5458540

392 :7738760

292:9568000
72:6908100 758:4198860

726:4198860

639:2708775

188:8258290 828:1968065

1.962:6478400

7.200:8078066

Realizavel a curto prazo:
Mercadorias existentes 	  21.131 :0( 88151
Títulos e valores 	 	 23:6( 4$000

Débito	 •	 1;ancos 	 	 2.020 :61)$500
Devedores . 	 	 9.430:47 $865 	32.605:7548816

8.231:7768760
566:1138000
80:9728600
29:7818900

340:8878509
180:0008000
267:1648500
314:9848360

1.125:0008000
889:8598796
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Crédito
Lucro bruto de 1941 	  11.823:4178216
Juros recebidos -	

	
27:3058000

Receitas extraordinárias 	
	

5:1878900
%dem internas de compensação 	

	
131:1758200

prejoins recuperados . 	
	

39:1518500

12.026:5108410

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Werner Kleiber, dire-
tor-gerente. —Dr. Mauricio Teiehholz, diretor-médico. —.Dr. Eltrie0
'Brandão Gomes, diretor-técnico. — Oscar Geldner, guarda-livros, reg.
n. 31.200.	 •

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA . SCHERING PRODUTOS QUÍMICOS E
FARMACÊUTICOS S. A., COM SEDE NESTA CIDADE, À RUA MORAES E

SILVA, N. 43, RELATIVO AO EXERC1CIO DE 1941

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Schering
Produtos Químicos e FarmacAuticos S. Ar, com sede nesta eidade.
à Rua Moraes e Silva, n. 43, tendo examinado a escrituração, balanço,
contas e demais documentos apresentados pela Diretoria e relativos
ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941, e após verificarem estar
os mesmos em perfeita ordem, e em conformidade com os livros da
Sociedade, são de parecer que sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1912. — Manoel Pereira de Araujo.
Arnolfo Saldanha Pimenta de Mello. — ()sumido A. Costa.

(N. 5.987 — 15-1-12 — 26281)

VETERE & CIA. LTDA.

DALANCCTE DA SECO BANCÁRIA, EM 31 DE .MAMO DE 1912.

A tiro
Caixa:

Em cofre.. 	 	 108:6188180
Em Itancos . 	 	 307 :1278130	 416:0458610

Apólices adquiridas. 	 	 109:5728050
Juros de coupons 	 	 210 :4718200
Diversas contas . 	 	 8 :8178200

774:9388060

mustro
Capifal da Secção 	 . 	 	 250:000$000
Secção Comercial.. 	 	 512 :998$130
Juros de apólices 	 	 11 :9308930

774:9388060

Velere & Comp. Ltda. — Woldeiniro Speridião, contador.
(N. 6.313 — 17-1-12 — 50801

ARMAZENS GERAIS GUANABARA S. A.

hirLATaw DA DIRETORIA . A SER APRESENTADO NA ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-.
NÁRLA A SER REALIZADA EM 25 DE ABRIL DE 1942

Srs. acionistas.

Cumprindo as determinações dos estatutos e na forma da lei,
:vimos submeter à vossa apreciação o balanço geral e conta de lucros
e perdas, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1911,
acompanhados do respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Agradecendo a confiança que nos foi depositada, congratulamo-
tos coto os Srs. acionistas pelo ótimo exercício encerrado.

ltio de Janeiro, 20 de março de 19-12. — Armazens Grais Gua-
nabara, S. A. — Alípio Campos Teixeira de Oliveira, diretor.

BALANÇO PROCEDIDO EM 31 DE DEzniono DE 1941

Ativo
Disponivel:

Çaixa — Rio, Angra dos Reis e Bancos 	
Realizavel a curto prazo:

Fretes e impostos 	 	 32 :9758100
Letras a receber 	 	 46 :0818300
Sacaria 	 	 9 :5128200
Contas correntes 	 	 1.010:9518510

Depósitos 	
lmoveis — prédio e terrenos.....-
Moveis e utensílios e maquinismos

	

Veículos 	   

Passivo
Não exigivel:

	

Capital 	   0 0
Fundo de reserva 	 	

5102::8037180%0

Fundo especial 	 	 48:7118100
Fundo de depreciação — Moeis e

	

utensílios 	   

Exigível a curto prazo:;-
Imposto sobre a renda......' ...... 	 9:9938800
Imposto de vendas e consignações 	 1:8738000
Contas correntes 	 	 ,	 	 692:2868900
Contas a pagar ....... .......... 	 	 17 :5038000
Dividendos 	 i.............	 100:0008000	 821:6568700

Compensação:
Caução da Diretoria 	 	 20:0008000

1.412:8318810

Alivio Campos TH.teii=a Otiveira, diretor. — Carlos' Rocha Filho,
contador, reg. 35.527.
DEmosTnn.Io DA CONTA "140ROS E PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO Dk; 1911

	

,	 • Débito

	

'	Prémios de seguro. . 	 35:5988500
n Livros e impressos 	 	 10:1598800

Instituto Aposentadoria e Pensões
dos Empregados eln Teixos-
porte e Cargas 	 	 	 12:0238600

Impostos e licenças 	 	 22:1768100
Honorários da Diretoria 	 	 48:0008000
Consertos e reparações , 	  	 5:5788000
Ordenados d	 137 :3558000o pessoal. , 	
Despesas gerais 	 	 147 :8018700
Aluguéis 	 	 131:1188000
Selos e estampilhas 	 13:46060U
Seguros contra acidentes do Tra-

balho 	 	 4 :816$600
Veículos	 5 :3158300
Fundo de depreciação — Moveis e

utensílios 	 	 9:5998200
Imposto sobre a renda 	 	 9:99388.00
Fundo de resers .a.. ..... 	 	 7 :8288500
Fundo especial .... ; 	 	 18:7118100
Dividendo 	 , 	 100:0008000	 750:4688800

Crédito
Taxas diversas 	 	 693:1588500
Juros e comis-sões 	 57 :3108300	 750:4688800

Alipio Campos Tfixeiro dc Oliveira, diretor. — Carlos Rocha
140, contador, reg. 35.527.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal dos Armazens Gerais Guanabara, S. A., tendo
examinado o balanço, contas e demais documentos relativos ao exer-
cício encerrado em 31 de dezembro cie 1011, e constatando a sua exa-
tidão e perfeita ordem, é de parecer sejam eles aprovados pela as-
sembléia geral.

Rio de Janeiro. 18 de março de 1942. — Virgilio Claudio da Silva.
— José Monteiro de Rezende. — Pedro Vivarrina.

(N. 0.371 — 17-4-12 — 22181.),
BARCO ECONóMICO NACIONAL S. A.

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1042
Ativo

Moveis e utensílios 	
Gastos de instalação
'moveis
Títulos descontado' 	-
Títulos em caução. 	
Títulos em cobrança

t Hipotecas.
Ações caucionadas
Calxa: Em dinheiro e Bancos
Diversas contas 	

937:5778200

Passivo
Capital . 	
Depósitos em contas correntes 	
Depósitos a prazo fixo. 	
Credores por títulos em cobram;
Garantias diversas. 	
Diversas -contas,

7:6858000
58:4448700
63 :9918700
21:2618100

135:9288200

1.105:5218110

151:3858500

9:5998200	 571 :1788110

4
•,• • • • 'e • • • •

Ira APIIIC 550:0008000
42:7288600
02:0598700

128:0038800
41:7508000

109:4358100

21:8001000
9:6878600

58:0008000
431:1478300 -
•15:750$000

128:6038800
9:0008000

20:0008000
19:0128510

221:5158900

Compensação:
ãcções caucionadas 	

937:57420020:0008000	 •	 .

Renaud Lage. — Cruz Rios, diretores. — José da Fonseca Rangei•1 .412:8318810 Junior, contador, reg. sob n. 32.423.
6.01R- • -
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CASA BANCÁRIA ABELARDO DE LAMARE

Carta-patente n. 1.175

)3,,H.,ANCJVDE F,M 31 DE :NI ARO DE 1912

Atiro

Títulos descontados, 	
	

4.421:188000
Efeitos a receber. 	

	
685:538s9041

Diversa conta s .	 8.'6:551830C

Caixa:
Em moeda correnk 	

	
619:210$5,10

No Banco do Brasil. 	
	

125:0008000

6 707 :378700

Passivo

CIADitnl. 	 	 500:0008000
Fundo de reserva 	 	 210 :9958100
Contas correntes, rIvai, fixo	 	 1.952:4108'200
Contas correntes, mo\ unem ', 	 	 753 :9118000
Contas correntes, popular. 	 	 530:148880o
Contas correntes !Mudadas 	 	 356:1738000
Contas c o rrentes, avi s o pléV i 0	  	 13:9008000
Títulos em cobratn,:'	  	 685 : 5388900
nulos em caução e em 1 e 11osi1 0 	 	 718-71485po
Diversas contas. 	 	 665:388200

6,707:3778700

Casa Bancária Abel,u- ' 1,, ele Lao-nue. — Abelnrdo	 —
Creso ,Soares, cunkidor.

(N. 6.635 -- 17-5-12 --

COMPANHIA MARNITO S. A.

RDLA rioiRIO DA DIRETORIA 1.11..VI I 1VO AO EX URI:ft:10 ENCERRADO EM 31 DE
1 1 . ./. E I FIRO DE 1911

Senliewes

C11111 P rin 1 0 Se113 j cvvh I gRis e c,, I.atiltáriüs os diretores da Com-
panhia 111arnito S. veem soloneter à apreciação dos senhores acio-
nistas, as contas e o balá iiO cerreig pondente ao exercício de 1911,
acomp anhado do parecer 'me sebre os mesmos apresei-00o o Conse-
l ho Fiscal 1 sobre crs deveis pronunciar 005 assembleia ge-
ral ordinária a realizat- , e em] vinte e quatro do corrente Ines. 1)0
exame desses documentos, iiH( . reram pusb.,s à vossa dispo s íÇãci, I.21/1
nossa sede, com a ant.(. , e0deoch, legal, se evidencia a siluaço económica
e financeira da mesena,

Tendo terminado o 10011100 do atual Conselho Fiscal, deveis ele-
ger Os novos membros e seus r--)mlentes para o pres ente exercício.

A. diretoria coloéande-se à disposição dos senhores as.:-ionislas
para quaisquer 4 , schwecj i n -,1, -; lHe det ,,jern, rião quer deixar de agra-
decer a todos que auxiliaram-na racilitando a sua tarefa.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1942. — Os diretores: Cesar de
Mello e Cunlot —

PALAxço GERAL ENCERRADO EM 31 DE DE/ EMIRIO DE 1941
Atjcu

11551 'ii 170111):

Imoveis 	 195:1718000
Moveis e utensílios	 	 7 :25-18500
Ferramentas	 e	 apetreehos 11:22(18600
Máquinas e motores	 	 227:7318000
Veículos 	 9:1058000 450:7918000

Garantias:
Cauções e depósitos 	

llisponivel:

107:7808800

Em caixa. 9:1028600
:NOS Bancos 	

lExigivel a curto prazo:

141:71108880 150:8038180

Almoxarifado	 	 61:2028900
Matérias primas .. 689:0538600
Mercadorias "Secção Terrazzo" 18:3278200
Contas correntes 	 131:5288420
Contas a receber 	 567:8038700
Construções em andamento 	 1.014:8838120 2.182:798$040

Contas de compensação:

Ações Caucionadas 	 10:0008000

3.202:1748220

Passiet

Capital	 	
FunOos ile Reserva	 . 	
Enodas	 par-a	 leis	 sociais

Títulos de remela de terceiros:
81	 ale/lices	 ela	 ' lívida	 pública

Exigível a curto prazo:
Contas	 a pagar 	
Salários a pagar	 	
Contas	 corrente ::	 ,
lestilulo	 dos	 industriários

800:0008000
104 :9468000
100:0008000 1.604:9W!000

tA:1888800,

?31 :6318200
21:0478200

1	 ? ..:	 62255912)213)(

Institulo Transportes e Cargas 	 308000
Pe
invidemlos a distribuir 	 	

18:4128700Percentagem ' 'da diretoria ....
1 '11.:_):-.i5)3008$200000

/Impo ste de renda 	
Imposto sindical 	 	 155500	 1.952;').)08000

1:0:9:81:111):11:00

3.202:1718220

111	 Ir J:.:Keivu. 10 ele abril de 1052.	 —Os diretores: tese
Cualw —

1L:3.o I, N. 1;11:Y1	 j)E LI ClOIS
	

ENCERRADA EM 31 DE uu-
ILL.V.DRO DE 11111

11,:bito
F1.111x.11,S de	 a 	 	 18: :128700
Fundes para leis sociais 	 -,-,0:11(Q001)
Divjil liii,	 1 distr i lour 	 	 'II 	 178:1128700

I MO\ ri s 	 	 21	 368000
MIS IS e uterisilios	 	
Fell'arlIelfla	 e 21,Crl'e0b0S	 1:2 .78400
Máquinas e NI0tOre, 	 	 2:-.):3 38500	 50:0878900

:ártí:4,-4`..n e deíe1silos	 8:15013000
Contas a recohc'r 	 	 2:3::15100
honorários lia diretoria 	 	 48;0( 5s000
impostos e 1, cleas 	 	 10:29'8l00
1 1, ,pesas das Of j elP-; 	 	 236:55 8990
l8eguresP5 operários	 8:7(1'.;'800
1 . cspesas de Transportes 	 18:5,1 8000
1Srspeas gi, r; 	 	 	 1'0:9518000
0,:rcentagem li (hrHoria	 70t1
Imposto de renda 	 	 15;5381200

	
557 :t405,8990

1 111d0 111Ic lii1 rara 12 CX2rClriü 11, , 1912 ,,,	 169:8198120

9 5 5:9358010

Sal-li: (1 4: exerc;Ho de 19,50 	

ti
 89;2918910

Col:tas a ree( ftior 	 	 1 :9618; op
MaVu . his, primas 	 	 8:56981 00
const;Ti ções . ,	 	 	 396:5238- 10
Oficinas	 	 	 369 :8-208 5(1
Aluvueis 	 	 6;0008010
Jure,3 o de s contes 	 	 26:33389

Contas (1111: P ffi 1'S :

Secção Terrazro	 19 :2375800
Secçãci	 Contaria	 28 :2168550	 47:15182:1)	 856:6638100

015:9555010

j{j,, ( 1,?, Janch . o, 10 li abril de 1952. — Os dir dores: Dr. Cesar
31cIfo ( . 0n/ia	 — O gitarda-Ih ro s, L. e_011 Prethl

reg. 31.125.
1'. 1 RDCER DO CONSELHO FISCAL

Os a1'idx0 assinadcs, membros do Conselho Fiscd la Coinpítollia
Marnito, S. A., [01100 exarnitnálo o balanço e a demo: stração da cuida
de Lucros e.A: Perdas, relati\ os ao exercicio encerrado ui) 31 de dezem-
bro de 1941, oro confronto com a escrituraçào da so iedade e os do-
cumentos em que esta se apoia, tudo acharam em per eia ordem, pelo
que são de parecer que (levem ser aprovados, bem como os atos e
contas da Diretoria no dito exercício.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1942. — Carlos .'aboia Bandeira
de Mello. — Eduardo Monteiro de Barros Roxo. — E lagar Garcia de

(N. 6.359 — 17-4-42 — 42884).

C.Antas0 . compensa:50;
Caução da derriori;.1 	

(30nlas (11:1 resilltade 1-,•ndente:
Saldo do I I11 ,1 1 1 1. 	 o de 1910

	
8 !:291$910

Saldo deste exer:.icio
	

8
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COMPANHIA BRASILEIRA DE PRODUTOS EM CIMENTO ARMADO "CASA SANO" S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA, A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA :mui, ORDINÁRIA. CONVOCADA PARA O DIA 27 DE ABRIL DE 1942

Senhores Acionistas:
Em cumprimento ao que determina a lei das sociedades anônimas; apresentamos aos senhores acionistas o relatório referente ao

ano social findo em .31 de dezembro de 19U.
Como é de conhecimento de todos, os estatutos desta sociedade foram adaptados à legislação vigente e se acham devidamente arqui-

vados no D. N. I. C. sob o n. 16.604.
Encontrarão os senhores acionistas no balanço todos os elementos relativos à nossa vida financeira, estando a diretoria pronta a

prestar os esclarecimentos que sejam	 necessários .	 Rio de Janeiro,	 14	 de abril. de	 19í2.	 Oscar Sfostedt, diretor-presidente.
.BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

A.tivo
Ativo Fixo :

Imoveis	 	 	 1.222 :4738210
Maq. e Formas, Moveis e Utensílios 	 738:7058420

Goodwill e Exp. Ind	 	 147 :7308290 2.108:9088926

Ativo Flutuante
Caixa e Bancos 	 93:6038690
Contas a Receber 	 558:4248971

Estoques:
Prod.	 Manuf.	 	 510:4378900
Mat .	 Primas	 	 343 :1798400
Mat. Propag. 	 6:0008000 865:6178300

Diversas Contos 147:5348560 1.665:1808461

Contas Compensadas 	 261:6898900

4.035 :7798287

Passivo
Passivo Fixo :

Capital 	 	 1.500 :0008000
Fundo de Reserva 	 	 300 :0008000
Res . pa. Impostos 	 	 60 :0008000
Cta. Suspensa 	 	 1:9918627 1.861 :9918627

Reserva de depreciacãe :
Maq. e Formas, Moveis e Utensílios 	 	 709:9618770
Pal.. Goodwill e Exp . 	 	 147:7208290
Contas Duvidosas 	 	 35 :3898500	 893:0808560	 2.755:0728187

Passivo Flutuante :
Bancos 	 	 18:102$200_
Contas a Pagar 	 	 502:6258000 -
Salários a Pagar 	 	 27 :6928500
Dividendo a Pagar 	 	 90:0008000
Produtos em Transito 	 	 400:507400	 739:0178200

Dívida Hipotecária 	 	 • 280:0008000
Contas Compensadas 	 	 261:6808900

4.035:7798287

CONTA DE LUCROS E PERDAS
Débito

Despesas Gerais 	 - 	 	 551 :4118700
Impostos 	 	 155 :8688850
Juros- Hipotecários 	 	 29:9998600
Amortizações 	 •	 79 :5368550
Contas Incobraveis 	 	 23 :2178500
Fundo de Reserva 	 	 300 :0008000
Reserva para Imposto 	 	 60 :0008000
Dividendo 	 	 00:0008000
Gratificação à Diretoria 	 	 167:0508000

1.457:1148200

Crédito
Conta de Produção 	 	 1.423 :1348500
Vendas diversas marcas 	 	 33:9798700

1.457:1148200

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Oscar Sjosledt, diretm-presidente — Ernst Heide, guarda-livros, reg. n. 38.929.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Companhia Brasileira do Produtos em Cimento Armado "Casa Sano",
S. A. tendo examinado as contas do exercício de 1941, que encontraram em boa ordem e devidamente documentadas, propõe à Assem-
bléia Geral a aprovação dos atos da Diretoria e do respectivo Balanço.

Rio de Ja n eiro, 8 de abril de 19 5 2. — Wiilicim Lloyd Davies. — Celestino R. Morena. — Manoel Ferreira Esteve:.
Atestamos a exatidão da presente transcrição — Rio de Janeirci, 15 de abril de 1912. — Oscar Siostedt, diretor-presidente. — Ernst

Heide, guarda-livros, reg. n 38.929.	 •(N. 6.319 — 15-4-12 — 198$7)
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL

RELATRIO A SER APRESENTADO À ASSENIOLÉIA GERAL ORDINÁRIA, DE 30
DE ABRIL DE 1942

'remos a honra de apresentar a VV. SS. o balanço e a demons-
tração de lucros e perdas, it.) movimento financeiro desta companhia,
durante o exercício de 1911.

Como poderão VV. SS. criticar pelo exame minucioso dos ditos
balanço e de m onst raçã o de lucros e perdas, que estão inteiramente à
disposição dos senhores acionistas, foi regular o movimento con*w-
ciai durante o exercício prxitno findo, apesar das dificuldades que
atraressa o mundo e do consequente aumento s ensível do padrão de
vida para a classe de situarão media, que constitue a principal clien-
tela la compaIihia.

Todos t I A SerVie0g ti...rujo-is e :idroinistralivos foram 0)xecutados
com a maior economia pos-4vel, apesar 410 ;dna I rigor nas exigencias
dos poderes p0blicos.

Estão sendo estudados os molboran i entos a jotrodozjr nos terre-
nos a. ;.m.là a venda nos difereme s bairros n In Companhia, de modo a fa-
cilitar a sua procura peio pohlico.

Aproveitamos do ensejo pará. agradecer a todos os nossos auxi-
liares os esforços que empregaram no exervieio •te 1911, em prol dos
serviços aos seus respectivos 4,1irgos. — A direliwia: Charles Robef.t

Jose Pires e Alb,unterque .	 josé Rugia° Dvarte Pe-
reira.

BALANÇO GERAL. ENI 31 or. nazavuoto DE 1911

Ativo

IMO\	 . 	 3.30:G23)551A
PrédIOS	 . .	 	 :13 :178:o0
Veículos 20:313400
Moveis S.: Utensílios 	 2:9175000
Compras de imoveis 	 211:017$000 3.011:97916

Disponi	 el
Caixa e Bancos 	 12:997$M0

Bealizavel a curto prazo.
Devedores diversos 670:942M00

Realizavel a longo prazo:
Contratantes . 2.212 :173$005

Contas compensadas:
Ações caucionadas . 60:000$000

6.508 :093$211

Possieo
Não exigirei:

Capital — 20.000 ações de 2004000 4.000:0~000
Fundo de.reserva . 	 1:706$979
Lucros suspensos:

Saldo de 1939...	 219:15141:37
Saldo	 de	 lucro

dlano	 . .	 • .	 27 :721$330 270:873$467

Fundo de depreciação . 	 5:`):17$800 4.291:81”216

Exigível a curto riram
Contas a pagar 	 .1•175$300
Impostos a pagar 	 1 :852$900
Garantias contratuais .	 	 35:000$000 41:928$200

Exigirei a longo pravo:
Credores diversos .. 	 1.101:525$200

Contas de	 resollados	 !emitentes:
'rerrenos	 0111	 ei11-4 50	 410	 104114 1.070 :120)-a;t1r)
I.)iversas contas 21 n ;"7001.100 1.090:821,5505

C,ontas	 conipensaklas:
Caução lia dirclorja	 	   00:00~00

0.7I98:0938211.

Rio (te Janeiro, 31 de dezembro de 1011 — Choxles jtob Lyt murei],
4 .111 . 01f4 r pr0:444-1414 4 0/ 	— Jé pipes e Albori a,rque, Iiiitiii gerente. —
Arn000lo Lodi Gwors, conlador, reg. sob ii. 32.910.

DEMONTAACÃO DA CON'FA "LUCROS & PERDAS " , EAI 31 na. 'ima:virmo DE 1911

Débito

Despesas gerais . 	 253:127)5300
Agenciamentos,
Impostos . .	 	

7(1:180.000
):909$500

Publicidade & Propaganda	 	 7:15310400 330:370$000

Dívidas incobraveis	 . 	 530:15800
Fundo de depreciação 	 5:237$800
Fundo de reserva 	 1:459:5175
Lucros suspensos . . 	 21 :721$330

371:3224705

Crédito
Contratos terrenos .. 	  ....), . 136 :770543
Contratos prediais . 	  • .	 ,2:434$100
Diversas contas • . 	 .4.4e:	 1 :518$1330
Juros da venda de imoveis a prestações iheaft,ne 0....., .	 230:598$S02

371:3224705

Pio de .lancirn. 31 de dezembro de 1011 — harles Robert Murray,
diretor presidente. — José Pires e Albuquerei ',e, diretor gerente. —
.1rmotido Lodi q Hmes, contador, reg. sob O, 32.910.

PARECER

Os abaixos as.sinarlos, membros do Conselb) Fiscal da Companhia
Imerbdiaria Nacional, te,alo examinado o balan :o e demais contas re-
ferentes ao exercício enverrado em 31 de dez , mbro de 1941 e tendo
encontrado tudo na mais perfeita itrelein, si: de parecer que p.s. n-s
dociimentos sejam aprovados.

Rio do Janeiro. 10 do abril de 1912. — vsé Lampreia. — Ar-
geleiro Homi ria dii S .ilv(. n Machado. — Oswald, Beajamirn nte Azevedo,

(N. 1.300-17-4-42-397$8)

BANK OF LONDON & SOUTH AMER CA LIM1TED

(Autiwizado a funcionar no Brasil conforme C ela Pal, , n)e ri. 0 .13 de
(3 de junho de 1931)

riflado :o) LlOyets riattk L1111Iled, com mais 'te .0 25.000.000 de
Capita) e Reservas

ao: orizado	 4.¡ 00.000
la pitai	 bscri to	 10.000

Capital realizado	 !,0,o00
"'lindo de reserva	 £. 2.i 00.000

CASA . MATRIZ
6, 7 Alid 8, Tohenhouse Yacd, Li don, E.C.2

BALANcETE ENcERR•DO EA1 31 na No leO DE 1912
Compr e endendo as Filiais de Rio de Janeiro, Sã( Paulo, Santos, Curitiba,

Porto Alego ., p elot:)s,- Vitória, Baia, Miem ió, Pernambuco, Ceará,
Maranhão, Manaus, Pará, Juiz de Fora, Be i) Horizonte.

Ativo
Letras descontadas.. 	
Letras e eteilos a receber em cobrança

Leirds e efeitos .1 receber em cobrança

Empre.stimos em conta corrente
-Valores vancioinolos 	
Valores depositados
Filinis o Agencias: no Pais 	
Filiais e Agèncias no Estrangeiro 	
Títulos e Fundos pertencenteS /10 Banco ......
Caixa em moeda corrente e em outros Bancos
Dio . rsas contas. .

1.820.281 :751)5000

PUSSue0

0/II	 n 'unl a
r.)nto.	 200.3(10:591.!: fl

Deposito, rm ulula cor -
roide	 !imitada 	 	 :3.:;19:;15.....7R 00

D e n0siiii s a olio ítsu	 00.890:880$.00
Orpiilos em Conta lir, Col n I'ânea di lid n ddor.

41 , 11I C0111;1 lie C01 'rança 410 E \14 4 / 4j 4 444
Til 11104-4 cai et-Olcn() c elo depósito
Caixa Matriz. .	
Filiai ., e Agências no Pais
iili:tj .1;2(", th .	 no F-trangeien
r • H '44 S a oaaac 	
DiN ersas contas

1.820.281 :751$000

S.E. J. O. rtiniii J;Itt e iro. 1(3 •le) ;11)ril k 1012 — Banlc of i,oridon
i 	 T,31144	 —	 P'. J, Edwin lis, gerente principal, —3/. j ,mseit ile Mr1.10, eOillador.

N. 0 . 014 • — 17-1-12 — 138$7) .

Estatio dl) São Paulo

JUNTA COMERCIAL DE SAC PAULO
i.ENTIDÃO

Certifico que a Companhia Nacional de óleos Minerais
PANAL com sede nesta Capital, arquivou 1 esta Repartição ,411) nú-
mero 15.803, por despacho da Junta em s ssão de vinte e oito de
novembro p. passado, às folhas do Difirio C ririal da União, de vinte

71.303:25(4700
250.218:;50$400
229.812:70$.300
801.381:117$700

6.113:507$200
7.536:320$290
1.237:5388000

223.021:221)5400
26.1;74:550$100

.	 • •

20.583,33:4300
18.071 :143.0$500

400.583:222$710
82.021 :0918200
71.3W1:250$700

1.0.1;.220:88580011
03.s30::-,O589,10
2-,-.o1:C57s.7(10
1(1. :3(l
1.027;9~0

29.211:88.¡int
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de seternbro. deste ano, que publicaram as atas das assembléias gerais
extraordinárias realizadas em sete de dezembro de mil novecentos
e quarenta e trinta e um de março, dezoito de abril e seis de junho
deste ano, e as respectivas certidões, do que dou fé. Secretaria da
Junta Comercial do Estado de São Paulo, dois do dezembro de mil
novecentos e quarenta e um. Eu, Nadir Silveira Sponza, escriturária,
a esc...evi, conferi e assino, Nadir Silveira Sponza. E eu, José Alves
de Campos, chefe substituto da secção do Expediente e Correspon-
dência, a subscrevo. — José Alves de Campos.

(N. 6.628 -- 17-4-42 — 2084).

SOCIEDADES CIVÍS
SOCIEDADE ESPÍRITA "FILHOS DA FÉ'

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Sociedade Civil, fundada em 14 de março de 1942, com sede e foro
nesta Cidade do Rio de Janeiro, por tempo indeterminado de duração
e número ilimitado de sócios. Tem por fim a difusão da doutrina es-
pírita e assistência moral e material à seus associados. A sociedade
será administrada por uma Diretoria composta dos seguintes mem-
bros: Presidente, que representará a sociedar em Juizo ou fora dele;
vice-presidente,;_ 1.° e 2.° Secretários, 1. 0 esoureiro e um Conselho
Fiscal, cujo . mandato será de um ano. A assembléia Geral ordinária
reunir-se-á obrigatoriamente uma vês por ano. • Os associados não
responderão subsidiariamente pelas obrigações contraídas pela So-
ciedade. Os estatutos só' poderão ser reformados por deliberação da
Assembléia Geral. O patrimônio a constituir-se, só poderá ser pas-
sado ou alienado por deliberação da Assembléia Geral, e em caso de
dissolução da Sociedade, como pessoa jurídica, o patrimônio social
será doado à Zeladora D. Mabilia Dias Coelho. A Diretoria atual cons-
ta de nominata anexo aos estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912. — Armando Copelli.
(N. 6.357 — 17-4-42 — 3286)

LAI SPAR CASS

Sociedade Cooperativa de Crédito 'e Responsabilidade Ltda.

Balanço geral da Sociedade Cooperativa de Crédito e Responsa-
bilidade Ltda. "Lai Spar Casse" do Rio de Janeiro, levantado em 31
de dezembro de 1941.

Sociedade Brasileira de Explosivos Rupturita, S. A.
ASSEMBLÊIA GERAL ORDINÁRIA

Na forma da lei, são convidados os senhores acionistas desta So-
ciedade, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no pró-
ximo dia 29 de abril, às 15 horas, na sede social, à avenida Rio Branco
C. 137, 8.0 andar, sala 820, afim de tomarem conhecimento do rela-
tório, contas o atos da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao ano findo em 31 do dezembro do 1941, e bem assim pro-
cederem à eleição dos novos membros efetivos e suplentes do Con-
selho Fiscal.

Continuam à disposição dos senhores acionistas os livros e demais
documentes da Sociedade.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1942. Sociedade Brasileira de Ex-
plosivos Rupturita, S. A. — Octavio Ferreira Veiga, diretor co-
mercial.

(N. 6.250 — 15-4-942 — 6182 — 3 vezes)

Indústrias Beijaflor S. A.

Rua São Januário n. 131

_ São convocados os senhores acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia 27 do abril do 1942, às 14 horas, na
sedo social, para tomarem conhecimento do relatório da Diretoria e
o parecer do Conselho Fiscal, discutirem e aprovarem as contas e o
balanço do exercício do 1941, procedendo após a eleição dos membros
do Conselho Fiscal para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 15 do abril de 1912. — José Gomes Lopes, diretor-
presidente. — Manuel Rapozo de Mendonça, diretor-secretário. —
Pedro Raposo Lopes, diretor-tesoureiro.

(N. 6.254	 15-4-942 — 5581 — 3 vezes)

Companhia Comercial Brasillrad
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, no dia 30 do corrente, às 14 horas, na sede so-
cial, à Avenida Graça Aranha n. 226, 11. 0 andar, para prestação do
contas da Diretoria, eleição do Conselho Fiscal e honorários.

Rio de Janeiro, 13 do abril do 1942. — A. L. Pereira, di-!
retor.

(N. 5.877 — 13-4-42 — 2485 — 3 vezes)

Companhia Siderúrgica Nacional

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Em nome da Diretoria convido os senhores acionistas a reunir-se
em assembléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Nilo
Peçanlia n. 31, 4.° andar, no dia 28 do corrente mês, às 16 horas,
para: a) tomar as contas da Diretoria, correspondentes ao ano do
1941, e examinar e discutir o balanço e o parecer do conselho fiscal,
sobre eles deliberando; I?) proceder à eleição da diretoria, do con-
selho consultivo e dos membros e suplentes do conselho fiscal; c) fixar
a remuneração dos membros do' conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1942. — Guilherme Guinle, pre-
sidente.	 (N. 6.351-17-4-42-5881-3 vezes)

Atlântica — Companhia Nacional de Scauros
•

Caix rt	 ...	 13:5628800
Fundo de Reserva 	

	
21 :1408800

Moveis Sc Utensílios	 1 :9468600
Lucros & Perdas
	 8 :8168500

Ações Siderúrgicas 	 4008000
Fundo de Beneficência . . 	

	
1:2768000.

Obrigações a Receber . 	 	 331 :2808000

Imposto s/ Renda . 	
	

5408000
Capital
	

141:5508000
Conta de Movimento . . . ...... 	 175 :4548600
Depósitantes de Quota
	 1 :3808000

350:1898100	 350:1898400
	 DIVIDENDOS

A partir do dia 27 corrente mês e até 8 de maio próximo futuro,
das 14 às 16 horas, será pago o dividendo anual correspondente ao
exercício de 1941. -

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — Os diretores: Ricardo
Xavier da Silveira — Antonio de Almeida Braga — Themistocles

	  Marcondes Ferreira. 	 (N. 6 .621-17-4-42-3687-3 vezes)

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Contador reg. núme-
ro 33.951; Bruno Mendonça. Presidente, José Dain.

(N. 6.330 — 17-4-42 — 5581)

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, o no interesse
&o publico, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria 'paga, verificada pelos interessados a existências de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas, após a saida dos orgãos oficiais.

ANÚNCIOS 
Ar Condicionado Airco Moreira, Sociedade Anônima

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária ., na sede da sociedade, à avenida Rio Branco
ns. 107-109, 1.0 andar, no dia 25 de abril de 1942, às 14 horas, afim
de deliberarem sobre as exigências do Registo do Comércio, feita no
processo do arquivamento de retificação cios estatutos, para enqua-
drar nos moldes do novo decreto-lei.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — A Diretoria.
(N. 6.623-17-1-42--42$8-3 vezes)

Companhia Brasileira . de Lubrificantes, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL

Segunda convocação

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária no dia 28 do corrente mês, às 15 horas, na
sede social da Companhia, à rua 1.0 de Março n. 90, 30 andar, afim
do procederem a eleição para o preenchimento do cargo de diretor
presidente, vago pelo falecimento do Sr. Dr. Aristides Casado, que
vinha exercendo essas funções. 	 •

Companhia Brasileira de Lubrificantes S.A. — Pp., Delmar
Magalhães Queiroz.	 (N. 6.624-17-4-42-4589-3 vezés)''

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Confiança"

126.0 dividendo do exercício de 1941

A partir de 20 do corrente, paga-se na sede da Companhia à rua
da Quitanda n. 111, 1.0 andar, o dividendo acima, à razão de 1680
por ação.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1942. — A Diretoria.
(N. 6.358 — 17-4-42 — 36$7 — 3 vezes)
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Fábrica de Papelão Ondulado "Duplex", S. A.
ASSEMBULA GERAL ORDINATILA

SãO convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia, geral ordinária, às 16 horas, do próximo dia 29, na sede da so-
ciedade, à rua lo OliV dür ii. 71, afim de deliberarem sobre o rela-
tório da direloria, billaneo glo exercício de 1911, contas o parecer
do conselho Fiscal. hem como elegerem os membros da diretoria e
Conselho Fiscal, aqUelPs para o bli:'1110 1942-1913 e estes para o exer-
cício de 19

!lio fie Janeiro. 17 de abril de 1942. - Armando David Pereira
Draga, diretor-presidente.

(N. 6.356 -- 17-4-42 -- 61$2 -3 vezes)

Companhia Aeropostal Brasileira
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Não se tendo realizado a assembléia geral extraordinária convocada
para o dia 16 de marco -último, por falta de quorum, siio novamente
convocados os Srs. acionistas, a se reunirem em assembléia geral ex-
traordinária, que se realizará no dia 28 de abril corrente, às 11 (onze)
horas, na sede da Companhia, à rua Benedictinos n. 7, 2. 0 andar, nesta
Capital, para elegerem novos diretores e membros do Conselho Fiscal,
em virtude da renúncia dos eleitos e atualmente em exercício, bem
como para fixarem as respectivas remunerações.

José Saboia Virialo de Medeiros, presidente.
N. 6.620 - 17-4-42 - 55$1 - 3 vezes).

Casa Mayrinl: Veiga, S. A.

ASSEMI3UAA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Ficam convocados os Srs. acionistas da Casa Mayrink Veiga S. A..
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede à rua
Mayrink Veiga n.s. 17-21, às 11 horas, no próximo dia 29 de abril cor-
rege, para deliberar especialmente sobre as exigências do Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio relativamente à reforma dos
Estatutos da Sociedade.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. - A. Mayrink Veiga. -
Walter G. Morrissy.

(N. 6.631 -- 17-4-42	 52$0 -- 3 vezes).

Companhia Bancária Áurea Brasileira

:z.:EcçÃn DE APÓLICES

Rua Miguel Couto n. 7

Por falta de pagamento foram cancelados por caducidade os cer-
tificados de venda de apólices abaixo relacionados:

Referências

SP	 142.542 --
450.758 -- 487.77: --

AIA	 14.316 --
A113 1.292.561 --
MC 2.319.732-
1)1?DF	 39.661 --
I' 323.098

144.326 --
502.798 --

14.380 --
1.818.713
2.514.278
214.814

350.231 -- 375.681 -- 375.683
567.064 -- 580.847 -- 639.765

14.432 -- 160.559
-1.848.714--- 1.999.775
-- 2.514.295 -- 2.684.584

CA13 14.320 118.186 -- 118.503 -- 270.232	 270.242
869.381

30.138 112.409 -- 112.470 -- 142..472	 142.473
112.535 -- 156.405 156.902 -- 186.953 -- 187.221	 348.437
U48.440 -- 349.118 375.667 -- 375.668 -- 435.676	 435.681
511.042 -- 572.574 572.576 -- 572.578 -- 694.672	 706.897
850.581 -- 850.583 850.586 -- 850.590 -- 887.339

58.398 -- 156.821
N 230.213
T 170.412 -- 170.413 -- 196.365 -- 259.980	 375.731

480.885 -- 511.015	 -- 689.460
MIN 14.433 -- 14.435 -- 26.625 -- 40.376 -	 71.527

89.060 -- 163 ..042 -- 251.223 -- 262.382 -- 406.989 - 784.165
781.166

ABC 272.176 458.440
4.088 42.645 -- 76,692 -- 91.279 - 226.605

419.358 -- 811.612 976.745
IJI,T 16.650 55.114 -- 94.002 -- 91.609	 94.611

136.300 -- 156.336 161.440 -- 170.421 -- 170.429	 170.140
170.441 -- 176.469 189.516 -- 189.766 -- 230.585	 231.030
255.72.3 -- 270.230 344.461 349.121 -- 364.195	 412.665
434.688 -- 443.603 480.855 -- 480.860 480.870	 480.874
509.923 -- 572.760 613.704 -- 613.706 -- 626.606	 689.428
697.625 -- 708.410 742.133 -- 757.862 -- 757.864

(4 161.609 161.648
78,772 128.198 -- 229.048 -- 230.539	 450.012

511.052
K. 318.192 -- 511.058
SPAI 13.382 -- 42.048
EXT156.570 157.978 -- 971.5@1
AV 9.142 -- 157.768 -- 100.979 -- 341.319 -- 868.560

375.730 -- 694.660

4.926 4.929 4.938 - 4.939
29.571 62.531 62.544 - 62.557
76.663 76.701 -83.850 91.975
96.048 96.504 - -96.888 125.330

128.791 131.111 - 131.737 - 131.738
142.518 111.262 - -145.758 117.076
147.080 157.674 - -160.896 161.086
161.765 176.442 - -181.490 181.501
185.52.7 185.578 - -185.579 186.702
189.560 189.562 - -189.563 189.561
189.591 189_591 - -197.634 198.150
229.020 229.070 - 2.30.534 210.71S
234.479 251.518 - --251.520
251.531 259.593 - _-260.028 260.178
260.330 261.383 - _-288.235 288.236
292-412 312.942 - _-312.943 312.976
317.330 347.343 - _-347.341 117.417
317.462 317.403 - _-347.714 317.718
318.031 318.173 - _-348.223 318.128
348.713 359.307 -• 361.171 361.232
364.269 361.970 - 361.974 365.755
375.520 376.997 - 382.135 387.030
406.933 412.788 - 411.155 411.162
428.791 433.329 - 113.272 418.360
402.051 462-051 - 480.826 480.814
501.015 502-794 - 511.039 514.850
580.634 594.580 - 612.429 612.432
620.953 626.578 - 626.638 629.161
641.328 078.109 679.770 681.200
689.446 689.151 689.458 689.459
708.920 721.073 - 721.074 747.528
836.097 830.098 - 836.099 836.101
850.003 894.245 - 909.427 950.798
958.780 958.93( 958.939 958.940
958.969 958.971' 959.035
24.290 02.609 -- 62.617

156.383 156.39: 157.559 _- 157.606
161.217 161.20: _- _-161.659 161.692
174.150 174.17: _- _-185.383 185.381
185.477 185.511 _- _-186.705 186.820
187.010 187.02 n _- _-187.259 187.500
189.529 189.53 _-230.230 230.196
231.151 255.09' _- _-259.840 261.602
312.950 347.91' _- _-348.330 348.506
364.208 364.48 _- _-364.486 361.001
421.801 412.50 _- 502.807 501.757
708.430 850.081 858.770 915.4;0
951.477
142.483 - 142.52) - 348.620 -- 691.668

Rio de Janeiro, 31 de março de 1942. - X Diretoria. - Jair Roxa.

(N. 1.1 11 -17-4-942-231$6)

Liceu Franeo-Brasi[eiro

(Lycée Fratu,iais, 5. A.)

ASSEMBLÉIA GERAL ORD . NÁRIA

Segunda convocaçj o

Convocam-se os senhores acionistas R e reunirem em assembléia
geral ordinária a 27 de abril deste ano, à 16 horas, na sede social,
à rua Laranjeiras n. 13. Ordem de dia: Aprovaçâo do relatório e
emitas correspondentes ao ano de 1941; elei ãe do Conselho Fiscal para
10 .12-43. Na sede social se encontram à di posição dos senhores acio-
nistas os documentos exigidos por lei.

de janeiro, 10 de abril de 1912. • - O Conselho de Adminis-
tração	

(N. 6.017- 17. 4-12	 49$0 -- 3 vezes)

Imobiliária (;Who, 4. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORIINÁRLA

São convidados os senhores acionista; a se reunirem em assem-
Idéia geral ordinária, às 15 horas do dia o do mós corrente, na sede
da Companhia à rua do Rosário n. 158, sala 401, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria, 1: danço, contas e parecer cio
Conselho Fiscal, relativos ao ano de 1941, bem como elegerem a nova
Diretoria para o tilai° 1942-1913 e os IT mibros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal para o exercício de 1 12.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1942. - Mario Rabello d'Oliveiro.
- Antonio Santana Mendes, diretores.

(N. 6.015- -4-12 - 40$0 - 3 vezes)

Companhia Construtora Pe( cimeiras, S. A.
Divideialos

Ficam avisados os senhores acionisl g 3 que a partir do dia 18 de
abril de 1912, das 13 às 15 horas, na s( :le da Companhia à avenida
Graça Aranha n. 226, 5P pavimento, sa rão pagos os dividendos do
exercício de 1911, a razão de 10%.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 194 . - .4 Diretoria: Eduardo
V. Pederneiras, presidente. -- Sergio de „! eixos Corrêa. -. Alvaro Lura
da Silvo, diretores.

(N. 6.353 -- :7-4-42 - 39$8 - 3 vezes)
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Companhia Geral de Empreendimentos
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Companhia Geral de
Empreendimentos a se reunirem em assembléia geral ordinária no dia
28 de abril corrente, às 14 horas, na sede social à avenida Graça Aranha
n. 30-A, 11.0, afim de tratarem, e resolverem sobre as seguintes
matérias :

a) discussão e aprovação do balanço, contas e atos da Diretoria,
relativos ao exercício de 1941;

b) eleição da Diretoria, membros do Conselho Fiscal e suplentes;
c) interesses sociais.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1912. — Petar P. S'lanojevic, di-

retor geral.
(N. 6.309— 15-4-42 — 49$0 —3 VOUS

Brasília Imobiliária S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, às 14 horas do dia 22 do corrente na sede da Com-
panhia, à avenida Rio Branco n. 311, 2.° pavimento, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1941- bem assim elegerem
os membros do Conselho Fiscal o seus suplentes para o exercício
de 1942. .

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei ri. 2.627, de 20 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — O presidente. Alvaro 31 .
Oliveira Castro. Brasília Imobiliária S.A. — Candido Torres Gui-
marães.

(N. 6.243 -- 15-4-42 -- 61$2 -- 3 vezes.)

Brasília Obras Públicas S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, às 16 horas do dia 22 do corrente na sede da Com-
panhia, à avenida Rio Branco n. 311, 2. 0 pavimento, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1941 bem assim elegerem
os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício•
de 1942.

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro do 1940.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — O presidente, Candido Tor-
res Guimarães.

Brasilia Obras Públicas S.A. — Candido Torres Guimarães.
(N. 6.244— 15-4-42 — 61$2 —3 vezes.)

Lojas Noce S. A.
Ficam conVidados os subscritores de ações de Lojas Noce, S. A.,

para assembléia preparatória de constituição, que se realizará às
quinze horas do dia vinte e sete de abril de 1942, à rua Sete de Se-
tembro n. 188, 1.0 andar, sala n. 3. — O fundador, Aurelio de Lima
Noce.

(N. 5.992 — 15-4-912 — 24$5 — 3 vezes)

Companhia Suburbana de Terrenos & Construções
ASSEMBLÉIA  GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no próximo dia 20 de abril, às 15 horas, na sede
social, à rua General Câmara n. 90, afim de • tomarem conhecimento
e deliberarem sobre o relatório da Diretoria, balanço, contas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de de-
zembro último, assim como procederem à eleição dos membros do
Conselho Fiscal e respectivos suplentes e fixar-lhes os honorários.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. — O. S. Oakley, diretor.
(N. 6.427 — 10-4-42 — 49$0 — 3 vezes).

Companhia Popular de. Imoveis
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no próximo dia 29 de abril, às 14 horas, na sede
social, à rua General Câmara n. 90, afim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre o relatório da Diretoria, balanço, contas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de de-
zembro último, assim como procederem à eleição dos membros do
Conselho Fiscal e respectivos suplentes e fixar-lhes os honorários.

Rio de Janeiro, 14.de abril de 1912. — O. S. Oakley, diretor.
(N..6.428 — 16-4-42 — 49$0 —3 vezes).•

Declaração
jayme Martins Pires Moraes declara que a La via do seu diploma

de conclusão da 5•8, série ginasial do Externato do Colégio Pedro
do 1921, está na Faculdade Nacional de Medicina, onde o declarante
ingressou em 1922.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. — Jaymc Martins Pires
3toroes.

(N. 1.142 — 15-4-942	 18$4 — 3 vezes)

Companhia "Serras" de Navegação e Comércio,
Sociedade !Anônima

Avenida Rio Branco n. 20 — 2.0 andar — Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária no dia 28 de agril corrente, às 10 horas, na sede social,
afim de deliberarem sobre o relatório o contas da diretoria relativos
ao exercício de 1941, bem como o respectivo parecer do Conselho fiscal,
e tambern sobre a eleição do conselho fiscal para o exercício de 1942.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912. — Pedro Branco, diretor-presi-
dente.

(N. 6.324 — 17-4-42 — 67$3 — 3 vezes)

Companhia Imobiliária Nacional
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede desta companhia à rua da Quitanda.
143 térreo, às 15 horas do dia 30 do corrente mês, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria, balanços,
contas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1911,
assim como procederem à eleição dos membros e suplentes do Conse-
lho Fiscal para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. — José Pires e Albuquerque,
diretor-gerente.	 -

(N. 6.332 — 17-1-12 — 58$1 — 3 vezes).

Companhia Imobiliária Financeira Americana, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral ordinária na sede social, à rua da Alfândega n. 21,
às 15 horas do dia 27 do corrente, afim de tomarem as contas da Di-
retoria, examinarem, discutirem e deliberarem sobre O relatório, ba-
lanço e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo era
31 de duembro de 1941 e procederem à eleição da Diretoria e do Con-
selho Fiscal e bem assim fixarem remuneração do mesmo.

Mario da Fonseca Guimarães, presidente.
(N. 6.339 — 17-4-42 — 58$1 — 3 vezes).

Companhia Estrada de Ferro de Mossoró
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 28 de abril .corrente, às 15 horas, no escritório
desta Companhia, à rua da Alfândega n. 81-A, 4.0 andar, nesta ca-
pital, para tomarem conhecimento do relatório, balanço e contas apre-
sentadas pela Diretoria, referentes ao ano cle 1941, e do respectivo
parecer do Conselho Fiscal, sobre eles deliberando.

Deverão tambem proceder à eleição do diretor-presidente para o
período a terminar no 2. 0 bimestre de 1913, bem coom dos membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o exercício corrente de 1942,
e, de acordo com o art. 20 dos nossos estatutos, fixou para o cor-
rente exercício de 1942, a gratificação dos membros do Conselho
Fiscal. •

As ações ao portador deverão, de acordo com o artigo 22 dos
nossos estatutos, ser depositada.s no escritório desta companhia, até
três dias antes da realização da assembléia geral ordinária ora con-
vocada, para que seus possuidores possam ter direito a voto na mesma
assembléia.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — Por delegação do diretor-
presidente, José Luiz Baptista, diretor-técnico.

(N. 6.344 — 17-1-42 — 91$8 — 3 vezes.

Sociedade Laticínios Via Laclea Nevada, Udu .

ASSEM BL ÉIA GERAL  EXTRA ORM NÁRIA

Primeira convocação

Em conformidade com o disposto na cláusula 20.a, parte 2.a,
ficam convocados os senhores sócios q uotistas para urna assembléia
geral extraordinária, a realizar-se na sede social, à avenida Rio Branco
n. 137, 1.° andar, salas 108 o 109, no dia 5 de maio do 1942, às 1',5
horas, afim de deliberarem sobre interesses da sociedade, especial-
mente sobre a conveniência e oportunidade da venda das usinas de
Cordeiro e São Fidelis, e cio terreno de Nilópolis.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912. — Dourival Marcondes Go-
doy, presidente da sociedade.

(N. 6.691 — 17-4-42 — 15$3) 

Alfa Exportadora e Importadora, S. A..

ASSEMBLÉIA  GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas convocados para a assembléia geral
extraordinária a realizar-se em 30 de abril de 1912, às 15 horas, na
sede social da Companhia, à avenida Rio Branco n. 9, R. 0 andar, afim
de deliberar sobre uma proposta da Diretoria sobre aumento de ca-
pital.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — A Diretoria.
,(N. 6.609 — 18-4-42 — 36$7 — 3 vezes)
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Instituto Cientifico São Jorge, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do art. 9.° dos Estatutos e para os fins indleadoa nos
artigos 14 (primeira parte) e 15. convoco a Assembléia Geral Ordi-
nária dos acionistas do Instituto Científico São Jorge S. A. a reunir
no próximo dia 25 de abril na sede da sociedade, rua Senador Dantas
n. 41, pelas 15 horas, com a seguinte.

Ordem de trabalhos

a) Apreciação e votaeão do relatório da Diretoria, Balanço Geral
e Parecer do Conselho Fiscal respeitantes ao exercício de 1941;

b) Eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1942;
e) Eleição da Diretoria para o triênio 1942-1914; e,
t.P Assuntos gerais de interesse para a sociedade.
Nos termos do art. 13 dos Estatutos, os senhores acionistas de-

verão depositar as suas ações nos cofres da sociedade até oito dias
antes da reunião.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — O diretor-delegado, Sal-
vador Aldifacio Battoalio.

(X 6.409 — 16-4-42 — 73$4 —3 vezes).

Companhia Brasileira de Melhoramentos e Construções
(Em liquidação)

assEanicerv GERAL ORDINÁRIA

(Segunda convocação)
Não tendo sido realizada a Assembléia Geral Extraordinária, con-

vocada para o dia 20 de março próximo passado, ficam novamente os
Srs. Acionistas convidados a comparecer à Assim-11lb% Geral Extra-
ordinária que terá lugar no lia 23 do corrente mês, às 14 horas,
no escritório do liquidante, à Avenida Rio Branco n. 62, 2.0 andar,
nesta Capital, afim de tomarem conhecimento do andamento da liqui-
dação, aprovação de atos e contas do liquidante e deliberarem sobre
medidas de interesse social.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Companhia Brasileira
Melhoramentos e Construções, Alberto de Azevedo, liquidante.

(N. 6.413— 16-4-42 — 7014 —3 vezes).

Companhia Chimica "Merck" Brasil, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 	

mSão convidados os Srs. acionistas a se reunirem e assembléia
geral ordinária, no dia 28 de abril corrente, às 11 horas, na sede social,
à Avenida Nilo Peçanha n. 155, 5.0 andar, para discutirem e delibera-
rem sobre o balanço, rolai (ki0, contas

'
 inventário e parecer do Conselho

Fiscal, relativos ao exercício de 1941, bem como para proceder-se à
eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal para o novo exercício.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1912. — Bruno Rieckhoff, diretor-
gerente.

(6.402 — 16-4-42 — 55$1 — 3 vezes)

Produtos Evans, Sociedade Anônima
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Line Material do Brasil, 8 A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA — c ):svocaçÃo

Convidam-se- os senhores acionistas da so iedade a comparecer à
assembléia geral ordinária a se realizar no d a 28 de abril de 1942,
às 14 horas, na sede social, à rua Miguel Ai gelo n. 385, Maria da
Graça, para o fim especial de tomarem conhe imento relatório da
Diretoria, balanço social, conta de lucros e p( rdas e parecer lo con-
selho 	

-
selho fiscal, sobre eles deliberando, bem com procedere 	 à eleição
dos novos diretores, membros e suplentes do conselho fiscal para o
corrente exercício.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. —	 H. Ceddes, diretor-
gerente.

(N. 6.236-15-4-12-61$2-5 vezes)'

Thornycroft, Mecânica e Import, hlora, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA — oasocAçÃo

Convidam-se os senhores acionistas da s( 3iedade a comparecer à
assembléia geral ordinária a se realizar no c 2 29 de abril corrente,
às 14 horas, na sede social, à rua Santa Luzir u. 405, para o fim es-
pecial de tornarem conhecimento do relatóri da Diretoria, balanço
social, conta de lucros e perdas e parecer do c ,nselho fiscal, sobre eles
deliberando, bem como procederem à e.leiç o dos novos diretores,
membros e suplentes do conselho fiscal para ) corrente exercício.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. —	 Beavis, diretor gerente.
(N. 6.235— 5-4-42-61$2-3 'VOZES);

Empresa Construtora Laranje ras, S. A.
PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL I RDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a Empresa Construtora
Laranjeiras S.A., para se reunirem em assen blêia geral ordinária, no
dia 30 de abril corrente, às 15 (quinze) hora., na sede social, à Praça
15 de Novembro n. 20, 6.° andar, afim de t 'atarem da prestação de
contas da Diretoria, aprovação do balanço eni errado em 31 de dezem-
bro de 1941 e parecer do Conselho Fiscal, ssim como, elegerem os
me.mbros efetivos e suplentes- do Conselho iscai, para o novo exer-

cicio.lllo de Janeiro, 15 de abril de 1942. — teton	 diretor-pre-

(N. 6.232- 15-4-42-5511-3 vezes)

Companhia Fiação e Tecelagem 1 ezerra de Mello
assEarrinira GERAL EXTRAOR

(Primeira Convocaçã, )
São convidados os senhores acionistas da Companhia Fiação e

Tecelagem Bezerra de Alello a se reunirem e:1 assembléia geral extra-
ordinária, em sua sede social, à rua da Alfâ (dega n. 81-A, 2. 0 andar,
pelas 10 horas do dia 25 de abril corrente, :fim de se eleger um di-
retor em substituição a outro diretor que.ri nunciou.

Rio de Janeiro, 14 de abril do 1942. Pe a diretoria. — Othon L.
Bezerra de Mello, presidente.

(N. 6.226- -15-4-42-49$0-3 vezes)

Alfa Exportadora e Importh dor-a S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDI: ÁRIA

Ficam os senhores acionistas convocadc ; para a assembléia geral
ordinária, a realizar-se em 30 de abril de 942, às 14 horas na sede
social da Companhia, à Avenida Rio Brancc n. 9, 3.0 andar, afim de
tomar conhecimento do relatório da Diret.( ria e contas, Pavecer
Conselho Fiscal, bem como para proceder : eleição dos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. - A Diretor-ia.
(N. 6.220- -15-4-42-49$0-3 vezes)

Estâncias Duvivier, S. A.	 sidente.
BASSEMLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 30 de abril do corrente ano, às 14 heras,
na sede da Sociedade, à rua General Camara, 76, 1.0 andar, afim de
tomarem conhecimento do relatório, balanço e contas relativas ao ano

mde 1941, bem corno procedere à eleição do conselho fiscal para 1912.
Rio de Janeiro, 16 (le abril de 1942. — Estâncias Duvivier, S. A..

Eduardo Duvivier, diretor-presidente.
(N. 6.407 — 16-4-42 — 4218 —3 vezes)

Em presa Importadora 1:arioca
ASSEMBLÉIA GERAL OR ANÁRIA

São convidados os senhores acionista a se reunirem, em as-
sembléia geral ordinária, no dia 25 de ah: il do corrente ano. às 14
horas, na sede da Empresa, à avenida Nilo ?e,-;antra n. 151, 5.° andar,
sala 508, para exame, discussãcie deliberaçã , sobre o relatório e contas

	  da Diretoria, balanço e parecer do Conselh Fiscal, e bem assim ele-
Livro Jurídico S. A.	 gerem os membros do Conselho Fiscal e fix ir-lhes a remuneração.

$ão convidados os Srs. acionistas para se reunirem em assembléia
geral extraordinária, na sede da Sociedade, à rua Leandro Martins nú-
mero 76. às 13 horas do dia 27 deste mês, afim de deliberarem sobre
a proposta da Diretoria para distribuição de dividendos.

Itio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — E. Newcomb, diretor pre-
sidente.

(N. 6.064 -- 16-4-42 -- 4218 -- 3 vezes)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Primeira _Convocação)

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Empresa Importadora
Carioca, S. A., Cari/ Winton Nave, diretor

(N. 5.988 — 15-4 . 942 — 4910 — 3 vezes)
Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral extraordinária, no dia vinte e cinco de abril corrente, às
dezesseis horas, na sede social, à avenida Erasmo Braga n. 12, 3.0
andar, sala 32. nesta Capital, para tomar conhecimento da renúncia do
diretor-presidente e eleger o seu substituto, hem como para tomar
outras resoluções de interesse social.

Nos termos do artigo vigésimo segundo dos Estatutos, somente
poderão tomar parte na assembléia ora convocada os acionistas cujas
açries tenham sido df, posiladaS na sede da sociedade até três dias

Empresa Gráfica "O Cruz iro" S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL 01 DINÁ RIA

Primeira convoca,' io
São convidados os senhores acionista ; desta Empresa a se re-

unirem em assembléia geral ordinária,"n«lia 30 de abril corrente,.
às 15 horas, na sede respectiva, à rua d( Livramento n. 191, para
deliberar sobre as contas da Diretoria, reta ,ias ao ano social de 1911.

antes da data da sila realização. 	 eleger os membros do Conselho Fiscal e ser_ s suplentes, e prover cargns
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Persio Pereira Pinto, novos na Diretoria.

diretor-gerente. — .1o(o Pereira Pinto. diretor-tesoureiro.	 Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. - A Diretoria.
(N. 6.212-15-4-42-7615-3 vezes)	 (N. 5.998 — 15-4 . 942 — 45$9 — 3 vezes)

•
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Scherin9 Produtos Químicos e Farmacêuticos S. A.,
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 25 de abril corrente, às 12 horas, na
sede social, à rua Morais e Silva n. 43, para discutirem e deliberarem
sobre o balanço, relatório da Diretoria, contas, inventário e parecer do
Conselho Fiscal, relativo ao ewercicio de 1941, bem como para pro-
ceder à eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal para o novo exer-
cício.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. — Werner Kteiber, diretor
gerente. — Dr. Maurício Teichholz, diretor médico. — Dr. Eurico
Brandão Gomes, diretor técnico.	 .

(N. 5.985 — 15-4-942 — 67$3 — 3 vezes)

Graphicôr Concentra Hartmann Irmãos Soc. Anon.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral ordinária, no dia 30 de abril de 1942, às 16 horas,
na sede social, à praia de São Cristovão n. 249, nesta Capital Federal,
afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre o balanço, conta
de Lucros e Perdas e outras, bem como os demais atos da Diretoria
no exercício findo em 31 de dezembro de 1941.

Outrossim, os senhores acionistas devem eleger naquela ocasião,
os membros do Conselho Fiscal para o corrente afio de negócio, fi-
xando as remunerações dos mesmos.

Os senhores acionistas deverão exibir as suas ações à mesa, para
conferência com a sua declaração no livro de presença.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Dr. Eurico de Freitas
Yalle, diretor presidente.

(N. 5.986 — 15-4-942 — 70$4 — 3 vezes)

S. A. Industrial de Tubos
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas convidados para uma assembléia
geral extraordinária, a realizar-se na sede social, â rua da Alfândega
n. 41, 4.° andar, sala 413, no dia 27 do corrente, às 10 horas, afim
de deliberarem sobre exigências feitas pelo Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, relativamente à reforma estatutária votada
na assembléia geral extraordinária de 23 de abril de 1941. Os titu-
lares de ações ao portador, deverão depositá-las na sede social até
três dias antes da data indicada para a realização da assembléia.

Rio de Janeiro, 14 da abril de 1942. —	 A. Industrial de Tubos:
Trajano de Miranda 'Valverde. — Henri Albert Falias. diretores.

(N. 5.999 — 15-4-942 — 55$1 — 3 vezes)

S. A. Industrial de Tubos
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 27 do corrente, às 15 horas, na sede
social, à rua da Alfândega n. 41, sala 413, afim,de tomarem conhe-
cimento dos documentos a que se refere o art. 98 do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1910, e elegerem os membros da
Diretoria e do Conselho Fiscal.

Os titulares de ações ao portador deverão depositá-las na sede
social, até três dias antes da data mareada para a referida assembléia.

Rio (le Janeiro, 14 de abril de 1942. — S. A. Industrial de Tubos:
Trajano de Miranda Valverde. — Henri Albert Fillios. diretores.

(N. 6.000 — 15-4-942 — 55$1 — 3 vezes)

Companhia Predial
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, na sede da companhia à Praça Floriano ns. 31-39,
2.° andar, às 16 horas do dia 20 do corrente, afim de tomarem conhe-
cimento do Relatório da Diretoria, Balanço, Contas de Lucros e Perdas
e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício social de 1941,
bem assim elegerem um diretor e ainda, os membros do Conselho Fis-
cal e seus suplentes p*ra o ano em curso.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1942. — Octavio da Bocha Miranda,
presidente.

Estamparia Leão S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas , a se reunirem em assem-

bléia geral extraordinária, no dia 24 (le abril corrente, às quinze
horas, afim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) reforma dos estatutos;
tr) mudança da sede social;
e) eleição da Diretoria.
Estão suspensas as transferências de ações até a data da .reali-

zação da assembléia o as ações ao Portador deverão ser depositadas
na sede social, até 3 dias, pelo menos, antes da data mareada para a
reunião.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — A. C. Neves, diretor
secretário.	 •

(N. 6.311 — 15-4-91 — 6182 — 3 vezes)

Companhia Fazendas Reunidas Normandia
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Não se tendo realizado, por falta de número legal de acionistas, a

assenibréia geral ordinária, anunciada para o dia 16 de abril corrente,
cm segunda convocação são novamente convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em assembléia geral ordinária, na sede da Companhia,
à Avenida Rio Branco n. 137, 2.° andar, nesta Capital, às 15 horas do
dia 23 de abril de 1912, para o exame e julgamento do relatório da
diretoria, balanço geral e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício de 1941, bem como para eleição do Conselho Fiscal e su-
plentes, para o exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — Guilherme Guinle. —
Carlos Guinle. — Arnaldo Guine. — Carlos Oliveira Bocha Guinle.
— João Corrêa da Yeiga,idiretores.

(N. 6.060 — 16-4-42 — 79$6 — 3' vezes)

Companhia Mineração do Penedo, S. A...

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no (lia 29 de abril de 1942, às quinze horas, na
sede social, à rua General Câmara n. 64, 2.° andar, afim de delibe-
rarem sobre o relatório, balanço e contas, relativos ao exercício de 1941,
respectivo parecer cio conselho fiscal; eleição do conselho fiscal e su-
plentes, lambem dos cargos vagos de uni diretor e do superintendente;
fixação dos honorários da diretoria e superintendente, conforme os
estatutos; sobre a continuação da licença de um dos diretores.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1942 — Henrique de Marca e J. B.
Basilio, diretores

Reconheço a firma. — Henrique de Marca.
Rio, 16 de abril de 1942. Em testemunho da verdade. — João

D'Avila Almeida, escrevente autorizado.
(N. 6.041 — 16-4-42 — 6182 — 3 vezes).

Companhia Ferro Carril Carioca

ASSEMBLÉLk GERAL ORDINÀRIA

São convidados os senhores acionistas desta Companhia, para se
reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 28 de abril, às 14
horas, no escritório da Companhia à rua de Santo Antônio (Arcos),
afim de resolverem sobre a prestação das contas do ano de 1941, e
procederem à eleição dos membros do Conselho Fiscal e respectivos
suplentes para o corrente ano.

As procurações deverão ser depositadas até o dia 25 de abril e
as ações ao portador até 19 de abril, nos termos e para o fim dos
artigos 7.° e 14.0 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as transferências de ações nominativas.
Continuam à disposição dos senhores acionistas, no escritório da

Companhia, os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1942. — Alfred Hutt, presidente.
—Alfredo Meia Junior, tesoureiro. — Juvenal Murtinho Nobre, se-
cretário.

(N. 6.013 — 16-4-42 — 73454 — 3 vezes)

Companhia Ferro Carril Carioca

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta Companhia, para se
reunirtin em Assembléia Geral Extraordinária no dia 28 de abril, à,,s
15 horas, no escritório da Companhia à rua de Santo Antonio (Arcos),
afim de deliberarem sobre exigências feitas pelo Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio referente a ser introduzido nos Es-
tatutos o "Capítulo VII — Disposição geral art. 26: — O ano social
coincidirá com o ano civil".

As procurações deverão ser depositadas até o dia 25 de abril e as
ações ao portador até 19 de abril, nos termos e para o fim dos artigos
7.0 e 14.0 dos Estatutos.

Ficam desde já. suspensas as transferências de ações nomina-
tivas.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1942. — Alfred Hutt, presidente.—Alfredo Meia Junior, tesoureiro. — Juvenal Murtinho Nobre, se-cretário.
(N. 6.044 — 16-4-42 — 7986 — 3 vezes).

Companhia Territorial do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no próximo dia 29 de abril, às 16 horas, na sede
social, à rua General Câmara n. 90, afim de tomarem conhecimentoe deliberarem sobre o relatório da Diretoria : balanço, contas e pa-recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de de-
zembro último, assim como procederem à eleição dos membros doConselho Fiscal e respectivos suplentes e fixar-lhes os honorários.Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. — G. 8. Oalcley, diretor.(N. 6.426— 16-4-42 — 4980 —3 vezes).

(N. 6.203 -- 11-4-42 -- 42$8 -- 3 vezes.)
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Aviso à Praça
A Empresa de Cozinhas Americanas Limitada, firma constituida

tios -sócios Enock Ribeiro Pinheiro, José Gomes de Lemos, Armando
Itedrigues Brandão e Bento de Andrade Lemos Filho, comunica a
praça que vendeu todas as suas máquinas, instalações e estoque de
zni-ireadorias ao Dr. Camilo Attilio Filho na qualidade de incoipo-
rajor da Empresa de Cozinhas Americanas S. A. Quem quer que se
julgue prejudicado com a dita venda pode comparecer a Sede da
Empresa de Cozinhas Americanas Limitada, no prazo :1‘. 10 dias. —
Ezoeck Ribeiro Pinheiro, José Gomes de Lemos, Ar?naado Rodrigues
Brandão e Bento de Andrade Lemos Filho.

Rie de Janeiro, 5 de março de 1942. — Empresa de Cozinhas
Americanas'Ltda. — Enock Ribeiro Pinheiro, diretor-:serente.

Reconheço a firma otti Enock Ribeiro Pinheiro. — Rio de Ja-
neiro 11 de março de 1912.

Em testemunho (sinal público) da verdade. — Can.`e

(N. 3.861 — 11-3-42 —

Tecidos Casa Salatfié, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

2.8 coNvoemsÃo
São convidados os Srs. rádonistas a sse reunirem em assembléia

geral ordinária, no dia 23 do abril de 1912, às 16 horas, na sede se-
ciai. à rua Buenos Aires n. 311, loja, afim de tomarem conheci-
mento do relatório, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal e deliberarem a respeito, assim como para a elei-
ção da Diretoria, para o biénio de 1942 a 1913, e do Conselho Fiscal
para o exercício corrente.

Os possuidores de ações ao portador deverão depositar as suas
cautelas, na sede social, com dois dias de antecedéncia, para pode
rem tomar parte na referida assembléia.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1942. — Lueien Salathé, diretor
presidente.

Emporio de Casemiras S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária no dia 28 de abril corrente, às 14 horas, na sede
social à rua Buenos Aires ri. 130, afim do deliberarem sobre o rela-
tório da Diretoria, Balanço e Parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício findo em 31 de dezembro de 19-11 e procederem a eleição
da Diretoria e Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912, — Angusto Peixoto, diretor.
(N. 6 214 — 11-4-1942 — 4559 — 3 vezes)

Companhia Docas da Baia

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à rua Beneditinos n. 7,
2.0 andar, no dia 28 de abril de 1912, às 16 horas, para tomarem co-
nhecimento dos atos e contas da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício de 1911 e elegerem o novo Conselho Fiscal e
seus suplentes para o exercício de 1942.

Ficam suspensas as transferencias de ações, desde o dia 18 até
o dia da assembléia, inclusive.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1942. — José Saboia Viriato de
Medeiros, presidente.

(N. 5.700 — 6-4-42 — 55$1 — 3 vezes)

Companhia Força e Luz de Neponmeeno

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia, geral extraordinária a realizar-se no dia 20 do correnteàs
16 horas, na sede social à praça Getulio Vargas, 2, 9. 0 andar, sala
921, e que terá por fim a eleição de novos membros da Diretoria para
preenchimento de cargos vagos.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1912. — Gabriel Pereira; diretor.
(N. 6.138 — 9-1-912 — 555/ — 3 vezes).

Companhia Industrial °dem

ASSEMBLÉ/I GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas á se reunirem em 'ssem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à Praça Getúlio Vargas
n. 2, sala 1.201 — Edifício Odeon — às 15 horas do dia 20 de abril
corrente, para exame o julgamento do relatório, atos e contas da Di-
retoria e do respectivo parecer do Conselho Fiscal, referente ao ano
de 1941, assim corno para eleição do Conselho Fiscal o suplentes e
fixação dos honorários dos membros efetivos do referido Conselho.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1942. — Eugenio Ronold. — O.
Reis. — Luis Ronbld Reis.

(N. 6.141 — 9-4-42 — 67$3 — 3 vezes)

Companhia Mineração Pix ui
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIL

De acordo com o artigo 27, letra d, dos Esl 'lidos, convido os se-
nhores acionistas a se reunirem em Assim-ditei Geral Ordinária, no
dia 22 do corrente nus. às 15 horas, na sede d , sociedade, à rua da
Quitanda n. 20, 8.0 andar, para tomarem conh cimento e aprovarem
o relatório e as contas da diretoria, o balanço o parecer do Conse--
1110 Fiscal, devendo ainda, quanto a este, elege •em os seus membros
e suplentes para o corrente exercício.

Na sede acima, continuam à disposição dos. eionistas os documen-
tos a que se refere o artigo 99, do decreto-lei i . 2.627, de 26 de se-
tembro de 1910.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1942. — Luiz Carlos da Costa Neli°,
dil'etor-presidente.

(N. 5.962 — 13-4-1 I — 6152 — 3 'vezes).

S. A. Força e Luz Vera-l:ruz
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁR A

Ficam convidados os senhores acionistas a .e reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 29 de abril correu e, às 15 horas, na sede
social, à Avenida Niio Peçanha n. 151, 7.° and ir, salas 707-708, afim
de tomarem conheeimerdo do relatório da tire oria, balanço, conta de
lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, ri lativos ao ano de 1941,
nem como para elegerem os membros do Come elho Fiscal e seus su-
plentes para o exercício de 1912 e eleição da di 'Movia para o teiênio a
iniciar-se.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912. — A Sampaio, diretor pre-
sidente. — .4. Soares .Sampaio, diretor gerent *. Arnaldo da Costa
Cruz, diretor tesoureiro.

(N. 5.883 — 13-4- i2 — 5551 — 3 vezes).

Companhia Nacional de Grau( es Boteis

ASSEMBLÉIA GERAL ORDI i;ÁRIA

São convidados . os Srs. acionistas a se r :unirem em Assen)bléia
Geral Ordinária, na sede desta Companhia, à Praça Floriano ns; 31-
39, 2.0 andar, às 14 horas do dia 20 do correm e, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório da Diretoria, Balan“ Contas de Lucros 8
Perdas e parecer do Conselho Fiscal, relativc ao exercício social de
1941, bem como, elegerem um diretor e aindi , os membro do Conse-
lho Fiscal e respectivos suplentes para o exi releio em curso.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1942. — ctavio da Rocha Miran-
da, presidem e.

(N. 6.201 — 11-1-42 - - 1258 — 3 vezes

Sociedade Anônima Casa Domingos Joaquim da Silva,
Materiais para Constr iço

Sede Social: Av. Almirante Barroso, 90 — 90-A — Antiga Casa
Domingos Joaquim da Silva S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN ,RIA

2.a CONVOCAÇÃO

São convidados os twionistas para se leunirem, CID assembléia
geral ordinária, na sede Social, no dia 22 o o corrente, às 15 horas,
afim de lhes ser submetido à aprovação o r latório e balanço da Di-
retoria e Parecer do Conselho Fiscal relaliv is ao exercício findo em
31 de dezembro de 1911 . Eleição da Direto 'ia para o triénio a ter-
minar em dezembro de 1914 e do ConselIR Fiscal e seos suplentes
para o exercício de 1912. Nos termos do rt. 22 dos Estatutos, as
ações ao portador devem ser depositadas co o 3 dias de anleced/incia
para que o seu portador possa exercer sem direitos.

Rio de Janeiro. 10 de abril de 1942. — Joaquim Nunes da Fon-
seca da Silra, presidente.

(N. 5.933 -- 10- -12 -- 7956 -- 3 vezes)

Sociedade Anônima Casa Domingo Joaquim da Silva,
Materiais para Const lição

Solo social : Avenida ' Almirante Bill roso n. 90 e 90-A
Antiga Casa Domingos Joaquim da Silva S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAC INNÁRIA

2.a coNvoemssi3O

São convidados es acionistas para se reunirem em assembléia
geral extraordinária no dia 22 do corrente às 11 horas, afim de ao-

viços de navegação que a Sociedade expie
torizar a diretoria a praticar os atos nec

'a se adaptem aos termos
”,isários para que OS ser-

do decreto-lei n. 2.781, de 20 de nov•embr( de 1940, que dispõe stibra
as empresas de navegação de cabotagem, • aclusive alienação dos na-
vios. Nos lermos do art. 22 dos Estatutos . s ações ao portador devem
ser depositadas com três dias de antecede: eia para que o seu porta-
dor possa exercer seus direitos.

Rio de Janeird. 10 de abril de 1942. — Joaquim
seca da Silva, presidentes -

(N. 5.934 — 11-4-42 — '7956 — 3 vezes)

(N. 5 . 217 — 27-3-42 — 67$3 —3 vezes)

Nunes do Fon-
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Companhia Geral de Comércio e Finanças, S. A.
ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA

Observando o disposto no art. 99 do decreto-lei n. 2.627 de 26 de
setembro de 1940, convidam-se os senhores acionistas a se reunirem
na sede social, à rua do Ouvidor ri. 68, I.° andar, no dia 30 de abril
de 1942, às 14 horas, em assembléia geral ordinária, afim de tomarem
conhecimento do relatório da diretoria, balanço e parecer do conselho
fiscal, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941, deli-
berando a respeito e procedendo, a seguir, à eleição da diretoria. con-
selho fiscal e suplentes para o exercício corrente. Para que possam
tomar parte na referida assembléia, os acionistas deverão observar o
disposto no art. 15, capítulo V, dos estatutos, depositado as suas ações
no escritório da Sociedade até três dias antes da reunião.

Rio de 'Janeiro, 4 de abril de 1912: — Eugenio. Porto da Silva
Figueiredo. — Ari, P. de Andrade Figueira. — Alberto Bandeir%
de Mello.	

(N. 6.174 — 14-4-42 — 85$7 — 3 vezes).

COPANEMA, SOCIEDADE ANCoNIMA
Representações— Transportes —Refrigeração — Eletricidade

Acham-se à disposição dos senhores acionistas no escritório da
sociedade, à rua Carlos Góes n. 60, 1. 0 andar, nesta Capital; os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 1910.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912. — Cantil Saad, diretor.
São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia

geral ordinária no dia 30 de abril de 1942, às 14 horas, na sede
social, à rua Carlos Góes n. 60, 1.° andar, nesta Capital, para deli-
berarem sobre a aprovação do balanço e contas, relatório da dire-
toria e parecer do conselho fiscal, referentes ao exercício de 1941,
e eleição dos senhores membros do conselho fiscal e seus suplentes
para o exercício corrente de 1942.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1942. — Camil Saad, diretor.
(N. 5.299-30-3-42-79$6)

Companhia de Fiação e Tecidos Industrial Campista
ASSEMRLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE ACIONISTAS

Primeira Convocação
Convidam-se os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia

Geral Ordinária, às 15 horas do dia 23 de abril vindouro, na sede
social, à, rua Primeiro de Março n. 110, 3.° andar, nesta Capital.
para:

Examinarem e discutirem o relatório da Diretoria e o balanço
relativo ao ano último, bem como o respectivo parecer do Conselho
Fiscal, e deliberarem a respeito;

elegerem a Diretoria, para • quatriênio 1942-1946 e o Conselho
Fiscal, para o corrente exercício;

fixarem os honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal.
A disposição dos Srs. acionistas, encontram-se na sede social os

documentos mencionados no art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

De acordo com o art. 19 dos estatutos sociais, só poderão tomar
parte na Assembléia os possuidores de ações ao portador que as
houverem depositado nos cofres da Companhia até três dias antes
da sua realização.

Rio de Janeiro, 19 de Março de 1942. — Pela Diretoria, José
Alves da Motta, Diretor-Presidente

(N. 4.576 — 19-3-942 	 91$8 — 3 vezes)

Companhia Mineração Picuí
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convida-se os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária no dia 22 de abril de 1942, na sedo da Companhia a
rua da Quitanda n. 20, 8.° andar, às 15 horas.

O assunto a tratar será a deliberação dos senhores acionistas so-
bre o Relatório, Balanço e contas da Diretoria, relativos ao exercício
findo de 1941 e bem assim o parecer do Conselho Fiscal.

Proceder-se-á tambem à eleição dos membros do Conselho Fis-
cal para o ano de 1912.

Encontram-se .à disposição dos senhores acionistas os documen-
tos a que se refere o art. 99, do decreto-lei ri. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940. — Gonçalves de Sá.

(N. 4.256-16-3-942-3 vezes-55$1).

Companhia Geremoabo Agro Pastoril
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária no dia 20 de abril de 1942 na sede social à Rua da
Quitanda n. 20, 8.° andar, às 14 horas, para deliberar sobre o re-
latório, balanço e contas da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal.
relativos ao. exercício de 1941 e proceder à eleição dos membros do
Conselho Fiscal para . o exercício de 1942.

Os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627
de 26 de setembro de 1940, acham-se à disposição dos senhores acio-
nistas.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1942. — Gonçalves de Só, Pre-
pidenle.

:(N. 4.157. — 14-3-942 — 43$9 — vezes):,.

Companhia Imobiliária Guanabara
ASSEMBLÉIA CIERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléis
geral ordinária, na sede social à Praça Floriano ns. 31-39, 2.° andar,
às 14 horas do dia 23 do corrente, afim de tomarem conhecimento do
relatório da diretoria, balanço, contas de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao ano de 1941, bem assim elegerem um
diretor, e ainda, os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, para
o exercício em curso.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1942. — Otavio da Rocha Miranda,
presidente.	

((N. 5.891 — 13-4-42 — 45$9 —3 vezes).

Companhia Sul Mineira de Eletricidade
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
extraordinária que se realizará na sede social, à praça Getúlio Vargas
n. 2, 9.° andar sala 923, no dia 20 do corrente, às 15 horas, afim- de
preencher cargos vagos na administração e reformar os estatutos
sociais no referente à bonificação da diretoria.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1942. — Ricardo Xavier da Silveira,
presidente.	

(N. 5.855— 13-1-12 — 58$1 —3 vezes).

- Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronymo
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, às 15 horas do dia 22 de abril do corrente ano, no
escritório da Companhia, à Praça Getulio Vargas ri. 2, II.° andar,
sala 1.101 (Edifício Odeon), para o exame e julgamento do relatório,
atos e contas da Diretoria e respectivo parecer cio Conselho Fiscal,
referentes ao ano de 1941.

Nessa assembléia proceder-se-á à eleição de um diretor, assim
como do Conselho Fiscal e seus suplentes. Proceder-se-á, outrossim,
à fixação dos honorários do Conselho Fiscal.

As ações ao portador e os certificados de depósitos em bancos
dsverão ser entregues no escritório da Companhia até três dias an-
tes da reunião. Ficam, por esse motivo, suspensas as transferências
de ações nominativas e o desdobramento das ao portador, desde o
dia 18 do corrente até o dia seguinte à data da reunião da assem-
bléia.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912. — Guilherme Guinle. —
Luiz Retini Paes Leme. — Octavio Reis. — Luís Honold Reis, dire-
tores.

(N. 5.922 — 10-4-42 — 122$8 — 1 vezes)

Companhia Fábrica de Botões e Artefatos de Metal

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral ordinária, no próximo dia 30 do corrente mês de
abril, às 14 horas, na .sede social, à rua Melo o Sousa n. 101, para
tomada das contas da diretoria, exame, discussão e deliberação do
balanço e parecer do conselho fiscal, referentes ao exercício encerrado
em 31 de dezembro último e bem assim para eleição dos membros do
conselho fiscal, fixando-lhes a respectiva remuneração.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1942. — ?Unió Pinheiro Guinzarcles,
presidente em exercício. — Henrique Freihofer, diretor-gerente.

(N. 6.180— 14-4-12 — 61$2 — 3 vezes).

Companhia Docas de Santos
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os acionistas desta Companhia a se reunirem em

assembléia geral extraordinária no dia 22 do corrente mês às 14 horas
na sede social à Avenida Rio Branco n. 137 para i . esolverern sobre
alterações dos estatutos aprovados na assembleia de 23 de maio de 1941,
de acordo com exigência do Departamento competente cio Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 14 de abril no 1912. — Pela Companhia Docas
de Santos. — Octavio P. dos Santos, diretor tesoureiro.

(N. 6.183 — 14-4-42 — 49$0 — 3 vezes).

Empresa Saneadora Territorial Agrícola, Sociedade Anônima
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Rua General Camara n. 89
São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia

Geral Ordinária, no dia 12 de maio próximo, às 14 horas, em sua
sede social, à rua General Câmara n. 89, afim de tomarem conheci-
mento do balanço, relatório da diretoria e parecer do Conselho Fiscal,
realtivos ao ano de 1941, bem como para eleição dos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício de 1942. Ficam à
disposição dos Srs. acionistas, na sede da empresa, todos os documen-
tos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-1940.—
Pelo diretoria, Cyro Cavalcanti Pereira, diretor tesoureiro.

(N. 5.869 — 10-1-42 — .79$6 — 3 vezes).
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